
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1016.0 milibares. Temperatura média 24.2°,
máxima insolação 41.1°, mínima 15.1° (No
planalto média mínima 09.1°), Cumulus,.
Stratus, Nevoeiros, de meio claro durante o

dia a encoberto à noite. Tempo no Planalto
com chuvas esparsas passando a bom du­

rante o dia. No litoral: Bom, durante o dia,
. instável à noite. Massa fria em curso. Previ­

são: A. Seixas Netto.

�TELESC NFORMA
A luz apagou?' Disque
196 e chame o plantão .

de emergência da CE­
LESC. E logo sua luz vol­
tará a brilhar.

, -

Florianópolis, Domingo, 22 de abril de 1979 - Ano 64 - N° 19:381 - Edição de hoje, 32 páginas - Cr$ 5,00

INFLAÇÃO ATINGIRÁ A 56,64% SE
MANTIVER TAXA DO 10. TRIMESTRE
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A importação de produtos otrovés do
porto de. Itajaí diminuiu sensivelmente
nos últimos meses, ao contrário das

exportações, que opresentororn.urn aumento
,

considerável. O açúcar foi
.

o produto mais
exportado.(Leia à página 9).

Esta semana é dedicada ao índio.
Vlolentcdo. alijado de suas terras e

integrado de forma errônea à civilização,
ele- chega a ser chornooo de débil-mental

. por seu irmão branco'.
Uma cultura que

se vai, lendas e trodlções.tpql? e 18.)

Incêndio de' doze horas destruiu parte
da reserva de madeira da Brasilpinho
I..
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2 - Política/Administração

Coluna do Casteãlo

A anistia

A anistia já está dév idarnente conceituá­
da pelo Governo. As linhas gerais do proje
to estão assentadas pelo Presidente da

RerLlbli:'" I-alta apenas a decisão quanto
•
à data do envio da mensagem e do projeto
ao Congresso Nacional, O General Fi­
gueiredo éo juiz da oportunidade. pois-ele
parece entender que a sucessão de greves.
em CSG11::l hem maior do que ;1 prev ista.
desaconselha a atender reiv índicaçôes que
i riam li berar para ar uar no processo po(í­
tico alguns agitadores. Os serviços ofi­
ciais de informação estão convencidos de

que notórios comunistas estão infiltrados
nos 1110\ irncntos de greve ou os susci- .

tando. OGO\ erno não pretende se opor às

greves mas deseja reduzir ao mínimo a

.interlerência do fator político, do alicia­
mento subversivo infiltrado. segundo se

alega. nas concentrações de trabalhado­
res. Essa é a razão principal pela qual o
CJ.OIcrno não determinou ao Ministro da
J usuça que redija oprojeto e a mensa_gem.
preparando-os para mandá-los ao Con­
gresso.

A identificação pelos serv iços oficiais
de informação de comunistas nas articu­
lacões grevistas também não afetará o al­
cance da medida, que será a mais ampla
na atual conjuntura e não coruerárestri­
ções de natureza pessoal. Todos os exila­
dos políticos serão por ela beneficiados.

� emoora advertidos de que a Constituição
e a Lyi de Segurança Nacional proíbem a

reorganização do Partido Comunista ou

de qualquer entidade ligada a movimen­
tos com base no exterior. 'O Sr. Luis Car­
los Prestes terá o benefício da anistia,
mas. se dele se prevalecer para" oltar ao
Brasil. terá de abster-se de qualquer ve­

leidade de reor&,anizar o pc. Consciente
dessa limitação

é

sabendo que o Governo
o caracteriza como comunista. se nãc
mesmo como o herdeiro de Prestes na

direção do PC. o Sr. Miguel Arrais
apressou-se em Paris a declarar que não
pertence a' essa organização e não é co­

munista. Isso significa que ele pretende
\oltar ao ,País com a anistia e exercer
atividade política que não possa ser ca­

racterizada como sub\'ersiva ou vincu­
lada·a movimentos internacionais ou in­
ternacionalistas.

* * *

tal considerada a atividade do Partido
Comunista e de organizações radicais de

esquerda ou de direita. A anistia também
não será indistinta n<jl que se relere ao

retorno de servidores públicos ao, servi­

t;OS administrativos: civ is ou militares.
Nos casos em que hOLI\,ê demissão, ou

punição de qualquer outro tipo, de fun­
cionários. a opção go- ernarnental é pela
rc. isão do processo. a fim de impedir que
a anistia beneficie servidores civis e mili­
tares punidos sumariamente mas com

base em processos que apuraram seu en­

volvimento em casos de corrupção. Aos
militares. ainda que punidos por subver­
são, não' _;;eí-á aberta a possibilidade de
retorno ao serviço ativo. coisa que po­
derá ocorrer com CI\ is caso a revisão de­
monstre talhas noprocesso ou excesso de

penalidade.
O assunto foi longamente debatidonos

conselhos governamentais e o Presidente
Figueiredo clareou suas idéias e fez suas

opções. que são as acima alinhadas, mas
não se submeterá a pressões para antecipar
o projeto. assim como também não aban­
donará a idéia de anisuar como tentativa d
conciliar a Nação.

.

Não falamos ainda nos casos de terro­
rismo, mas esses. como se sabe, foram
expressa e publicamente excluídos pelo
presidente de qualquer hipótese de conces­
são da anistia. Admite-se inclusive que o

'

GO\ erno examine a possibilidade ele ela­
borar projeto de lei anti-terror. que daria
tratamento especial a crimes de sangue
por motivos políticos, independente­
mente 'das punições previstas pela Lei
de Segurança Nacional. cuja revisão po­
derá se tornar imperativa no momento
em q ue' o. Congresso 'recuperar SU3) plena
.autoriornia. Como se sabe, essa lei é tida
corno inconstitucional e como fundada em

filosofia anti-democrática. Sua sobrevi-
\ ência seria excrescente na legislação de
uma nação democrática.

- .

* :1< ;.;<

I nsistirnos em dizer, segundo fontes ofi­
ciais. que as previsões quanto a dÇjta da
anistia são aleatórias. Definido,o seu al­
cance. a forma lhe será dada em algumas
horas e assim tanto a Na·ção poderá ter a
anistia esta semana como daqUi a alguns
meses. U Illtel'esse do Governo seria

propô-la o mais cedo possível. mas a co­

munidade de informações pôs o presi­
dente alerta quanto a uma alegada pre­
sença comunista nos moyimentos gr�vis­
tas.

,Deputado l110strará que soluçõe�.,�_
i .

•
'

.

-

. do Governo esvaz.am'o',MD8
Brasília - Enquanto o MDB Na mesma reunião ele vai

continua insistindo. nas teses discutir a conveniência para o

da Constituinte. anistia, CPI partido da criação da CP,1 das
dos Direitos Humanos e ou- Torturas, que na sua opinião
tras, o Governo, nos últimos demonstra claramente "o dif'í­
meses. com os generais Gei..el cil momento vivido pela Opo­
e F-igueiredo. está co n se- .I.siçao no Congresso".
guindo superar as principaisl Não possuindo o poder de
bandeiras da Oposição, sem lato de colocar no banco dos

que o-partido de sinais objeti- réus os responsáveis maiores
vos de reação até mesmo nos pela repressão política no País
assuntos econormcos e so- no período pôs-64, a CPI po-

. ciais. derá vir a ser no máximo, 'um
Na reunião da bancada da simpósio sobre violação de di­

minoria" dia 2, o Deputado reitos 'humanos. Possível­
José Costa (Ali, que está Ia- mente renderia subsídios que
fendo um levantamento de permitam a elaboração de um

medidas adotadas, em vias de "livro negro" das torturas em

adoção ou de implantação nosso País na sua opinião.
prometida, vai mostrar que ao

-

_- Corno compatibilizar a

conceder, como está preme- abertura política, que de fato
tendo, a anistia parcial, o Go- não pode ser contida sem ris­
verno atenderá mais de 90 por cos de explodir. com inflação
cento dos punidos, o que es- de 50 por cento ao ano, uma
vaziará a tese partidária. dívida interna de 500 bilhôes
Outro dado que o represen- de cruzeiros, somando a um

tante alagoano abordará será endividamento externo de
o da Censura. O' Presidente quase um trilhão de cruzeiros?
Geisel suspendeu a Censura Como compatibilizar aber­
prévia aos jornais e revistas e, tura. em quadro de crise eco­

agora, o Presidente Figuei- nómica aguda, com sindicatos
redo liberou os programas de reivindicantes, depois ele 15
rádio e televisão, anunciando anos de arrocho sindical? São
medidas liberalizantes em re- outras questões que ele levan­
lação ao teatro cinema, li- tará perante a sua bandada,
HOS. graduando seu rigor em Sobre as bandeiras da Opo­
função da faixa etária do pú- sição que o Governo está ar­

blico a que se destina. rebatando, .ele fala da revog_a-

ção do AI-5 e sua substiturçao
pelas, "salvaguardas do Es­
tado. sem grande prejuízo
para a opinião pública, que
não consegue apreender seu

significado.

Além disso. o Governo de­
\ ólveu as garantias da magis­
tratura. suspensas pelo AI-5,
restaurando também as imu­

nidades, parlamentares e ex­

tinguindo o poder arbitrário
de punir o Parlamento com a

decretação do seu recesso. Foi
resultado na sua plenitude o

habeas-corpus, possibilitando
o controle da legalidade das
prisões e dos processos políti­
cos pelos tribunais superiores.

Registra ainda o Sr. José
Costa que houve ampliação
no direito de greve, "que vem

sendo exercitado por catego­
rias profissionais que estavam
impedidas de fazê-lo, como é
o caso de médicos, professo­
res e servidores públicos.
Na sua opinião, a tese da

criação de novos partidos.
que o MDB defendeu e consta
do seu programa, agora está
sendo repelida pela di reção
emede bist a , para evit-ar o

risco da implosão, inspirada
pelo Palácio do Planalto.

Ele vai enumerar, ainda, a

"hurnan izaçâo da política lia-

bitacional do BN H", a revisão
da política tributária, a nova

política salarial, com corre­

ções trimestrais, a reestrutu­

ração sindical, a atualização Brasília - O presidente do Se-
d CLT nado, Senador Luiz Viana Filhoa , como promessas que admitiu que o projeto de reformao Governo anuncia que curn- da Lei Orgânica dos Partidos Po­prirá a curto prazei "e que, se

líticos, quando for enviada aoefetivadas, esvaziarão defini- Congresso, pode vir acornpa,tivamente O já desatualizado nhado de uma proposta de
programa do MDB". Emenda Constitucional criando
As novas bandeiras no facilidades maiores para o Surgi_

campo institucional, que se- menta de novas agremiações par­
riam a lutapela alternância do tidárias,
poder e pelo restabelecimento O senador. explicou que,
dos poderes do Parlamento - quando do envio do projeto
que (em no Art. 57 da Consti- de Emenda Constitucional
tuição outorgada o seu AI-5 n.v � I ao Congresso, no ano pas­
"não são vistas por suas lide- sado, não sentiu 'que houvesse a

ranças e pelo grupo mais intenção aberta de dificultar o

atuante do partido, que é.o surgimento de novos partidos
.dividido "grupo autêntico". . "mas senti, desde o primeiro mo:

Propostas de reformulação menta, que aquelas exigências
do exaurido modelo econó- tornavam inviável a criação de

mico e de soluções efetivas novas siglas".
para os problemas da área so- Segundo o Senador LuiZ

Viana, que participou do tra­cial, não são sequer cogita- .balho de criação das atuais siglasdos. . partidárias, desde a extinção das
Isso não acontece,

_

ao seu antigas, em 1965, existia a inten.
ver, devido aos que nao con- ção - dele do ex-líder do Governo
seguem ver as novas bandeiras Castello Branco" na Cãmara, Sr.
que recomporão o "esfranga- Pedro Aleixo - de se criarem três
lhado" programa partidário e, partidos. Chegaram a achar que
ainda, pelos que enxergam isso seria possível, a partir dos
demais e temem agravar o núcleos parlamentares que se

processo de implosão pela di- formariam naturalmente dentro

vergência de soluções para os do Con�resso. Lembrou que

problemas sócio-econômicos ... havia 66 senadores, e era preciso"
apenas que 20 ficassem em cada
partido, e o que terminou deter­
minando o regime bipartidário foi
.a impossibilidade pará a forma­
ção do MDB, que só conseguia
reunir 19 senadores, tanto que o

Sr. Aarão Steinbruch, do PTB
fluminense, teve de ser convidado
aentrar para o MDB. "Até conse-.

guir isso, o Governo já estava até
disposto a diminuir as exigências
do número mfnimo de 20 senado­
res".
O outro partido que terminou

não sendo_ criado, por um pro­
blema matemático, o presidente
do Senado não soube dize que cor

.

ideológica teria.
Voltando à situação de hoje, o

Senador· Luiz Viana disse estar
convencido de que, na prática,
considera impossível a criação de
novos partidos com as atlJais exi-

, gêndas, mas, como acredita queo
Govenio ·esteja querendo criar
novas agremiações; "então uma

.;oisa decorre da ou.tra".
Comentando o resultado da

pesquisa do jurista Miguel Reale,
sobre o resultado das últimas elei­

ções, concluindo que atualmente
o espaç{!)'fque exis,te· faV9re€e. à i

criaçãqrper-Y:5I1 partido, de ,cunhQ, !
SOCialista, o senador prefeflu di­
zer, apenas, que acredita, quando
vierem os novqs partidos, ·que "a
A rena vai mudar seu programa".
Por últimd, acerca da proposta

do Deputado Djalma Marinho, a

favor da retomada do texto '--da

Constituição de 1967 como base
. para futuras alterações constitu-

cionais, disse:
.

-É uma proposta bastante vá­

lida, mas é preciso saber �e o Ca­
verna vai querer absorver isso.
Mostrou-se contrário à posição
do Senador Teotonio Vilela
(Arena-A L) favorável à Consti­
tuinte, "porque não tem sentido,
pelas inovaçpes introduzidas na

Constituição e a capaçidade que·
tem o Congresso de reformar a

Carta" .

Agência Nacional'será empresa
pública e controlará publicidade

rios. atas e-convocações de.as­
sernbléias dos órgãos e enti­
dades dá adrninistraçào fede­

ral, excluindo qualquer tra­

balho que implique criaç·ão. a
exemplo dos filmes de propa­
ganda governamental e!5ibi­
dos na televi·são e no cinema.

Brasília: Se na próxima
quinta-feira, em sessão con­

junta marcada para às 19 ho­

ras, o Congresso. Nacional
aprovar mensagem presiden­
cial criando a Secretaria de

.,
Comunicação Social - Secom

" a Agência Nacional passará a
ser uma empresa pública vin­

cL,lqda ao novo órgão e terá
no âmbito de usa competên­
cia, a distribuição de toda a

publicidade oficial do Go­
verno. faturando 20 porcento
sobre cada negócio efetuàdo.

Ao justificar oficialmente

junto ao Presidente da RepLI-
.

blica a modificação. o Mi­

nistro .da Comunicação So-.

,cial, Sr. Said'Farhat, conside-

,.. .

na sua essencia

A publiciclade legal. signi­
�nea :ii públitação'Ma ill1.Jrensa
,d:e i;lvisos. balanços:; relntó-

partelegal, lembrou também

o artigo 6.° do Decreto-Lei

592/69, que confere a A N a

distribuição de toda a publici­
çlade estatal.

Em bora a mensagem presi­
dencial. não faça referência a

um eventual monopólio da

AN na distribuição da publi­
cidade legal, há parlamenta­
res.que acreditam que, na prá-
'tica, isso se efetivará, a

exemplo da ,Deputadao Cris­
tina TavareS (MDB-PE), para

o Estreito terá uma grande/
novidade a partir de maio, para quem
compra e pará quem vende: um
mercado público e uma feira livre
coberta ·juntos num mesmo local,
'abastecendo toCilo o Continente e .

parte da Ilha.
'

O projeto foi desenvolvido cOm

todo o c!Jidado, para que vendedores
e consumidores tenham o máximo de

comodidades, mesmo nas horas de
maior movimento.

Funcionarão no Mercadão.do
Estreito 15 boxes fechados e 38
abertos (para feira livre), distribuíç:los
por 2 pavimentos e com rigoroso

. controle de qualidade e higiene.

Se o Congresso Nacional
não aprovar a criação da

rou inconveni'ente que a. quem as empresas privadas Secom na, quinta-feira, .terá

Agência Nacional viesse a sofrerão com a futura ,deter- . prazo até o dia 8 de maio para
competir diretamente com as minação legal, uma vez que a deliberar sobre a matéria;
agências de public;idad(: e.: POi"l' ÁN teljá Jjlitaioir poder de bar-

. quando encerra seu' pevíodo
essa' razão, fi�oLl,..se a�,elt;sr;a_; ganh?,- .,para executar o tra-. de tramitação. no Legislativo.

\

"

CENTRO DE ABASTECIMENTO
..;B&EF. OSWALDOMACHADO

Sendo ampla, a anistia hão será, por-.
tanto. irrestrita. Não visando a pessoas,
as restrições· visam a entidades e movi­
mentos e procuram preservar o interesse
do Governo de continuar a combater a

s�b\ ersão e a corrupção. Não. é difícil,
portanto, derlÍllr o conceIto de al1lstla
assentado pelo Governo. '.

A anistia não suprime a atitude gov(:r- .

,mim�l;rt-€!i�e ,rÉoml:)ate à\.&{l.bX'er,são, Ge)m0�f >ô;'··.,_ ....; - __.....,,-..__............................""-_-"I!!...

I.;..
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ONEGOCIO
EBAIXAR
NOUTRO CENTRO.

"
.

f1("\l�\-tO Rua João Evange,
�",,_ lista da Costá Esquina

�"� com Rua Tupinambá . junto ao

v- Centro Social Urbano da Cotoninha.

balho da distribuição.
Os recursos oriundos da

publicidade legal, pelos ar-

gumen tos governamentais ,

cobrirão os custos da implan­
tação da AN. Entretanto, ii

própria mensagem presiden­
cial, em seu artigo 12, abre

crédito especial de 100 milh­

ões de cruzei ros para a criação
da Secom.

Os comerciantes instalados no
Metcadão, terão fácil acesso para a

carga e descargá de suas mercadorias
e total apoio publicitário da
Prefeitura Municipal, além de muitas

"

outras vantagens.

FUNCIONAMENTO
A PARTI'R DE M'AIO, DE
SEGUNDA A SÃBADO.

HORÃRIO
DAS 6 ÀS 21 HORAS.

O estacionamento para os

compradores é amplo e gratuito e o

horário de funcionamento (até às
9 da noite) trará inúmeras vantagens,
tanto para os vendedores como para os

.

consurrtidores.
Boxes fechados

Nos 15 boxes fechados ·seriio
comercializados laticínios, secos e

malhados, pães, carnes, doces, pescado,
flores, artigos de palha e vime, louças
de barro e bijouterias. Também nesses

boxes serão instalados bares e

lanchonetes.

Feira Livre
São 38 boxes abertos dedicados à

venda de frutas, legumes enfim, toda
a espécie de artigos que se encontram

nas feiras livres,. com uma grande
vantagem: toda a área da feira é
coberta, não havendo problemas de
funcionamento mesmo em dias
de mau tempo.

' ,

Prefeitura Municipal
de Florianópolis

tit
COMUNIDADE DESENVOLVIDA
NATUREZA PRESERVADA

,
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Vianna admite
reforma na

Lei Orgânica
dos Partidos
Políticos

Senador tece
críticas a

revista do

'Conselho N.
do Petróleo

Brasília - O senador Luis Cavai·
cante (Arena.-AI) criticou ontem a

Illarginalização do· 'etróleo nas

pág'inas da revista do Conselho
Nacional do Petróleo - "atual­
mente do CNP" _- dizendo que
pela sua leitura fica sabendo por
exemplo que Sango, na Nigéria. é
o Deus do trovão ê do raio, "mas

, não sabe quanto peúróleo o Brasil
estava produzindo no mês ante­
rior ao da revista".
Quando não é isto - assinala o

,parlamentar - "ao anigo sobre ener­
gua ·nuclear, s.obre carvão,
sobre mineração, bicjcletas (eles

.
são muito esp'oI1ivos), mas nada
sobre o petróleo. '

-No último número recebidQ­
disse ele - há um artigo sobre en­

xotre, outro sobre carvão - a

grande preOCUIJaçào uo Conselho
sobre transporte rodov,iário e

outro artigo sobre bicicletas - as­
sunto momentoso mesmo.

Todo o discurso do Senador
Luis· Cavalcante - quinze minutoS
- foi dedicado àquela publicação.
Mas em parte, o Senadbr Dirceu
Cardoso (MDB-ESl deu um pe­
queno desvio ao pronunciamerito
cio parlamentar. por Alagoas,
aparteando-o para critica'r o fato de
ler o �r. �nlgeakl Uekl, presidente
da Petrobras, contratado um ja­
tinha para voltar ao Rio, no dia
em que com'pareceu perante a

Comissão Parlamentar de Inaué­
rito sobre o acordo nuclear Brasil­
Alemúll"a. quando poderia ter via-
jado em vôo comercial. .

-É importante assinalar como
estão tratando o problema da

energia em nosso P:lÍs. com um

consumo desses de gasolina.
Recordou enlão o Senador Luis

Cavalcante a promessa feita pelo
Sr. Shigeaki Ueki. em iulho de
In6, quando ministro das
Minas e Energia, de dançar na

-Praça dos Três Poderes fantasiado
d� barril de petróleo.

=-�, ....,._...._.�m;,;
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.Em Joinvil,le, as
chances são poucas

para o novo PTa
No que diz respeito

.

aos antigos trabalhistas, não há grande empolgação,oI O atual prefeito, Luiz Henrique,
liderança emergida no sistema bipartidário, é ardoroso defensor'nó fortalecimento do MDB.

Junto à classe operária a reorganização
do PTB é um assunto que não sensibiliza, como, de resto.ioutros

temas de natureza politico-partidária,
.

Dentre as lideranças
emergidas neste bipartida­
rismo artificial, inegavel­
mente '0 atual Prefeito Luiz

Henrique da Silveira é a

mais expressiva. Integrante
da corrente "autêntica" do

MD.B da Câmara Federal,
quando esteve em Brasília
por dois anos, o Prefeito de
Joinville é um intransigente
defensor' do fortelecimento
do MDB e contrário ao sur­

sileiro, a do ex-Governador. Todavia, Pedro Ivo está gimento de novos partidos
Leonel Brizola, o Sr. Doutel perfeitamente reciclado com (o PTB, por consequência)
de Andrade dificilmente terá o pensamento dominante do antes da constituinte.

êxito nesta cidade. M DB, acreditando que o Quanto a outras lideran-
. ideal no atual estágio polí- ças joven� dentro da Oposi­

As razões seriam diversas tico que o País está atraves- ção , obviamente o único

sando, "é o fortalecimento HABITAT de futuros inte­
do MDB" para que a Nação grantes do ex-PTB, ou neo­

obtenha uma anistia polí- petebisrno, há um pensa­
rica, e, com a presença de menta quase unânime em

todos os setores representa- Joinville. Com a ausência de
tivos da sociedade, a conse- vários anos, as velhas lide­

quente redemocratização ranças do PTB, outrora pos­
plena, através de uma cons- suidoras de poder e influên­
tituinte precedida de parti- cia, encontram dificuldades
dos criados "de baixo para em seu retorno à

política. o
cima". Neste intervalo entre MDB, considerado a conte­
a anistia e a constituinte, deração das oposições ao re­

acredita Pedro Ivo, será a gime, está inteiramente do­

oportunidade da criação minado por lideranças. que
deste PTB. No entanto, ele ocuparam' os espaços dei­
confessa que a sigla PTB está

.

xado pelos antigos líderes,
involuntariamente com-' Estas novas lideranças, aci­
prometida com um passado mentadas durante o período
sem à autópsia de uma revi- de dihculdades.rhojetsâo i-(i�1
são histórica. "Hoje a nova 'conltecidás pelo povo iúra'-'I
geração vê no ex-PTB o res- vés de um partido que lhe é a

ponsável ppr todos os males

que a Nação enfrentou antes

de 64, fruto de uma carn­

panha que não lhe concedeu

a chance de defesa", dizia ele

a "O ESTADO" em 18 de
.

março deste ano.

Embora ressalte que ja­
ma is negará suas "raízes tra­
balhistas", Pedro Ivo não irá

se incorporar a 'sigla PTB.

Mas certamente será um de­

putado constituinte por um

partido "de baixo para
cima" com espírito traba­
lista. Ademais, ele acha que
.antes de uma anistia "não

seria conveniente a volta do

joinville (Sucursal) - Por

sua importância econômica

e seu elevado número de

operários, a região Norte ca­

tarinense, e o município de

Joinville, em particular, cer­
tamente merecerá uma aten­

ção especial do ex-deputado
Doutel de Andrade em sua

"missão" de proselitismo po­
lítico, visando o ressurgi­
mento a curto prazo do ex­

PTB. Na sua condição de

embaixador punipotenciário
de uma das correntes auto­

denominada sucessora do

ex-Partido Trabalhista Bra-

e distintas. Desnecessário

seria lembrar que o seu pri­
meiro passo, em articular o

ressurgimento do ex-PTB,
seria o apoio dos antigos lí­

deres trabal histas, que hoje
estão restritos a' três nomes

tradicionais: o atual depu­
tado federal Pedro Ivo Fi­

gueiredo Campos (MDB),
seu sogro Rodrigo Lobo e o

ex-Senador Petebista Carlos
Gomes de Oliveira.
O Sr. Rodrigo. Lobo está

definitivamente afastado do
cotidiano político e recen­

temente sofreu uma enfer­
midade que, embora não

p.reocupe os seus 7í7/.anos, o
impossibilitou parcialmente'
de manter longas conversa- .

ções, afastando-o, por conce­
guinte, de qualquer proseli­
tismo político a curto prazo.
Sua herança política foi in­

tegrada ao sólido patrimô­
nio de seu genro Pedro Ivo.

Por sua vez, o ex-Senador
Carlos Gomes de Oliveira,
uma verdadeira bandeira do

antigo PTB na região,
encontra-se em completo re­

tiro no balneário de Barra

Velha sem 'disposição de

participar ou cooperar no

ressurgimento de seu ex­

Partido.' Ademais, em re­

cenre entrevista ao' O ES­

TADO, o" ex-Senador

Restaria, pois, o atual de·
putado federal Pedro Ivo Fi­

gueiredo de· Campos.
ex-PTB "com origens traba­

lhistas", que hoje é conside­
rado uma das principais li­

deranças da Oposição cata­

rinense. Além disso, ou

principalmente, é um polí­
tico com expressivo poten­
cial de votos, tanto que em

novembro último foi o depu­
tado federal mais votado do
MDB. Não obstante, é

amigo pessoal há longo
tempo de Doutel de An­

drade .:

manifestou-se favorável a - PTB".

manutenção do bipartida- Sem este provável apoio
rismo , com os trabalhistas das antigas lideranças .do
formando, dentro do MbB PTB, restaria ao' Sr. Doutel
uma corrente ideológica, lu- de Andrade cortejar as lide­

tando para ser majoritária. ranças pós-64, ou seja, os lí-

deres nascidos' durante a

eclipse política dos últimos.
15 anos.

. única 'oposição.
Impossibilitados de re­

tornarem "por cima" em

suas carreiras políticas, pois
o MDB está dominado "pe­
las novas lideranças", os ve­

lhos petebistas pretendem
retornar no mesmo lugar
onde deixaram a vida pú­
blica, ou seja, com poder e

i n fi uência política. Como
não querem se submeter ao

M DB, a única maneira évol­
tar nas condições anteriores
e no mesmo partido. Assim,
o ressurgimento do PTB tra­

ria eles novamente como ti­

moneiros de uma organiza­
ção política, evitando um

longo 'tempo para se apode­
rarem do MDB.

Os trabalhadores de Joiri­

ville hoje encontram-se alie­

nados de um chamamento

ideológico. Votam no MDB

mais por ser um partido que; ,

pelo menos, critica o custo

d� vida ou condenada os

baixos salários, Por outro

lado, em contraste com ope­
rários de São, Paulo, por
exemplo; embora ganhem
menos, eles vão' às suas fá­

bricas de bicicletas e relati­
vamente bem alimentados.

,
Na maioria dos casos, levam
suas marmitas e pouco
tempo dispendcm da fábrica
até suas casas, Seus sindica­
tos são eminentemente pres­
tadores de serviços assisten­

ciais, e, para a maioria deles,
esta é/a única finalidade.

No final do ano passado,
quando esteve em Joinville

para proferir uma palestra (

sobre direitos humanos e .

Luiz Inácio da Silva foi sur­

preendido pela pequena as­

sistência, com poucos traba­
lhadores. Um dia' antes, a

reportagem de O ESTAQO
esteve na saída da fábrica
com maior número de ope­
rários e constatou que um

entre 50 operários conhe­

ciam "o Lula, o líder meta­

lúrgico paulista".
De outra parte, as novas

lideranças políticas, como o

ex-deputado Miraci 'Dereti,
João Norberto C, elho
Netto (líder do MDB na

Câmara e presidente do Sin­

dicato dos Bancários), Celso

Pereira'(primeiro secretário .1

da Cârríara' e advogado),
para citar- apenas aqueles
com respaldo de voto popu­
lar, dificilmente se integra­
riam a um movimento ao

lado de Doutel de Andrade e

o seu neobrizolisrno.
A preocupação (quase

unânime) da Oposição na

cidade de maior colégio elei­
toral do Estado, o maior

pólo industrial, e a líder de

toda a extensa região Norte
do Estado, é a obtenção do

estado de direito através do

MDB, de seu fortaleci,

menta, pois entendem 'ser

este o único meio. Os fins,
talvez, coincidem com os do

ex-deputado Doutel de An­

drade.

Luiz Veríssimo

MINISTÉRIO DO TRABALHO
ii
I

CONSELHO
REGIONAL DE
PSICOLOGIACRp·07

EDITAL N° 001/79 - CRP-O?

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA

o Conselho Regional de Psicologia da Sétima

Região, de conformidade com a alínead do Art. 24 e

com o Art. 2? da Lei nO 5.766, de 20 de dezembro de
1971� convoca os Psicólogos inscritos neste Con­
selho para uma Assembléia Geral Extraordinária, a
ser realizada no dia 11 de maio de 1979, às 20 horas
(em la convocação] e 20:30 horas (em 2a convoca-

Ção).·
,

Local: Casa do Economista, à rua General Vitorino
nO 324, nesta Capital
Agenda: I - Abertura dos trabalhos
II - Ordem do Dia:

•

1 .. Recebimenta de propostas de nomes para
candidatos a futuro Conselheiro Federal e respec­
tivo suplente

2. Votação dos mesmos.
III ' Assuntos Gerais.

Porto Alegre, 16 de abri I de 1979

Ney Medeiros, Presidente
GRP-07/0417

....�Eletrobrls, Centrais Elétricas Brasileiras SA

Política/Administração - -- :3

Polícia comemora o dia de Arenista
diz que·
Sàrney

Ministério das Minas e- Energia

Eletrosul
Centrais·Elétricas do Sul do Brasil SA

.

Energia para garantir o desenyo/vimento�

RECRUTAMENTO N.O 02/79
TREINANDOS

-,OPERADORES DE SUBESTAÇÃO

1,1 Resultado do exame de conhecimentos e cha­

mada para o examE}.psicológico:
F029, F043, F063, F072, F07S, FOSO, FOS7, Fl07,
F126, F 132, F 134, F144, F163, F176, F1S2, F259,
F295, F310, F320.

2, Os candidatos acima retacionados, munidos do
. Cartão de Inscrição, Carteira de Identidade, lápis-e
caneta esferográfica azul, deverão com'parecer ao
local, dia e horário indicados a fim de serem subme­
tidos a exame psicológico:
LOCAL: Centro Tecnolóqico - Universidade Federal
de Santa Catarina - Pavilhão da Mecânica.
DIA: 21 de abril de 1979

.

HORÁRIO: 14:00 horas
3. Não será permitida a entrada ao recinto dos exa-

mes, após o horário determinado.'
.

4. Não haverá segunda chamada para estai etapa
seletiva,

5. A ordem de chamada, não implica em ordem de

classificação,

seu patrono; Tiradentes •

esvazIa o

partido
Recife -'O deputado I nocêncio de
Oliveira (Arena-Pê) disse ontem

que o presidente do Partido, Se­
nador José Sarney, é o principal
responsável pelos esvaziamentos
do Partido do Governo,
acusando-o de dirigir a agremia­
ção como se estivesse dirigindo a

política Cio Estado do Maranhão.
"Ele não se despiu do compor­

tamento regionalista de seu Es-

tado e por isso mesmo não
tem assumido de fato posições
condignas com o comporta­
mento de um partido político
que tem em suas mãos os des­
tinos da política do Governo.
Criticou o projeto de lei do
Senador maranhense, que ins­
titui o voto distrital, classifi­
cando de um retrocesso, jun­
tamente quando o próprio
Governo encontra-se empe­
nhado em promover a aber­
tura política.
Segundo o parlamentar per­

nambucano, se o Congresso
viesse a aprovar esse projeto sim­

plesmente estaria se reduzindo a

uma grande câmara de vereado­
res.: deixando de ser o grande
forum de debates s'obre temas 11<1-

cionais, uma vez que passaria a se

preocupar apenas com problemas
municipais.
"Sou daqueles que defendem o

municipalismo por entender que
ele constitui a base de toda a polí­
tica nacional, mas não seria justo
tirarmos as atribuições do verea-

, dorem primeira instância, das as­

sembléias, e passar a discutir tudo
ISSO em Brasília", comentou.
O deputado Inocêncio de Oli­

veira classificou o projeto do Se­
nador José Sarney, de trocar o

nome da Arena, como se uma in­
felicidade total. "0 Sr. José Sar­
ney vive na realidade fora do
nosso mundo político. Todos
sabem que na momento existe
uma tendência generalizada ao

pluripartidarismo. E nesse mo­

mento ele vem falar em mudar a
.

sigla da Arena para PTB - Partido

Popular .do Povo".

"Reverenciamos nesta data a memória do
Alferes de Milícia, José Joaquim da Silva Xa­
vier - O Tiradentes -, Patrono Cívico da Nação
Brasileira e das Polícias Civil e Militar, que
derramou o seu sangue por um ideal, ideal
este, concretizado na liberdade,
A significação desta datá se traduz na luta

com que os integrantes da Polícia Militar e

Civil carregam em seus ombros, a responsabi-
.

lidade da manutenção da ordem pública.
.

Compreendemos a missão do policial na

sua tarefa diária; difícil é fazer com que S�

entenda a alta responsabilidade do policial,
arriscando constantemente a sua vida ao en­
frentar a deliquência , cada vez mais adestrada
e sofisticada.

A Polícia Militar comemorou, na manhã de

ontem, o Dia de Tiradentes, Patrono Cívico
da Nação Brasileira e das Polícias Militar e

Civil. A solenidade, presidida pelo Secretário
Ary Oliveira, da Segurança e I riformações, foi
realizada na rua Visconde de Ouro Preto, de-

. fronte ao QG da Polícia Militar.
O hasteamento dos pavilhões Nacional, Es­

tadual e da Polícia Militar, às 8 horas, assina­
lou o início da comemoração" seguindo-se a

leitura da Ordem do Dia, emitida pelo Secre­
tário de Segurança e Informações e sendo en­

cerrada, com o desfile da tropa em continên­
cia às autoridades presentes
O ato contou com a presença do Secretário

Ary Oliveira; do Comandante da Pl'v!, cel.
Romeu Landini; Bel. Luiz Darcy da Rocha,
Superintendente da Polícia Civil; oficialidade
da Polícia Militar; Delegados de Polícia e,
ainda, uma representação da Escola Alferes
Tiradentes e de sua diretora Profa. Olga Bra-.·
sil,
ORDEM DO DIA
É o seguinte o teor da Ordem do Dia, alu­

.

siva à data, emitida pelo Secretário de Segu­
rança e Informações:

Entretanto, devemos sobrepujar essas difi­
culdades, com nosso" esforço e despreendi­
rnento, para bem cumprirmos nossa missão:
Porporcionar segurança e tranquilidade ao

povo catarinense, num clima de confiança e

cooperação.
Que a bravura, o destemor e o patriotismo

de Tiradentes guiem as ações da Polícia Cata­
rinense".

MDB de Lages vai à Justiça
tentar reaver vaga na Câmara'

Lages (Sucural) - C1assificandd a emenda
constitucional n.? II como "o maior monu­

já erigido à insensatez neste País", o advogado
e vice-presidente do MDB lageano, Sr. Antô­
nio Celso Malegaria, informou que seu Par­
entrará na Justiça com uma representação vi­
sando a anular o registro do ex-vereador Car-

. los Camargo Vieira, expulso das fileiras da

Oposição. Adiantou que posteriormente, ou
mesmo concomitantemente, o MDB ingres­
sará caril um processo na Justiça Eleitoral
pedindo a cassação de Camargo Vieira e em

seguida empossará outro vereador na Câmara
de Lages. Esclareceu que, do seu ponto de
vista, todos os atos legislativos desse período
poderão ser anulados.

Melegaria disse que não aceita a colocação
de que o MDB vai "reaver" a décima cadeira
na Câmara de Vereadores, porque "ela já per­
tence, desde há muito, ao Partido". Segundo
ele, a intenção é apenas obter "o reconheci-
mento da lei para esse direito".

'

Referindo-se ao episódio do vereador, ex-

integrante da bancada emedebista e que votou
contra o seu Partido nas eleições para a presi­
dência da Câmara Municipal, sendo expulso
pelo Diretório Municipal, posteriormente
filiando-se à Arena e depois pedindo seu desli­

gamento do MDB e, por fim, sendo expulso,
novamente, dessa vez pelo Diretório Regio­
nal, Melegaria destacou a nulidade dos atos

do vereador: "o mandato parlamentar não é
uma mala, com a qual você pode recambiar-se
daqui para lá. No caso Camargo, não houve
um ato da Justiça Eleitoral que formalizasse
sua transferência. O MDB está registrado na
Justiça Eleitoral como majoritário na Cãmara
e como pode tornar-se minoritário sem ne­

nhum ato jurídico 'formal?", inquiriu o advo­

gado ..
A propósito de sua afirmação segundo a

qual a emenda n.? II constitui o maior mo­
numento 'já erigido à insensatez, o Sr. Antô­
nio Melegaria afirmou que "feita para favore­
cer a um dos partidos, a Arena, ela prejudica e

produz transtornos aos dois".

.,
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NO BANCO DA DEFESA
O \ ice-gox ernador Henrique Cór­

dOI a recorda amanhã SUJS atividades
jurídicas e I ai sentar-se junto aos advo­
gados de defesa no julgamento do réu
Altair Amorim. Afastado há muito das
lides judiciárias, o advogado Henrique
Córdova manifestou o.desejo de assistir
parle do julgamento de um ex-cliente
que éacusado da morte do madeireiro
Saul Xavier. EI identemente que ele não.
poderá mostrar seus dotes de oratória e

de respeitado criminalista que foi quando
atuava no, tribunais do júri de toda a

região serrana, mas poderá sugerir al­
gumas medidas a serem transmitidas
aos jurados pelos defensores Paschoal
Apóstolo e Antônio Hugen Nunes. RENDA
A partir das 13h30m de hoje, no audi- De acordo com o documento divul-

tório do Centro Sócio Econômico, uma gado pela Comissão Econômica para a

terceira cadeira estará aguardando o América Latina - Cepal -, das Nações
vice-gol ernador que lá estará às 19 ho- Unidas, a economia da América Latina'
rus, a�És encerra SL1�S atividades em .crescel{·açen.tua�anlt�JJte nos último��i!"seu gJliJJfJ@Lt.: � :;;':!:". \ .:.ti· q�z.anos� n\�s nao (1�apareceu � lllta�/. .

contra ...â excessiva concenrraçao de.
. renda.

Os benefícios desse crescimen to não
chegaram a atingir a '75% da população'
Os índices de crescimento foram desi­
guais entre as nações. inclusive dentro
dos próprios países.

DESCANSO
O bar Katcips. que durante 42 anos

serv iu a cerv eja mais gelada da Capital.
mudou de dono. Mas \ ai permanecer
na rua Bocaiúva.

Agapuo Katcips pretende agora des­
cansar c sentar-se à mesa como consu­

midor.

ÁGUA E BURACOS
A ligação ela terceira adutora de Pil­

ões à rede comum da cidade, está cau­

sando uma média de três rompimentos
de canos por dia. Na rua Silva Jardi rn, o
asfalto chegou a ser destruído.

* *. ;:,

A propósito, há um convênio entre a

Prefeitura e a Casan, em que é enfati­
/adu a preocupação de ambas atuarem

conjuntamente na abertura de valas, a
fim de facilitar a recolocação do parale­
lepípedo ou asfalto.

* *

Só que o convênio não é respeitado.

POSSE
r

,

Eq,{ confirmada para a próxima
quarta-foi ra a posse do novo procura­
dor geral do Estado. O governador
Jorge Konder Bornhausen dá posse ao

promotor João Carlos Kurtz no cargo.
em substituição ao Sr. Napoleão Xavier
do Amarante que roi nomeado desem­
bargador no Tribuna) de Justiça do Es­
tado.

TRÂNSITO I
O Departamento Estadual de Estra­

das de Rodagem abriu ontem ao tráfego
o sistema acesso ao Jardim Santa Mô­
nica pela Via de Contorno Norte. O
bom senso e as boas técnicas de enge­
nharia prevaleceram ao ser construída
na via. de contorno uma quarta pista
junto ao canteiro para que os veículos'
aguardem o momento de entrar na pista
contrária e tomar a direção do Santa
Mônica. Assim, os motoristas podem
esperar a oportunidade para o cruza­
mento sem atrapalhara tráfego que flui
normalmente nas três outras pistas. Al­
guns moradores mais comodistas re­

clamaram da medida, mas a segurança
de todos não foi esquecida pelos técni­
cos do DER.

Outra medida elogiável acaba de ser

adotada no trânsito da Capital pelo De­
tran, após receber várias sugestões de
motoristas e pedestres. Deverá ser acio­
nada nesta semana o semáforo na con­

fluência da avenida Rio Branco com a

Tenente Silveira�'e a Arno Hocschel,
bem ao lado do "Pão de Acucar".
Agora. todos terão sua vez: os moto­

ristas e os transeuntes. sem maiores ris­
cos para a, pessoas c para os veículos. É
sem dúvida uma medida acertada.

TRÂNSITO Il
O trânsito na Reta da Saudade ocu­

pará, na próxima semana, a nova pista.
A atual será fechada para permitir a

. construção da nova ponte.

ESVAZIAMENTO
Ao contrário do que se esperava as

duas grandes figuras convidadas a par­
ticipar da Semana Sindical. promovida
pelo Governo do Estado cm Rio do Sul.
e do Encontro de Trabalhadores orga­
nizado pelo diretório regional do MDB.
em Criciúma , não estarão presentes.
No dia 1° de maio - data da rcau/açuo
d'o� dois evento, - os Srs. Murilo Ma-

cedo e Luiz Inácio da Silva (o metalúr­
gico "Lula:') têm outros cornprormssos
"Inadiáveis". As duas
promoções sofrem um esv aziarnento,
partindo de seus principais e mais im­
portantes convidados.

INSTITUTO RENASCE
Em assembléia realizada no último

dia 19, a Comissão para Reorganização
do Instituto dos Advogados do Brasil,
seção de Santa Catarina, elegeu a dire­
toria provisória da entidade, consti­
tuída. pelos advogados João José
Ramos Schaeff'er. Presidente; Lauro
Mussi, Vice- Presidente: Emílio da Silva
Júnior, 1° secretário: Gerson Cherern.
20 Secretário: Dalibar Mansur , Tesou­
reiro: Dante Martorano , Orador e

Marco Antonio Mottada Luz. Biblio­
tecário.

Na oportunidade foi também for'
mada a Comissão de Reforma dos Esta­
tutos. ficando integrada pelos advoga­
dos Raul Schaeff'er , Evilásio Caon e

Carlos Alberto Silveira Lenzi.
*

Com a eleição da diretoria provisó­
ria. o I nstituto dos Advogados de Santa
Catarina pretende desde logo rell1lClar
suas atividades. promovendo palestras
com juristas e personalidades visandoo
aperfeiçoamento profissional e cultural
da classe.

.

AU\1ENTO
O prefeito Amilcar Gazaniga, de lta­

jai, foi o primeiro prefeito da Arena a

conceder aumento proporcional aos

serv idores públicos. A maioria seguiu o

exemplo do Governo do Estado, dando
aumento sobre o mesmo índice.

, No Brasil, a renda ficou altamente
concentrada nos Estados de São Paulo e

Rio Grande do Sul.

COOPERAÇÃO
A Prefeitura conseguiu um ônibus

para transportar artistas da ilha até
Brusque , para o Encontro Nacional de
Arte de Rua. O Boi-de-Mamão
apresentou-se ontem à, noite durante a

abertura do Encontro.

1\<!PRENSA
O primeiro semanário a cores de

Santa Catarina, será lançado em Taió no

próximo dia 30, durante à Festa do
Fumo.
Irnpresso ern CUritiba, ojornalteráo

formato de tablóide e com 16 páginas.
Circulará na região tio Alto Vale de
Itajaí com uma tiragem de três mil
exemplares.

Dante Borin, seu editor, explicou que
o seminário enfatizará o noticiário e

comentários agrícolas.

CULPA É DOS DOIS
A taxa de iluminaçâo pública que a

Celesc cobra dos usuários. é destinada
aos cofres muni�ip�is
A responsabilidade pela falta de ilu­

minação no Jardim Modelar, em Cam­
pinas, é. portanto. da Prefeitura de São
José e da Celesc.

RECURSOS
, .

O governador Jorge Bornhausen
viaja hoje para Brasília em companhia
dos 'secretários Ivan Bonato, da Fa­
lenda, Hélio Andreazza, da Agricul­
tura. I ngo Zadrozny, do Planejamento,
e Jair Harnns. da Comunicação Social.

:;: *

O principal objetivo é a canalização
de recursos para Santa Catarina. Bo­
nato tentará a obtenção de uma autori­
zação junto ao Banco Central para o

lançamento no exterior de Obrigações
Reajustávcis do Tesouro do Estado.

* * :1:

o Secretário acredita que o Governo
lcdcral abrirá exceção para Santa Ca­
tarina.

E\l SCRDI�A

o Presidente João Baptista de F�gueiredo
anuncia um containner de proporções cava­

lares caso o pacote de medidas antiinflacio­
nárias baixadas esta semana não produza a

curto prazo os resultados que o Governo
,

espera. A verdade é que não se pode ignorar
o caráter controvertido de algumas das me­

didas contidas no pacote. No entanto, há que
se registrar a circunstância de que o Go-

.

verno, com, a sua edição, está demonstrando.
que se dispõe firmemente a enfrentar o pro­
blema acompanhá-lo e aplicar remtdios, .

mais fortes na hipótese de não baixarem os

índices de inflação registrados neste início
de ano, principalmente no mês de março,
onde atingiu'. a marca estratosférica de 5,8%
segundo os dados oficiais.
Por mais sólida e desenvolvida que seja

uma economia, não há país algum que possa

suportar uma inflação de 5,8% ao mês. O

Brasil, país de economia frágil, encontrou 09
mês de março esse registro estarrecedor. E

preciso, portanto, uma reação enérgica e de­
cidida para reduzir a inflação a níveis compa­
tíveis com a proporção da nossa economia,
tornando-a suportável pela população e

pelos 'meios de produção.
Chegamos a isto graças à ausência de uma

política mais austera na área económica, de­
terminada a encarar de frente o problema da

inflação, dando-lhe o grau de prioridade que
ele estava de há muito por merecer. Várias

soluções foram adotadas no passado recente,
mas a maioria delas não passou de mero pa-

. liativo, sem produzir na economia os resul­
tados desejados. Infelizmente o Governo

passado hesitou na aplicação de corretivos

mais eficazes e os resultados d�ssa vacilação
estão se verificando agora, com uma alta
constante de preços e com a sucessão mensal
incontrolada de índices inflacionários ele­
vadíssimos, refletindo-se penosamente na'

economia familiar dos cidadãos e na econo­

mia das empresas, principalmente as peque­
nas e médias.
O importante, agora, é que o Governo

definiu-se em torno de uma diretriz, qual,
seja a de atacar de frente o inimigo. A politica
adotada parece a mais consentânea com a

gravidade do problema. É possível que na

sua aplicação venham a ocorrer desvios ou a

constatação de alguma impropriedade. O

que cabe fazer é efetuar as correções neces­

sárias , sem recuar no ânimo, mas persistir
com tenacidade nessa luta. É preciso que, a

par das soluções, de emergência, tais como

estas baixadas com o último pacote, que
visam precipuamente resultados a curto

prazo, o Governo. desde já comece a projetar
suas medidas de longo prazo, através de um

planejamento adequado que proporcione à
economia do País soluções efetivas e dura-

. douras, livre de recafdas ao menor sinal de
ameaça.

Fazemos votos de que não seja necessário
ao General Figueiredo entregar ao País o

zontainner cavalar a que se referiu esta se­

mana, como igualmente esperamos que não

venhamos a mergulhar num período de re­

cessão. A inflação é problema nacional, que
reclama a participação do Governo e de toda
a comunidade brasileira, num esforço solidá-

.

rio. A Nação deve estar unida nesta luta.

Rep�rtagem

O.pinião cio leitor
,

TV Catarinense

Sr. Diretor.
Venho mais uma vez, por inter­

médio desse conceituado jornal.
acrescentar o repúdio da classe a

qual pertenço, pelas atitudes de
desconfiança e repressão que pas­
sa rn os profissionais jornalistas.
por entidades e, às vezes. forças
que atravancam um trabalho sério
e honesto, cortando assim um ob­
jetivo capaz de realce benévolo, e

não no sentido de anarquismo e

badernismo. no tocante a uma re­

portagem sobre a 'reorgan ização da
UNE - União Nacional de Estu­
dante.

Julguem os leitores:
No dia 5 de abril de 1979. a

equipe do jornal :'ARGOS" - in­
lormativo cultural, artístico e' filo­
sófico. dirigiu-se ao "campus" da
Universidade Federal de Santa Ca­
tarina para adquirir opiniões de es­

tudantes daquele estabelecimento.
a rcspei to dos lllO\ i lllen tos pró­
UNE que se faz \'er por todo' o
Brasil c, que já está determinada
Ullla con\enção na Bahia. nos dias
JO'c J I de lllaio. para regulamentar
a União NacionJI de 'Estudante.
Bom. depois de colhcr informa­

çócs de I árias estuda lHes . os quais
opin,11 anl SCIll pcnsamentos de
halhllrdias l' sem tcndêilc.:ias
polít ico-ideológica� IlUllla possÍl el
\olta da UNE. plancjamos uma 1'0-
tografi;1 trabalhJda - pcgalnos os

Senhor Diretor,
Temos' a satisfação de

comunicar-lhe que no próximo
dia primei ro de maio, às 12 ho­
ras, a Televisão Catarinerise
emissora da Rede Brasil Sul de
Cornu nicaçôes , estará mi­

ciando suas operações.

Apresentaremos, nesta pn­
rneira etapa do trabalho com

exclusividade para Santa Cata­
rina, a programação básica da
Rede Globo de Televisão com­

plementada por tele­
jornalismo local às 19 horas no
- Jornal das Sete - e às 23 horas
com uma participação especial
no - Jornal da Globo -'.

Nosso propósito é o de' po-
: dermos promover cada vez

mais a integração da gente ue
Santa Catarina. através das
imagens da ,TV Catarinense
canal 12.
Pretendemos fazer ua TV

CalarilTense Ulll veículo de co­

municação social voltado aos

interesses de nossa cOlllunidaue
e dçsde já colocamo-nos fi sua
'dispo�içjo para alcançarmos
jUlltos este objcti\o maior.\
Saudações - Nelson Sirolsky -

Diretor TV Calarincnse.

próprios estudantes e formamos,
no pátio da U FSC. em fren te ao

bar, a sigla da UNE, para uma

simples e eventual foto. Nada mais

desejávamos, pois serviria , esta

roto, para ilustrarmos uma maté­
ria intitulada "Os poderosos são
'contra a união da juventude".
Assim foi leito e. quando tudo pa­
recia correr bem, ama n heço com a

minha redação, ou melhor, com o

meu carro arrombado, porta-luvas
revirado e minha bolsa sumida.

Agora. note o detalhe: Meu talão
de cheques intacto. documentos do
carro idem. uma harmônica

. "Honner" ·também idem. porém
algo muito mais precioso havia de­

saprecido -rninha bolsa. Continha
nela o filme Iotográfico da matéria

já/dita. 'textos que seriam publica­
dos. e' uma fita cassei contendo
lima e nt r cv isiu tom Rodrigo
.de Haro. Senhores. dentro da bolsa
não haviu UIl1 ',ó tostão. A que
conclusões I ocês chegari,lI11"

Sr. Diretor. tuJo bcm' Achaque
todos nós. dentro dcqa p!·oli�s�-Io.
passamos por Isto c, até por pior.
mas. quero dei.\�II· hem d'lro. par�1
0, leitorc, e patroc.:il);IJorc� princ.:i­
palnlcnte. é que II Jornal "AR­
GOS" sofrcr<Í um pC'illCllO �II r�lso.

por,'m. aillJa sairj com �l 11Iatérl�1
Ja l' � [. e cOln \) me, I rc da pi n t II r�1

que já ha\ l�\ sido III �ld�1 d,.1 Ilta.

pois 'll(:,te ca�llpo. mCll� "cllhorcs.
lelllO� que s.:r ele �IÇO.
Muito obrigaJo. RicarJinho
Madlado - Editor Jo ARGOS

Fato Político ]

I

Distribuição de
renda e' salário
Diante da absoluta escassez de recursos pró­

prios e das reduzidas possiblidades de poder
contar com linhas de crédito internas ou exter­
naspara as emergências, resta ao atual governo,
como via única de desafogopara as dificuldades
de monento, comprimir os investimentos públi­
cos e deter os gastos com custeio dentro de limi­
te;�ais seguramente suportáveis. Foi o que dei­
xou explícito o gouernador Jorge Bornhausen
logo nos primeiros dias após a' posse, com a

determinação de sustar os planos de imediata
implantação de obras e promover um levanta­
mento do que estiver sendo executado para defi­
nir sobre o cronograma da continuidade admi­
nistrativa.
No terreno dos investimentos na verdade o

governo não fez ainda mais do que apalparo
terreno e avaliar alternativas, o que deixa a im­

pressão de que não está apenas desprovido, como
caminha errante em busca de uma saída estreita
e distante. Tal é, hoje em dia, a situação comum

aos governos inclusive de estàdos de maior
renda e que se encontram com seus orçamentos
estourados - o que vem provar abstraídas as

implicações da crise inflacionária, a falas fala­
siosidade do atual conceito de federação que
concentra nos cofres da União o grosso das

riquezas nacionaie.

Quanto à administração do custeio, a mar',

gem que sobra à criatividade dos governos .é
teoricamente maior. O atual governador
utilizou-a, inicialmente, protelando o mês de

vigência do aumento ao funcionalismo - de
abril para maio - para cobrir com essa dife­
rença economizada em um mês os gastos da

gratificação estendida aos professores regentes
-le classe. Assim não adicionou despesas
além das previstas, e proporcionou a melhoria
salarial de uma classe que vinha sendo a menos

assistida pelo Estado. Mas emseguida, quando
se tratou de fixar a p�lítib�:),Jo aumento, o go­
verno recusou medidas mais� d�ásticas e optou
pelo índice geral de 40% çom ligeira variação a

mais para as ca}egorias beneficiadas com o

abono (este reajustado em 100%) e um percen­
tual mais elevadopara os quadros superiores da
administração que tiveram sua função regula-
mentada na nova lei. '

.

A .outra . alternativa seria diferenciar o

aumento, dê modo -a corrigir às distorções
existentes e beneficiar os padrões salariais mais

baixos. A propósito, há. um projeto tramitando
na Assembléia, de autoria do deputado Lauro
Silva, pelo qual o menor salário não seria infe­
rior a dezpor cento do maior, em. cada poder ou
órgão vinculado ao serviço público. Sem chegar
a esse extremo, mas atendendo ao princípio
de utilizar: os reajustes salariais como forma de

redistribuição de renda - e renda, para a

grande maioria, é salário - alguns prefeitos
inspiraram-se no projeto e concederam aumen­

tos escalonados aos seus servidores. No caso,

.

foram facilitados talvez pela maior elasticidade
orçamentária relativa, mas louve-se a coragem
de contraria-r interesses de uma m.inoria in­

fluente (os mais graduados) para atenuar a de­

fasagem do poder aquisitivo dos que se encon­

tram nas faixas salariais mais baixas.
No âmbito doEstado essa diferença'é flagran­

temente injusta, a. despeito do ex-governador
AntonioCarlos, conforme afirmou em seu dis­
curso de despedida, ter diminuído de 38 para 28
vezes a diferença entre o maior e o menor s'alário
pago pelos·cofres estaduais. A timidez do gover­
nador Jorge Bornhausen neste particular só se

justifica, na verdade, em função da penúria.
financeira de seu governo, que deve sermaior do
que a inicialmente imaginada. O seu propósito
anunciado é, afianl, o de valorizar o pequeno
funcionário - que consome â inflação tanto.

quanto o grande.

o crônico problema do ahastecimento do leite em Florhinópolis .

poderú ser�;lI1ado atfa\ és da cOllstruçüo de lima usina de pastcurização
do produto, a ser co.nstruída com recursos do Banco Mundial. Cerca de
doi� tcn;os dos recursos llcccssúrios ao empreendimeJl to deverão ser a
1'rIlldo perdido,
A I;O�" IIsina dc\ crú ser instalada 110 Estreito, scglllldo os primeiros

esltldos a esse respeito.
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STEMMER VOLTA SEM
VERBAS E OBRAS DO
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Retornando ontem de uma

viagem ao Rio de Janeiro e

Brasília, onde manteve uma
r' série de contatos com as novas

autoridades dos escalões fede­
rais do setor da educação, o

Reitor da UFSC- Universi­
dade Federal de Santa Cata-

I riria, Erich Gaspar Sternmer
não trouxe perspectivas mui­
to promissoras para o término
d� Hospital Universitário, pital Universitário, que prevê
chegando a admitir a parali- 22 mil metros de área COIlS­

sação das obras até fins de truída, Sternmer foi até o dire-
1980, quando seriam libera- tor da Secretaria de Ensino
dos os empréstimos interna- Superior do Ministério da
cionais de 270 milhões de cru- Educação e Cultura, Gu i-
zeiros. lherrne de La Penha.

Se estes recursos necessá- "Expliquei ao secretário
rios à conclusão das obras e que necessitamos de apoio

i. aparelhamento do hospital para o início do hospital,
forem obtidosatravés de em- como ele está, em termos de
préstimos internacionais - di- contratação de pessoal, aquisi-

,

vididos em 170 milhões para ção de remédios, alimentos e'
obras civis e 100 milhões para produtos químicos para os la­

equipamentos - estas obras boratórios, além das despesas
poderão apenas ser reinicia- gerais. Enfim, a obtenção de
dos em fins de 1980, segundo um capital de giro que propi­
estimativas do Reitor, e de- cie o início das atividades. no
pendendo da verba obtida é que também fomos consola­
que' poderá ser, avaliado o dos com a promessa de "anali­
grau de sofisticação do Hospi- ses e estudos da viabilidade",
tal Universitário. disse Sternmer.
RECURSOS VERBA PARA COME-

r Objetivando colocar em ÇAR
'

funcionamento o ambulatório Sternmer revelou, entre-
I

e o bloco que j�"estâ'Lcori- tanto, queeste órgão vai ten­
a reitor Stêinmer (tiIBú'cori\' o 'tar obter juhro à Secretaria de
presidente do Instituto Na- Planejamento os recursos ne­

cional de Assistência Médica e cessários a esta operação de
Previdencia. Social -. início das atividades do Hos­
lNAMPS, Harry Graeff, no pital Universitário da ordem
que este informou que o órgão de c-s 15 milhões, cuja verba
encontra-se atualmente em ficou com promessa de estudos
condições financeiras desfá- e sem data .prevista para res­

varáveis, face às dividas e postas.
'

quantidade de compromissos "Se toda a população de
em aberto, mas mesmo assim Florianópolis se conscientizar
"vai tentar ajudar", ressal- que a conclusão do Hospital
vando que "existem poucas Universitário é necessária,
chances". aliada a colaboração e apoio
NECESSIDADES de políticos, assim como do
Devido a urna falta muito Governo do Estado, teremos

grande de leitos e de hospitais chance de' obter os recursos

na Capital, constatada por necessários. Caso contrário as

um levantamento realizado' perspectivas são de interrup-
,

pela UFSC. aqual revelou que ção a médio.prazo e até a pa­
diariamente cerca de 60 pa- rada das obras", alertou o rei­
cientes que deveriam ser In- tor.
ternados são mandados para PRÓ-ALCOQL '

casa por falta 'de leitos, o rei- Outro órgão visitado pelo
tor Reitor Caspar Sternmer foi a

tentou mostrar às autoridades Secretaria de Tecnologia I n­
o aspecto social da cornple- dustrial do Ministério da In­

mentação das obras do Hospi- dustria e Comércio, onde foi
tal Universitário, que propi- inteirado pela diretoria com

ciaria , quando concluído, relação à política adotada pelo
mais 3.20 leitos. Governo, no Programa PrQ-
Outro aspecto explorado pelo álcool, a partir do excesso de
reitor, em suas justificativas 700 milhões de litros da pro�
para a obtenção de recursos foi dução.
o fator educacional. "Atual- Esta secretaria irá creden­
mente estamos utilizando três ciar o setor tecnológico da
hospitais em condições muito UFSC à homologação da
complexas para a parte prá- Transformação de motores à
tica dos alunos do curso da álcool que prevê até 1987 a

área biomédica e a concentra- substituição gradativa do
ção destas atividades, que combustível derivado do pe­
viria com a conclusão do tróleo por álcool. As primei­
Hospital Universitário resol- ras modificações serão' nos
veria este problema", conside- carros oficiais, já em anda­
rou o Reitor. menta. Em seguida nas frotas
Como preocupação princi- de ônibus do transporte

pal que o reitor levou ao co- coletivo urbano e mais tar­

nhecimento das autoridades de a frota de táxis.
educacionais, visitando exa-. A implantação imediata de
tamente 15 instituições em um núcleo de carvão na Uni­
Brasília e 6 no Rio de Janeiro e I ersidade. ta 111 bérn em \ irt ude
obtendo em algumas delas até da con tenção dos reeu rsos

"perspectivas excelentes", energéticos, foi tratada lia Se-
Siernmer destacou 'a conti- cretaria da Tecnologia do Mi­
nuaçào das obras do Hospi- nistério das Minas e Energia,
tal. que apesar dos já Cr$ 9ii que orientou ainda o reitor no
milhões inv cst id o s , e que sentido da efetivação de UI11

permitiram apenas a conclu- estudo de tecnologia para uso

são de (lO leitos c 20 consultó- do carvão curarincnsc para a

rios. além de Ulll terço da maior adequação c economia
parte de construção civil. possível Neste sentido foi
I'c'!em ver interrompidas a prat ic.nncntc acertada para
pdrtlrde maio caso. não sejam Julho a rcali/ação de um se­

uc\(inados recurso, à' comi- minário sobre os problemas
nuaçào da obra. do carv �10 catarincnsc. com a

Tentando cv it a r () to tu l participação de técnicos a

abandono ao projeto do Hox- ní\ el nacional.

VENDO OU TR'OCO
Opala 4 'portas. ano 71, com 65,OOOKm rodado original, 4 cilindros,
3 marchas, Obs. reformado, 74. Preço Cr$ 35,000.00. Fone 22.4811,

podem
ficar

paralisadas
até 1980.

Stemmer:
decepção' em

Brasília.

Economia - 5

distribuidor

�� AnDRE mAYKOT s elA. LTDA.

Rua Fulvio Aducci, 1157
Fone 44-1788 - Estreito Fpolis - se.

)

Ferramentas Elétricas
Profissionais

Planeta dosHomens

GloboRepórter

EsporteEspetacular

ChicoCity

,tin)J

Fantástico

.

E aqui vai um trailler da programação que recebeu
o prêmio Salute: a premiação máxima concedida pelo. .

Conselho Internacional da Academia Nacional de Artes
e Ciências de Televisão dos E.E. U.U.

O reconhecimento internacional cjue coloca a

televisão brasileira entre as melhores do mundo.
E' é com esta programação que nós vamos entrar

na sua casa. Televisâo feita I

com amor, com o talento e a

criatividade da nossagente.'
,

É assim que a TV Catarinense vai
conquistar o seu coração.

.

I

OsTrapalhões Concertos
Internacionais

HOSPITAL 'PODEM PARAR

REIJ:«OBO
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No próximo domingo, os
,

calhambeques estarão correndo

em Balneário Camboriú

Em Balneário Camboriú as corridas são disputadas nas mas e na praia.

que a .improvisação é a tônica das dispu­
tas.
No entanto, a cada ano que passa,

tornam-se mais raros os calhambeques
part icipantes, isso porque os aficciona­
dosdos carros antigos, gostam de preser­
var devidamente suas relíquias, e arriscá­
las em -corridas.

Essa atitude, plenamente entendida
pelos amantes dos carros antigos, forçou
algumas modificações no regulamento da
competição, com a ampliação da faixa de
participação que, até o presente era té
modelos de 1936, agora tem seu limite em
carros fabricados até o ano de 1952, o que
deverá aumentar, também, o número de
pariicipantes nas corridas desta tempo­
rada.

Nas primeiras corridas realizadas, os

participantes eram divididos em duas ca­

tegorias: carros dé quatro cilindros e car­

ros de seis e oito cilindros. Atualmente, a
categoria de quatro cilindros está prati­
camente extinta, pois a grande maioria de
participantes desta categoria era de car­

ros produzidos de 1928 a 1929, que são
considerados pelos colecionadores como
dos mais valiosos, sendo uma grande
preocupação a sua conservação.

.

ASSIm, para evitar oum maior desgaste
ou quebras desses veículos, seus proprie­
tários resolveram não colocá-los mais nas
pistas, pois os danos. se elevariam a custos
muito altos, além da dificuldade para en­
contrarem peças originais, que são so- .

mente conseguidas em "ferro-velho",
assim mesmo, depois de muita pesquisa.

..

Esta categoria - dos carros de quatro
cilindros - é a que sempre atraiu mais pú­
biico, e sua participação em corridas, com as

cons�quentes quebras, forçou a alguns pro­
pnetanos, que não encontrara-i as peças
ongmais, a realizarem adaptações em seus
veiculas, tirando-lhes a originalidade e, com
ISSO, perdendo o seu valor entre os colecio­
naqores.

Desta forma, nos útlimos anos, a' Cate­
goria mais disputada passou a ser a dos

carros €le seis a oito cilindros, que deu
maior competitividade às corridas. pela
malar potencia dos carros e, igualmente,
pela preparação mais sofisticada dos mo­
tores dos "bólidos"; pela técnica e irnpro-

. visação dos mecânicos e, também, pela
pencra de pilotos e co-pilotos , que são
decisivas para um bom resultado e au­
mentam o interesse do público.

As primeiras corridas mais pareciam rallyes"p«;.l�s �iFi.cplq!ldes que as estradas
apresentavam. !,' . ILU I /J j \) ,,,J<. 'I .

.
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DIRETORIA DA FORO BRASIL S.A.
VISITA DIPRONAl, REVENDEDOR

FORO.BI-CAMPEÃO 'DE VENDAS EM se
Na última terça-feira,

esteve em visita à DIPRO­
NA L, pela primeira
vez, Q Sr. Robert C. Gra­

ham, diretor presidente
da Ford Brasil S.A.,
acompanhado de seus

assessores: R.B. Steven­

son, diretor de Vendas e

Marketing; J.L,. Van Du�
zen, Gerente' Geral de

Vendas; Luiz Carlos Bas­

tos Mello, Gerente Regio­
nal Sul; Dennis D. La­

mont, Diretor da Ford Fi­

nanciadora;; Antonio Car­
Ias da Silva, Gerente de

Peças e Serviço; João Za­
beu, Gerente do Distrito

Paraná-Santa Catarina,
além de outros assesso­

res que compõem o Dis­

trito 2, daFord brasileira.

A VISITA

Em primeiravisitaa Flo­

rianópolis, o SK. Robert C.
Graham visitou, demora­
damente, as várias de­

pendências da DIPRO­

NAL, dirigindo-se, ini­

cialmente, à loja de Peças

I
e Oficinas, localizada no

Estreito, à rua Vereador

�
Batista Perei ra, 428.

Em seguida, ainda no

Estreito, visitou as obras

das futuras i nstalações de
'oficina e loja de peças;
que se localizam à rua

Gaspar Outra e que serão'

inauguradas brevemente.

Finalmente, o Presi­

dente da Ford Brasil S.A.

o Sr. Roberto C. Graham e assessores, juntamente com os srs. Oscar Cardoso Filho e Oscar
Cardoso Neto, posam na loja ,!�!,eç�s _c!a DIPRONAL.

tari na, notadamente no

que se ref�re as vendas

neste. Estado e', igual­
mente, com os segui­
dos títulos que a empresa
vem conquistando, já que
é bi-campeã de vendas no
território catarinense,
mesmo sem contar as

vendas realizadas ao go­
verno, consórcio e frotis-

.

'tas.

conheceu as amplas e

modernas instalações da nado com as instalações
loja da. rua Fel ipe 'visitadas, bem como. os'

Schmidt, 60, declarou-se serviços prestados pela
muito bem impressio-' DIPRONAL.

I
Revelou, ainda, ter sido,

surpreendido pelo tra­

balho desenvolvido 'pela
DIPRONAL em Santa Ca-

O Sr. Robert C. Graham

e sua comitiva foram re­

cebidos pelos Srs. Oscar

Cardoso Fi lho e Oscar

Cardoso Neto, Diretores

da DIPRONAL e por seus

funcionários.

Logo após a visita, o Di­

retor Presidente da Ford

Brasil' SA e seus asses­

sore,s,
. foram homena­

geados com um almoço
oferecido pela direçào da

OIPÀONAL, no Restau­

rante Migulão, na Lagoa
da Conceição, onde co­

nheceram os pratos típi­
cos da Ilha.

O diretor presidente da Ford Brasil S.A.; Sr. Roberto C. Grabam,
,acompanhado, pelo sr..Oscar Cardoso Filho, percorreu todas as

dependências dll DIPRONAL, mostrando-se bem impressio­
nado com o que viu .•

Automobilismo nacional
hoje com corridas em

Brasília, SP e RS

É esperada uma boa disputa
entre o paulista Átila Sippos, llder
do certame e o carioca Murilo Pi- Dárcio dos Santos venceu a primeira etapa na 1300 e poderá repetir o leito hoje em B�asília.
loto, que fez uma excelente estréia
no Rio e ocupa a segunda coloca­
ção no campeonato.

Embora sem contar pontos
para o regional; pilotos gaúchos,
mineiros e paranaenses estarão

participando da corrida,
destacando-se, dentre estes, a

equipe Jardim Itália, de Pôrto

Alegre.

I

Piloto brasileiro é o novo
, .

campeão. sulamericano de kart

Este domingo é dos mais movi­
mentados do automobilismo bra­

sileiro, com corridas em Brasília,
lnterlagos e Tarumã, onde serão

disputadas provas de Fórmula­
VW - 1300 e 1600 -, Torneio Pas­
sat , Copa Fiat e do Torneio
Stock-Cars, todos apresentando
algumas novidades.
FÓRMULA-VW

Na categoria' de 1600, as maio­
res novidades são: o carro-asa da
equipe "Robert Lewis", pilotado
por Vital Machado; o carro modi­
ficado da Me Chad, conduzido
por Antonib Castro Prado e a

dupla da equipe Gledson - Coca
Cola. com Alfredo Guaraná e

Marcos Troncon, dois tradicio-
, nais adversários e que, pela pri­
meira vez, correrão juntos.
Disputada no Autódromo Pre­

sidente Médici, em Brasília, esta é
a segunda etapa do certame e terá
a largada da la bateria, às 10
horas e a 2a bateria, às 12 horas. A
primeira etapa, reali ..ada em ln­
terlagos, foi vencida por Maurí­
cio Chulam, da equipe Brahma.
Na categoria de 1300, a maior

novidade é a reestruturação da

equipe do bi-campeão da catego­
ria, Élcio Pellegrini,' que ainda

participará com o carro velho, já
que o seu novo "Minelli-J3" es­

treará em julho, em Fortaleza. Élc
cio, que não foi bem na primeira
etapa, em São Paulo, espera ven­

cer hoje em Brasília, onde é um

dos favoritos.
.

Dárcio dos Santos, que venceu
a prova de abertura do certame, é
outro dos favoritos, c\lm seu

Heve n? 17, da equipe Curso Uni­
versitário, totalmente reformado
para esta corrida.

TORNEIO PASSAT
Os organizadores esperam,

nesta segunda etapa, uma corrida
mais tranquila do que a primeira,
quando houve muitos acidentes e

brigas entre os pilotos.
.

A primeira etapa foi vencida

por Toninha da Mata, um dos
favoritos para hoje, juntamente
com Chico Inglês e Jayme Figuei­
redo. Attila Sipos, um dos fortes
candidatos na categoria, estará
ausente, .já que preferiu correr,
neste domingo, pela Copa Fiat,
certame uuewern liderando.

COPA FIAT .-,"1).
Em lnterlagos, serádísputadàa,

segunda etapa do Campeonato'
Rio-São Paulo da Copa Fiat de

Velocidade, que tem provocado
muita expectativa, já que as várias

equipes estão atingindo um está­

. gio de preparação de seus motores

sensivelmente superior ao obtido
no'Rio, rio mês passado, quando

.

a maioria dos pilotos admitia não
ter ainda censeguido tirar de seus

motores o melhor rendimento.

São Bento do Sul e Rio:
-Negrinho (Correspondente) ..:... E grande

•

,_ movimentação nos meios auto-
mobilísticos das cidades de Rio Negrinho
e São Bento do Sul, com vistas a abertura.
da temporada catarinense de calhambe­
ques, que acontecerá no próximo do­
mingo, em Balneário Camboriú, que le­
vará contar com a participação de mais
de 20 carros antigos.

Os calhambeques de Rio Negrinho e

São Bento do Sul- os dois mais centros
da categoria no Estàdo -, éstão sendo
preparados com grande cuidado e dentre
eles, confirmando-se o seu favoritismo,
deverá estar o vencedor da corrida.

Neste ano, os organizadores da prova
resolveram ampliar a faixa de participa- .

ção, podendo participar da corrida car­

ros de fabricação até o ano de 1952, o que
deverá aumentar a competitividade da
prova, que contará com a presença de
pilotos de São Bento do Sul, Rio Ne­
grinho, Mafra, Balneário Carnboriú e da
cidade paranaense de Rio Negro.
Como acontece todos os anos, a cor­

rida de calhambeques, certamente,
atrairá um grande público e será dispu­
tada parte por ruas de Balneário Carnbo­
ri ú e parte pela praia, o dá mais sensação
à corrida.

A HISTÓRIA
As hoje tradicionais corridas calham­

beques, que inclusive já começam a apa­
recer nos calendários turísticos, tiveram
início em Santa Catarina graças ao espí­
rito desportivo de Rogério Diener, reco­
nhecidarnente, um dos maiores aficiona­
dos de calhambeques do país.

As primeiras provas disputadas eram
realizadas em circuito de est rad as ,

sempre muito difíceis, mais parecendo'
provas de rallye, isso pelo interior dos
municípios de São Bento do Sul e Rio
Negrinho.
Mais tarde, as cidades próximas de

Mafra e Rio Negro aderiram ás corridas
de calhambeques que, posteriormente,
passou a contar, também com a partici­
pação de colecionadores de Balneário
Carnboriú.
Com o desenvolvimento das corridas

de calhambeques, e a natural competitti­
vidade SUrgida. a segurança das provas e
pilotos passou a, preocupar Seus organi­
zadores, transferindo-se as corridas que,
então, já eram disputadas em ruas cen-
trais daquelas cidades,. para circuitos fe­
chados. 'Assim, com exceção de Balneá­
rio Camboriú, as cidades de São Bento do
Sul, Rio Negrinho - Volta Grande - e Rio
Negro, possuem bons e seguros autó­
dromos para a, realização de competições
dessa natureza.

• .

Desde a primeira corrida disputada,
um grande público tem prestigiado as

provas, principalmente pela curiosidade
dos velhos modelos, muitos deles ver­
daeiras raridades e que, além do aspecto
esportivo, tornam-se atração pelo espetá
ulo de humorismo que proporcionam, iá

STOCK-CAR
o "I Torneio Brasileiro Che­

vrolet de Stock-Car" terá sua

abertura hoje, em Porto Alegre,
que contará com a presença de
destacados pilotos, entre eles: Af­
Ionso Giaffone, da equipePão de

Açúcar-Telefunken; Paulo Go­

mes, Gledson/Coca-Cola; Jose

Fusetti, da Aços Citral­
Araruif ício Vidal-Transf'erro;
Arthur Bragantini e Marinho

O kartisrno brasileiro foi o
maior destaque no recente

Campeonato Sul-Americano,
disputado na Argentina, onde
os pilotos paulistas Décio Bel­
lini e Ayrton Senna da Silva

conquistaram, respectiva­
mente, ostítulos de campeão e

vice-campeão.

Décio' Bellini, da equipe
Mini-SS, vencendo quatro
das seis baterias disputadas,
foi a maior atração do cer­

tame, que contou com a parti­
.cipação de 29 pilotos, repre­
sentando o Uruguai, Argen­
tina. Chile e Peru. Um ter­
ceiro piloto brasileiro, Ro­
berto Gardano, teve proble­
mas mecânicos com seu kart,
não conseguindo classificar­
se.

O feito de Bellini ganha
maior vulto, pelo fato de ser o
jovem piloto estreante em

.

provas internacionais, o que
leva os "experts" a preverem
um brilhante futuro do pau':
lista nas pistas, lendo, inclu­
sive. sido reconhecido pela'

Amaral.

lngo Hoffmann, inscrito para
participar do certame, não cor­

rerá nesta primeira etapa, dei-

xando seu retorno às pistas brasi­
leiras para a segunda rodada, que
será realizada no Autódromo de

Guaporé.

'IH,..,.'..
d� �"f!!fIelroN:

O "carro-asa" da equipe Robert Lewis, .mais parece um F-I e será pilo_!ado por Vital Machado.

O bi-campeão Alfredo Guaraná não foi bem na primeira etapa, mas espera hoje dar a arrancada para
.0 tri-campeonato da F-VW-1600.

Campeão Brasileiro daDivisão-l, AffonsoGiaffone espera estrear no Torneio Stock-Car COlp u!na
vitória.

imprensa internacional pre­
sente em San Juan, como a

revelação do campeonato.

Larosa, Uruguai, 9 pp; 60 - J.
Soler, Uruguai, 10 pp; 7° � L.
Rodrigues, Uruguai, 12 pp; 8°
- D. Derohavessian, Argen­
tina, 13 pp; 90 - R. Soto­
mayor, Chile, 13 pp e em 100
lugar, D. Ananciel, Argen­
tina, 15 pp.
O 8° Campeonato Sul­

Americano de Kart seá dispu­
tado em fevereiro de 1980, no
Uruguai.

.

para a conta do título.
CLASSIFICAÇÃO
Foi a seguinte a classifica­

ção final do 70 Campeonato
Sul-Americano de Kart:
Campeão, Décio Bellini,

BRASIL, zero ponto per­
dido; Vice-Carnpeâo, Ayr-
ton Senna da Silva, BRA�
SIL,2 pp; 3° lugar, M.M.
Acuny, Argentina, 7pp;4°-A.
Parori, Argentina, 9 pp; 50 - P.

Décio Bellini, com apenas
17. anos, é campeão paulista e

brasileiro, defende a equipe
Mini-SS, que tem como chefe
Mário de Carvalho, que de­
senvolveu um excelente tra­
balho de preparação e de bo­
xes, que foram de grande valia

"

Na chegada em Congonhas, daesquerdapara a direita, o Chefe daEquipeMini-58, Mário
Carvalho; o campeão Décio Bellini; Roberto Gardano e o chefe da Delegação Brasi-
leira, Rubens Carpinelli. .
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VITÓRIA DO FLA GARANTE O 81
E REELEIÇÃO DE MARCIO BRAGA,I

Rio - o torcedor carioca tem

um bom motivo para ir hoje ao

Maracanã: às 17 horas, será ini­
ciado o Fla-Flu, um jogo que
oderá decidir o I Campeonato
tstadual do Rio de Janeiro caso

o Flamengo vença,. mantendo
assim uma invencibilidade de 43

·ogos. Se perder, o Fluminense

�umenta bastante suas possibi­
Iiàades e dependerá de seus pró­
prias result�dos para ganhar o
segundo turno e tentar o título

numa final (extra), contra o

próprio Flamengo.
De acordo com o regula­

mento do 'campeonato, se duas

equipes terminarem empatadas
em' pontos ganhos, será apon­
tada vencedora aquela que tiver

o maior número de vitórias. Seo
, Fluminense vencer todos os ad­
versários, na pior das hipóteses
terá o mesmo número de vitó­

rias que o Flamengo. Persis­
tindo a igualdade, o campeão
será apontado pelo confronto
direto.

'NAGAVEA
O ambiente na Gávea é de

grande euforia, todos já come­

moram o título e ao que parece
ninguém está pre?cupado �om o

Fluminense. O tecrnco Cláudio
Coutinho, o mais comedido,
tenta de todas as formas mos­

trar aos jogadores que será. uma
. partida difícil, mas.o otimismo

exagerado dos dirigentes mina
um pouco este seu trabalho

junto ao time.
.

.

De qualquer forma, não há
razão para o Flamengo temer

um mau 'resultado,' ainda mais

que contará com a equipe titu­

lar: Nelson, que levou sete pon­
tos na cabeça, foi liberado pelo
departamento médico. Os ·de­
mais não preocupam.

Por mais curioso que possa
parecer, este jogo tem implica­
ções fundamentais na política
interna do clube que está às vés­
peras das eleições para à presi­
dência. Uma vitória consolidará
a vitória da chapa Márcio Braga
- George Helal, mas uma, der­
rota certamente favorecerá a de
Roberto Abranches, um candi­
dato pouco popular, mas que
conta com a simpatia de grande
número de conselheiros.

NAS LARANJEIRAS:
Para um time que até pouco

tempo desacreditado, até que o

Fluminense melhorou seu pres­
TíGIO: Agora; é apontado como
úrnco capaz de acabar com a In­

venci bilidade do Flamengo.
Seus jogadores, por sinal, estão
conscienies deste detalhe e esta

transformação se deve em

grande parte ao apoio que tem
recebido da torcida nestes últi­
mos jogos.
Antes, o time era vaiado logo

nos primeiros minutos e se per­
dia inteiramente, dominado

, pelo nervosismo de seus jogado­
res. Uma prova disso, foi o jogo
contra o São Cristóvão, quando
perdeu de I a O, um resultado
injusto e que praticamente o li­
quidou. Nesta partida, o Flu­
minense desperdiçou inúmeras
chances, tal o estado psicoló-

. gico dos jogadores.
O único problema enfrentado 1

'pelo Fluminense é a dúvida
quanto a escalação de Nunes.
Nas laranjeiras, há quem diga
que o jogador esteja vetado. Por
outro lado, pessoas ligadas a

Chirol garantem que Nunes
atuará e que a dúvida não passa
de uma forma encontrada pelo
treinador para esconder a esca­

lação do time.,

;..._.-----MINElftO------

VaIériodoce pode
complicar o favoritismo

do Atlético
i Belo Horizonte - Líder, com 7

p,ontos ganhos, o Atlético de­

rfende sua posição, hoje, às' I Y ho­
,f<a� em Itabira, num cornnrornis­
i�O bastante difícil, contra o Va­
léri@ Doce, que costuma ser um

adversário perigoso quando joga
em seu campo, Um pouco mais
cêdo;ils l5h30min, no Mineirâo,
9 Cruzeiro, que ganhou apenas 4

'e pontes em três jogos, enfrenta o

nacional, de Uberaba, que está,
cy>m 5 pontos e pode ser um ad­
versário difícil, mesmo jogando
na capital,

Cruzeíro x Nacional
. O técnico' Barbatana não está
satisfeito com o rendimento de
sua equipe, mas não tem muitas

'9PÇões para melhorá-la, pois vá-'
Fios titulares estão ausentes., por
ÇOlitusão ou falta de aeordo na

renovação de contratos. Mesmo
assim, o técnico acredita na vitó­
ria, embora saiba que o Nacional
vai jogar na retranca e pode com­
plicar. Os times: Cruzeiro - Luis
Antonio; Nelinho , Wildmark,
Marquinhose Berto; Jorge Luis,
Eli Carlos e Mauro; Eduardo,
Revetria e Joãozinho. Nacional -

Pirangi; Eraldo, Orlando;
"Eduardo e Jairo; Massilon;�-Á'b";"·
dala e Nairrr.Itamar, Eneas e Ar­

ley.
Valério x Atlético

Em Itabira , o Atlético terá
Marcelo no comando do ataque e

Joãozinho paulista no banco. Na
ponta direita, Procópio mantém
Pedrinho, que fez o gol da vitória
em' Uberaba, contra o Nacional.
O técnico sabe que o jogo é duro,
mas está plenamente confiante na

vitória.

---------PARANAEN$E---------

Colorado defende
liderança contra o

União 'Bandeirante,
,

. Curitiba - O Colorado defen­
derá a.liderança absol uta do cam­
lPeonato, paranaense de 79, ao en­
�entar o'perigoso time do União

U< �andeirante, que vem de empate..

e forma surpreendente com o

C:oritiba, quarta-feira última no,'
rampa de seu adversário. A par­
lida está marcada para às
rSh30min no Estádio Dorival de
Brito e Silva. Atualmente, o Co­
lorado soma 22 pontos ganhos,
Contra 20 do Coritiba o vice-
líder.

'

Times: Colorado - Paulo Ro-

berto; Ari, Gilson, Levir e Gassen;
Helinho, Carlos Alberto Rodri­
gues e Osmarzinho; Buião, Tião
Marçal e Genau. União Ban­
deira - Si las; Helvecio, Gilson
Santana, Gilmar e Maringá; Chi­
cão, Luis Fernando e Zé Antônio;
Nelsinho, Oitão e Líder. Os de­
mais jogos da rodada serão os se­

guintes: Iguaçu x Urnuarama; To­
ledo x Matsubara; Rio Branco x

Centenário; 9 de Julho x Coritiba:
Operário x Agroceres; Maringá x

Guarapuava; Palmeiras x Apuca­
rana e Londrina x Atlético.

--------PERNAM8UCANOI-------­

Náutico Ieva
_.-

. .

vantagem �o primeiro
clássico do ano

Recife: Esporte e Náutico, du;s'
das maiores forças do futebol de Per­
qambuco, enfrentam-se hoje à tarde
no esládio do Arruda, fazendo o pri­
meiro clássico do campeonato esta­
duat de 1979. Este será o primeiro jogo
enlre as duas equipes nos últimos 12
meses, uma vez que o Esporte, devido-� a

/rObtemas com a Federação. não
ISllUtou o certame do ano passado.

I Tecnicamente mais preparado e com
]lij lime de melhor conjunto, o Náu­
tico teva uma ligeira vantagem, princi­
:Imente porque não tem problemas
d Contusões. O Esporte, que concor­
ou em transferir o jogo do seu campoPara o estádio do Arruda, onde poderále Ve 'f' ,

t
fi Icar uma melhor arrecadação.

tem atguns problemas médicos, mas o
eCnlCo Vai I Motta anunciou que tem

condições de colocar sua melhor.

equipe em campo.
A federação pernambucana de fute­

bol prevê uma arrecadação de mais de
Cr$ 800 mil cruzeiros. Mais confiante
na equipe. a torcida uniformizada do
Náutico-Tuna iniciou desde sexta-feira
uma mobilização para levar um maior
número de bandeiras ao campo e supe­
rar a forca da torcida Bafo do Leão. do
Esporte. Este será o primeiro cláSSICO
do tutebol de Pernambuco. que a

exemplo do certame do ano passado,
não registrou boas rendas nas primei­
ras Fodadas. Times: Sport - Fer­
nando Lira;.Cícero. Nito. Darinla e

Ortando; Flamarion, Assis Paraíba e

Edson; Valmir, Milton e Pita. Náutico
- Adernar; Clésio, Dimas. Dougtas e

Cartos Atberto; Paulinho. Didi Duarte
e Jairo Mendonça; Jonas, Campos e

Marquinhos.

Vasco vence América
e mantem suas

remotas esperanças:
2xI

Nunes a única
dúvida do Flu
que ainda
sonha com

o titulo

Rio (Spor t Press) - Jo­
gando com muito nervo­

sismo e sendo vaiado por sua
torcida, o Vasco derrotou
com grande dificuldade o

América, por 2 x I. ontem a

tarde no Maracanã, man­

tendo suas remotas esperan­
ças de conquistar o segundo
turno do Campeonato Esta­
dual do Rio de Janeiro. Mas
só conseguirá seu objetivo
por um verdadeiro milagre;
pois terá de vencer seus

jogos restantes e depender
de duas derrotas do Fla­
mengo e uma do Flumi­
nense. contra o Americano.
No primeiro tempo.

mesmo jogando mal, o

Vasco- foi mais agressivo e

mereceu a vantagem de I a O,
com um gol de Paulinho, aos
� I minutos. O atacante re­

cebeu de Roberto, invadiu
livremente a área e marcou

sem dificuldade. Na fase 'fi­
nal, o América voltou me­

lhor e empatou aos 6 minu­
tos, num gol de Álvaro, em
jogada individual. O Vasco

desesperou-se. mas chegou a

J
vitória aos 29 minutos, num
gol irregular de Roberto.
que empurrou Álvaro, antes
de fi nalizar para as redes.
Logo em seguida, Silvinho
sofreu um pênalti, mas que
não foi marcado por José
Marçal Filho.
Os dois times jogaram as­

sim: Vasco - Leão; Orlando,
Abel, Geraldo e Marco An­
tônio;: Helinho (Osn ir l,
Dudu e Carlos Alberto Gar­
cia; Wilsinho (Paulinho II),
Roberto e Paulinho. O
América - Ernani; Judson
(J orge Valença). Erald o.
Russo e Álvaro: Merica ,

Wilson e Cesar; Serginho,
Renato (Toninha) e Sil­
vinho. O jogo foi dirigido
por José Marçal Filho, auxi­
liado por Roberto Coelho e

Eraldo Prevot. A renda
somou Cr$ 327.TlO.00 com

10.023 pagantes.
OUTROS JOGOS: Goi­

tacaz � x O São Cristóvão.
Octogonal Paulista: Gua­
rani 2 x I Botafogo SP.

-��}!�.

FEDERAL

As equIpes: Fluminense -

Wendell, Edevaldo, Moisés,
Edinho e Zé Maria; Pintinho.
Carlos' Roberto e Mário: Fu­
manchu, Nunes (Robertinho) e

Zezé. Flamengo - Cantarele,
Toninho, Manguito, Nelson e

Júnior; Carpeggiani, Adilio e

Zico: Reinaldo, Luisinho e Tita.
O juiz será Luis Carlos Felix.

Os demais jogos são: Flumi­
nense (Friburgo) x Botafogo. às
15h30m, no Estádio Eduardo
Guinle: Volta Redonda x Ame­

ricano, às 16 horas, em Volta
Redonda.

,!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!PAULI5'A !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�

Juventlis precisa apenas
do empate contra Coríntians

São Paulo - Campeão da Taça Ci- em segundo lugar. no Grupo rani ou Botafogo, podendo chegar à

dade de São Paulo (lo turno), o Corü. A, Mas, essa sua colocação não in- final contra a Ponte Preta, no dia 29,
tians estréia hoje, às 16 horas, no Mo- fluiu em nada, pois tem 33 gols contra em caso de nova vitória, na semana

. rurnbi, contra o' Juventus, no octogo- 25 do Coríntians, ficando em ótima que vem.

nal decisivo do 20 turno.do carnpeo- situação na partida eliminatória. por- O Coríntians estará com sua melhor
nato paulista. Só a vitória interessa ao que o regulamento estabelece. que, formação, mas oJuventus nãopoderá
Coríntians, pois.o em ate favorece o após o te_mpo n,ormal haverá uma" � esc�I��;�,(H1Sa�r,1!>Çi�ralqo" 8\?i? elf.;

., advs:r�á;rio m��, t�l]. 'ois supt7�lWPdPr0r.:0���a,?-�,é\3.0 mll1dutos, em cadso esta "ébt'TI!5ddstal'to e exhle uma clausula
.

fiar na'seguõaa eta cérta�." e empate entre os OIS, partrn o pro: ln o s!;'a p"�esença nos Jogos
. O Coríntians. embora não te�ha então para o critério de número de entre os dóis clubes. arbit"r'ãg'em fica

teito uma campanha tão boa no 20 gols, se a Igualdade persistir. por conta 9� ,Romualdo Ar�1 Filho.
turno. conquistou o primeiro lugar do Por isso. o Coríntians precisa ser Times: CO�lI1tJans: - Jairo; Zé-Maria,
Grupo B, na fase de classificação, até uma equipe ofensiva desde o II1ICIO do Amaral. Ze Eduar�o e Vladlmlr;.Basl-
com facilidade, enquanto o Juventus encontro de hoje. para não dar chan- 110. Biro-Biro e Sócrates; Vaguinho ..
só garantia a .suapresença na Taça _

ces ao adversário, tecnicamente, infe- Palhinha e Romeu. juventus - Brag-
Governador do Estado na últirria rior. cali; Deodoro. Cedenir. Fagurides e

quarta-Ieira, beneficiado pela derrota O vencedor desta partida voltará a Paulinho; Aldo, Luciano e Cesar; Ata-
do Palmeiras para o Comercial. Ficou jogar no dia 25, enfrentando o Gua- liba, Talá e Wilsinho.

Grêm,io promete golear o
fraco Avenida no Olímpico

Porto Alegre -Líder absoluto

com 24 pontos ganhos. contra] I do

Juventude e 20 do Inter; o Grêmio tem

tudo para aumentar sua vantagem: re­
cebe o modesto Avenida no estádio

Olímpico, enquanto o Juventude terá

sérias dificuldades diante do Caxias,
no tradicional Ca-Ju, e o Internacio­
nal irá a Santa Maria enfrentar o Inter

local, um jogo que apresenta perspec­
tivativas de muitas complicações para
o time da capital. Os jogos fazem

parte da na rodada do campeonato
gaúcho - primeiro turno - que terá

ainda Farroupilha x Brasil, em Pelotas:

Gaúcho x 14 de Julho .. em Passo

Fundo: Novo Hamburgo x Estrela, em.
Naya Hamburgo: Cachoeira x Bagé.
em Cachoeira do Sul. e São Paulo x

Esportivo, em Rio Grande.

Gtêmio x Avenida

Ninguém admite outro resultado

que não seja uma grande goleada do
I Grêmio sobre o fraco Avenida no

Olímpico. E pam dar ainda maior

agressividade ao seu time, Orlando Fan­
toni coloca Dirceu no lugar de Ladinho,
na latenll esquerda, e Iurà no posto de
Nárdela no meio campo, ao lado de

vítor Hugo e Paulo César. André, líder
dos artilheiros. com II gols, e dos .na.s

animados. pois espera aumentar em

';".Iito
sua \ anragem sobre Mário. cio Inter. e
Plein, do Juventude.
Os times: Grêmio - Manga; Eurico,
Va n t uir , Vicente e Dirceu; Vítor
Hugo. lura e Paulo César: Tarciso.
André e Eder. Avenida': Serginho:
Alceu, Paulo Aquino. Zé Carlos e

.
.

Canário: Sarará. Rogério e Adair:

Jaime. Gilberto c Telmo.
Inter-SM x Inter

Depois da goleada de 5 x O illlro�ta.
surpreendentemente, ao Juventude.

no Beira-Rio. o I nter está novamente

norix ado e com disposição de \ encer o

perigoso lnter-Sjvl. que sabe se lechar

bem e é muito perigoso nos ataques.
Cláudio Duarte terá Mário de volta e

poderá contar COI:1 Valdorniro, que
está recuperado de uma contusão na

coxa sofrida no violento jogo COlll o

Juventude. O� times: Lnter-SM -

Dcca; Tadeu. Danúbio. Donga e :\I!J�

raglta: Hélio. Da Si" a e Chicota;
Xiru. Nei e Valirn. Inter - Benitez:
Lauri. Bob. Beliato c Bcrct a: To­
ninha. Falcão e Anchieta: Valdorniro.

, Mário e Luiz remando.

I I
.
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8 - Es orte

querdo Nato para o restante do campeo_
. nato.

A meia cancha com Sabiá, Careca e
Badu treinou bem, e não deverá perder
muito o ritmo das atuações anteriores. A
ausência de Serrano deixa uma grande la­
cuna naquele setor, mas o reserva Sabiá fez
um bom treino sexta-feira.
A grande novidade na escalação divul­

gada é a ausência de Veneza, que até o

momento era um dos destaques do elenco
apesar de suas más atuações nas útlima�
partidas. Não foram dados muito detalhes
sobre esta alteração. Veneza hoje ficará no
banco de reservas com Luiz Carlos, Bruno
Ricardo e Luizinho.

'

o ESTADO - 22 de abril de I

As investidas de Aderlei catarinense, pouco tempo
Porto e Pedro Izaú Conte atrás deixou de' apoiar o

contra os árbitros - Be- Avai que bradava contra

zerra e Alvir, em especial os desmendos cometidos
- não merece aparo, sob na Federação. E o argu­

nenhum aspecto. Criticar mento utilizado por Ante­
ou contestar o trabalho de nor Angeloní, presidente
alguém,em qualquer ramo do clube, lembro bem, foi
de atividade, é admissível o de que o Críciúma ne­

mas nunca de forma como gava seu apoio por esta

fizera'� os dirigentes do reinvidicando sua partici­
Criciúma. É importante pação na próxima Copa

considerar, ;inda, os obje- Brasil. Isto é, na defesa

tivos que levaram Aderlei unicamente de seus inte­

e Pedro Izaú a prestar de- resses, crucificou um co­

clarações violentas e sem irmão que teve a coragem

o .respáldo de provas con- de criticar os administra­

tundentes. Quem já viu o dores da FCF.

Criciúma jogar, como eu,
deve ter observado uma Não há como negar, o

boa equipe, bem armada, propósito do Críciúma,
inclusive. Mas os resulta- agora, é encontrar um

dos, por alguma' razão que bode espiatório para seus

os próprios dirigentes próprios pecados. O que é
devem ter conhecimento, errado e profundamente
nâo estão aparecendo na' injusto. Omais correto, no
proporção permitida pela caso, seria uma tomada de
qualidade técnica do time. posição internamente.

'_É ,comum descarregar Procurem saber, por
sobre arbitragem, a culpa exemplo, porque �lgu'n�
pelo fracassso dos jogado- jogadores estão descon­
res e para mim é exata- tentes e outros que entram

mente isso que acontece em campo extremamente

agora. Talvez um exame nervosos. Repito, o time é
consciente e honesto das bom, o campeonato está'
razões que levam o Cri- começando e não há razão
ciúma a enfrentar tantas para esse alarde todo. O

dificuldades, resolva o mal do Criciúma tem ori­

problema a curto prazo, gens bem conhecidas dos
Este caminho achado pelo próprios dirigentes e as

departamento de futebol soluções, por enquanto,
do clube não me parece o estão ao alcance de todos.
mais correto. Pelo contrá­

rio, está bem mais pró­
ximo daquele surrado
adágio que diz ser colírio e

pimenta nos olhos dos ou­
tros. E sabem o porque?
Simplesmente porquê o

�mo Criciúma, que hoje
chama os árbitros de de­

sonestos e denuncia o uso

de doBing no campeonato

A simples coação psicoló­
gica sobre arbitragens não
dará o título ao Criciúma,
todomundo sabe disso. As.
forças contrárias ao bom
rendimento do time não
são tão ocultas assim. E, se
há fantasma apavorando 0\
departamento de futebol,
procurem-no estádio He­
riberto Hulse. Ele está lá.

•
Orlando, ponteiro direito

de São Carlense, em testes no

Avai, precisa de trFs meses,
no mínimo, para ficar em

condições de jogo ..
Sua passagem de volta já

deve estar sendo providenciada.

••
O centro avante Nazareno,

reserva de Cabral,
tinha propostas do
Umuarama e Iguaçu.
Mas preferiu ficar
no Figueirense

Gilberto Nahas, presidente
da Associação dos Cronistas'

Esportivos de Santa

Catarina, pede para
avisar os coleguinhas

que o ingresso nos estádios
será permitido somente mediante

apresentação da nova carteira.

Quanto ao Orlando Scarpelli,
Giba lembra que não adianta

chamá-lo no portão.
Vale só a nova credencial
da ACESC e ponto final.

Valmir Martins,
.

diretor de futebol do Avai,
fixou a pé no

dia do jogo em Itajaí.
A viagem estava marcada para

18 horas mas o supervisor
Osni Aguiar decidiu

antecipá-la meia hora,
deixando o chefe da

delegação em Florianópolis.
A bronca depois
foi terrível,

Está difícil descobrir alguma coisa sobre-o destino dá

verba do FAS. Quinta-feira um repórter de O ESTADO
tomou chá de banco no Departamento Autônomo de Edifi­
cações - DAE -� E o que é pio!'. Saiu de lá sem nenhuma

informação. Na Secretaria de Turismo, Esporte e Cultura,
não havia ninguém sexta-feira. Júlio César viajou. Ao que
tudo indica o problema das arquibancadas metálicas do

Scarpelli não está preocupando tanto Assim. Embora a

direção do Figueire!lSe não se atreva a promover. grandes
espetáculos no seu estádio.

-,

o Figueirense de Daniel, Djalma, Casa­
grande, Reginaldo e Raulzinho; Serginho,
Balduíno e Edison; Sebinho, Cabral e Mar-

quinhos, joga hoje à tarde , no Scarpelli, a
partir de 15h30min, contra o Paysandu de

Daniel f�z treinamento especial com o preparador
físico e tem escalação garantida

'

determinações dadas aos jogadores, em princí­
pio, são que usem o esquema tradicional,
apenas com algumas variações especiais no

plano ofensivo:
--:- Pedi a maior determinação dos jogadores no

sentido de acelerar os passes, para que a defesa
adversária encontre maiores dificuldades.Se jo­
garem retrancados, o Figueirense deve tocar rá­
pido, abrir espaços e procurar jogadas de pene­
trações dos laterais. Serão opções a mais, 'e

assim ao menos a equipe estara mais preparada
para superar o Paysandu.
Outra opção especial para esta partida são os

passes para trás, quando a bola estiver domi­
nada dentro da área do Paysandu. E Jorge Fer­
reira explica que esta é uma opção com a qual os
Jogadores de miolo de área, como o centroa­
vante Cabral e os m meias Balduíno e Edison
poderão superar os problemas de marcação cer­
r�(h

Escalaçêio do Paysandu
. vai �epender do médico

escalados se ainda esta manhã o departamento
médico os liberar.

E o treinador Adão Goulart, conta com estes

jogadores para completar a equipe, pois em caso

contrário terá sérios problemas para defini-la.
No entanto, apesar das dificuldades, o treinador
tem confiança de que o Paysandupoderá fazer
uma boa apresentação:

- Apesar dos contratempos, espero uma boa
apresentação, pois acredito no futebol de meus

jogadores - disse após o treino de ontem pela
manhã, quando ficou acertada a partida da de­
legação, de Brusque, para o meio-dia de hoje.

Celso ou Alemão, Nico, Valdir ou Carlos,
Danilo e Adilson; Lili, Arnaldo e Betinho,
João Carlos.Angíolete e Luiz Calros. A arbi­
tragem será de Dalmo Bozzano, auxiliado
porAlécio da Silva e Jose Marques, todos de
Blumenau.

Para a torcida,

Criciúma com três alterações""
.

.,..---�

Natanael arma esquema
especial para Mickey

Criciúma - Para enfrentaro Avaí esta

tarde o Criciúma terá três alterações em

sua escalação, sendo duas devido as ex­

pulsões de Naldo e Serrano na última par­
tida, e a outra por problemas técnicos. O
técnico Laura Búrgio definiu Sabiá para o

lugar de Serrano, com a volta de Badú ao

meio de ca'Vpo, e Laerte na ponta direita
no lugar de Naldo. Na zaga Carlinhos foi
escalado no lugar de Veneza.
A equipe para esta tarde está confiante

em uma vitória sobre o Avai. O ponteiro
esquerdo Zezinho treinou bem na sexta­

feira, e ontem fez um treino com bola pela
manhã, deitando o técnico com esperan­
ças de poder contar com um ponteiro es-

Enquanto não chegam os novos reforços.
anunciados pela direção do Avaí, Natanael
Ferreira tentará a .recuperação contra o

Criciúma com a.mesma equipe que perdeu
para o Marcílio Dias, mas uma alteração
tática i rnportante no setor ofensivo.
A hipótese de derrota contra o Criciúma

está sendo totalmenie afastada pelos joga­
dores-e treinador do Avaí porque isso dei­
xaria o clube muito afastado da liderança
do campeonato. Por outro lado, a direção
do Avaí também está contanto com a vitó­
ria porque isso propiciará boas arrecada­

sões, em Florianópolis, nas partidas
,

contra a Chapecoense e o Joinville.Tnclu­
sive a própria contratação de novos joga­
dores depende, de certa forma, da arreca­

dação dessas duas ·próximas partidas.
E para tentar chegar a vitória no estádio.

Heriberto Hulse, em Criciúma, sem muitas

opções para substituir jogadores, o técnico
Natanael Ferreira preferiu proceder altera­
ções táticas. Essas. modificações visaram

justamente o setor que menos produzia na

equipe, apesar de que a meia cancha tam­

bém vem apresentando problemas, ou seja
, o ataque.
O novo esquema ofensivo do Avai terá Zé

O' Avai de Zé C:u.los; Oriv:ddo, Maneca,
Beto e Cacá; Rosa Looes. Carioca e Linha;
Valter, Mickey e Zé Paulo; joga hoje à tard�
às 15 horas.no estádioHeriberto Hulse, com

Jorge elimina
carrossel

esperando
adversário
retrancado' ,

Depois de testes especiais com o goleiro Da­
niel, que não treinou depois da partida com a

Caçadorense, epor isto mereceu especial aten­
ção do preparador Jailson Colombi, o time do
Figueirense, ontem pela manhã, foi mais uma

vez confirmado com a escalação completa para
a partida desta tarde no Scarpelli, contra o Pay­
sandu.
O técnico Jorge Ferreira, assim, ficou mais

tranquilo com relação as possibilidades de seu
time e por este motivo nem se preocupou em

estender muito o apronto final, que limitou-se a
um treino técnico, onde voltou a exigir o em­

penho dos atacantes nas finalizações.
Tudo porque espera-que a equipe hoje volte a

ter dificuldades, enfrentando um adversário re­

trancado, a exemplo do que Ieza Caçadorense
na quarta-feira última:

- Pelo que vem demonstrando os times do
interior ao jogar aqui em nosso campo, ao
menos a maioria, dá para se esperar um adversá­
no preocupado em mostrar serviço, mas princi­
palmente na defesa. Por isto a necessidade de
treinar mais os atacantes para finalizarem com

rapidez - explicou ele ao final do treino, quando
confirmou o time ..

O treinador também explicou que neste jogo o

esquema carrossel não deve ser posto em prática
a menos que o adversário facilite multo, e que as

Brusque (Sucursal) -O treinador Adão
Goulart ainda ontem, depois do treino apronto
do Pavsandu, no estádio Consul Carlos Renaux,
não tinha a menor idéia de como armar seu time

para o jogo desta tarde em Florianópolis. Nada
menos que cinco jogadores foram poupados do
treinamento recreativo, e é praticamente certo

q!:!e alguns desfalcarão a equipe neste jogo.
O problema mais sério é do goleiro Celso, que

está com estiramento muscular e possivelmente
será substituído por Alemão. Já os demais con­
tundidos, os zagueiros Valdir e Danilo, o meia
Betinho e o ponteiro Luiz Carlos, poderão ser.

Paulo como centro avante falso, enquanto
Mickey atuará numa faixa limitada. Mas o
verdadeiro objetivo de Natanael Ferreira,
que não quer comentar o assunto para não
informar o adversário, é fazer com que
Mickey tenha um companheiro mais pró­
ximo para tabelar e desenvolver seu fute­
bol. O q.ue deverá acontecer é uma dupla
de centro avantes formando quase um es­

quema 4-2-4, com os meias mais presos e

Linha caindo pela ponta esquerda.
E quem está mais satisfeito com a mu­

dança tática é Mickey: "Aos-poucos vamos
chegando a boa fo;ma de jogar. O coletivo
apronto foi uma demonstração disso.
Agora, com Zé Paulo mais próximo de
mim, talvez as' jogadas aconteçam com

maior facilidade".

Mas o centro avante prefere não comen­
tar a expectativa que se criou em torno de
seus gols, que por enquanto não aconteee­
ramo Ele continua tranqüilo, sem prometer
e mantendo umu grande cautela ao falar
sobreo assunto: "Isso é uma questão de
tempo", como tem afirmado várias vezes.

Para o banco, Natanael terá Beto, Joel,
Rogério, Célio e Dirceu.

o Criciúma de Jurandir; Marco Antônio,
Messias, Carlinhos e Valdeci; Sabiá, Careca
e Badu; Laerte, Ademir e Zezinho. Arbitra.

.

gem a cargo de Antonio Rogério Ozório.

"

sera o jogo da vingança
Chapecô (Sucursal) -A

Chapecoense aguarda o jogo
desta tarde com o Joinville
em seu estádio com grande
ansiedade, pois na cidade a

partida está sendo aguar­
dada como a da "vingança",
para mostrar quem é o real

campeão do Estado.
Para o técnico Vieira o

jogo é encarado com a

mesma naturalidade dos'

demais, mas ele já tomou

conhecimento dos perigos

que o time joinvillense serI!,pre
proporcionou à Chape­
coense. Desta forma o trei­
nador exigiu muito de seus

jogadores no coletivo de
sexta-feira e o time ainda
não está definido, pois
Vieira não se decidiu entre

Roberto e Vítor Ivo no gol.
Ivo está afastado do time

I

há vinte dias por ter sofrido
uma pancada num jogo no

litoral, mas como em Cri­
ciúma não/havia outro para

maior dúvida de Vieira está
na meia direita, pois o trei­
nador ainda não se definiu
entre Nilo e Raulzinho.
O jogo está sendo consi­

derando o mais importante.do
campeonato pela torcida da

Chapecoense já que o enga- .

vetamento do protesto do
'time sobre a homologação
do Joinville como campeão
do ano passado não está
sendo aceito pela direç�o do
clube.

A Chapecoense de Ivo (Roberto); Cosme, 'Z.j Carlos, Celso
Silva e Décio; janga, Nilo (Raulzinho) e Valdir; Bagé, Jorge e

Eusébio enfrenta o Joinville de Raui Bosse; Gilmar; Wagner,
Joel e Carlos Alberto; Jorge Luiz, Gildázio e Lico; Britinho,
João Paulo e Veiga, esta tarde no Estádio Índio Condá em

Chapecô, com direção de José Carlos Bezerra, auxiliado por
Dally Costa e José Patrício Mattos.

a posição além de Roberto,
ficou no banco e caso fosse
necessário entraria no time

mesmo no sacrifício. Mas
para o jogo de hoje Ivo está

totalmente recuperado e sua

partici pação está pratica-

Peçanha não acredita
Joinville (Sucursal) -O

Joinville saiu de sua cidade
às 23 horas de sexta-feira ,

chegou a Xanxerê às 7 horas
de ontem e realizou o último
treinamento às 15 horas no

campo do Tabajará para en­

frentar a Chapecoense hoje
'às l5h30 no Estádio Indio

mente assegurada.

A Chapecoense também
está com seu meio de campo
compieto, pois. Valdir volta
à equipe depois de cumprir
suspensão automática. A

em clima de hostilidade.
forma técnica e física de seus

jogadores que com um pos­
sível clima de hostilidade e

garantiu que "tudo isso .são
coisas comuns do futebol
mas pO'uco afeta o Join­
ville que é �ma equipe ma­

dura e equilibrada".

Joinville. A defesa está des­
falcada de Jorge Carraro há
muitos jogos e seu substi­
tuto, Joel, se firmou na

quarta zaga. O meio de
campo ganhou mais força
com a entrada de Lico-que
vinha como extrema es­

querda - e o ataque com

todos os titulares: Britinho,
João Paulo e Veiga.

- Essa grande movimen­

tação em Chapecó anun­

ciando que será o jogo do

bi-campeão (Chapecoense)
contra o campeão de pro-

Condá. O treinador' Or­
lando Peçanha, com toda
euforia criad� em Chapecó
com esse jogo já denomi­
nado de "tira-teima" está
mais preocupado com a

Para essa partida contará
com o· mesmo time que ven­

ceu o Criciúma na última
rodada por um gol, já tes­

tada num coletivo na sexta­

feira em Joinville. Nãoexiste
um setor de destaque no

--JUVENIL--·-

Xanxerense

ioga pelo

empate para

conquistar

título de�78
o campeonato estadual juvenil de

1978 será decidido hoje à tarde em

Xanxerê, com a partida entre Xanxe­
rense e Criciúma, às l5h30m, no está­
dio do Tabajara. O árbitro será Silvio
Tadeu Lemos Vieira, auxiliado por
João Batista Seidenfuss . e Fabiano
Jankoski, ambos da' liga local.
A motivação na cidade para esta

partida é muito grande porque para a

Xanxerense basta um empate pois leva
um ponto de vantagem sobre seu adver­
sário. O técnico Edemir Colatto está
entusiasmado com a possibilidade da

conquista de um título estadual e só
tem uma dúvida na escalação do time:

Paulo, lateral direito titular, que já
ficou fora da última partida por lesão,
ainda não está totalmente recuperado.

No Criciúma há muita esperança
por parte do treinador LtAs Fumanchu
.e também entre-os jogadores. Renato:
capitão da equipe, é o mais confiante.
"Nosso time é melhor que o deles e por
isso temos todas a§ condições para vol-
tar de lá como campeões" .

•

A Xanxerense vai a campo comVe!
dir; Almir ou Paulo, Severino, Tra-
meia e Ivomar; Tico, Ademir e Adelor;
Airton, Moacir e Ivanor. O Criciúma
terá Vânio, Nilton, Miro e Maron;

Nego, Damásio e Niltinho; Coxinha,
Júlio e Xuxa.

.

veta (Joinville) posso dizer

que são coisas comuns de fu­
tebol que classifico como

pressão psicológica. Eviden­
temente os jogadores absor­
vem esse fenômeno e podem
ficar tensos, assim como
podem se superar e realizar
uma excelente partida. {
uma interferência que sabe­
mos existir mas, como já
disse, pouco nos preocupa".
No estádio, ontem cedo,

os jogadores mostravam-se

totalmente tranquilos enca­

rando a partida simples-

mente como mais uma da pri­
meira fase do estadual de 79
e à pergunta de como enca­
ravarn esse clima de decisão
todos respondiam' simples­
mente que será uma partida
difícil e tanto uma equipe
como outra pode ganhar.
"Será difícil", dizia Britinho,
"porque vamos jogar no

campo deles e com grande
entusiasmo da torcida. Nós
do Joinville, estamos tran­

quilos e partiremos pata
vencer,. sem retranca".

JOAÇABA
X

PALMEIRAS

CARLOS RENAUX
X

RIO DO SUL

Brusque e Rio do Sul (Sucursais) -O Car­
los Renaux hoje espera conseguir a reabilitação
da derrota para a Chapecoense na última

quarta-feira, vencendo ao Rio do Sul em seu

estádio, às 15h30m. O úncio problema do téc­
nico Hélio Rosa está no gol, onde o titular Dilon
deverá ser substit-uído por Vilson,. pois
contundiu-se durante o treino de sexta-feira.

Já o Rio do Sul, que 'na última partida empa­
tou com o' Joaçaba, terá novidades na lateral

esquerda e ponta direita, onde jogarão Baio em

lugar de Buca e Jair em substituição a Nunes. O
treinador Miro Andrade' continua com alguns
problemas para escalar o time porque vários

jogadores estão fora dos planos, ou por proble­
mas físicos ou por ainda não estarem devida­
mente registrados na Federação.
O·Carlos Renaux, que ontem fez um recrea­

tivo no estadio Augusto Bauer, jogará com Vil­
son, Clóvis, Gerson, Ademir e Almir; Reinaldo,.
Paulo Sérgio e Ademir Toto: Mário, Maurício e

Niltinho. O Rio do Sul, que treinou também
ontem pela manhã para aprontar para este jogo,
vai a campo com Catito, Jadir , Nelson, Mora e

Baio; Adair, Valdecí e Dirceu; Jair, Sávio e To­
ninho. A arbitragem será de Gerson
Demaria, auxiliado por Alfredo Schultz e Isi­
doro Gonçalves.

.-----------------CHAPIECOENSE X JOINVILlE -...;._----------=------

MARCÍLIO DIAS
X

JUVENTUS
Itajaí e jaraguá do Sul (Sucursal e Corres­

pondente) -Oitão será a única ausência do
Marcílio Dias no jogo desta tarde em Itajaí
contra o Juventus.

O zazueiro sofreu um estiramento na coxa
direita no último coletivo e foi vetado pelo depar­
tamento médico. Com isso, Nico terá oportuni­
dade de mostrar suas condições, ele que era o
titular antes de Odilon Silva assumir a direção
técnica da equipe.
Odilon recomendou bastante humildade por

parte de seus jogadores, pedindo muito cuidado
com o adversário, "um time perigoso quando
joga fora de casa".
No Juventus o ambiente é de muito otimismo,

principalmente depois da vitória da última
quarta feira sobre o Internacional em Lages. A
maior preocupação do técnico Felizardo é exer­
cer marcação rigorosa sobre Bira Lopes, consi­
derado por ele o jogador mais perigoso do Mar­
cílio.

Equipes-Marcílio Dias: Cícero; Zequinha,
Nico, Belga e Aleir; Maurício, Bira Lopes e

Leleco: Edison, Rinaldo e Jean - Juventus:
Renato; Odilon, Gomes, Mauro e Cizo; Ju­
quinha, Lara e Cancelier; Luiz, Tonho e Nilton
Gomes. A partida começará às 15h30m no Es­
tádio Hercílio Luz e srá dirigida por lolando
Rodrigues, auxiliado' por Reinaldo Lamego e

Raulino Ferrari.

Joaçaba e Blumenau (Sucursais) -O tri­
nador Edgar Ferreira promete par esta tarde
mais uma vitória do Joaçaba, que depois de um

mau início de campeonato começou a acertar e

apesar de ter dois titulares da defesa no departa­
mento médico, poderá entrar em campo no es­

tádio Oscar Rodrigues da Nova, hoje às
iSh30m, completo. Os problemas são Mário
e Sidnei, ambos com contusões e poupados no

apronto de ontem, e que somente esta manhã
serão examinados pelo médico do cube.

.

Já o Palmeiras, que seguiu viagem ontem à
tarde, terá apenas uma alteração no meio
campo, porque Sony recebeu o terceiro cartão
amarelo e deve cumprir suspensão automática,
entrando o estreante Celso Sauer em seu lugar.
E.o técnico Joaquinzinho mesmo com esta alte­
ração, espera uma nova vitória.
O Joaçaba vai jogar com Casagrande, Betico,

Adão, Mário José ou Baiano, Sidnei ou Trou­
xinha; Trouxinha ou Taco, Caco e Parazinho;
Jaime, Júlio e Tonho. O Palmeiras com Nilson,
Haroldo, Valmir, Jorge Luiz e Renato; Celso
Sauer, Dito Cola e Adelmo; Edney, Lenilson e

Marilton. A arbitragem será de Roldão Tomé
de Borja Neto, auxiliado por Dircei
Estácio e Luis Carlos Portela.

INTERNACIONAL

X

CAÇADORENSE

Lages (Sucursal) - A maior novidade no In­

ternacional para a partida desta tarde contra a

Caçadorense será o retorno do. volante Renato,
depois de aproximadamente 30 dias afastado da

equipe em tratamento médico.
Com seu retorno rVanusa será deslocado para

a meia direita, voltando Vacaria para a sua posi-,
ção original, a ponta esquerda.
O coletivo apronto foi realizado sexta-feira e,

o treinador Ademir Martins confirmou as irn-
.

provisações na zaga: Outra jogará na lateral di­
reita e Pedro Enio na quarta zaga. Eduardo nãO_
atuará porque r�cebeu um corte na altura do

supercílio direito no jogo de quarta-feira contra
o Juventus e levou seis pontos no local, estando
vetado pelo departamento médico.

Equipes - Internacional: Vitor Hugo; Dutra,
Pedro Enio, Nivaldo e Claudemir: Renato, Va­
nusa e Bin; Jorge, Tonho e Vacaria. Caçado­
rense: lvanir; Hermes, Elizeu, Gambeta eVll­
mar; Giba, Tuico e Vaimor; Nelsinho, Cabtnho
e Décio. O jogo será disputado no Estádio Vida!
RamosJúnior ecomeça às 15h30min. O juizsera
Francisco Simas, auxiliado por Edwaldo
Coelho e Izidoro Gonçalves.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



cm 79 e lO mil em 7H. nos três

pri rnci ros meses.

A exportação de açúcar
pelo p0l10 local dev erá alcan­
çar. este ano. cerca de ISO mil

toneladas. contra 132 mil do
ano passado. EI11 7'i:\. a lista de

exportações totalizou 2·0.
397 toneladas e as importa­
çõcs fora 111 da arde 111 de
33X.69X toneladas. pcrfa­
lendo urna mo , imc n t acüo
geral de 5X6.()95 toneladas. Os

principais produtos exporta­
Jos <ia: açúcar. madeira.

produtos congelados (Iran­

gOS). óleo de soja. tecidos.
móveis. plásticos. fumo. má­
qu i nas. motores. gcladei ras e

outros produtos da indústria

metalúrgica. Destacam-se. na
lista das importações. os dcri­
vades de petróleo. soda cáus­

tica. sal. sulfato de sódio.uo­
raso máquinas. farinha de

osso. bobinas de aço. contai­
nerrs, produtos químicos.
amianto. papelão e barcos.

Santa Catarina - 9

ETC
Joill\ ille tSucureal t - Foram distribuídas esta se­

mal/a, às 18 horas, lia Casa da Cultura, 123 bolsas de

estudos aos alunos matriculaclo« nas diferentes esco­

las de arte do município. Segundo Alcides Buss, dire­
tor da Casa da Cultnra;« quase totalidade das bolsas

custeará integralmente os estudos dos beneficiados e

OS colores oscilam entre Cr$ 130,00 e Cr$ 390,00 men­

sais para casa bolsa.

Os bolsistas estarão assim distribuídos: 36 na Es­
. cola de Artes Fritz Alt, 19 na Escola de Artes Infantis,
11 na Escola Municipal de Balé e 57 na Escola de

,1JlÍsica Villa-Lobos.

Segundo a direção da Casa da Cultura, as 'artes não
de('em constituir privilégio dos mais afortunados e a

distribu icào das bolsas permitirá o acesso aos bens da

Casa da Cultura às classes economicamente menos

f(r('oreGiclas,
•

l tajai (Sucursal) - A Associação dos Pais e Amigos
dos Excepcionuis - APAE - promove hoje um curso

para terupêutus, pedagogos; .orientadores, professo-
res, pais e educadores em geral.

'

"A Criança e seus Brinquedos" é o tema do curso

que será ministrado na Escola do Vale da Esperança,
mun total de IH horas, a cargo da professora Pilar

\lalizano Ferreira, graduada em Terapia Educacio­

lIal pela Faculdade de Medicina da Univers idude de

Sito Paulo.
O prouramu do curso prevê diversos temas, dentre

os quaix a importância da estimulação adequada. na
aprendizagem da criança, o enfoque do brinquedo
110 dcxeuvnlv intento normal da criança e classifica­

�'üo dos hrinquedos e objetos de cada um.
1

·
'

Hru sq ue (Sucursal) -Foram encomendadas vinte e

quat ro placas de sinalização, que serão colocadas em

dil'erso.� ponlos, da cidade.

As ruCLS de maior movimento, como as confluências
dos cuen idas Getúlio Vargas, Lauro Muller e 1° de

.\1aio,/)om Pedro Werner com avenida Lauro Muller,

largo -I de Agosto. Rodrigues Alves e Avenida Otto

Renoux com Felipe Schmidt, serão dadas prioridades
, e os placa» deverão se colocadas nos próximos dias.

Outro problema que precisa urgentemente ser corri­

gido é o sistema de semáforo da cidade. Seguidamente os

a ut cnn ül ict:« apresentam problemas, dando

.'if"ul rerde fiam ambos os lados, o que tem causado

sérios perigos. Esses automáticos estão sendo revisa-

dos,/iorque o substituição implicará em altos gastos.

•
Blumen a u (Sucursal) --:-A Secretaria de Adminis-

truçào da Prefeitura Municipul de Blumenau lançou,
edital para tomada de preços das obras de acaba­

mento cio Ginúsio cle EspOlies Sebastiilo Cruz, o Ga­

legito; que consistirüo no re\ estimento com massa

fin,! das arquihancadas, escadas de acesso, túneis,
parapeitos e cahines de rúdio, nUIll total de 2.25,5

. 1neh:os quadrados. () secretúrio de Educação e Cul­

tllra do lllunicípio, Ingo Fischer, explicou que, com

estes trahalhos, aquele complexo esportinl volÚrú a

ofer.ecer ao púhlico as condi<;ões adequadas de con­

fOlio, principalmeúte por ocasiüo da realizaçüo dos

XX Jogos Abertos de Santa Catarina, em outubro do

COlTente 'ano. (h sen iços serüo iniciados dentro de

20 dias e de\ erito se prolongar por :3 meses ..

•
Hio :\egrinho (Correspondente) - Em reunião rea-

liz(1(la 110 última semana a Associw;ão Comercial e

IlIdus/rial de Rio Negrinho reelegeu � sua diretorio;
para este (l/�O. A diretoria tem na presúléncia o indus­

trial Dilson Detmer.·
Na oporlu nidade, o presidente reeleito tez um relato

do ano de 1978, destacando os serviços prestados pela
en tirlcule às indlÍstrias, "O líltimo passo da Associação
Comercial, jái o agenciamento para vendas de passa­
gells aéreas da Varig e Cruzeiros para outros Estados.

•
.'Jages (Sucursal) - Os trahalhos de organização da
XXI I I COI1\'eIH,;ão d<i Comérci() L()jista de Santa Ca­

tarina, qlle se realizarú em La�es entre o próximo dia
17 e 20 de maio, entraram numa htse de aceleração,
disse ontem Amhrosio Pacheco, coordenador geral
da c()ll\ençüo e do XI Seminúrio Estadual dos SPCS,
que serú" reali'l,ados simultaneamente.

•
.Join\',ille - Estão sendo concluídos os trabalhos de

PUl'illl.en!.ação da rua Nacar, situada no bairro Gua­

nuhorct. A obra, realizada pela Secretaria de Obras e

Via�'ã() da f-'refeitura Municipal, integra o complexo
Uiú.ri() ele acesso à ponte que interligará () Guanabara
a() hairro ela Boa Vista. A extensã;) total pavimentada
é rle 4.96 metros lineares, com IlIna largura de 10

metros, correspondente à uma área de 50.5/h2 de pa­

l'/tIlC!?l!i. Ao mesmo tempo em que conclui esta obra, a
secretaria de Obras e Viação está iniciando a pavi­
IIlel1{(II,'ôo elas ruas Vidal Ramos e Santo Agostinho,
C/Il1hw; twnhém integrantes elo complexo de acesso à

fi(!I1le,

•
Lal-{es ( S uCllrsal) - Os funcionúrios da Casan que

trahalham na implantaçiio da rede de úgua no distrito
de Otacílio C()sta no m�lIl.icípio de Lages, que estú

send(),levada a efe.ito em convênio com a prefeitura
daquela cidade, nü() estilo cumprindo o horúrio de

serviço regular.
Tal fato constatad() recentemente em visita de ro­

tina Jlel() prefeito, Dirceu Carlleiro, que enviou ime­

diatamente comtlllicado a() diret()rregi()nal da Casan

lIildehrando :'I:ilton Heis, através de ()Hci() desta­
cando que ':etn fUII�'üo da ausência ou atraso desses

funciollúrios, cqnipamelltos'e homens da Prefeitura
ficam COIll frequência illlohilizados". Dirceu salicnta
ainda que "todas as reiviNdicaçiles do pess()al da

Casanligadas its ohras 1iJr<1I1l satisfeitas, desde carro ii

disp()si(;üo até altera�'üo no número de servcntes e

acolnpallhalllento técnico do pessoal da prefeitura,
exigindo, por isso, clllnprilllento de horúrios daque­
les _trahalhadores da Casan.

Movimento do .porto aumentou e
..

a(úcar é o produto mais exportado
ltajaí (Sucursal 1- Após UI11

período de fraca movimenta­

ção enfrent ad o principal­
mente nos meses de janeiro e

Icvereiro de 79, o porto de lta­

jaí volta agora a apresentar
um excelente rnov intento. no­
tadamente na exportação de
mercadorias. Até o último dia

1,5 cerca de 62 mil toneladas
foram exportadas contra -1-1

mil no mesmo período do ano

passado.
A ui reção local da Porto­

brás está bastante otimista
com estes números e acredita

que em 79 as exportações
sejam superiores às do ano

I passado. pelo menos em '-lO
por cento. O açúcar continua
liderando a tabela Jos produ­
tos exportados, com 33 mil
toneladas somente nos três

primeiros meses deste ano.

contra apenas 3 mil toneladas
de igual período do. ano pas­
sado , enquanto que-a madeira

apresenta UI11 equilíbrio nas

Seterb quer
implantar
terminal
de cargas
naSR-470
Blumenau (Sucursal) - O

jornalista Oscar Silva assumiu a

presidência do Serviço Autô­
nomo Municipal Rodoviário de
Blumenau-c- SETERB -e anun­

ciou que já tem mantido contatos

'com os empresários do setor de

transportes do município para
construção de um terminal de

cargas, que seria localizado no

trecho da BR-470 que futura­
mente ligará Blumenau a Nave­
gantes. Oscar Silva adiantou que
as empresas de transportes
mostravam-se interessadas cm

auxiliar a Seterb na construção
deste porto seco. devida à del:i­
ciência de espaço físico para ar­

mazenamento de mercadorias e
talllbém em função das dificulda­
des de tráfego hoje oferecidas
pelas rLlas de Blumenau.

Desde jüneiro de 19�7. o presi:
dcnte da Seterb linhá dcseliil)c­
nhando as fu nçõcs de chefe do
gabinete do vice-prefeito e asses­

sor das cOlllissões municipais de
Turismo. Trânsito e Desenvol-
I'illlento Econômico,

'

Formado em Administração
Pública. pela Fundação Getúlio
Vitrgas . .o n0vo diretor-presidente
da Seterb. além de assessorar di­
versas comissões de trabalhei que'
funciollam junto ao executivo. foi
o respo.nsável pela implantação e
regulamentação da lei de favores
fiscais às construçôes típicas em

Blumcnau. ao mesmo tempo em

que se dedicou ii execução da po.lí­
tica de estímulos e fiscais, conce­
Uidos ii implantação de novas in­
dústrias,

O Seterb. como autarquia mu­

nicipal, é agora o órgão responsá­
vel pela planificação c execução
de todo o sistema ro.doviário do
município, cabendo-Ihe,a implan­
t'H,:ão c administração de termi­
na is de carga e descarga, termi­
nais de passageiros das linhas ur­

banas. intermunicipais. interes­
tadu�lis c internacionais. além do
controle de todo o sistema de
tramporte de passageiros do mu­

nicípio de Blumenau, incluindo
estacionamentos. linhas e con­

cessôes.
Juntamente com a direção exe­

cutiva, o serviço de terminais ro.­

doviários de Blumenau terá um

conselho consultor, com a se­

guinte cOlllposição: Ramiro Rue­

diger - vice-prefeito, Luciano Bal­
sini - secretário de Obras e Servi­
ços Urbanos, Olinto Silveira - as­

sessor de Planejamento e Aldir
Thonsen - repres'entante do Poder
Legislativo.

Joaçaba (Sucurs,i,l) - O
vereaúor Roldão dos Nas­
cimento Maestri. líder ua
hancada do MDB de Joa­
çaha. criticou seve'ramente

as despesas reali/auas pelo
prefeito E\ andro Santos,
Magalhães d'c h'eitas. con­
sidcrauas por ele exorhi­
tantes. O \ereador disse

ljCle. de acordo com os ha­
lancetcs existentes "podc­
se constatar ljuc somcnte

em UI11 Illê, roi pago ao prc­
feito a importúncia de Cr$
-I7.SX7.2.:'i. assim distrihuí­
uos: Cr$ 1-l.7l)5.5() de 01'­

uenado: Cr$ 7.397.75 de
\ erha ue representação: de
representaçflo: Cr$
� I. 7�().O() por 15 dias de

viagel11: Cr$ .\.6-17.00 de

gasolina utili/ada".

0\ creador Maestri aclla

ljue. pelo cxce�si\ o \ �il{)r

pago em despesas dc \ ia­

gl:nl ao prefeito jú e,t�-I()

exportações COI11 II mil tone­

ladas nos três primeiros meses

de 7X e novamente II mil em

79.

J á as importações estão

caindo em relação aos últimos

anos, sendo que em 7'6, nos

três primeiros meses, alcança­
ram I H7 mil 149 toneladas e.

neste ano. de janeiro a março.

somaram apenas 1-11 mil 5X9.

Os derivados de petróleo con­

tinuam sendo os produtos que
lideram as importações, com
52 mil 75X toneladas nestes

três primeiros meses, mesmo

assim registrou-se uma grande
queda em relação ao mesmo

pe ríodo do ano passado.
quando toram importadas.
através do porto local. l l-l mil

toneladas.
O sal é o segul!do produto

na lista dos importáveis. COIll,
II mil 200 toneladas neste

ano, contra � mil do ano pas­
sado.i vindo a seguir a soda

cáustica COIll II mil toneladas As exportações de açúcar atingiram 3:3 mil toneladas

NOVO diretor'da' Cimenvalle
promete saldar as dívidas
e melhorar a produção.

, Brusque (Sucursal) - Pa ra um pe­
ríodo de três anos. assumiu a presi­
dência da Cimenvale , o ex-prefeito de

Brusquc, José Germano Schaeffer .

Nesse período. quer o Sr. Schaell'er

liquidar todos os empréstimos pen­
dentes sobre a empresa, que atual­
mente significam a maior dificuldade

para expandir os negócios.
Emhora não esti\esse completa­

mente entrosado na conjuntura da

Cimcll\ ,de. o no\o presiuente acha

que. uentro de pueo tempo. a indús­

tria catarinense deuicada ao rama ue

rertili/antes rouerú concorrer no mer-

-cado com as L1íine�raJoras do Paraná

e Rio Granue uo Sul. resporsá\'eis
pelo ahastecimento de qL!aSe todo o

Estauo.
O grande p'roblema. no entanto.

para a coloc,'çã' do produto. estú no

preço - mais caro - em \ ista Jaquele
oláeciuo pelo concorrente e a ralta ue

estradas até o, local ua extraçüo em

Viual Ramos. Assim. a primeira me�

diua a ser toma_ua pela di retoi'ia. serú

saluar os el11préstimos externos.

pagos a peso ue ouro.

O transporte tamhém estú senuo

melhorauo. com a construção ue uma

rodo\ ia pa\ imentaua. ligando Rio uo

S'ul com Viual Ral,nos. Disse o presi­
dente que a Cimell\alc deixa ue ven­

der muito porljue os proJutores do

Oeste. ou mesmo dos uois EstaUos vi­

linhos, nflo se sujelt:lin a elll i c:nta'r

estradas Ju\'idosas_ Sl' poJCil1 com-'
prar os fertili/.antes em ':ua� reg!ocs. Ü

heira uo .asfalto.
De qualquer forma. mesmo enrren­

tando uma série Je adversiuaues, a

el;lpresa veio contrihuir para a reuu­

ção dos preços: "antes da Cimell\ :Ile.
a saca de calcáreo era vendid,! nas

úreas produtoras do Vale do ItêlJaí.
pelo uohro ue agora" - justificou.
Sohre o volume de negócios reali­

zados. o Sr. Schaeller tamhém con-

cordou que estão aquém das possibi­
lidades do moinho, sofisticado demais

para o que se pretende atingir. Nos

próximos dias. a diretoria tem uma

audiência marcada com o Governa-

dor. onde todos os problemas ser50'
expostos e solicitado um adiamento

da verba que existe para ser repas­
sada, "porque salinha a Cirnenv ale

não poderá arcar com os pesados
cOl11promissos assumidos",

Na parle administrati\a. as despe­
sas também foram controladas. O

pessoal já roi uiminuído ao estrita­
mente necessúrio c agora a Jiretoria.
anteriormente formada erll quatro
'departamentos. estó redulido para
uois. permaneneenuo. além ua presi­
uência. a diretoria administrativa e fi­

nanceira,

ria que a Cirnenv ale não está ven­

dcndo suas jazidas. mas sim assegu­
rando sua participação no empreen­
dimeruo. Se. ao longo dos prazos est i­

pulados. a Cominei - Grupo francês -

demonstrar ql�alquer desinteresse. as

reserx as \ oltarão a pertencer total­

mente à Ci rnen vale , que poderá
renegociá-las com outra empresa,

Para José Genblllo Schaef'er. nem a

Cimell\ ale, nem o GO\ erno do Es­

tauo. eteriam conuições Je montar u

Ulll complexo dessa naturela. a\'a­

liado em cerca ue 70 milhões de dóla­

res, ou sejn. cerca de I bilhflo e qua­
trocentos milhões ue, cruzeiros.

Se ,)s pralOs. uaqui por diante.
forem cumpridos, a exploração do

cimen to poderú ocoçrer em meados de

19X2 ou princípios ue '63. o que signifi­
cará um alto negócio para toda a re­

gião de todo o Vale do Itajaí-Mirim.
Perguntado se o retorno uas opera­

ções realiladas com o cimento seriam

para Brusque. disse o presidente que o

grupo se propôs a instalar os escritó­

rios cen trais aq ui. porém nau a se paLIe
adiantar a esse respeito. De qualquer
forma, Brusque, direta ou indiretô­

mente, vai ter uma granue participação,
sÓ pelo fato uo transporte, que por exi­

gência Jos franceses, deverá

ser feito por .essa regiflo. o que obri­

gará o Governo a construir uma no\ a

rodO\ ia.

()uanto ao fato \entilauo de que a

Cimcll\ ale estaria Jesperdiçanuo cal­

cário para rertilizantes em vel de ci­

mento, garantiu o presidente que isso

não é verdade. "As jaziuas que esta­

mos explorando não servem para ci­

mento e são totalmente diferentes da­

quelas ljue estão em negociações,. O
ljue nós queremos ainda. é prQJu/ir
juntamente com ferlililantes. o cal e a

infra-estruturajá estú montaua". con­
clui U.

cn1ENTO
No entanto, além de uma acelera­

çüo na produção e pagamento das clí­
\ iLlas. outra preocupação imediata

rcrere-se à instalação de uma fábrica

de cimento, cujá exploração ricará a

ca:'g\ de um grupo rrancês, anue a

Cimell\ale terá uma pequena partici­
pação.
A concreti/ação do plano eSiá ape­

nas na dependéneia desse grupo que
peJiu uma dilatação ue pralO até

julho, para assegurar o negocio.
Segundo o ex-secretúrio da lnJús­

tria e Coriléycio. Sehastião Neto

Campos. pela cessão dos uircitos de

laHa das jalidas ue calcáreo de Pia\a

e Tigre. a\aliadas em 26 milhões Je

tonclauas. a Cimell\ ale receherá 50

por cento uo \alor em uinlleiro e 50

por cento em pa rl ici pação acionária.
O \ alor Jas ja/idas. estipulaJas em

U PCS. a\ aliadas agora em mais de-lO
milhões de cru/eiros. come(,:arão a ser

pagas. tão logo o Conselho de Desen­

\ 01\ i menta IndUstrial. apro\'ar o pro­

jeto.
Por out 1'0 lado. escla recell a di reto-

computadas todas as' des�
pesas. incluindo a gaso­
lina. Ressaltou o \'creador

que estas \ iagens são reali­
ladas perioJicamente para
as cidaues de Curitiha.
Blumenau. l:lorianópolis e

Chapecó.

Além disso. em scu pro­
nuncia.n1ento. Macstri
afirmoll que. a respeito dos
halancctes ljue çstflo na

C[lmara. os \ereadores de­
\ criam "ter um pouco mais
de consciência e perioJi­
camente examinú-los, E

quando forcl11 constat:ldas

irreglll�lridades ou e.\Orhi­
túncias. pedir csclareci­
mentos v' não aprová­
los".
() líder da hancada do

\1 DH na Cúmara de ve­

readorc ... :lCUSOU ao pre­
feito de e ... l:lr fa/cndo
lima polit iC:l de compadrcs
c parenlc,co, e ciu como

exemplo os gastos reali/a­
dos junto à rirma Ari Fu­

ganti. de Luzerna. na im­

portância de Cr$ -I. H9().12
conforme empenho 061.
referente à comr>ra de sa­

hão. céra. detergente.
palha de aço. sabonetes e

outros materiais para uso

da I'refeitura,.. I ndaga Rol­
dão: "Será que com tantos

supermercaJos em 10a­
ça ha. os preços em Lu­
lerna são melhores')"

Estranl1a tamhém o \e-,

reador o empcnho encon­

trado no \ ,)101' Cr$
2.5l0.()() referente a cO!11pr�!
de género"s alimentícios
doados a indigellíes:
Estranho lEIO a doação.
mas o fato ue a mercadoria
ter sido adquirida na casa

de comércio do Sr. Rail­
mundo TosC<1I1. que é

sogro do Prefcito. c nO\:I­

mente pergunto: ser�í que

Canelinha

MDB denuncia ��rriordomias" de Freitas

•• • •

vaI .n.c.ar

execução do

seu·plano
diretor

Canelinha (Sucursal de lta­
jaí) - A Prefeitura Municipal de
Canelinha em colaboração com o

Governo do Estado. através do
Gabinete de Planejamento c

Coordenação Geral. executará a

partir do dia' 23 do corrente. o

plano diretor da cidade. que visa
detectar os principais problemas
do município e determinar atra­
vés de um planejalllento orien­
tado as fórmulas mais racionais
de solucioná-los,
Apesar de contar com ,a parti­

cipação de elementos técnicos do
Governo do Estado, o p{ojeto do
Plano Diretor da cid'lde. pretende
ut ilizar em maior número. ele­
mentos do próprio' município .

porque - segundo o Prefeito.
Enio Laus - a experiência brasi­
leira. de planejamento urbano
tem dcmonstr<tdo que a elabora­
ção de planos diretores por equi­
pes de trabalho. estranhas ao mu­

nicípio. comprometem o processo
de planejamento desencadeado
pelo plano. que na maioria das
vezes sofre problemas de i mplan-
tação,

'

Por causa disso - continuou
o. prelelto - ,HJqulrlU-Se a convic-
ção da necessidade de contar com
técnicos locais. de ní\el superior
ou médio. para compor o núcleo
inicial de trabalho com vistas a

elaboração do projeto. de Illodo
que. co.ncluida esta etapa. o pro­
cesso de planejamento não sofra
solução de continuidade.

.

O programa de trabalho. visa
primeiramente. diflgnosticar a ca­
racterização do município. a es­

trutura físico-territorial, a estru­
tura econômica e a estrutura
i ns t i tuciona I-admi n is t ra t i v,j- fi na n­
ceira. Levantados esles dados,
objetiva-se: permitir que se defi­
nam as fases seguintes da política
recomendada para reso.luções dos
diversos problemas. as metas a.
atingir e a consequente particjpa­
ção da Prefeitura na execução do
plano. bem como os instrumentos
necessários à sua execução,
No setor da organização terri�

torial. o plano prevê a delimita­
ção das áreas urbanas c de expan­
são .urbana, regulamentação do
uso e ocupação do solo. legislação
do uso do solo urhano atral'és de
códigos de obras. ue postllras c

leis de loteamento e IOneamcnto
além do planejamento do sistema
viário Illunicipal.

os preços lá são menores

que os granJes superlner­
cados de Joaçaha"?

A \ ereadora Cirila de
Meneies, da Arena. el11

aparte. retrucou a Maestri.
Ji/enJo que as crítica�
erál11 inrundadas ma". l11e­

diante a apresentação de
documentos. Jesculpou-se
junto ao \ereador emeJe­
bista. O líder Ja Arena na

Câmara. Altair Moro. fa-'
lendo uso, da pala vra com

i'elaçflo ao a�'sunto. elo­
giou o trahalho de
:vi aes t ri. a ri rman do ljue é lc
tamhém esta\ a Je acoruo
de quc os gastos er�lm

realmentc ele\ aLIas. e

pedi u para o \ ei'eador do
MDB continuar com scu

trahalho Je fiscalilação.
"Embora sejamos \erea­

dores da Arena. temos

realmente a ohriga�'�lo de
fiscali/ar: romoo.; eleitos
pelo PO\ o para tal".
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Processo desaforado. de São
Joaquim será" julgado amanhãMadeireira de Campinas

ardeu mais d'e 12 horas realizada no dia 24, também
com início às 13 horas. O réu,
Francisco Carlos Lins de Vas-

O Tribunal do Júri de Flo­
rianópolis volta à se reunir

amanhã, a partir das l3h30m,
no auditório do Centro Sóci.o

Econômico, à rua Almirante

Alvim, para julgar um pro:
cesso que (oi desaforado da

Comarca de São Joaquim, no
qual figura como réu o Sr.

Altair �morim, um dos acu­

sados da morte do madeireiro
Saul Xavier em setembro de
1974. Ao decidir desaforar
parte do processo para o jul­
gamento de um dos três acu­

sados na Capital, o Tribunal
de Justiça entendeu que em

São Joaquim - local do
evento criminoso - não exis­
tia Clima para um julgamento
tranqüilo.

Na reunião de amanhã, que
deverá se estender até as 23

horas, o tribunal do juri de

Florianópolis será presidido
pelo juiz titular da primeira
vara criminal, Sr. Gert Olde­
brecht. Na acusação estará o

promotor público Walderniro
Borini, auxiliado pelos advo­

gados Felisberto Córdova e

lguatemi Pereira da Costa,
este último atuando no Pa­
raná. A'defesa, que' levantará
a tese de negativa de autoria,
funcionará com os advogados
Paschoal Apóstolo e Antônio

Hugen Nunes, ambos de São

Joaquim.
Segundo os mais antigos

criminalistas de Florianópo­
lis, há mais de 15 anos que não
ocorre um desaforamento de

processo em nosso Estado

para ser julgado na Capital. E

amanhã, os jurados convoca­

dos geverão comparecer na

sala de sessões do tribunal do
J uri para i ntegrar o conselho
de sentença que dará a decisão
sobre o réu Altair Amorim.
OUTROS JULGAMEN­

TOS

O segundo julgamento
desta primeira sessão perió­
dica do Tribunal do Juri, será

.outros dois sócios tomaram a

iniciativa de rnatá-Io.E o vigi­
lante noturno Altair José

mento no foro do delito, dado
o clima de parcialidade exis_
ten te entre os eventuais jura_
dos, cuja 'tendência é
condená-lo. O Tribunal de
Justiça, em acórdão, conce_
deu o desaforamento, não
para a Comarca de ·U rus.

sanga, mas sim para a Co­
marca de Florianópolis E Os
outros dois réus,. Albery e

Evaristo, então, serão levados
a jqigarnento pela Comarca de
São Joaquim.
DEPOIMENTO '

"

O réu Áltair, no -interroga_
tório, disse acreditar terem
sido Albery e um tal de "E�­
panhol" os autores do cri me
não sendo verdadeira a im�
p,u ta-
ção que lhe é feita. O juiz, na
pronúncia, ressalta que os
acusados Albery .e Evaristo
arquitetaram a eliminação de
Saul, "e Altair confessou que
cometeu o crime mediante a

promessa de recompensa, que
lhe foi oferecida pelos man­

dantes".

,E� juízo, após decorrida a
fase policial, Altair confessa
ter recebido uma oferta de ér$
250 mil para dar cobertura ao

"Espanhol", que mataria
Saul. "Ainda disseram que
deveria ser eliminado Brazi­
liano Camargo � conta o réu
-, que era intrigado de Eva­
risto, e não aceitei".

Finalmente, Altair' confi­
gura os fatos como se tivesse
aceito a proposta de assumir a
autoria do crime, mesmo por­
que os dois. garantiram que
iriam constituir advogados
para defendê-lo. Isso consta

nos autos. E, ainda, ficou
acertado que Altair diria que
matou Saul, porque a vítima
tinha perseguido sua primeira
esposa, já falecida. Preso, Al­
tair confessou o homicídio. E,
segundo consta, não foram

pagos, totalmente, os Cr$ 250,

Apesar da ausência ele

lentos do quadrante sul ter

contribuído. e\ itando a rá­

pid,� propagação das cha­
mas. o incêndio da Madei­
reira Brasilpinho, 'em Cam­

pinas. durou mais de doze
horas.Durante todo esse pe­
ríodo. duas turmas do

Corpo de Bombeiros de 15

homens cada, da Central e

Estreito, trabalharam alter-
, nadamente até às II horas

de ontem, quando terminou
a operação rescaldo. O fogo
começou por volta das

22h30min de sexta-feira, no

depósito de madeiras desfi­

nádas ao fabrico de caixas.

Graças à rápida ação do

Corpo de Bombeiros, auxi­
liado por empregados da

firma, e ao fato de não haver

\ en to sul, os demais setores

da madeireira (com mais de

dez mil metros .quadrados,·
quase 'toda a área ocupada
por pilhas de madeiras l, não
foram atingidos.

)

Até ontem, quando às II

horas o Corpo de Bombeiros, .

do Estreito deu por encer- 'i
rada a operação rescaldo, a lficativos porque os galpões
causa do sinistro era desco- onde estavam as pilhas de
nhecida. Um dos, diretores madeiras não foram atingi­
da Brasilpinho afirmou, na dos. As chamas destruíram
noite de sexta-feira, que não 'apenas o depósito de ma­

havia -nada queimando no deira. utilizada para fabricar
interior da' firma, que pu- caixas de tomate, peixe. que
desse provocar o incêndio, e são vendidas em São Paulo.
que toda a rede de energia
elétrica havia sido desligada
às I g horas.

Circulavam no local boa­

tos de que o incêndio teria

sido criminoso e que o in­

cendiário aproveitara-se da

ausência do vigia. Um dire­

.tor da firma afastou essa hi­

pórese , ressaltando que

"fogo numa madeireira é

sempre imprevisível". O in­

cêndio, iniciado na noite de

sexta-feira, recordou outro

concelos, cabo eletricista da .

Amorim foi a pessoa contra­
Marinha de Guerra, matou a

' tada para o assassinato. A
esposa, Lídia Fani, no dia 19 vida de Saul passou a valer
de janeiro do ano passado, no Cr$ 230 mil.
Estreito. O marinheiro dispa- No dia 4 de setembro de
rou três tiros na cabeça da mu- 1974, em São Joaquim, Altair
lher. encontrou Saul em um bar.

No dia seguinte, 25 de abril,
o terceiro julgamento da Ses­
são periódica. O servente An­
tôn io Quitó estará respon­
dendo pela autoria da morte

dos irmãos Valdir e Osmar
Pinheiro. No mesmo julga­
mento, Euclides Pinheiro e

Luís Fernandes da Silva são
acusados do delito de lesões

corporais praticados contra a

pessoa do réu Antônio Quitó.
Os fatos ocorreram na Trin­

dade, no dia.l S de fevereiro'de
1978. O homicida, Quitó, e

Euclides Pinheiro, são reinci­

dentes, tendo ambos cum­

prido pena ,por homicídios
praticados anos atrás.

Os julgamentos' serão pre­
sididos pelo titular da l." Vara
Criminal da Comarca da Ca­

pital, juiz Gert Odebrecht. Na
acusação funcionará o pro­
motor público Valdorniro Bo­
rini. Os réus serão defendidos
pelos criminalistas Antônio
H ugen Nunes, PaschoaJ
Apóstolo, José Manoel Soar.
Jorge Mussi, Neri Rosa, José
de Brito Andrade, Evilásio
Caon e pelo Acadêmico Leo­
berro Oaon. Os trabalhos

.

serão secretariados pelo escri­
vão criminal Pedro Soares de
Oliveira Júnior.
OS FATOS
I' OS comerciantes Albery
Rosa dos Santos e Evaristo
Teles da Rosa eram sócios em

umarnadeiréira, na qual tam­
bém fazia parte Saul X�vier
de Ataíde. Como a vítima

.Sau! )

pretendesse realizar um levan­

t�ii.nto contábil na -fi:!!la, os
'�ft� '+ _�

Segundo os autos, o acusado
convidou a vítima para um

'''programa ..amoroso" com

duas mulheres. "Entraram
numa carnionete -_ diz a pro­
núncia -e se dirigiram para o

lugar indicado por Altair,
onde estavam as mulheres. Ad
chegar i10 local. ficaram espe­
rando as mulheres, quando,
em dado momento, Altair

pede a Saul, sob pretexto de

que estava com frio, pa;a que
este fechasse os vidros da

porta do veículo. Mas na ver­

dade, era para abafar os es­

tampidos dos tiros que seriam
desferidos e, em seguida, pede
também a Saul que olhasse

por sua janela, pois as donze­
las estavam chegan do , de
modo que ficasse de costas.

Nessa oportunidade, fez o

primeiro disparo, atingindo-o
na cabeça, atrás da orelha di­
reita. Ainda não satisfeito.
atirou mais uma vez, perfu-
rando o coração". .

O juiz Sérgio Luís Rosa de

Bem, na pronúncia, determi­
nou que Altair José Amorim,
Albery Rosa dos Santos e

Evaristo Teles da Rosa, o ho­

micida, e os mandantes, Ios­

semjulgados pelo Tribunal do
Iuri.

DESAFORAMENTO
O acusado Altair José re­

qu�reu ao Tribunal de Justiça
o desaforamento do júri para
a Comarca de Urussanga. Ele

alega no pedido, que a exalta­

ção de ânimos, fruto da explo­
ração da imprensa e pela posi­
ção social da vítima, tornam­

se)mp?s,sível '� �ey jul&�i�

tares do Pelotão de Opera­
ções Especiais (Pelopes) e do
Patr ul hamen to Not u rno
cuidaram do isolamento da
área. O soldado Telles disse

que os soldados do Pelopes
se deslocaram voluntaria­

mente do' baile do Chopp
para auxiliar no incêndio.

Quando chegaram, dezenas
de curiosos já estavam no 10-.

cal, precisando um certo es­

forço para retirá-los, para
facilitar o, trabalho dos

que, que 'passou a puxar

água do mar, tomaram' o
controle do fogo. A bomba

reboque trabalhou toda a

noite, até às 6 horas de on­

tem. quando a água do mar

ficou fora de alcance. Seis
\ iaturas da Central e do Es­
treito trabalharam por ma-is
de 12 horas.

A falta de h idrantes nas

proximidades. forçando o

deslocamento dos' veículos

para' rea bastecerern a 500

U ma das pri rneiras medi­

das que o Corpo de Bornbei-

ros adotou. logo no início da

operação, foi arrombar o

depósito de serragem ·e mo­

lhar o material o suficiente

para ev itar a propagação das

chamas. ao mesmo tempo
em que isolava outras partes
da madeireira. Até por volta

das 23h30min' os soldados

metros de distância, dificul- bombeiros. O aspirante
tau o trabalho dos Bornbei- Vilrnar , do Corpo de Bom­
ros. Em Campinas, existem bei ros, que comandou. a

apenas dois hidrantes na rua operação durante à noite,
geral, Presidente Kennedy - lamentou que nessas ocasi- .

esse bai rro de' São José' ões o povo não colabora e

caracteriza-se. pelo grande . acaba atrapalhando. lrnpos­
número de madeireiras 10- sibilitados de chegar à ma­

jas, oJ�.��� e depósitos em�i!!k1r!iJ;r.,9 por terra, alg'9\l�
geral' .,..".. 'f' cuirosos tentaram acesso

Mais de 20 policiais rnili- por mar.

do CB encontravam dificul-

dades em controlar o incên-
na mesiJ1a.madeireira, ocor.; ,_ dio de ro.:QCJ.p,pbj�ti\o. evi­
rido há algunas anos.

'

tando sú{prc/p'aga-Ção. Com
\ Os danos não foram signi- a instalação da bomba rebo-

,.1,..,'1'" t ,i

CASA ALUGA-SEVENDE-SE
/ Um terreno em Canasvieiras, próximo ao

caminho do rei. Area de 600m2. Preço'>
Cr$ 250.00,00. Tratar fone 22.5863.

liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_�·
3 quartos e demais dependências. Rua Antonieta de Bar­
ros, perto do colég io. Tratar direto com o proprietário, fone
44-3165 e 44-5988Parte dos Estados Unidos

vive terror da inundação
Prefeito de

Pau Brasil
COMUNICADOJackson, Mississippi - O rio Pearl

seguia transbordando ontem, enquanto
os cansados construtores de diques com

bolsas de areia persistem temendo um

novo nívelmáximo das águas na locali­
dade de Columbia.
No este do estado do Texas, os habi­

tantes de zonas próximas a Houston
estão com águas pela cintura, e em Min­
nesota e Dakota do Norte as terraslavra­
das continuam sendo anexadas ao vale do
Rio Vermelho, que separa os dois esta­

dos.
Em Oklahoma e Alabarna também se

registraram grandes inundações. O rio

Pearl, no Mississippi, segundo prognós­
ticos, alcançará uma altura máxima de ],O
metros, 4 sobne o nível normal, no dia de

ho.je, na.cidade de Columbia. Foram co-
locados 200 m�l sacos de areia na espe- -

rançade conter pe,lo menos uma parte das
águas e foram re,tir(j.das da área 3 mil e

quinhentas pessoas, porém as aut_?rida­
des disseram que possivelmente esse nú­
mero deverá chegãr a 10 mil antes que se

produza o índice: máximo, de ho.je.
.

O governador do estado., Cliff Finch,
disse que pDssivelmente convocará uma

sessão espefi-al da legislatura estatal para
enfrentar os problemas emergentes do
desastre que vive o estado de\'ido às

inundações primaveris.
Entretanto, o serviço de meteorologia

nacional predisse para ontem, de manhã,
novas chuvas e tormentas elétricas ao

largo da costa do Golfo do México desde
Houston até Alabarna e em partes seten­
trionais do Vale de Ohio, até o este dos

Lagos. ,

Em Jackson, as águas chegaram a vá-.
rios pontos da cidade, obrigando a eva-

.

cuação de 17 mil pessoas. Os danos mate­
riais são calculados em' 500 milhões de
dólares.

No Texas, o rio San Jacinto, provo­
cou a evacuação de mil e duzentas pes­
soas. os danos são calculados em 100
milhões de dólares, em Dakota do Norte e

se trabalha febrilmente para construir re­
presas com sacos de areia ao longo dos
rios Vermelho e Sheyenne. Devem ser

e\'acu adas 100 pessoas residen tes em

Grafton. Outras comunidades ameaça­
das pela crescente inundação são.Grand
Forks e East Grand Forks.

Em OklahDllla, 10 centímetros de chu­
\ as caídas ante-ontem inundaram exten­

sas lOnaS do comando de Leflore, e no
Alabama, às águas do rio Tombigbee
inundaram a cidade de Demopóls, de 8

.

m.il habitantes, obrigando sua tolal eva­
Cuação.

manda matar
CHEQUES E DOCUMENTOS ROUBADOS

delegado 'Foram roubados os talões de cheques �o Ban�o Barnerin-
,

dus de (los 529.040 e 529.041, ambos em branco, perten­
centes ao Sr. Clemente Artur Hovere e talão de cheques da
Caixa Econômica Estadual, pertencente a Sra. Tereza
Bárbara Nunes.
Comunicamos que não nós responsabilizaremos pelas
emissões dos cheques.
Na oportunidade solicitamos que quem encontrar a do­
cumentaçáo dos mesmos, entrar em contato através dos'
telefones 22-1777 e 22-3489.

Salvador - O assassinato a tiros
do suplente de delegado de Pau
Brasil. Sr. Nicolau Vieira Ama­

rai, na última segunda-feira. co­
metido pelo soldado PM Valter
'Venancib. de Carvalho, foi um

crime encomendado pelo atual

prefeito daquele município. Dur­
vai José de Santana que. aliado ao

seu pai Leocádio José de Santana
e ao vice-prefeito Pedro Ale­
xandre Leite. comandavam os

jogos de azar na cidade.que a ví­
tima prometera dar fim.

.

A denúncia foi feita ontem no

Departamento de Polícia do I nte­
rio r da. Bahia (Depiu i. pelo ex­

prefeito de Pau Brasil. Sr. Luiz

Noglleira de Souza. afirmando

que os ânimos comepralll a se

exaltar quando o ex-delegado e

seu suplenle - correligionáros po­
\{ticos do prefeito Durval José
Santaila - foram afastados dos

cargos e sub,lituídos pelo
-

sar­

gento Otávio Máximo de Aquino,
como delegado, e pela \ ítim3
como suplente. Ainda não ficou
esclarecido quanto o soldado Val­
ter Venâncio de Carvalho recebeu
em dinheiro pela empreitad? por­
que. apesar de já estar preso. ele
nada confessou.

Florianópolis, 18 de abril de 1979

Você está pensando
em construi�t!"!ap'iscr.'a?

É só fonar para a AQUANIL Projetamos e execl!ltamos. Nosso
engenheiro e sua equipe'saberão'como e onde construí-Ia. Temos

. o que há de melhor e o preço é camarada. Você é 'capaz até de
somprar também uma sauna. Teiefone-nos.

R. Lauro Linhares, 252 - A - Trindade
Fpolis - rone 0482-33.0187.

,

Associação
dos Delegados
home�ageia
Tiradentes

Motorista
gaúcho'morre

,

na En,seadà
.

.

I de Brito

Agradecimento e Convite
pará Missa de 70 DiaLABORATÓRIO.

Lui� Lunardi; Antoninho Silveira e Alda Lunardi Silveira; Rui Luiz Longhi
e Jurema Lunardi Longhi; Valmor Ernesto Lunardi e Glenda Rosa Lu­
nardi; Neudy Primo Massolini e Hilda Lunardi Massolini; Rui Antônio
Lunardi e Cláudia Castro Lunardi; Euclides Prade e Neiva Lunardi Prade
e respectivas famílias, esposo, filhos, genros, noras, netos e demais.
parentes da sempre lembrada.

.

EMíliA SOTTILI LUNARDI

FARMACÊUTICOPros,eguc hoje a série de ativiJadc, Cill'llOlllena­
gem à Tiradcntc,. patrono da cla,se. que a Assocla­
<;ão do, Delegados de PolíCia do E,tado eqj pro­
IllO\endo. Ontem. ils 9 hora, ..foi reali/aJa na Aca­
del1lla de Polícia Ci\ iI. Lima asscmoléia gCI'all'OIll i.l

presença de todo!> m associados. A, I..J !l()ra�:. n,1

'lIde da ADPESC. na rua Jo�o Pinlo. h. foi eleita a

nO\'a dlrctOl'ia para a g':\i:to 7�/X().
.A s 20 hora, de /ln te 111. !l1)11\ e umja I1tar de (olill',l­

Icrni/a<;ao com a pl'c,cn<;a do ,ecrcljrio .Arl 011-
,eira. da SSI. rcpre,cnl"ndo () go'clll,ldol' .Jorge
Bornha u,cn. fOI n.:a II/ali" ulillja ntar de confralCl'IlI'
/;j(;ão. '�I, 20h30nlll1. n(J Lira Tcnis CluOe. 1",1 ()Ca ..

,ià0. ,I nOla diretol'l,f fOI elllpo, ... lda.
Dcnlro do prograllla que IIlclu, :111' 'li<ldc' ."Cid is

c c,porll\ ,I,. ,cr�1 rc,ill/<ido h(Jjc. ,I' � II,,' I
. II\)

(illlÚSIO de ","'porte, de 1',ilIHH,d. ().e IOlm'l" 111-1

.
dcnte,··:". con$!'cgiJ,IIlJo j7 elluli'c' fOl'lll<idas I�()I dc:

�"""<\I9;g·a��I�)lo'tO'êlll a (,rallWc I ImlallUjlol".
COIll a rillÍ'\lciríú,';lo .;,pêcial dd!\ UI'l:SC c da /\,,()­

�Ia(;iio do, Prolllotorcs I'LloIICO, do bi<.ldo. Para
incellti\ ai' a, conlp':ii,óes. ,cr;}() cnircguc' 1I1lltolai
dc IJ troféus eI' vl.j'lipe, \cllcclhll'as

Uma, lolcnla colisão. envolvendo dois'\ eícl)los.
ocorrida às 3h30lllin de ontem. n::t altLlra do quilô­
metro 229 da BR-IO'I. localidiJele de Enseada do
Brito. resultou na morte de um dos motoristas e

doi� feridos. As causas do acidente .. atendido ·pela
Polícia Rodo\ iária Federal. não foram reveladas.
hliccc'u no 'local o 1ll0iol'lsta do Ford Corcel,

/\C,X.1�6. de' Porto Alegr·e. Luil Carlos CUS:ltO.
IT,ldcnié l1a ,I\cnida B.qrgt:� de 'v1edeiros. 114·1,

ap�lrlalllcnto 11l2. na capi-tal gaúcha. O \cículo per­
lenee Ú Jo;!O C�lrlos v'elil'i CLisato. Â acompanhante
do l1lot()l'Isl�1. Daniela Sampaio Damiani. foi inter­
)1"",1 no Ilo'l,ilal Cciso R'i!llm .. de Florianópoli\.
:':JlJ c"túdo �Ja\l'.

() '<TlInclo \ dcul (1. 11,lt t\ 1)-3�n. cr;1 dlgido por
,('II IlIOI'IIC1:II'IO. Jones CC"lr l:cl'Illnandes. Fcsi­
dl'lllc ,I I'lld Jo)'nalist, Rodolfo SLilll\an, 47. Clll

Ilol'ldll()poll'. Fie iC\C feril1'lenlos Ic\cs c foi j'llter­
n,IJo no 11()splial Celso Ramos, para ooscJ'\ a<;ão
médica. "in i'j,li dê l'I(1I'1<ll1úpolis \ i:lj,I\Jm mais
I'l'l" PCS'O,I" quc n.lJ'i sl1frer<lm.

-

Propagandistas para litoral cata­
r! nense, autônomos. 'Enviar

xerox de documentos e carta de

fiança para Sr. Sérgio Bernar,dO.
Agradecem a todos os que, de uma forma Ç>U de outra, manifestaram o

seu pesar e, em ·especial, a carinhosa e abnegaoa d dicação do Dr.
Manuel Rodrigues Del Olmo € da enfermeira Otília. Convidam, outros­
sim, a todas as pessoas de suas relações e amizade para as Missas que
seráo celebradas em sua memória, às 18,30 horas de segunda-feira, dia
23 do corrente, na Matriz São Luiz Gonzaga, de,Xaxim e na Capela do

Colégio Catarinense, em Fiorianópolis:

Antecipam agradecimentos.
Xaxim, 22 de abril de 1979

Caixa, Postal 2.390

PORTO ALEGRE - RS

GEP: 90.000
.. ,

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A influê
Lagos, Nigéria, --:- É

frequente sem escutar conver­

sações em português com so­

taque brasileiro nos hotéis e

restaurantes onde se reúnem

os'homens de negócios riesta

capital, em uma eloquente
demonstração da intensidade

das relações comerciais entre

Brasil e Nigéria.
Técnicos brasileiros traba­

lham Na modernização do sis­

tema telefônico da cidade e o

retrato sorriden te de Pelé

'saúda os automobilistas em

grandes "out-doors" que exal­
tam a qualidade dos aparelhos
eletrodomésticos do Brasil.
Mas o futuro do intercâm­

bio nigeriano
'

- brasileiro

não é totalmente "cor de rosa"

, apesar da recente assinatura
de acordos no valor de três

i I

bilhõê's de dólares, destinados
a colocar a Nigéria como o

principal parceiro comercial
do Brasil entre os países do
terceiro mundo,

Os acordos foram assina­
dos no-começo deste ano por
ocasião da visita ao Brasil do
brigadeiro Shehu Yar Adua,
Chefe do Estado Maior do
Governo militar nigeriano e

virtualmente o segundo na

hierarquia de comando. Sua
viagem traduziu o interesse da
Nigéria em, manter estreitas
relações com o Brasil, um país
considerado aqui como inter­
locutor comercial natural
além de fatores sentimentai�
profundamente arraigados.

Uma grande porcentagem
da população negra do Brasil
descende de escravos originá­
rios da zona que atualmente
abrange a Nigéria e muitos
dos ritos de macumba e can-

o Chile e se,i

controvertido

,modelo econômico
Santiago do Chile - Desde sua

implantação, a política econô­
mica do Governo Militar tem sido
discutida sem me1Ps termos: para
seus partidários 'e um êxito total,
para os çríticos um fracasso com­

pleto,
Na controvérsia entrou recen­

temente um sociólogo, que afir­
mail que o modelo de capitalismo
liberal imposto pelos militares se

choca com a mentalidade dos chi­
lenosporqueimplicaem mudá-la,

,

Em favor da política econô­
mica, os técnicos do governo ale­

gam que a inflação foi reduzida de
508 por cento em 1973 para 30 por
cento em 1978. Mas 65 adversá­
rios do sistema lembram que o

desemprego atingiu a taxa sem
,

'

precedentes de 13 por cento.
O índice inflacionário de março

último - superior ao esperado - e"
um incremento do desemprego
em Santiago - taxa de 14 por cento
, acentuaram as críticas ao mo­

delo econômico,
Em setembro de 1973 os milita­

res derrubaram o Governo cons­

titucional do presidente Salvador
Allende e a seguir imprimiram
uma guinada ,de 180 graus no sis­
tema em que o país vivia há 40

anos, baseado numa decisiva pare
I, ticipação do estado na economia
, nacional.

Os novos governantes flffil'iinlW'
ram que o "estatísmo'i-tíaha -sido
um empecilho ao desenvolvi- ,

menta do Chile e adotaram um
sistema de quase total liberalismo
econômico, atribuindo à empresa
privada o principal papel.
Abriram-se as portas a importa­
ção e ao investimento estrangeiro,
junto com a estratégia de incenti­
var as exportações.
Ao comentar o desempenho da

economia em 1978, o.Ministro da
Fazenda Sérgio de Castro decla­
rou que-rem definitivo, os resul­
tados em matéria de balanço de
pagamentos, inflação e atividade
econômica confirmam a aprecia­
ção, compartilhada tanto no país
quanto no exterior, de que esta­
mos avançando de forma sólida

para uma, completa estabili­
dade",
-

Com frequência, alguns setores
situacionistas falam de um "mi­
lagre chileno", igual aos fenôme­
nos ocorridos na Alemanha Oci­
dental e no Brasil.

Para os' críticos do sistema, a

realidade é bem diferente, O país
se transformou "no paraíso da es­

peculação financeira", diz o ad­
vogado Pablo Rodriguez, parti­
dário do regime mas adversá­
rio da equipe econômica do Go­
verno, "Tem-se que ser cego
para não ver que este modelo ter­
minarádominado pelos interesses
de uma minoria ávida de ri­
queza",
Também a lzreia Católica con­

lena a política econômica,'
acusando-a de "desumanizada" e

de favorecer as classes ricas, em
detrimento das pobr.es.
"Compreendemos que a re­

construção econômica do País
exige grandes sacrifícios de todos,
Entretanto, os camponeses, os

operários, os "pobladores" (espé­
cie de favelados) parecem supor­
tar uma carga excessiva e despro­
porcional", proclamaram os bis­
pos em 1977.
Para o cardeal Raul Silva Hen­

riquez, a' política eco?ômica do
governo militar e simplesmente
"má,l, E justifica: "nós não acei­
tamos uma economia queesteja a

serviço do homem",
Recentemente, publicou-se o

livro "Nossa Mentalidade Eco­
nômica", do sociólogo Pablo
Hunneus, que tenta dar uma ex­

plicação sobre a situação. Se­
gundo ele, o modelo que se tenta
consolidar no Chile "não con­

templa adequadamente LIma das
características sociológicas típi­
cas do Chileno: "a preferência pelo
trabalho em empresa pública, ga­
rantido".

Por
Carlos Cisternas,

da AP.
' '

'_

Governo estuda,

viabilidade da

voltados

ônibus'elétricos
Brasília �O ministro dos .tério de dinamizar os sistemas

Transportes, Elizeu Rezende, 'ferroviários do Rio de Janeiro e

{,disse depois de audiência com São Paulo, de maneira a pro­
irópresidente Figueiredo, que porcionar um aumento na ca­

" dentro' das prioridades eleitas pacidade de atendimento, de
" para o setor detransportes em 700 mil passageiros, atual­

:; ,face da política de racioriali- mente, para I milhão e 200 mil

'�zaç�o devcómbusttvel , sua em 1982.
�: 8asta já 'pesquisa a volta dos O ministro disse ainda que

,
c onlbus elétricos' e dos táxis dentro do mesmo programa: � movidos,a álcoo! para as áreas estão inseridos.outros proje­

: �r metroPQlitalilas., "

tos de sistemas; inclusive o de
:. "Durante entrevista coletiva aproveitamento da navegção
� 0.0 Palácio dó -Planato, sobre interna, em regiões compensau­
_as diretrizes do .seu Ministé- vas pela concentração da pro-

'�rio\;Q Sr. Elizeu Rezende disse dução agrícola. Citou como
que não há ainda uma defini- alternativa o Rio Araguaia,
ção sobre a retomada da fer- com cerca de 2 mil quilôme­
rovia do aço, que, no seu en- tros de navegabilidade, que
tender, terá custos operacio- servirá ao escoamento da
nais mais baixos do que a produção em Goiás e Mato
linha centro, se duplicada nas Grosso, até o porto de Belém,
condições da via existentes. 'Citou também o Tietê.em São

,

Mostrou o Ministrá que' Paulo, .

tOdo o programa do setor de Para ele, apesar de não ter,
transportes/estará extrema- sido citado na divulgação das
mente ligado aos planos de diretrizes, há um sistema de
uso e conservação das fontes transportes, não muito c.o­
de energia, com a racionaliza- nhecido, "mas que corres­
çãü crescente do combustível, pondente à modalidade mais
sobretudo na área do trans- econômica de todos os siste-

, ,Porte rodoviário, que res- mas: o dutoviário (através de
Ponde por 80 por cento do dutos), cuja manutenção é ba­
consumo global no país, rata e não oferece poluição",

Em razão dessa política de Esse sistema está também in­
raCionalização, seu Ministé- serido nos planos do Ga­
no estuda várias alternativas

.

verno, para ser dinamizado,
, �o campo da eletrificação das A grande concentração de
, errovias, do retorno do sis- esforços, contudo, estará vol­
,
tema de ônibus elétricos e da tada para o sistema ferroviá­

: IntenSificação do uso do ál- rio nos corredores de exporta-
cool na movimentação da Iro- ção, sobretudo o do triângulo, tas. Rio, São Paulo e Belo Hori­

i '
Já dentro desse campo de zonte. Para essa área e os cor:

: enfase ao uso da energia, redores do porto de Parana­
I PrIncipalmente das fontes re- guá e Rio Grande-se 'pro-
: nováveis, nos sistemas de , tejarn altos investimentos,

J
' transportes urbanos, ele ante- também na renovação e me- •

�CI�p�o_u_a�d�e�c.i_sã_O�d_o_s_e_u_M__i.n_is_-__.lh_o_r_ia__d_O�g_is_t.el_n_a_f_e_rr_o_v_ia_'r_i_o., � �__-- .. .. _.�__�_�_��I��_I_�__��II"��,

cia·do Bras'l ·naNigéria Por
The Associatcd i're..,s

dornblé que ainda se praticam
em algumas partes do país
sul-americano são derivados
diretamente das antigas tradi­
ções religiosas desta região,
particularmente da tribo Yo­
ruba.

petróleo como' parte de um

crescimento do intercâmbio
comercial" entre as duas na­

ções,
Mayer disse em urna entre­

vista que o Brasil desfruta de,
importantes vantagens em sua

competição com outras na­

ções eXQortadoras por uma

participação no mercado ru­

geriano.
"A semelhança de climas e a

"tropicalização" de produtos
têm uma importância impos-:
sível de descrever com pala­
vras;', explicou, Mencio­
nou como exemplos específi­
cos de rumos ideiais de expor­
tação do Brasil para a Nigéria
os materiais de construção é

equipaméntos de pavimenta­
ção de estradas desenhadas

para desenhadas para condi­

ções tropicias.
A demanda de tecnologia e

dor de inv estimemos". C<1-

rneruou. As companhia-, co­

merciai-, brusitcirus yLI� 'L!1

dern a Nigéria produtos l'OI!1i)

arroz c açúcar scrân prcjudi­
cadas pela decisào do Go­
vemo em impor rcstrl�'ÔC, "h
compras desses urtigo" 110 cv­

terror. a rim de esrin.ula, d

produção nacional.
Mas Mayr espera que �S'L''''

produtos sejam subxutuulo-,
por outros c aclC'CCI1Ui nuc \)

Brasil loi conv idndo �1. dl1rc,
sentar ofertas em uma lrcu.r­
ção para a manutcncâo de
ônibus da linha que liga a (1

dade ao aeroporto e, a outro ...

terminais aéreo, do país.
Enquanto isso. () público

tem oportunidade de I cr dia­
riamente a marca "mude in
Brazil" nos ônibus que CII'ClI,

Iam pelas ruas sempre conges­
tionadas de Lagos,

experiência brasileiras tem es­

tado em aumento nos anos re-'

centes e várias firmas consul­
tores e construtoras do Brasil
estabeleceram seus campos de

operação na Nigéria,
Em um certo momento,

calculou-se que havia aqui
não menos de dois mil brasi­
leiros, inclusive parentes de
trabalhadores, O número di­
minuiu recentemente. mas são
muitos os homens de negócios
que vem a Lagos buscar novas
oportunidades no mercado
local.

Alguns deles estão .interes­
sados em oportunidades de
investimento e Mayr opma
que esse é o próximo passo
natural nas relações'econômi­
cas brasileiro-nigerianas.
"A Nigéria está no processo

de mudar seu aspecto de país
comprador para o de capta-

política, as exportações perro-
'

líferas da Nigéria para o Brasil
no ano passado representa­
vam apenas I, I por cento do
total das vendas deste país.
Aproximadamente a metade
das exportações nigerianas de

petróleo é comprada pelos Es-
tados Unidos,

'

Fontes do mercado petrolí­
fero atribuem a recusa da Pe­
trobrás em aumentar o vo­

lume de suas compras a N igé­
ria a dois fatores, Um deles é a

necessidade de introduzir cus­
tosas modificações em suas re­

finarias para processar o pe­
tróleo nigeriano de baixo con­
teúdo de enxofre, e o outro é
seu preço mais alto:

,

Entretanto, o encarregado
'brasileiro de negócios nesta

capital, Danilo Mayr, acre­

dita eni que "haverá uma gra­
duai expansão das vendas de

cida com a de Salvador que
um professor nigeriano que
visitou a Bahia há alguns anos
lernbra ter tido "a estranha

sensação de haver. visitado
antes essa cidade, embora
soubesse que era sua primeira
viagem ao Brasil".

Outro aspecto que contri­
bui para reforçar os vínculos
sentimentais entre Brasil e Ni­
géria é o importante papel de­
sempenhado no desenvolvi­
mento deste país por escravos
libertos e seus descendentes
que retornaram do Brasil com
elementos da cultura brasi­
leira e nomes portugueses.
Sobrenomes como Fer­

reira , Marinho e Silva são
comuns hoje em dia na Nigé­
ria e um setor-do distrito cen­

trai da capital é conhecido
como "O Bairro Brasileiro",
A arquitetura ali é tão pare- '

Embora Brasil e Nigéria de­

sejem aumentar seu intercâm­
bio comercial, existem dois

grandes obstáculos, Em pri­
meiro lugar, a Nigéria reduziu
substancialmente suas impor­
tações de produtos manufatu­
rados e agrícolas. Em se-.

gundo, a empresa estatal bra­
sileira Petrobrás resiste a mo­

dificar sua tradicional pauta
de abastecimento e, aceitar
maio!' fornecimento de petró­
leo da Nigéria em lugar do pe­
tróleo que importa do Oriente
Médio. Corno resultado dessa
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OVOS·CAD VERES DESCOBERTOS NO CHILI

'Ministro vê

Argentina no

rumo do
Estado

de direito

. : REStos humanos enterrados perto de uma lagoa _' Juiz investiga denúndas de desaparecidos _' Dois cadáveres a um metro
de profundidade - Tudo amontoado dentro de sacola plástica para exame _ Greve de fome centro prisão de 63, pessoas,
Santiago do Chile - UI11 jui.

que I 11\c',1It:a lk'ulll1cias sobre de­
"I P�I rel'l eI,,, por q ncxtóe- p(�1 iIIC'IS
ordenou ,I cvumucáo dos corpos
de m.u-, dU�I' pe,,,n:h cncorurudus
1'I'h 1'J'l)\lnll,ladcs de L1111,1 1:lgó'l
no Sul elc Sauli,lgo do Chile,

I) JUII Juan 'I{il�" perl11al1CCCU
dur.uuc 'L'" IWI',IS 110 local do
11:1111 encontro de rcslOs huma­
no-. �� quuómcuo-. ao sul. perto
de 11111 pequeno lago a cup cn-

11,ILi<t, .ro nane. a um mCIYO de
prol uruhd.ulc. rOI cncontrudo um

elL)S corpos'

() outro estala naextremo

oposto a um metro e meio de pro­
Iundid.ulc Os corpo, Ioram en­
I i:!tlo, cm bolsas plústicas ao ne­

crotcuio ue S:!nlla\,o, Lrna ter­
ccira hol�el cuntinh.i suas roupas

t nf'orrnou-xc que a denúncia
<obre o descobrimento teve lugar
quurt.r-feiru pass:lda, porém não
se dis,c quem a ru, O JUI/. RII'as
não deu detalhes, esclarecendo ,I

que a mvcsugaçào era secreta,
Um grupo de 3� pessoas que

protesta: a pela dciençào de ou­

tr,1S (,3, que se reuniram para
chamar a aicnçáo sobre seus Iami-

,lO mortos nos combates
entre facções no Irã

li ar cs dcxa prccidos. cm raru m

ontem no segundo dia de gre: e de
lomc numa Igreja Católica,
Anteontem, à tarde, os mani­

restantes cumpriram 24 horas de

jejum. Iníormou-se que não li­

nharn apresentado qualquer
transtorno de saúde às últimas
horas da noite,

Um dos portavozes do grupo
assinalou que iniciaram a greve de
Iorne depois que o Governo abriu

processo contra os participantes
da manifcsração. acusando-as de
,I iolar a lei de 'segurança interior

do Estado, Entre os.manilestan­
tes do Interior da Igreja se cncon­

Iram várias mulheres, entre elas
uma monja católica, O porta VaI.

havia antecipado que 3 greve de­
verta terminar ainda ontem.

O juiz investigador do caso dos
detidos, depois de interrogá-los
na véspera, ordenou a incomuni­
cabilidade de uma mulher, a liber­
tação de outra e a detenção de
mais de 60, '

Os acusados enfrentam acusa­
ções de sub, crsão da ordem PLI­
blica e de proferir injúrias contra

Poucos incidentes marcam

as eleições na Rodésia
Salisburv - Terminaram ontem as eleições rodesianas. para eleger o

primeiro parlamento de maioria negra do País, e as autoridades crêem
ter conseguidQ uma afluência de 60 por cento de eleitores às urnas.

A noite, as autoridades eleitorais dis.eram que 57.1 por cento dos 2
milhões de pessoas hflbels pura lotar o tinham leito: com o propósito de
eleger 7.2 parlamenares negros que ocuparão cadeiras na Cámara de 100
menlbros,

.

A l'lõe< rodeslanos, enquanto ISSO, atacaI am objet il'os guern Iheiros
�m Moçambique, Foram acampamentos do grupo que responde ao

comando de Robert Mugabe: não l)ouI e maIOres Informações sobre o

ataque aéreo. Antes de iniclai\ há .' dias, as eleições, os aviões rodes ia­
nos linham atacado bases guerrillleiras em MOt;3Illblque, Botswana,
Angola e Zâmbia, tentando impedll que os guernlheiros concretizas.­
sem seu propósito de sabotar as eklções,
As autondadeS .rodesianas adllllt<:Jl1 ljue a atividade subverSiva dul­

rante as eleições foi muilO menor do que esperal'a, Não obstante,.
sexta-Icira, morreram ,n, pessoas, I íllnJas de uma mina que explodiU
quando se dinglam a um ccntro de descanso,

.

Os guerrilheiros se opõem às eleições alcg:1 ndo que apesar da existên­
cia de um parlamento de maioria negra. serão os brancos que continua­
rão exercendo o poder mediante o controle das Forças Armadas, do
Judiciário, e da Aclminisll'ação Gal el'11amental. controle que roi conre­
ndo pela no\ a ConstitUição do País pelo prazo de 5 ános,
O :v1inistro UO Extmor, r.K.Van Der Bvl cltsse que será impossÍlel

aos gOl ernos estrangeiros negar o êxitO das elel�ões, as quais qualirlcou
de apoio absoluto aos dirigentes negl'o, moderados que concordaram
tomar parte do Gal erno da Uniuade Nacional.

Um, 70 ohsen adores de países estrangeil os se encon.tram na Rodésia,
Entre el�s n;}'o se encontra nenhum representnte dos Estados' Unidos,

país que se opos �ll'call/:Jt;fto de elci,õcs nas quais nüo estilcra1111'epresenta­
dos Iodos os selares de 0plni;}o, 01:'>1 1�lllIellle. os rodes la nos nüo incluíraJl1 o,
guernlheiros entre os eleitores

Anistia. de Khomeini
não atinge torturador

. .

DECIDA-SE JA PELO TPD-IOB
o TPD - Treinamento Programado à

Distância - é um sistema inédito para a

reciclagem e atualização profissional. que V,

faz no próprio escritório. ou em casa,

Através de módulos-didáticos, dl1strados (2
por mês), arquiváveis em luxuosas pastas,

,

questionários de avaliação e testes Simples e

objetivos, V, assimila com naturalidade tudo
.

sobre,a matéria,
Num curto espaço de tempo. com a

supervisão de consagrados profissionais. o

TPD enriquece o seu "curriculum" e faz de
V. um abalizado especialista,

UM,TREIMAME"TO PROFISSIOMAL
DIMÂMICO, EM QUE VOCÊ GAMHÂ
TEMPO E DIMHEIRO.

�:;·,tPD-MARKETING
,� GER�NCIA ' _.'

MEflCADOLOGICA
_� " � 1� •

-

J ,� -

8 meses. com 16
I módulos-didáticos, Centenas

de exemplos, .estudos de
casos, etc, Um treinamento
especial para empresários e

profissionais que há muito

esperavam j;)or uma forma
mais cômoda de estudar

marketing,

7 meses, com 15

módulos-didáti cos,
Um treinamento para diri�ir
todas as dúvidas sobre

Compra' e Venda, Registro,
Locação, Condomínio,

.

ln corporação, Constru ção,
Loteamentos,

Desapropriações, Usucapião,
Posse, Ações Pertin!intes aos

Imóveis e centenas de outros

assuntos do setor.

TPD-CUSTOS
- INSTRUMENTO DE­
CONTROLE E ANALISE

7 m'eses. 14

módulos-didáticos. A visão

geral da natureza e

propósitos do estudo de
,

custos, fluxos. determinações,
de preços, redução de custos,

.

tudo muito bem
'sistematizado para que V.
assimile a matéria com

rapidez,

l'
'

�: ' T�P-ADVOCACIA
i

, ,7': CRIMINAL
2"'z,"t,\ '"

3 meses, com 5

módulos-didáti coso
, \

Toda a prática do Processo
Civil (Petição inicial, Defesa
do réu, Reéursos etc,),
acompanhada de completo
formulário, técnicas de

redação, esquemas e

quadros,

TPD-CADASTRO'
I,CRÉDITO E '

COBRANÇA
,

'

5 meses. com 10

mQdu los-didáticos,
A quem vender? Quanto?,
Corno receber? Como

organizar o Dept. o e obter o
melhor desempenho? Tudo
sobre o assunto - da ficha
manual à microfilmagem e ao

computador. legislação'
pertinente etc,

3 meses, com 6
módulos-didáticos,
Do primeiro contato com o

cliente até o Tribunal do Júri,
um treinamento em roteiro

sequ'encial, com modelos.
comentários e ilustrações
práticas, Supervisão de uma

equipe com 10ngos anos de
vivência jurídica,

,-----�---------------,
, Péço maiores Informações sobre o TPD - Treinamento. ,
: Programado à Dlsfáncla sem compromisso,: OE

I NOME:---------------- ----�­

I
I
I
EMPRESA: ---------------�----

I ENDEREÇO: � __

I TEL" �_

ICEP: -------- CIDÁDE: �_ EST: ------

I CURSO: �� _

I
I 88000 - Rua Felipe Schmldt, 58 - Sobreloja 54
I Tel.: (0482.) 22-3988 - Flonanóp'olis - SC

, I
\ I
,----------------------,

: "TPD��'�E�I;' ':" "

DE PESSOAl
�

� J •

"

4 meses, com 8
módulos-didáticos,
A imediata compreensão e a

exata aplicação de qualquer
disp�sitivo da CLT ou de
outras leis trabalhistas.
Um treinamento direto,
objetivo, para Chefes.
Encarregados e Auxiliares'de
Pessoal. Advogados.
Economistas. Contadores,
Universitários e Empresários
em geral.

'TrClnamenloProgramado
- a Distancia

novo dimensionamento
em ensino empresarial
e profissionalizante
com a chancela

*·108
cursos de legislação

empresarial

o presidente Augusto Pinochct.
UJl1 jornal assinalou que o, acu­

sados, de acordo COJl1 a lei,
podem pegar penas de prisão. e

banimento que pode ser-de 541
dias a cinco anos,

no dever de rogar a quem tem

possibilidade de íazê-lo. que bus­
que UJl1a solução que concilie. me­
lhor o resguardo necessário da
ordem pública COJl1 as justas eXI­

gências de quem espera resposta
as suas aflições;', conclui a nota
que espera a pronta libertação das
pessoas atualmente detidas,
Circulou entre os adI ogados dos

presos que' a mui her deixada em

liberdade pelo JUIZ havia Sido
identificada como a senhoritaTo­
ledo, A mesma íonte indicou que
a Srta. Toledo roi a que lançou
injúrias contra o Presidente 1'1110-

chet.
Em fontes judiciais revelou-se

que a Srta. Toledo não tem paren­
tes desaparecidos, nem estev e na

manifestação OJUII, depois dos
uuerrogatórios disse que entre os

presos só figuram 3 homens, os

quais serão levados à. prisão pú­
blica e o resto regressará à casa
correcional- cárcere de rnul heres.
O presidente da Corte auton­

xou a dois padres católicos con­

I crsarem COJl1 os presos, Ante­
norrnente. fontes da Igreja ha-'
viam dito que sacerdotes e advo­
gados defensores tinham sido im-

peuiuos de I isitar os detidos, Sr�familiares puderam I'isltá-Ios '

Entre os grev istas de 1:Olllqvários ramiliar�s de ,de,apare,:dos por mouvos politicas. Ao;
os tribunais Ioram denunciou

I

600 casos desse tipo. �

O Gal erno tem dito que tSI
morreram durante choque, coI
as lorças de segurança, se c.\ill
ram ou passaram ii clandestio�:
dade_, Os I a 1111I1ares rechu�anles�
versao e alegam que os detld
desaparecidos loram preso, e�-suas casas ou na rua, diante �testemunhas.

,

.

Buenos Aires - O governo Illf
, Illar argentino se propõe a sua!i,
zar. 0_ re&lme dos det Idos PPI
questoes 1'lllctila7'as com a gll!l.
nlha esquerdista, declarou o III.
nlstro da Justiça Alberto Rodll.
guel. Varela, r

Ele dedarou

n'Llma,reUl1iãOj'nteontem a nOlle com Jornalis�
que uma Comissão dos- Serviio,Armados (E\ército, Força Aé�l
e Marinha) c dos l'vIinistérios�o
Interior e da' Justit;a, ebborplo
um, anteproleto a respello ljUe�3.101 aSSinado pelo preSidente JO�IVidela,. -

I
"A slluação de .nosso PaísjM

encontra modiricada L .')m a �!r,
�ota d� subversão. de .. ido ao qUI
e paSSivei adotar medidas desle
tipo se�:l prejudicar ii seguranll
IJlterna . disse Rodrlguel. Varelu
Acrescento� que'a Argentl�a

"avança de maneira not'óna pab
a consolidalião �o Estado ue ql'
relto, como 101 lixado nos ohjeli.

. vos de base de 24 de man;o �I
1976", data em que as atuais aUI�
ndades derrubar:Jm o Go"ernoda
ex-preSidente Isabel Peron I
Acredita-se que o \nol'o rcgilúl

benerlcieas 2,700 pessoas ljuc t,
gUy1do cII r:Js aliCiaiS se encontrám
detidas em dll'ersas prisões Jo
País soh a acusação de screln
guerrilheiros ou de ter ligações
com a guerrilha de esquerd,1
Entre os detidos se cncollli'am61
estrangeiros
LIBERDADE DE m

PRENSA
.- 1 B,n�nos Aire,s - 'A :Associaç5o
,

dcEntldades Jornalí,stlcas Argell'"['ilia'SJ i'ÀDEI'A'i' En'1i íi'u" declara·
'ção, ontem quc e.\lstc Ilheruailc
ue Imprensa no l':lÍs. mas ljUC
ainda prevalecem "situa,'ões Irrcgll'
lare<;" que tcnucm
uesconhecê-Ia.,

,

O comunicado 101 �!prolailo
pela Junta de DiretQrcs doi

, A DEPA e e'lahorado pela Comis'
slio de Liherdade de Imprcnsll do
OrganlsmÇ).
Um dos Itens da 're50Il\l;:10 lb,

taca o' problema da comcrclall'
fação do papel de Imprensa ell'

tregue a uma empresa, a "Papel
Prensa S. A. ", cujos aciolllStas
niajorit:irios são as rlrmas "Cla'
nn", "La Naclon" e "La R:l/on" ['.
em n1enor pcrccntagcnl, o Estado
e aCionistas priludos,
O prohlem:l háslco é ljuc o

papel p�ml jornal dessa cmpresaé
suhstanclalmente mUls caro do
que o importado e; além disso,
roram rixadas quotas mínimas
para o fornccl.mcnto aos órgãos
de imprensa.

Teerá, Irá - Os combates 110 soas do prédio, ucusando os guer­
povoado ocidental de Naghadé rilheiros de Incitar distúrbios
IIIL'\':1111 continu id.ulc. ontem, entre os estudantes e os operários
pelo segundo dia consccuti. o,. perrolricros.
enquanto circulavam notícias de Os guerrilheiros dispararam
luLs polítlGIS na CIdade de Aha- para o ar a rim de dispensar a mul­
ddll Illlpona11teeentro da i)rol ín- tl·dão. Posteriormente, segundo
ei�1 péiJ'()líl'ct-�1 de Kuzestan.

.

testemunhos. memhros. do Co-
\lEio roi possÍlel cOmprO\3r o mltc RCI'olucionáriode Khomeini

m01110 lJue pl'oloeou o lirotclO 110 paI acido prenderam os'guerri-
em Na!!lladell. A l{�idl() Estalai IheiJ'Os Fec!ayin. _"InrOI'llI�ULJUe pelo niellos lO pes- Parc'nl'es uos guernlhelros eXI-

, soas 1I10rreram e que mais ue 2�
, gll'am a Ilbertaçãodeseusfamilia-

!1,::lI'Unl rerida,s quando alguns res, ameaçando uma greve no 10-
:llll:adore� desconhecidos ahrt J'3m cal, todos sentados no chão se não
logo contra elemcntos da Frente rossem atendidos,
J)�moCl'ática Kurda, que realtza- Testemunhas contaram que
l:JnlUm<l concentra�ão num est{t- outra multidão de, muçulmanos
dlo esport iI o a ntes da abertura de roi a tê a sede do Comitê e exigiu a
uma sede do partido nessa 10L'ali- c.\ecuçüo dos guernlheiros, por­
dadc, que, prcsumll·elmente. eles esta-.

As estradas ljue lel'am a Nag- rtalll Insligando grel'es na indLls­
haIJeh estalam bloqueadas e as es- triu petl'olífera, pJ'lllClpal ronte de
cLiI�IS c fll'lllas comerciaiS de por- dll isas do Irã.'
1,IS fechadas, pois os comhates te- Em TeerJ l'CI'elou-se extraori­
riam se estendido para 0,utros se- cialmente que o gOl'erno prol ISÓ-
torcs cio pOloado, .

rio do prlnwro-I11lnistro Mehdl
,\ emissora do GOlerno disse Ba/argan teria ordenauo aos

que :1 sociedade do Leão e o Sol g-UCITllllelJ'os Fedayin que aban-
\ erlllclho, cljui"t!entes a C!'lll don�l"em seu quartel no centro
\ l"'lllelha, lentou sem bito en-, dc T<:er<i. As comunlca,ões'tele-
I IM dluda médica a Naghacleh. Iônicas com o prédio rOI;am eor-
\,jo deu m:m detalhes. t:ldas.
/\ imprensa Iraniana Inrormou Os choques entre guernlhelros

que h:11 lU 111<115 de mortos 'Fec!avin, Os Comitês Relolucio-
na luta em Nagladeh. O po n�1l'IO� c os mu,'ulmanos radicais
In,ldo he<l a �S quilõmetros a no' ciCIaram as tensões já crescentes
roc,te da cidade Kurda de :v1aha, enlre 'IS dlrcrentes rac�õeS polítl-
h'ILi, unde se Informa tem se regis, ('as lJue surgiram com a reloluçflo
(I'ado cerl<l agila�30 entre os Kur, Irani.lna o se uniram para det'ru- Teerã - O \lllIlistério ua JlIstl�'a uo GOl crno I'CI oluclonúrlo
dus, lluC pl'el(:ndcm a autonomia' har �I IlIonarql1l:l do Xá Mohal11- UO I rii, Asauollal1 :Vlohasl1erl, ulsse ontem qlle é possÍl elljue se
clctlla de sua prolÍllcia, mad Rua Pahlell, uecrete ullla anistia geral no país,
() Gal emadO\' da Prol íncia de O, I Ice-pres iden te-M i IlIS tro .\11 obaseri' ulsse que él Cl n is tia benellcl arlél SOlllen te. au Ue las

,\/crbaiJ'1n, q-ue tel11 jurisdl�'üo flashem Sahaqian declarou it 1111-
pessoas que não torturarall1 ou assClssinaram üurante o regimesobre \ilaghadeh, roi a·Naghadeh prensa ljuc os legi,ladores que do Xá Mohalllllleu Rela 'l'al!lel i, dernloauo el11 felerelro.

na IJ,Qlle de3nteontcm pal'a tentaI' atuaram durante li 1110narqula es-' O ministro n,ll;\o.u data I)al:a ,I :lnl,>tia. l)orél11 ulsse "ue serl,1por l(11I ri J{l as Irosti Ildades. tal am ohngados a de�,olver todo o '1

EI11 Abadall pelo menos 30,pes- ulnhetro que receberam como salá- an unclaua 'el�l bre\ e, .

sOa\ sairam leridas quando os rio "porque eles não podíam se
, D,I?se t�l11belll que a anlslla propos,ta tena ljue contar COIll a

p.aui,!:Ü:'lo, do_ cllde J,eJIglo�,Q IJél- '" �Q!l�IQcr.él.c,i!u!ênJlços LeP.r\:2�!.l:_. r!0.IS�.l2!Q_do �IEI�ente_Ill:a.lor UO pais. o 4)tllpllal! Kllolllcln!.
clonCi_L o a}atolah RUITola KJ!9-""l:I)llS'(��17?1_?:'; �,.,;,., ",,,"" patriarcadascll<! lllta�o�t;sl'lilli�l11o.'l�.q(jl;.,I�tncl1cca;,lll<llor'la
l11ell1l, .lt:iC'al':lm a sede do;, guerrl- I'nsou eJ1tao 4UC se esses legl�- dos lllu�'ull11anos UO paiS, ",
Ihciros l-cda)in, de Itnha l11ar- I:tdo:'es.'senegasse11laa'�eJlderta.1 ,MUitOS iranianos da ciassc ll1édl<l,elll purticular os cllll'rcg,t-\1,t.1. é.\lgenclél, o Go;erno 'Iecl�ana ',dos pLIi:Jlicos que trabalharam cm pO'>It;ÕC� "oiernamclltals du--':un;c:ros:is ,testemunhas reI c- ,uas contas hancanas. Ele nao en- _

' "

c
'"

1�lralll onl<:lllLJlle Illuitos mu�ul- trou elll Jctalhes Ilelll éxplicou se
lante o regime 1ll0narqul�o ImperiaL temem o atual SI��ej1la

manos militanlC' se reuniralll em �IS alltoridades conrlscariam as JudiCial. alegando ser pOSSl1 el que seJalll conSiderados conlra-
IrelltC:I ,cdedos Fedayinee\igl- contas ou congelarialll os hens reloluclonárlos, simplesmcnte por terem pertenCido a orga-
r�;m"1 el acu:t,:io completa de pes- dos legisladores I isados. nls�llOs 01 iClais durante o regilllc anterior,

Com base na acusação gOI'Cr­
namerual. o vigário católico de
Santiago, em nota pública. assi­
nala que "pensamos que a dureza
destas medidas não guarda pro­
porções' com os ratos assmatauos.
nem contribuem para obter a paz
que todos almejamos",
"A igreja de Santiago se sen te

Soldados armados nl[lrcham contra a cidade de JillJa,

Campanha' ,vai consolidar
novo governo na Uganda

,

:\Iaiwbi - A call1panha lllilitar ljue telll curaral11 fugir.
por OtlJctll o aSSUl11lr o controle de todo o O promotor-geral do 0uênia, Charles
telTltÓrlO ue Uganda por parle das 1100as Njonjo, disse a'nteontel11 que certos parti­
autoridades uo go\erno prOl isórlo, está' uános de Al11in poderiam ser devolvidos a

sendo aco!llpanhada ,nesta capital. pel,o Uganda. ot�de o GOI'erno provisório já
rúdio, <lnuncloLi seu propósito de processar os

,A rúu Iode Kam pala \ em Informando responsá\ eis por colaboração eni l11i nosa .

ljuc tropas da Tall/Ctnla e ugandenses leaIS ao GOIerno uo ditador foragido,
,lO 1101 o gOl cn,lO se encontral11 a cerca de EUA
10 quilôlllctros das prlllleiras linhas das Washington - Pela pnl11eira \ef. em

'trol'a, que a1l1e1a obede':cm ao ditador 1'0- quase' seis· anos' os Estados Unidos estão

ragldo Idl r'\min, nos arrcd0res da cidade' estabeleeenuo os contatos diplomáticos,
de Jlnl�l. formais COIll o GOlerno de Uganda,

Rclugl,Ic!OS (iI Is rClelaram que carros A derrubada de Idi Amln anteriorl11ente
hl1l1uados L1d; r-" de Ao,ml'l1 )l'��àrzrlll, e o esL'abelecllllcnto d2';�ljíHl(;)\ o' Goi'@.fIlo
posiç;'\'o 110\':'U� :o,trel110S �L reí:'Fc�a�1íTf" prOl 1�"Ó-I:i0 p:ú,tidr�LI ao Deparúrn"tiflilo'"

.
.' §i; $.i$ < ,'"

•

drclctrlGI de Oll'ell I ,lils, A� üutorldaues de btauo o estudo da posslbilidade'de el1�
cio 11010 GOl Cl'l10 tC1112111 que Anllll POSS,I I iar a 'Uganda ul11a delegação de cinco pes­
oruenar ljl�C a represa seja �abotada, o ljuc soas por sete dias,
pm arla Uganda de cnergia elétrica, preju- Os diplomatas nOrle-alllericanos a\alia-
dlGlndo alllda o forncclmcnto do 0uênla, riio as necessidades da populaçiio desse
paí\ I 1/lnl1o ljuc CO 11\0111 c' 15 por cento da ,pais e e\am-ll1arão o Estado el11 que se cn­

encrgia gerada elll O\\en I alh, contra a Embaixada americana. A ,mlssiio
EI11 Kampala c arredore,> reli/ou-se on- 101 lechaua hú seis anos depOIS ljue os fun­

'tclli: a elelç;1o de autorldadcs uistritals c, eionúrio,_, �o Go\erno do ex-presidente RI­
no 0uêlll'l. a políCia c1etuou uma uilig�tl- chard NI\on lleeidiram que a segurança
cla entre grupos de �Igandenses reJ'ug'iados dos diplomatas norte-amencanos pO,ue-

,
,

par�l identificar os ljue pertenceram a�Go- na correr perigo.
Icrno de Amin, I-al11íllas inteiras foral11 Um portal 0/ UO Departamento de ,Es-
rcmOI luas par,l'LIlll acmpal11ento especial. !<lUO dls�e anteontem qmc a uclegat;iio
,I lim de serel11 Illtcrrogadas, o que tcm nortc-�lmcricana scrú cn\ laua da embal-

proloc,IUO ljucl\as: alglll�s ugandcnscs \au.a UO 0uênla. e estará liderada por John
ui/cm ljuc e\tiio scnvo ohrigados a COI1\ I� Bl_ane. encarregado ue negócios none­

lei' com as mesl11as pessoas das ljuals.pro- a'mcncano em Nalrohl.

\ /

Data da
" ativação

,
'

'

\ ,

TELESC ESTA AMPLIANDO EM 20% O NUMERO DE
, TERMINAIS INSTALADOS EM SANTA CATARINA

Até julho do próximo ano, à TELESC deverá ampliar o
número de terminais instalados em Santa Catarina em

20% em relação ao total hoje .existente. Isto apenas
com os trabalhos que estão em andamento ou pro­
gramados para as cidade de Florianópolis, Blumenau,
Joinville, Jaraguá do Sul, Tubarão e Balneário de
Camboriú. Serão 17mil novos terminais, que darão a

essas cidades a continuação do excelente nível de
atendimento que hoje desfrutam.

A ampliação da Central da Trindade, em Florianópolis,
será a primeira a ser realizada e a prevista para Tuba­
rão, de 1.00Q terminais; encerra mais esse desafio en­
frentado pela TELESC. Cumpre assim a Empresa um
ciclo bem definido: Implantar o sistema telefônico -

que já atende a todo o Estado - operar o sistema,
oferecendo cada vez mais serviços, e mantê-Io em

constante ampliação, como as que agora estão em

andamento.
,

Estas ampliações foram projetadas em 76, e já em abril
de 77 os Planos de Comercialização foram iniciados,
eQm os telefones sendo colocados à venda. Pouco

FLORIANÓPOLIS
Centro

Trindade

Estreito

JOINVtLLE

Centro

Floresta

após, entretanto, as Empresas Estatais em todo o Bra­
sil passaram a sofrer restrições em seus investimen­
tos. Pequeno adiamento nos planos originais foram
inevitáveis para aTELESC, Em boa parte, já em abril de
77 foi possível esclarecer aos compradores das diver­
sas cic;tades os prazos de instalação de seus apa�elhos
e ativação das ampliações.
Segundo os encarregados das implantações ora em

andamento ou a serem brevemente iniciádas, aS.datas
atualmente fi.xadas se�ão rigorosamente cumpridàs,já
que esses prazos 'foram definidos dentro das atuais
possibilidades de operação e atuação da TELESC,
Uma vez implantados, disporão de todos os serviços
oferecidos aos atuais assinantes, bem como das faci­
lidades DOO e DOI.
Com o int�ito de esclarecer definitivamente a situaçã,o,
fornecendo os prazos exatos, a TELESC preparou uma
tabela (em anexo) 'em que se pode acompanhar a si­
tuação das ampliações nessas diversas cidades. São
17 mil terminais a mais no total, o que representa um
sério esforço da TELESC para continuar prestando o!
melhor atendimento a Santa' Catarina.

'

;30/03178
15/09/79

30/05/80

To�al após
ampliaçóes

13,000
• 4,000

.

8,000

10000

1.000

10,000

1,000
300

2,000

3,000 j
;

2.000

Terminais Ampliações Inicio dos

instalados previstas serviços

10,000 '3,000 Maio179
2,000 +2,000 Jan/79

6,000 +2,000 Jun/79

8,OPO \ 2.000 Em Andamento'

"1,000 , Em Andamento

15/07179

30/08179

BLUMENAU
�

Centro

Itoupava Seca

Garcia

6,000

1,000

300

4.000 Jun/'79 Jul/79

JARAGUÁ DO SUL 1300 30/05/80700 Ago179

TUBARAO 2.000 1.000, Nov/79 30/07/80

BAL DE CAMBORIU 1000 30/06/80',000 Jan/80

, Nova Central Prefixo Z3
., Nova Central
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o alho Chon.m. j.i produ­
lido cm Ia l'g�1 csculu no plu­
nalto c.uurincn-,c 0. <cm dLI­
lida. a melhor cultivar de

�I! h (IS,

De oit? a de/ dentes gran­
des. roxos. aronuit icos. sa­

borosos. ricos cm I itamina
C. ulicinu e }.!ariicina. distri-

,
�

buídos crn coroa perfeita.
S\lm,OS palitos (dentes finosl
do "miolo'; ou das "me­

chax". em bulbo compacto.
protegido por ,películas (CI­

pas I de cor branco pérola.
esta culti. ar poderá dispen­
sar a curto pra/o todas as

importucoc-, de alhos de

países da ALALC (33 milh­

ões de dólares para .:!�,()O()
de toneladas! importadas
em I 97'if" Colhida nos Esta­
dos do Sul. onde as maiores
latitudes. o maior Ioiopc­
ríodo e o maior frio garan­
tem a perfeita adaptaçào.
cvt a cultivar tem também
excelente conserv a(,:50 nos

planaltos sul: nos câmaras

Irigorffi cn-, naturais. que
pcnnuirão as remessas esca­

lonadas para os grandes
mercados 00 13rasir crn

plena entressafra nacional,
Plantada de maio a julho

i10 Planalto. encontra horas
de 'III/ e'Irio suficientes para
;;11""11

I ,Jlll1 j ii ,ICLi 1C as ern no} ernnro e uc-

/crnbro.

';�

Prccipuações bem distri­
buídas redu/em ao mínimo
os gastos de i rrigação com­

plementar. aumentando a

cornpctu iv idade nacional e

intcrnucional da culriv ár.

Grandes câmaras' de seca­

gem. insuflando pelo piso o

calor ar! ificial de energia ele­
trica usscgurarão qualidade
nas coihciras. se não ocorre­
rem os vcranicox ou redu­

coes das prcci puacõcs plu­
viométricas nas vésperas c

durantc as cQlhcitas,
A Emrrcsa Brasilcira de

I'csljllisa Agropccuária
(E\1BRAI'AI lan<,:a
estc ano, intcgrada
com as emprcsas estaduais'
dc rcs<:juisa. universidadcs,
escolas dc agronomia, Co­
dCI asp, I NCRA e empresas

tomou.-se h<lst<lnle depen­
dente d�" Ill<"tquinas e dos

pl"Odulos quÍmico\. :v1<1S é o

telllpo ljlle cenlr<lli/�1 ;1

m;llori;1 d<ls decisües du­
r;111te o crescimento e desen-,;

,
I oh i li1enlo d;ls pl<ln[;ls clIl­
til <Ida" p;lra IIlll;1 menor IlIl

m;lior produ<;:lo ;lgrÍcol;I,
l)esl;1 1ll;lneira precISa-se ler

consciénci;1 de qlle re<ll­

lllente o clim;1 decide sohre
I ;'tr!os ;Ispeclos 11;1 �lgrlclIl-
1III'a,

Cruzeiros ao Chonan,
Dólares para o Brasil

A metade do que o Governo Federal espera
,. economizar em petróleo, no corrente ano

(campanha dos 10% de economia de combustível)
corresponde ao valor de nossas importações

,

com alho e maçã,
Para substituir essds importações, '

o Estado de Santa
Catarina - através da Secretaria

da Agricultwra e Abastecimento - está
multiplicando os pomares de macieiras e as

lavouras de alho, com as melhores variedades
existentes no mercado.

Neste final de semana, em Curitibanos, teve início

uma mostra do alho e da maça çolhidos
no Planalto Catarinense e que - desde que
haja continuidade no apoio que o Governo
vem dispensando aos produtores - deveremos

atíng'ir, já na próxima década, a outosuticíenolo
brasileira no tocante ao alho e mais
da metade de nossas necessidades com relação à maçã.
Neste artigo, de autoria do engenheiro-agrônomo
Sérgio Mário Regina, coordenador estódual
de horticultura da Emater-MG, são analisados
alguns aspectos da produção do alho chonan
melhorado e adaptado por alguns agricultores
do município de Curitibanos (SC).

-

de assistência técnica e ex­

tensão rural. os ensaios de I"

aI aliação e ensaios nacio­

nai: de culti. ares de alhos.

que repetidos por quatro
anos nas mesmas localida­
des darão noções precisas do
comportamento de suas co-

lcçõc- de culri. ares nobres e

comuns.

Em 19X I, somente a Coo­

pcrauv a Regional do Alto
Planalto Catannenxe. rnan­

terá para o abastecimento
do Brasil, de .:!,I){)O a 2,300

hectares. com oferta mínima
mercum ilizáv el de 1,2,000
toneladas (1.,200,000 caixas:
classi!icados com colheitas as­

seguradas _por, grandes
_secadores de i nsullação e ar

quente pelo piso.O Sr, Takashi Chonan.

adaptudor e multiplicador
da cult i , ar' lica asxim na

grat�1 hisióna "alheira" do
Brasil. ao lado de seus ami­

gos Tamotsu lnagaki e Da­

dahiro Jimbo. pioneiros e

competentes produtores de

alho do município de Curi­
tibanos. em Santa Catarina,'

Uma exemplar integração
entre a prefeitura municipal,
cooper.at i v a regional. o

Banco do Brasil. a ACA­
RESC a EMPASC a CO­

, TIA_eayuelebralopoloque
tem aagricultura nas leias.

jú permitem. somente na­

quclu região. em 1979. a

adesão de 200 produtores
para assegurar o plantio de

1,000 hectares e a primeira
oferta comercial de cinco

mi) toneladas, ,(SOO 000 CII­

xas rotuladas) para os grau­
des mercados nacionais.

d" ·.)JIIJ� ,

Os "empresários de alho"
(I er. quad 1'0 I estarão garan­
tindo produções comerciais
e de scmcntcparn as expans­
ões da produção do País,

O total apoio das entida­

des gÕI crnarncntais ligadas,
ii produção e �IO abasteci­

mcnro delem prosseguir.
com toda certeza.com a In­

tensidade maior. quando o

Governo impõe economia

de di lisas, reduçáo dos defi­

cits comerciais e de sua cró­
nica e crescente dív ida ex­

terna.

Dos importadores nacio­
nais (mesmo dos "I cndalh­

ócs"). dos uracadistas. dos
industriais. dos supcrmcr­
cados-dos I urcjisias. Icirnn­
tes c muito 11.1ais dos consu­

midores de "rcstnur.uion" C

dos l;lres cxpcra-se o total

-1:3

Fruncisco
da Cunha

Silva

protecionismo, a pref'erên­
cia nas compras. distribui­
cão. industrialização e con­

sumo,

Preciosos cruzei ros pode­
rão assim voltar generosos
ao processo produtivo .e

manter o ideal patriótico na

a rrancu d a para a plena
auto-sulicieência de alhos,

A importação de alhos
frustra, desgasta e ridicula­
riza um país gigante nos seus

solos e nos seus climas, mas
também gigante nos seus de­

sencontros,

Os cruzeiros não podem
'faltar ao alho Chonan. pois
ele pode e quer assegurar ao
Brasil. uma economia anual
de cinquenta milhões de

dólares, cifra que sornada ils

importaçócs de maçãs. re­

presenta 5'7c dos 10'7,. de eco­

nomia do petróleo que o

GOl ema esui pedindo ao

pOIO, (IX% da economia de

gasolina)
Não seria mais Iácil só

permitir o condimento na­

cional e substituir uma fruta

"hospit;t1;lr" pelas ricas fru­
Ias tropicais 'brasileiras acc­

le rn n do c mcl ho ru n do o

apoio
à

produção c a Irigori­
fica<;Clo das m;I<;;-IS nacio­
Ilais')I')

E\IPRESÁRlOS DE AL'flO N'<TBRÁSIL
f

Estado Município Area Cultivar Produção
ha comercial

Cx/1O K�

L Coop. Reg. do Alto

Planalto Catarinense

SC Curitibanos SOO Chonan :.170.000

2. Comp. Agropastoril
SC Curitibanos 200 Chonan 92.0()O

3. Org. Manoel

Lopes Júnior MG Andradas 150 Gigante de 90,000

Lavínia

4. Mário K. Onaga
e Hyahuji Hirata SC Ponta Alta 100 Chonan 46.000

5. Grupo Caiano PR Castro 80 Chonan :J7.000
'

6. Dalmácio Sp,'ndula ES
'

St." Leo- 50 Cateto Boxo 20.000

poldina
7. AGRIVALE MG Manga 54 Centenilrio 25.000

8. Nelson Mendonça MG Bom Repouso 25 Gigante de !O.OOO

Lavínia

GO Nerópolis 25 Centemírío 10.000

CODEVASP - COOP. ST.a TE,REZA

COTRIJUI - S. LOURENÇO DO SUL - Tupamaro

�rn��. �

SILOSMETÁUCOS�AMEDIDA
CERTAPARASOAECONOMIA.

Previsão d'o tempo:,
uma necessidade para agricultura

Acabe com as perdas de sua colheita.O armazenamento

perfeito de sua colheita é o agente principal para ob�enção
de bons lucros e só pode ser feito com os eficientíssimos
silos metálicos de YOK EQUIPAMENTOS. h
Comprovadamente, protege sua produção h
contra os predadores naturais e outros /
elementos nocivos. Os SILOS
METÁUCOS YOK, possuem
componentes altamente técnicos
e modemos para garantir maior
rentabilidade na armazenagem
e funcionalidade para
carregar e descarregar.
Os SILOSMETÁUCOS
YOK, são a m.edic:ja
certa para

'

armazenar seus
lucros. Solicite
mais detalhes
em um destes
endereços:

Através de um eficiente serviço de previsão do tempo - agrometeorologia­
muitos dos atuais prejuízos que corroem a produção agropecuária poderão

ser minimizados, ou até mesmo evitados. O controle de pragas
e doenças, geadas extemporâneas, granizo, época de plantio e

, outros aspectos dependem - para um controle mais

I eficiente - da previsão do tempo.
Este é o tema abordado pelo engenheiro-agrônomo

Antônio Xavier Andrade, profe'ssor do Centro de Ciências Agrárias da
Universidade Federal de Santa Catarina.

!\ agricultura de hoje le/eS estipula o nl'IlIlcro

() ti po de Illaqlli Iy 10 Li ue I :nortl1es ,';-10 os prejll í/os
dClt;, SUl' adljllirlllo é condl- callsado" pel;ls cOllllilJ)cs
ci()Il;I�lo pclo"(rí�lla pois ao ;Idl ersas do di 111;1 sohre ;1

'c lltili/ar tratores �r;llldc\ ;Igricllltura hr;lsilcira. COl110

ou peljuellO\, o ü:mJlo Illlllt�l.\ -c\em pro I ípico len]l);-' as

de dias qlle podelll \el' t raba­

lkldos lllOstr;lndo qlle o

emprego de c;lpltyl é �I,llIi-
'econôlllico, Ncsle 111ll11lenlo

as Ini'()nl'l;I�'I-)e_\ do clill1d S�IO

illlpOrt;II'llís,\illl:I\' par;1 lIln�1

JI)11I�ld;I' de deci�jo, !\\ se­

lllellte\ coloGllLI.\ 110 solo Clll

époGI' IlladeqLI�ld;I'. isto é.
Cl1l (,Im delllasi;ldo !rios
Oll ainlht secos. pDllcr;lo I ir
a �Ipodreccr causando
cnon�les prcjllÍl.os ;10 agn-'
cllllor,

geadas ocorrilLls no 1';11';11-1;'\.

GllIs;lndo prcjuÍ/os de

grallde 1110nla nos cak/ais

lLILJllelc Lstado,
htal110s ciéll(cs 'LI li é é_di­

i'íctl e,\tilll�ll'. �ltr;llés �dé ser­

III;OS IlleleorológicLls,
qllallto dest�ls perdas podc­
ri;1111 ser n1i!111111/;ld;IS, :\Ihs

ICn1O\ c\elllplo" cOllcretos

elll olllro� p;líses COlllO !\Ic­

manh;l, Isr;lcl e LsLldos

Unidos, ollde j;'1 se conseguc
pl'el iS;lo do lempo com an­

lcl'edêllci�1 de at� 72 11m;".
IIm;1 hO�1 1ll;ll'gell1 dc ,egll-'
ran�:;1. 1';11';1 SL' ler 1I111�1 idéi;1,
IIOS L\I;ldos l illid(),\ 11111 (HO­
jcto pilolo d': prl'l isjo do

lelllpo re�I'!toll 1111111<1 eco­

lIonlia de 2 Illillll-)L'S dc lklht-

Enlende-se desla form;1

que se lollarlllos noss,as

preocllpa(,:ôes associando a

produ�·:to agrícola, com o

cl i 11Ia. lIossa �Igricullll r;1,
IOrtl;lr-se-ú m;lis econllmiGI

e lllenos competitil;1 COlll os

lllerc;ldos intem;lciLl'llais,

res elll I l)(Jl). pois el itou-se

plantios prelll�lluros e 110"'1-
hilitou Ulll�1 lllelhor ci'ici0n­

ci�1 na �lpliGI(,::1O de ddensi­

I'OS agrícolas, ,O cuslO dcs[C

projeto foi dc 5(),mil dóLlrcs,

Os ,en i�'Os meleorológi­
cos de prcI iS;lo de telll po

p�lra �I fruticullura "10 de

re;1I importttllci;1 e lIecessi­
d;lde. com �II iSllS de fUluras

11lIIdaI1(;a,\ do clima. e\ i­

[;Indo índices �1Ilos de :Itaque
das doen�'�1S ai ral �s do eon"

Irole químico. CI italldo ljue
a prlldu�'Clo final scj�1 preju­
dicad�I,

;-..ia �Igricultura as docn�'as
�lt:IC;llll comnwior oumellor

intensidade de acordo com �I

I ari;I(,::1I1 do lel11po. EI11 fru­

ticullura por e\emplo_ �I,'

doen(,:as fúngicas aparecem
mais frcLillenlel)lente com o

aumento da umidade rcl�l­

lila do �Ir Ol� n1esnlO COlll

chuI,as inlermitentes. ocor­

rendo \er�bdeiras c�llúsll'O­

ks ljll;llldo eslas doeIH:�I,"
n;lo ,�-IO cont rolad;ls deI i­

dan1cnle,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



14-

PREGÃO DA CÂMARA OE VALORES IMOBILIÁRIOS DO ESTADO
DE SANTA CATAR,INA DO DIA 16'DE ABRIL DE 1979.

APARTAMENTOS
"Um apartamento, n.o 4, EDIFíCIO CRIS­
TINA, Av. Hercílio Luz, com 60 m2 de área
construída, quarto e sala. Carpet. Preço:
Cr$-575.151,20. Com Cr$-56.396,40 no ato,
prestação inicial 'de Cr$-5.898,23.

TERRENOS
I

"Um terreno (em aclive) no SACO GRANDE, com
868,00 m2 frente/fundos de 14 m e laterais de 62 m.
Na estrada do Saco Grande, dobrar na 1 a rua à
direita, logo após a Igreja e, em seguida, dobrar
também à direita. Preço: Cr$-140.000,00, Metro

quadrado a Cr$-160,00
•• Um terreno na COSTEIRA DO PIRAJUBAÉ, na-Av,
Jorge Lacerda, Área de 951 ,75 m2, frente dé 18,50,
fundos de 22, laterais de 47 m. Após a entrada do
Pantanal, percorrer 1.300 m a partir de dois cam­

pos de futebol à esquerda. Placa no Local. Preço
Cr$-270.000,00. M2 a Cr$-280,00

"Um terreno, na LOGOA DA CONCEiÇÃO, na

Ponta das Almas, Área de 408,10 m2. Frente e

fundos de 14 m e laterais de 29 m. Tomar entrada
em direção à Igreja da Lagoa (oposta ao LlC), se­
guir em direção à Costa da Lagoa, Dobrar 4a, rua à
direita. Placa no local. Preço: Cr$-190,000,00 M2 a

Cr$-\465,00

quanto vele o imóvel que
vo ce quer comprer ou vender?

Consulte, a CÂMARA O'E VALORES IMOBI­
LIÁRIOS DO ESTAPO DE S, CATARINA para
qualquer necessidade de avaliação, de qual-
quer tipo de imóvel. I

Nos casos de compra e venda, partilhas,
fusões, hipotecas, garantia, desapropriação,
locações, demandas judiciais, incorpora­
ções, seguros e reavaliações de ativos de em­
presas públicas e privadas, a CAMARA tem

condições de proceder a avaliação do seu

imóvel, num prazo não superior a 10/12 dias,
em laudos exatos, precisos e realistas.
Para isso, você pode contar com a equipe

experiente de engenheiros e arquitetos em

emitir laudos técnicos de reconhecida ido­
nejdade. Todos profissionais peritos nas mais
diversas áreas inerentes às avaliaçoes. E a

Câmara ainda dispõe de uma competente as­

sessoria de economistas, corretores e outros
, profissionais com profundo conhecimento
do mercado.
Com avaliações procedidas pela CÂMARA

DE VALORES IMOBILIÁRIOS DO ESTADO DE
SANTA CAT.ARINA você evita distorções e

elimina ao mínimo as possibilidades de riscos
ou prejuízos em seus negócios imobiliários:

(AMARA DE VALORES
IMOBllIARIOS'DE SANTA CATARINA

Rua Tenente Silveira, 51,- Edii.cio Herwles
sala 607 - fone 22-3156 - Florianopolis - Se.

Centrais Elétricas Brasileiras SA

CASAS
"U'ma casa, à r.ra Tupinambá, ao lado da 601', no
Estreito. Área contrulda de 180 m2, do terreno 300

, m2. Nova. Dois pisos. Três quartos, 2 salas, dep. de
empregada, garagem, demais peças. Perto do Es­
tádio Orlando Scarpelli e da Vila da Marinha.
Preço Cr$-1.200.000,00 a combinar. Preço do m2
de área construída Cr$- 6.700,00

.

"Uma casa na Ruà Maria Claudina da Cruz 569,
em CAPOEIRAS, com 162,85 m2 de área cons­

truída, �um terreno de 327,30 m2. Quatro quartos,
2 saias" dep. de empregada, garagem, churras­
queira, demais peças. Preço: Cr$-BOO.OOO,OO, tem
financiamento de Cr$-3QO.OOO,OO na Caixa. Preço
"lo m2 de área constr.uída: Cr$-4.900,00

PROCESSOS ADMINISTRA­
TIVOS

N<> 304 - CAPITAL - Reqte. De­
sembargador Aloysio de Almeida
Gonçalves - Rel. Des. Rid Silva -

Deferiram o pedido, Unânime,
N° 289 - CAPITAL - Reqte. De­

sembargadora Thereza Grisólia,
Tang - ReI. Des. Reynaldo Alves -

Deferiram o pedido.,Unânime,
N° 288 - TUBARAO - Reqte. Dr.

José Geraldo Batista, Juiz de Direito
da Vara Criminal e Feitos da Fa­
zenda da Comarca - ReI. Des. Osny
Caetano - Deferiram o pedido, U nâ­
nime. Acórdão publicado na sessão.'

DECISÕES DA SEGUNDA
CÂMARA CIVIL em 19.04.79.

, APELAÇOES CIVEIS
N<> 13,049 - CAPITAL - Aptes.

Açores, Empreendimentos, Imobi­
liários Ltda. Ivo Bianchini e Evaldo
Rodrigues Melo, Apdos. .oscar
Cardoso Filho e Elson C. Avila«
ReI. Des, Nelson Konrad- Homolo­
garam a transação ha vida entre as

partes a fim de que, produza os seus

devidos e legais.efeitos, declarando­
se extinto 0 processo, de conformi­
dadecom.o disposto no art. 269, III
do Código de Processo Civil. Unâ­
nime,

.

N° 7,850 - CAPITAL - Aptes.
Hercílio Pedro da Luze sua mulher,
Apdos. Osny Berreta e sua mulher-

ReI. Des. Osny Caetano -_ Deram
provimento parcial ao recurso,
Maioria de varas.

.

N° 13,287 - CRICIÚMA - Apte.
Armando Serafim, Apdo. Hélcio
Bianchini Góes - ReI. Des, Geraldo
Salles - Negaram provimento, Unâ-

'

nime.
N° 13.154 - CRICIÚMA - Apte

Cia. Siderúrgica de Mogi das Cruzes
(COS'IM), Apdos. Manoel Joaquim
'Cardoso e sua mulher - ReI. Des.
Nelson Konrad - Anularam a sen­

tença apelada a fim de que outra 'seja
proferida, com observância do dis­
posto no art. 460 do Código de Pro­
cesso Civil. Unânime,
N° 14,986 - CAPITAL - Apte.

José Xaveir Filho, Apda. Casa Lon­
dres Importacion Y Exportacion -

ReI. Des. Geraldo Saltes - Anularam
o processo a partir de fls. 13, U nâ­
nirne.
N° 9,985 - ARARANGUÁ - Ap­

tes. Hercílio Rauchi e sua mulher.
Apdos. Zeferino Peruchi Damil e

Angelo Biff - ReI. Des. Nelson Kon­
rad - Negaram provimento, Unâ­
nime,
N° 12.600 - PALMITOS - Autos

remetidos: Juízo de Direito da co­
marca, Embte. Ernesto Tombini e
Cia. Ltda. Ernbda. a Fazenda Esta­
dual - ReI. Des, Nelson Konrad -

Deram provimento parcial ao re­

curso, apenas para excluir a Fazenda
Estadual do prazo das custas, Unâ­
nime,
N° 13.420-JARAGUÁ DO SUL­

Aptes, Edgar Dutra, Osmar Dutra e

RolIi Bruch. Apdo. Pedro Victor de
Mello Machado Lopes - ReI. Des.
Nelson Konrad - Negaram provi­
mento, Unânime,

N<> 13,660 � CAPITAL - Autos
remetidos: Juízo de Direito da Vara
dos Feitos da Fazenda Pública e

Acidentes do Trabalho - Autores
Antônio Maria Alves e Manoel Car­
doso. Réu o Estado/de Santa Cata­
rina - ReI. Des. Nelson Konrad -

Reexaminando a sentença de pri­
meiro grau, confirmaram-na Unâ­
nime,

N° 14,027 - SOMBRIO - Autos
'remetidos: Juízo de Direito da Vara
dos Feitos da Fazenda Pública e aci­
dentes do Trabalho - Autores Udo
Franz e outros, Réu o Estado de
Santa Catarina, - ReI. Des. Osny
Caetano - Reexaminando a sentença
de primeiro grau, confirmaram-na,
Unânime,
N° 13.933 - CRICIOMA - Apte.

Érico Becker e Cia. Apda. Maria Sa­
lete de Aguiar Sartor - ReI. Des.
-Osny Caetano - Negaram provi­
mento, Unânime,
N° 14,018 - CAPITAL - Apte.Pedro José Xavier. Apdo. Walne .

Hemetério Pacheco - ReI. Des. Osny
Caetano - Negaram provimento,
Unânime,
N° 14,184 - CAPITAL - Autos

remetidos: Juízo de Direito da Vara
dos Feitos da Fazenda Pública e

Acidentes do Trabalho - Autores
Arquimedes Daver e. outros, Réu o

Estado de Santa Catarina - ReI. Des.
Osny Caetano - Reexaminando a

sentença de primeiro grau,
confirmaram-na. Unânime,
N° 13,993' - SÃO FRANCISCO

DO SUL - Apre: o Representante do'
Ministério Público, Apdos. Wilson
Tomaz Pereira e sua mulher - ReI.
Des, Hélio Mosimann - Negaram
provimento. Unânime,

r

"Um terreno na' PRAIA DOS INGLESES, com área
de 600 m2, com 12m de frente e fundos, e 50 m nas

laterais, Na reta que vai dar na praia de Ingleses,
bem em frénte à placa do DNER "Reduza a Veloci­
dade" fica uma área de arbustos que faz divisa
com o imóvel ofertado. Placa no local. Preço: Cr$
'100.000,00, com preço do metro quadrado a Cr$-
166,00

"Um terreno na LAGOA DA CONCEiÇÃO, Estrada
Lagoa-Joaquina, com 32.000 m2, frente/fundos de
40 m, laterais de 800 m. Em direção à praia da
Joaquina, o Imóvel fica a 600 m após a entrada
para a Barra da Lagoa e fica do lado direito, ao
lado de um bambuzal. Preço: Cr$-650.000,00. M2 a
Cr$-20,30

"Um terreno na LAGOA DA CÓNCEIÇÃO, com 724

ni2, 11.,70 m de frente/fundos e 61,88 nas laterais.
Após o Posto de Gasolina; dobrar 3a. rua � es­

querda e ir até última rua à esquerda, antes da
curva fechada. É o 30 lote de quem entra nesta rua

à esquerda. Placa no local. Preço: Cr$ 180.000,00.
M2 a Cr$-�48,00

"Um terreno na C/'.EIRA DA BÁRRA DO' SUL, na
Estrada Municipal. T6m 43,200 m2, 36 de fente/
fu ndos, e 1.200 m nas laterai,:;. O terreno tem frente'
para o màr e para a Estrada Municipal. Imensa
variedade de árvores frutíferas. No final da estrada
do Ribeirão, na Caeira. Placa no Local. Preço Cr$
750.000,00, m2 a Cr$ 17,40.

"Um terreno no BALNEÁRIO DANIELA, Rua 1,
com 360 m2, 15 m frente/fundos, 24 m laterais.
Chegando na Daniela, dobrar à direita tomando o

calçamento, em frente à placa da PMF que proíbe
acampar, Em seguida, dobrar a segunda rua à
esquerda. Preço: Cr$-150.000,00 m2 a Cr$ 416,00

O ESTADO - 22 de abril de'191j

TRIBUNAL DE'JUSTIÇA'
SESSÃO DO TRIBUNAL
PLENO em 18.04.79.

DECISÕES ADMINISTRATI-
VAS

I. Promoção para um cargo de
Desembargador, criado pela
Emenda Constitucional na 9/79,
vaga destinada ao Ministério PÚ­
blico: Lista composta pelos Drs. José
Daura, Napoelão Xavier do' Ama­
rante e Zenon Torrens Malschitzky.

2, Promoção, por merecimento,
para um cargo de Desembargador
criado pela Emenda Constitucional
n? 9179: Lista organizada pelos Drs.
Hélio de Mello Mosimann, Márcio
SouzaBatísta da Silva e Nauro Luiz
Guimarães Collaço.
./ 3, Promoção, por antiguidade,
para um cargo de Desembargador
criado pela Emenda Constitucional
nO,9/79: Indicado o Dr. Hélio Veiga
Magalhães,
4, Promoção, por merecimento;

para a 2a Vara da Comarca de Xan­
xerê: Lista constituída com os nomes

dos Drs. Ana Maria Leal Mendes e

Romeu Junkes, únicos candidatos
inscritos,

5, Promoção, por merecimento,
para' a Comarca de Palmitos: Lista
composta pelos nomes dos Drs.
Orieta Passos Paulo, Sérgio Luiz
Rosa de Bem e Emery Oscar Valen­
tim,

6, Promoção, por merecimento,
para a Comarca de.Taió: Lista orga­
nizada com os nomes dos Drs. Gai­
vão Nery Caon e Odete Maria de
Oliveira, únicos candidatos inseri­
tos,

JULGAMENTOS
PROCESSO CRIME

..

N° 124 - balneário camboriú - Au­
tora a Justiça, por seu Promotor.
Réu Antônio Henrique Bulcão,
Viana - Rel" Des- Thereza Tang _

Deferiram o pedido de arquiva­
mento do processo, Unânime,

f"""'< �,

EI��trón"Orte
Centrais Elétricas do Nqrte do Brasil SA

Profissionais para a Área de Informática

Convidamos para trabalhar em Brasília, na área de informática. profissionais altamente qualificados:
_

1. A Empresa - a Eletronorte, subsidiária da Eletrobrás, com área de atuação em cerca de 58% do território nacional, constrói, no momento. a Hidrelétrica de

Tucuruí, que será, com cerca de oito milhões de quilowatts,o maior centro de geração hidrelétrica genuinam'ente nacional.
2. A Área de Informática - com uma estrutura bastante sólida, buscando solucões ao nivel do porte e sofisticacão da Empresa, a área de informática implementa, no
momento, projetos voltados para as áreas de recursos hUfT1a�os, de suprimentos e financeira-contábil, além deaplicações tecnológicas nas áreas de sistemas de

potência, hidrologia, planejamento e controle de projetos etc,
.

3. O Equipamento - utilizando atualmente instalação de linha IHM/370 mod, í45 e 148, a Eletronorte inic,iará brevemente operação com (;'lquipamentos próprios,
os quais abrangerão, entre outros, CPU/370 modo 145 de 1 MBYTE, term,inais de vídeo 3278 e mini-computador Cobra-400,
4, Os Profissionais - serão contratados entre aqueles que possuírem os requisitos exigidos, de acordo com os seguintes cargos;

Área de Suporte de Sistemas

Supervisor
preferênci,! â candidatos graduados em ciências
exatas,

• Conhecimento de sistemas operacionais
IBM OSjVS.
• Experiência mínima de -4 (quatro) anos e'71/

computação cientifica, dos quais pelo menos

2 (dois) em cargo de chefia.
• Escolaridade: superior completo, na área de
ciências exatas, dando-se preferênciá a candiciatos
graduados em Engenharia, que tenham trabalhado
em empresas de energia elétrica,

Área de Aplicacões Tecnológicas\' .

Supervisor
Atribuiçõ�s:
•

'

Supervisionar estudos referentes ao desempenho
e configuração de "software" e "ha�dware" de

.computador, visando a expansão dos equipamentos
da instalação e analisando as alternativas
encontradas quanto ao seu aspecto custo/benefício,

• Participar de estudos visando a definição das

políticas e diretrizes a serem implementadas na

Empresa, nas áreas de tele processamento e

estrutura de dados,
'

• Supervisionar as atividades de geração,
implantação e manutenção de sistemas operacionais
e "softwares" em geral.
• Participar na elabora'ção de contratos de

aquisição/locação de equipamentos de

processamento de dados, sistemas ou programas
de aplicação generalizada,
• Sup,ervisionar a elaboração de normas e

procedimentos para utilização dos recursos

computacionais da Empresa,

Requisitos:
• Sólidos conhecimentoS' de sistema operacional
IBM OSjVS, desejável experiência em DOSjVS,
VM:CMS, VSAM e "softwares" de DB/DC'
• Experiência minima de 4 (quatro) anos em.

atividades de suporte de sistemas, dos quais ,2
(dóis) em cargo de chefia,
• Escolaridade: superior completo, dando-se

Atribuições:
• Acompanhar a evolução das técnicas, sistemas
e programas utilizàdos no campo da computação
científica em empresas de energia elétrica, visando
a proposição de diretrizes, filosdfia e métodos de
trabalho a serem implementados na sua área
de atuação,
• Efetuar, em conjunto com o usuário, estudos,
pesquisas e contratos, visando soluções
computacionais para problemas técnico-cientificos,
• Supervisionar, na sua área de'atuação, as

atividades de desenvolvimento, adaptação,.
implantaçãó e manutenção de sistemas e programas
de aplicações tecnológicas em computador,
• Coordenar a assistência aos usuários de

computação cientifica na utilização dos recursos

computacionais da Empresa,
., Supervisionar o desenvolvimento de cursos,

palestras e demais atividades de treinamento em

informática aos usuários de aplicações tecnológicas
computarizadas,

'

Requisitos: "-

• Bons conhecimentos de sistemas computarizados
de caráter eletro/energéticos,
• Bons conhecimentos de linguagem de

programaçã,o (Fortran ou PLj1). de simulação,
análise numérica e "packages" de aplicações
cientificas,

Área de Aplicações Tecnológicas
\ Analista Junior

'

Atribuições:
• Participar de equipes para o desenvoivimento de
sistemas e pr-:lgramas de aplicações tecnológicas
em computador.
• SOb'supervísãó, efetuar a implantação,
manutenção e documentação de programas,
sistemas e "packages" de caráter técnico-cieniífico
desenvolvidos' em âmbito externo à Empresa,

,

• Prestar assistência aos usuários de computacão
'cientifica na utilização dos rectJrsos

.

computacionais da instalaçãÇ>.

Requisitos:
• BOf1s conhecimentos de linguagem de programação
fortran-IV, desejável conhecimento de PLj1,
• Conheci�ento de linguagens de simulação, té_cnicas
estaHsticas, pesquisa operacional e análise numérica,
• Escolaridade: superior completo na área de ciências
exatas, dando-�e preferência a candidatos graduados
em Engenharia,

5, Vantagens e Benefícios Oferecidos - além da remuneração compatível com o cargo, a Empresa oferece plano de proteçãp e recuperação da saúde para o

empregado e seus dependentes, exame médic'o periódico, seguFO 'de v,ida em grupo, ajuda de custo para transferência de domicilio é amplas possibilidades de
d�c;envolvimentoprofissional.'

"

Convidamos o,s interessados a e�viar "curriculum vitae" detalhado constando posição salarial 'atu,al e pretendida, número da Carteira de Identidade, telef'one para
contato e xerox do comprovante de escolaridade mínima exigida para ° cargo. até adia 0405.79, ao Setor de Recrutamento e Seleção da Eletronorte - Caixa Postal
04/0256 - Brasilia - DF - CEP: 70,000,

'

N<> 13,930 - BLUMENAU - Apte,
ltaú Seguradora S,A, Apdos, Eliane
Harbst e seu filho Jaison Homero
Harbst - ReI. Des. Hélio Mosirnann ,

Negaram provimento, Unânime,
N° 14.175 - SÃO JOSÉ - Aptes

Antônio Frutuoso da Silva e outros,
Apda. Maria Amélia Vieira - ReI.
Des. Hélio Mosimann - Deram pro­
vimento, para anular o processo a

partir de fls. 60 verso, inclusive,
Unânime,

_

AGRAVOS DE INSTRU,
MENTO

N° r 127 - BRUSQUE - Agrte.
Célia dos Anjos Amorim, Agrda,
Maria das Graças Raulino - ReI.
Des. Geraldo Saltes - Negaram pro­
vimento, Unânime,
N° 1.320 - TUBARÃO - Agrtes.

Maria Aparecida Larroyd Chisi, por
si e seus filhos menores" Leandro
Cláudia e Marcia Larroyd Chisi'
Agrdo. Luiz Holly Taveres - Rei:

'

Des. Osny Caetano - Deram provi­
men tb para cassar o despacho agra­
vado, Unânime,
N° 1.329 - TIJUCt\S - Agrte,

Arina Ternes. ..Agrdo, Tijucas Clube
- Rel. Des. Osny Caetano - Negaram
provimento, Unânime,
MANDADO DE SEGURANÇA
N° 966 - SÁO JOAQUIM - Imp­

teso Vidal da Luz Oliveira Bento Pe­
reira Rodrigues e su� mulher.
Irnpdo. Dr. Juiz de Direito da Co­
marca - ReI. Des. Nelson Konrad _

Converteram o julgamento em dili­
gência, Unânime,

AÇÂO RESCISÓRIA
N° 308 - BALNEÁRIO CAM­

BORIO - Autora Promove SIA Em­
preendimentos Imobiliários, Ré
Gulfosse - Administradora Comer­
ciai SIA, - ReI. Des. Nelson Konrad-

,

Homologaram a transação havida
entre as partes a fim de.que produza
os seus devidos efeitos, declarando­
se extinto o processo, de conformi­
dade com o disposto no art. 269, III
do Código de Processo Civil. Unâ:
nime. Acórdão publicado na sessão,

CONFLITO DE COMPETÊN-
CIA

,

N° 105 - LAGES - Suscte. Dr.
Hélio Veiga Magalhães - Juiz de Di­
reito da 2a Vara Cível dá comarca,
Suscdo, Dr. Wilson Vidal Antunes
Senior - Juiz de Direito da la.Vara
Cível da Comarca - ReI. Des. Hélio
Mosimann - Julgaram prejudicado o
conflito por falta de objeto, Unâ­
nl'!1e,
DECISÕES DA PRIMEIRA
CÂMARA CIVIL em 19.04.79.

APELACÕES Ci\/EIS
N,O 13,103 - TIMBO - Apte. o Es­

pólio de Gustavo Schroeder. Apdos.
Frederico ou Fritz Bertram e sua

Mulher - ReI. Des. Ayres Gama -

Negaram provimento aos recursos.

Unânime,
N° 13,655 - GUARAMIRIM -

Aptes, Nicolau Antônio de Borba,
sua mulher e outros, Apdos. Fortu-.
nato Girardi e outros - ReI. Des.
A,yres Gama - Negaram provimento
ao recurso, corrigida, na sentença, a
conclusão para carência da ação,
Vencido, na preliminar de interven­
ção do Ministério Público, o Rela­
tor.
N° 14,195- VIDEIRA - Apte. José

Formighieri Filho, Apdo. Moinho
União Ltda. - ReI. Des. Eduardo
Luz - Deram provimento ao recurso

pára julgar a ação improcedente,
invertendo-se OS ônus da sucumbên­
cia. Unânime,

, ,N;?14, I,P ,- IBIRAMA - Apte.
2\gr0 Pecuária e lndustrial Zink S,A,
Apdól"Molf.b Heinrich Moenicli'­
ReI. Des: Eduardo Luz - Negaram
provimento, Unânime,
N° 14,118 - JOINVILLE - Apte.

Olga Galiza. Apda, Boavista Cia. de
Seguros de Vida e Acidentes - ReI.
Des. Eduardo Luz - Deram provi­
mento ao recurso para julgar impro­
cedentes os embargos, Unânime,
N° 14,214 - TUBARÃO: Apte.

Transportes Capivari Ltda, Apdo,
Raffaele Esposito - ReI. Des. Rid
Silva - Negaram provimento, Unâ­
nime,
N° 13.938 - CHAPECO - Apte.

Nelson Dal Piva. Apdos. Osvalter
L. D, de Arruda e sua mulher - ReI.
Des. Rid_Silva - Deram provimento
ao recurso para julgar a ação impro­
cedente, liquidando-se em execução
de sentença os prejuízos, inclusive
lucros cessantes, fixados)os honorá­
rios de advogado em 20% sobre o

valor da causa, Unânime,
N° 13,942 - ORLEANS - Autos

, remetidos: Juízo de Direito da Co­
marca. Reqte, Zanatta e Cia, Ltda,
Rçqda, a Prefeitura Municipal de
Laura Muller - ReI. Des, Rid Silva -

Negaram provimento, Unânime,
N° .14,073 - CHAPECO - Apte,

S'upermercado Coronel Freitas
Ltdà, Apdo, Supermercado Mô­
naco Ltda, ReI. Des, Rid Silva - Ne­
garam prQvimento, Unânime,
N° 13,114 - JOINVILLE - Apte,

Tanurkov e Cia, Ltda, Apdo, José
Fagundes Nunes - ReI. Des, Ayres
Gama - Anularam o processo a par­
tir de fls, 27, inclusive, Unânime,
N° 13,540 - CAPITAL - Apte,

José João Vitória, Apdo, Gentil
João dos Santos - ReI. Des, Ayres
Gama - Negaram provimento, Unâ-
nime,

'

N° 13,063 - ANITA GARI-,
iBALDI - Apte, Sebastião dos San­
tos Silva, Apdo, Salvador Padilha
da Costa - ReI. Des, Ayres Gitma -

Deram provimento, em parte, ao re­

curso Dara condenar o embargante
reconvite na verba honorária de 20%
sobre o valor da recorivênção,'cotri_
gida, na sentença, a conclusão "im­
procedente" para carecedor da ação
reconvencional" Unânime,
N° 14020 - INDAIAL. c-i\pte,

João Maria Constante: Apda, Per­
digão RaçõeS,A,A, Comercio e In­
dústria - ReI. Des, Ayres Gama -

Negaram provimento, Unânime,
N° (3,882 - CHAPECO - Aptes,

Abele Dezen e outros, Apdos, Air­
ton Dezen e outros - ReI. Des, Ayres
Gama - Negaram provimento, Unâ­
nime,
N° 13.887 - XAXI M - Apte. W)l­

dislau Zrnijewiski, Apdo, Milton F,
Confortin - ReI. Des, Ayres Gama -

Negaram provimento, Unânime,'
,

.N° 13,740 - BRUSQUE - Apte,
Adherbal Vicente Schaeffer. Apdo,
Auto Viação Rainha Ltda, - ReI.
Des, Ayres Gama - Negaram provi­
mento, Unânime,
N° 13,914 - LAGES - Apte, Her­

culano José Pereira, Apda. Trans­
portes Branco Ltda, - ReI. Des,
Ayres Gama - Negaram provimento,
Unânime,

"Um apartamento, tipo 06, EDIFíCIO CRIS­
TINA, Av. Hercílio Luz, com 53,00 m2 de área
construída. Quarto e sala. Prédio novo. fl'reço:
Cr$-479.875,60. Cr$-45.243,20 no ato e pres­
tação inicial de Çr$-4.941,77.

"Apartamento tipo. 01, EDIFíCIO CRISTINA,
Av, Hercílio Luz, com 84,90 m2, com dois
quartos, sala, cozinha, prédio novo. Preço
Cr$-813.849,00, Cr$-77,778,OO no ato, pres­
tação de Cr$-8.369,12.

"Apartamento no Edifício GABRIELA, tipo
01, Av. Hercílio Luz, com 113,60 m;2 de área,
construída. Três quartos, conha, sala, dep.
empregada, área de serviço, garagem op­
cional. Preço Cr$-1.088.968,90, com Cr$-
104.035,80 e prestação de Cr$-11.198,60 em

20 anos.

"Um apartamento, o de n.O 805 no EDIFíco
ANDRÉA, Avenida Hercílio Luz, 123. Quarto e
sala mobiliados com ar condicionado, com
52,92 m2 de área construída. Cr$250.000,00
de poupança, mais 250.000,00 de financia­
mento CEP, prestação de Cr$-4.000,00.

"Um apartamento, n.o 01, EDIFíCIO CARO­
LINA, Avenida Hercílio Luz, com. 128,26 m2
de área construída. Com 3 quartos, dep. em- '

pregada, piso em carpet, área de serviço,
prédio novo. Preço Cr$-1.229.943,30, Cr$-
118,320,60 no ato, prestação inicial de Cr$-
12.633,39

"Um apartamento, n.O 02, no EDIFíCIO CA­
ROLINA, Av. Hercílio Luz, com 118,80 m2 de
área contruída. Com 3 quartos, dependên­
cias de empregada, área de serviço, novo.

Preço-:Cr$-1.030.499,40, com Cr$-
108.349,20 no ato, prestação inicial de Cr$-
11.716,77.

"Um apartamento, tipo 02, EDIFíCIO GA­
BRIELA, Av. Hercílio Luz, com 88,91 m2 de
área construída. Com, 2 quartos, cozinha,
sala, dep. de empregada, área de serviço,
garagem opcional. Cr$-852.308,00, com

Cr$-81.186,00 no ato e prestação de Cr$-
8.767,65 em 20 anos,

quem tem carro
tem Stein ....
às suas ordens.

JOiNVILLE
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Miséria e sujeira nesta
favela. E a Prefeitura de
Palhoça nem se preocupa.

A favela de Palhoça. que
coilleça na' ponte d.o Rio

[marui. está em briga: os "ri­
cos" contra os "pobres".
Pior para eles, pois a Prefei­

iura não está nem um pouco
interessada em seus proble­
mas. O maior deles . sem

dú. ida. é o acúmulo de água
apodrecida nos tanques
imundos que ficaram depois
que os "riCOS aterraram

suas propriedades. A sujeira
toda escorreu para as casas

dos "pobres".
Quem fal. esta denúncia e

a classificação social dentro
da favela é dona Ivandina
Marcelino. que há um mês

trocou uma pequena casa

em Coqueiros por um bar­

raco em Palhoça. Para ela.

os "ricos" são aqueles que
possuem casebres maiores à
beira do lmaruí, desde fun­
cionários públicos até donos
de peq ucnos esta beleci rnen­
tos comerciais. Os "pobres"
são como seu marido. o pe­
dreiro Arlindo Biuencouri.

.
hoje um homem arrepen­
dido pelo péssimo negócio
que fez ao sair de Coqueiros.

O local onde é hoje a fa­
vela de Palhoça era um

mangue. Aos poucos ele foi
sendo inv adido por carradas
de barro. que deram frágil

sustentação aos primeiros
casebres lá construídos.' Os
pioneiros, aqueles que
moram de frente para o rio,
já consegui rarn até ser reco­

nhecidos pelo Patrimônio da
União e pagam a taxa de

ocupação. Mas. para conse­

guir que suas fossas e esgo­
tos funcionem, foi necessá­
rio dirigí-Ios para os lados
dos casebres mais recentes
- onde não há crianças sem

verme, não há sanitários ou

mesmo paredes di \ isórias.
- Quando deu a última

enchente. minha casa ficou
uma piscinà de cocô. Tive

que colocar as crianças em

cima .dos armários. Elas
dormiram lá um monte de

tempo.
Luzia Bernardina Santos

tem 5 filhos, que ficaram
amontoados em cima de cai­
xotes onde ela guarda a

roupa durante a enchente.
Como seu barraco fica ao

'lado de um dos tanques' de
sujeira. ela teve que carni­
n har um mês sobre lezcs e

lixo para ir ao trabalho na

loja onde é balconista.
Tanto Luzia C0l110 Ma­

tilde Honorato. mãe de 9 fi­
lhos. es\ão aguardando até

hoje a promessa dos deputa­
dos que, em período pré­
eleitoral, tomaram cachaça

com seus maridos na única
\ enda da fa\ ela e disseram

que tão logo assumissem
suas cadeira, na Assembléia
melhorariam as condições
de \ ida dos "pobres".

Promessas idênticas a

estas foram feitas também

pelo min i-latifundiário do.
local. Leonardo Petra. que
colocou alguns caminhões
de terra para construir bar­
racos. Hoje alugados pelo
exorbitante preço de 1.200
cruzeiros mensais. A maio­
ria dos locatários ganha sa­

lário mínimo ou menos.

Quem está disposta a me­

lhorar as coisas para os "po­
bres" é a própria' lvandina
Marcelino. que pretende ir
até a Prefeitura pedir _para
que seja aterrado o resto da
fa\ ela. acabando assim com

os tanques de sujeira. Mas
ela se considera impotente
para lazer isso sozinha.

quanto mais para rei\Lndi­
cal' ao departamento de
obras que instale um esgoto.
Enquanto isso, não pretende
mais Ia/er exames de fezes
em seus dois filhos.

- Não resol. e. Eu sei que
eles estão com \ errnes. mas o

que adianta tratar se

amanhã eles vão pisar de
novo nesta sujeira')

.

Até seria um alívio saber

que o único problema da ía-
\ ela é o de esgotos. Mas não

é: são 100 famílias \ ivendo
em promiscuidade entre

ruas cheias de buracos e ca­

chorros pesteados. Dev e ser

por isso - desespero - que
os homens se reúnem na

\ enda todas as 'noites para

lamentar. E "enchem a cara"
até brigar entre ,i e com suas'

mul he rcs.. íu zendo movi­
mcnt�r os registros policiais
de Palhoça.

I

Perto disso. são "ricas"
mesmo pessoas como dona
Lídia Silva Soares, mulher
de funcionário público e que
tem urna casa' com fossa e

esgoto. Ou muro ela olha

para trás e lamenta que com

os aterros leitos por seu ma­

rido e os \ i/inhos, aos mais
de trás tenha restado apenas
:1 sujeira. As crianças estão
no Grupo Escolar de Pa­

lhoça. priv ilégio dos "ricos";
as moças estão empregadas
na cidade. out ro pri\ ilégio
dos "ricos".

Para todos eles. pobres
"ricos" e "pobres" , resta

apenas a esperança de Ner

um dia a Prefeitura entrar

com seus caminhões. tubos e

homens na favela. Mas esse

dia parece bem distante.

-15

nação pública está quase
toda queimada há mais de 30
dias mas a Celesc não tomou
até agora nenhuma provi­
dência.

,

Na Caixa d'Agua falta luz,
esgoto, telefone. E,·

apesar do nome, até água.
Na favela da Caixa d'Água, problemas

comuns a quase todas as áreas pobres da cidade:
os detritos' domésticos .escorrern morro

abaixo, há crateras no meio das ruas e quando
faz sol, há poeira, e, quandO chove, lama.

da Celesc. A rede de ilumi- Silveira não existe calça-
menta. e quando chove as

águas in. adem a rua Cle­
mentina de Brito.
O policiamento no local é

precário. e h
á

mais de

quatro meses as casas vêm
sendo apedrejadas. sem que
\e descubram o� rc,polhd­
\ ei-, pela a.;Clo cr umnosa. Os
moradores acreditam que
isto esteja ligado :1 chegada
de um agente imobiliário
desconhecido. que passou a

comprar casas na área. e que
possi. cimente e\t,lI'Iél prcs­
sionunuo indrrct amcru.c a

população.
Telefone <ó cx ixtc um no

local. pertencente il Casan.

que no cntunio. permite ao,

moradores [azcr liV) do a pa­
relho: Mas ao término do

expediente. não há ruais ne­

nhurna pO"lhililLllk de ,e

comunicar ,COI11 qualquer
órgão. CI11 caso de el;ler­
gcncia.

Para os. pOLlquÍ\simos
moradores !:Jue di'p()l'.n; de

conJuç�1O própné'- o tor­

l11eli(O é um gigantçsco hu­
raco de meio metróde altura

por meio de largura. logo ii
entrada Lia rua Clementina
de Brito. E .iú ocorrn,llll

inl'llllel'O' acidentL" no loc,li.

Em caso de emergência. a
farmácia mais próxima rica
a mais de 15 mino da lavelu.
Na rua Clernent ino de Brito.
a Prer'eitura iniciou o calça­
mento e a pav imentaçãohá
mais de dois anos. não tendo
até agora conçluído os tra­

balhos, que estão paralisa­
dos. A rua é de intenso mo­

\ imento. já que representa a

melhor opção de t rárego
para quem se destina à rua

Santos Saraiva. "Quando
.não chove é a poeira ; e

quando chove é a lama". re­
clama Lealcina Pcií.
A rede de i lumi n,I(ÜO pú­

blica, grucas ao descaso da
Celc-.c. está quase que to­

talmente queimada. e as pes­
soas ljue e,tudam Ü noite
\i\em sendo importun,!das
por de,ocupado,. A. rcde de

esgotos nüo dú \ ,":10 ao \ 0-

lume de detl·itos e UC.1ctos. e

quando el1o\e. entope.
-

transhordanuo e lançando
e\crcmcnto, pelas ruas.

\'Lm: naqqela altm;1 d,1 ho

Ironicamente. na favela
da Caixa O'Água, localizada
na Rua Ivo Sihei;-a. pró-,
ximo ao n? 550. água é um

dos muitos problemas que
angustiam aquela comuni­
dade.

orgão reclamar providên­
cias, mas r ora III informados

que ,o projeto tinha sido ar­

quivado porque é anti­

econômico.
! cle t on e público não

existe no local. estando o

"Orelhão" mais próximo si­

tuadó a quase dois km .. c.

mesmo assim. quebrado há
mais de duas semanas. Á en­

trada do morro é um verda­

deiro rnonturo de lixo onde
as crianças brincam. ex­

pondo sua saúde ao perigo
de. doenças infecto­

contagiosas. já que a Com­

cap não retira os detritos da
Iav ela.

Rede de esgotos não há.
os detritos descem morro

abaixo pelas encostas.

quando chove ou as fossas
transbordam. alagando as

ruas.

,\ iluminaçâoé precária. c
comumente apare lhos
cletro-domésucos e lámpa­
das queimam cm' conse­
'quência das quedas ahruptas
Lia energia fornecida. A pro­

pótito. a iluminaç50 só che­

gou ;(0 local em 1976, atré\­
\ é, de uma harganha polí-.
tlCCI cntre ,\ comunidade e

um Glllllid"to :1 \ ercador

LJlIL' n,1 épol'é! era j)1-e'ldentc

Água podre represada perto dos casebres;
lama e buracos nas ruas; falta

de esgotos, São Alguns dos problemas que as,100
famílias da favela de Palhoça, que começa

na ponte do lrnoruí. têm que enfrentar.

Há problernasdc ilumina­

ção (pública e doméstica)

esgoto, telefone. lixo. pax i­

mentaçào, etc ...
Na Travessa Bela Vista.

dois cidadões se intitulando
autoridades fecharam a rua

que ua acesso ao morro. cer­

cando o lote e se declarando

proprietários. Sandra vlaris,
doente paraplégica. mora­

dora no morro. três vezes

por semana. quando é obri­

gada a se medicar no hospi­
ral. tem de ser carregada nos

braços morro aei ma por seu
irmão O,·\aldir. por causa

do fechamento do acesso ao

morro, onde reside.

Água não há. sendo a co­

munidade obrigad�1 a carrl!­

�ar latas e balde,. apanhada
em alguma casa que di�­

ponha do precio,o líquido.
Há mais de � anos. a Ca,all
este\ e no local. elahorando
um projeto de in�talaçüo.
Recentemente. nlemhro, ua
comun idélJc 1()I'�!lll aquele

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 - Cidade O ESTADO - 22 de abril de 19

'.

E VAI CHEGAR O DIA EM QUE O CAFÉ
PODERÁ CUSTAR Cr$ 967,00 O QUILO

É, só o índice: inflacionário continuar subindo no ritmo
\ dos últimos cinco anos e os "pacotes" do Governo

, .não darem certo. Aqui, uma projeção
dos preços dos principais produtos para' o próximo
ano e para o final do Governo Figueiredo (1985).

o que subiu mais na

Capital: alimentação

(57,61% em.Iãmeses).

No dia 23 de abril de 19�0 a

dona-de-casa entra no açougue e reclama
da tabela: "Um quilo de alcatra por 137 cruzeiros'
o quilo?". Dirige-se ao supermercado e encontra

'

um queijo prato por 160 cruzeiros; um pacotede
café por 151; uma dúzia de ovos por 30. Apenas quatro

itens da alimentação diária de uma família,
por 478 cruzeiros. Melhor que isso fosse apenas
brincadeira. Mas não é: através da estatística

di vulgada pelo I nstituto Técnico de.Adrninistraçâo e Gerência,
Ih-se um cálculo da inflação para os próximos

doze meses. que aponta absurdos como a alta de �5
cruzeiros para 110,50 numa simples lata de Leite Ninho.

O trabalho realizado por O ESTADO com

base nos índices i nflacionários de Florianópolis
segue a mesma linha do publicado no dia � de abril

deste ano pela "Folha de São Paulo".
O mesmo quilo de carne, segundo a "Folha", em 19H5

deverá estar custando 4 7� cruzeiros;
.

o oueiio. I. 740: o café. 967 o auilo: a dúzia
de ovos, 200 cruzeiros. O ESTADO acrescentou alguns

outros itens alimentares, como o Leite Ninho.

que em �5' poderá estar ao escandaloso preço
de 316 cruzeiros.

Essa mesma projeção poderia causar

calafrios ao ministro Mário Henrique Simonsen.
O chuchu, considerado o "fantasma" da inflação

devido a seus altos e baixos constantes,

poderá passar de 10 cruzeiros por quilo neste

ano para 16,6Q em 19�0 e. finalmente, em 19�5,
estar custando 100.�O cru/eiras ...

O estudo segue a tabela
número I apresentada pelo

Instituto Técnico de Administração e

Gerência, pela qual está claro:
nos últimos doze meses, o ítem "Alimentação"

subiu 57,61 por cento.

"Alimentação no Domicílio" é o segundo ponto:
para este. foram considerados

produtos como o arroz, o feijão e a carne.

Nos últimos 12 meses. eles aumentaram 57,57 por cento.

'Já como "Produtos de Elaboração Primária"
"Iorarn considerados o queijo, a farinha
de trigo e outrds. O índice para cálculo
de aumento foi de 81 ,2� por cento.
Os "Produtos ln Natura" englobaram

cereais, verduras e legumes - com aumento

de 61,11 por cento por atia.
Os produtos "l ndustrializados" tiveram
base de cálculo em 29.37 por cento.

Restaria urna saída: COmer fora de casa.

Mas esta opção
para driblar a inflação também
fica excluída de cogitação. Hoje,

uma refeição para duas pessoas em um restaurante de
terceira categoria em Florianópolis custa

perto de 200 cruzeiros. Em abril de 19XO, custará
310 cruzeiros, ou seja, 2.nO cruzeiros por semana

ou X.680 cruzeiros por Inês. Seria necessário,
só para um casal alimentar-se, uma renda

média de seis salários mínimos. Quem ganha isso?

O custo de vida caiu. Nem todos os

aumentos ocorridos durante o mês de
março conseguiram que o índice' inflacionário

desse mês H,27 por cento) superasse a "gastanca"
ocorrida em fevereiro (4,33 por cento).

.

E o aue diz o Instituto Técnico de I

Administração e Gerência (ITAS), que revela também
no decorrer de seu último boletim informativo dados

estarrecedores. Exemplo: a alimentação. nos
últimos 1,2 meses, ficou 57,61 por cento mais cara.

Como se esperava, 79 está superando
as expectativas em termos de inflação
na Capital do Estado: de janeiro até

agora, ela acumulou-se em 14,18 por cento,

enquanto que no ano passado havia

atingido 9,21 por cento. O que, num cálculo

simples, dá uma média de 4,72 por cento ao mês.
Continuando deste jeito, 1979 vai chegar

ao fim com a inflação em 56,64 por cento. Em termos nacionais,
isso significaria um índice somente superado

pelos anos de 1963 (�3, I por cento)
.

e 64 (91,9 por cento).
Nunca um período de janeiro/março foi
tão inflacionado como este que passou.

O próprio Instituto Técnicode Administração
e Gerência apresenta os dados:

somente 77 conseguiria ameaçar 79, já que
naquele ano o custo de vida subiu

4,24 por cento. Bons terr-o- +-smo
foram os primeiros três n 'sé' .1 1972,
que deixaram um acúmulo ce apenas
0,64 por cento. Em compensação, em

1974, no início do governo Geisel, começava à elevação
dos índices, que foram de 3,25 por cento para 3,21
em n, mantendo uma média bastante assustadora.

COMIDA, O PESO.
Como sempre, o feijão e o arroz

descontrolaram a balança estatística da

inflação. Mas. houve um outro ítem,
além do "alimentação", que também contribuiu

bastante para que o primeiro trimestre
fosse penoso para os florianopolitanos. Trata-se'
dos "Serviços Públicos e de Utilidade pública",
que em 79 subiram de 9',75 por cento, contra

, 5,40 por cento do ano passado.
Outros ítens, como "Outros 'Serviços" e "Produtos

Não Alimentares",
também tiveram acréscimos de mais
de 100 por cento com relação a 78.

"No principal grupo, o 'Alimentação' -
-

diz o trabalho do Instituto -"aquele que pa.rticipa caril
cerca de 55,7� por cento do orçamento familiar,
a alta apurada contribuiu com 63,24 por cento da

variação total, com a "Alimentação no

Domicílio [subindo 4,89 por cento contra

4,27 por cento, e a 'Alimentação 'Fora do
Domicílio 0.20 por cento contra

I ,�2 por cento, destacando-se na primeira
,

subdivisão os subgrupos "Produtos
ln Natura", alta de 9.75 por cento contra

3,21 por cento, 'Produtos
.

Industrializados', acréscimo de 3,59 por
� cento contra 2.26 por cento, e os

'Produtos de Elaboração Primária',
que apresentaram uma variação

positiva de 1,95 por cento contra 6,86 por cento". Concluindo: a

comida subiu barbaramente,
como se' não basiasse a verificação
direta e diária das donas-de-casa.

Sobre os demais índices, também grandes
alimentadores do "bicho Inflação", comenta o

boletim do Instituto: "No Grupo 'Serviços Públicos
e de Utilidade Pública', os :;Serviços Públicos'

.

.

subiram 5,03 por cento contra

6,62 por cento e os 'Transportes' 1�,�2
por cento contra 3,15 por cento".

No grupo de "Outros Serviços", afirma o boletim que
os "Serviços de Caráter Pessoal+sofreram

alta: de 6,�4 por cento para 4, I � por cento. "Nõs
'Produtos Não Alimentares:

os 'Artigos de Vestuário' subiram 1.22 por cento
contra 0.89 por cento: os 'Artigos
de Residência' 3,05 por cento

contra 4,51 por cento: os 'Produtos de
Assistência, Saúde e Higiene:

4,20 por cento contra 2,29 por cento e os

'Produtos de Caráter Pessoa!',
0,06 por cento contra 5,16 por cento.

Os números não mentem: não houve um só
ítem que não tivesse sofrido majoração.

Castigados pelos
altos preços encontrados em

supermercados e feiras. os Ilorianopolitarios ainda
por cima não receberam t régua de parle de

outras atividades que compõem o orçamento familiar:

Preço dos produtos
são muito altos.

Mas a qualidade...
Fala-se muito na alta

'do custo de vida e na quantidade consumida.
E a qualidade dos produtos que estão sendo

oferecidos a preços exorbitantes
'nos supermercados') Não é preciso
vasculhar muito para se encontrar ,

nas quitandas destes estabelecimentos'
alguns quilos de tomate podre, mas que

fatalmente terão de ser consumidos pelas donas-de-casa,
na faltá de algo melhor.
Fala-se também que

as donas-de-casa deveriam aproveitar
os hortifrutigranjeiros "da estação", que deveriam

ter melhor qualidade.
Mas num dos supermercados da Mauro Ramos,

por exemplo, a maioria
dos produtos eslava em péssimo
'estado. "Da estação" havia
muito pouco. Pouco e ruim.

I� também na medida qualitativa
que o problema inflacionário se agrava.

Mas como convencer aos donos de

supermercados que a melhor solução
- inclusive para aumentar a comercialização

dos produtos - seria deixar
nas pratclei ras sempre

frutas; verduras e legumes frescos?
Se a fiscalização já é fraca

cm termos de tabela,
é nula cm termos de qualidade. Vem daí, novamente,

o jeito é o consumidor lazer seu próprio
.

controle: cxt.á caro, está ruim. não compra.

A ALIMENTAÇÃO: EM 1980 e 1985
Produto Abril 79 Abril 80 Abril85

55,20
117,60
139,70
262,60
,19,70
967,00
56,20

478,00
24,80
53,50
11,30
43,40
69,50

316,00
1.740,00
100,80
200,52,

10,50
20,00
35,00
18,00
4,00
83,00
8,50

86,00
4,80
12,80
4,50
6,10
14,00
85,00
88,00
10,00
19,00

16,80
32,20
45,50.
29,98
7,28

151,06
15,30

137,60
7,80
16,64
8,19
11, lO
17,20

110,50
160,16
16,60
30,59

Arroz (kg)
Feijão (kg)
Óleo (lata)
Cebola (kg)
Sal (kg)
Café (kg)
Açúcar (kg)
Carne (kg)
Batata (kg)
Macarrão (Y2 kg)
Far. Trigo (kg),
Leite C

Cigarro
Leite Ninho (kg)
Queijo (kg)
Chuchu (kg)
Ov.o (dz)

MARÇO 79

Variações Variações Últimos Influência Participação Índice-
Percentuais Acumuladas 12 Grupos e Subgrupos na no Base Dez/72

meses Variação Orçamento 100.00

4)\9 11,52 57,61 I. Alimeritação 63,24 55,78' 856,94

5,05 11,86 57,67 2. Alimentação 110 Domicílio 63,00 54,00 854,39

3,59 8,88 29,37 3. Produtos lndusirializados 11,48 14,13 533,05
1,95 10,21 81,28 4. Produtos de Elab. Primária 9,13 20,56 867,31

9,75 i6,04 61,11 5 .. Produtos ln Natura, 42.39 19,31 149.86_

0,20 2;02 55,81 6. Alimentação Fot�a do Dom. . (),2-+ 1,78 6D3,86

1,>lO 13,48 35,87 � 7'. Produtos não Alimentares 1l,66
'

2l,83 491,93
9,75 35,41 48,53 '1). Svs. Públ. e de Util. Públ. 21,55 9,59 761,28
2,20 13,8(J . 33,52 9. Outros Serviços

.

6,,55 12,80 478,45\
4.27 1-+, 18 48,14 GERAL 100,00 100,00 661,46

Grupos e Subgrupos

I. Alimentação f

2. A limentaçáo no Domicílio
3. Produtos Industrializados
4. Produtos de Elab. Primária
5. Produtos ln Natura
6. Ali rneruação fora' do Domicílio
7. Produtos não Alimentares
8. Svs. Públicos e Util. Pública
9. Outros Serviços

GERAL
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do Ind
•

10
Os indios estão morrendo. Sua destruição é um caminho sem volta. Assim o homem branco estabeleceu. Com

eles morrer� uma,cul!Ura que se formou em 12, 13 mil anos de existência através dos séculos. Essa gente,
t<:>tal.mente Integrada a n�tureza, "gente que é folha, que são rios, que sãomatas, não pode desaparecer assim
too Impune e melancolicamente. O seu exterminio é a morte do conteúdo mais rico de nossa condição
humana". .

.

Os indigenas, em sua suave passagem pela Terra, deixam explicados em seus mitos, suas maneiras de ver o
mundo. Como nasceu o mundo, os bichos, as ãguas. A proibição do incesto, a explicação da vida. Tudo
contado ao pé do fogo, de boca em boca.
Ao fim desta semana que passou, dedicada ao índio, este ser humano em desaparecimento, flco um gosto

ornorço. da culpa que nos cabe a todos. Nós, homens brancos. Pouco hã a fazer, pois o processo de destruição,
jo foi rnutto longe. Resta-nos a consciência de destruidores. Resta também tentar conhecer um pouco mais o ser
que destruímos. .

Através de alguns mitos e lendas, pode-se entrever um pouco do espirito indígena, sua cosmologia, sua
mente, considerada "infantil" pelo branco. Lendas delicadas, como é delicada suo passagem pelo rnõnco.
sem destruir, sem deixar atrãs de si-O rastro de morte.
Talvez sirvo como exemplo da situação atual, a :resposta de um velho feiticieiro da longinqua terra do

Tumuc�maq�e que disse ao s.er perçuntodo sobre o que pensava do branco. "O branco nos expulsa domundo.
A ele so pedimos que nos deixe viver em paz e cantar nossos cantos nestes últimos momentos que temos para
viver sobre a Terra".

.

por uma onça.
Dando por falta do

velho, os dois irmãos volta­
ram ao lugar da travessia.
Mas não o encontraram e

nem à onça.
Djói e Ipi saíram no

rastro do bicho, mas não o

encontraram naquele dia.
Voltaram entãopara a tra­
vessia. Alisaram o tronco,
estendido sobre o igarapé,
com gosma de peixe e de
frutas.
E, enquanto esperavam,

foram fazendo piranhas,
de cor preta, vermelha e

branca e foram apontando
seus dentes.
A onça veio fazer a tra­

vessia por cima do tronco,
escorregou e caiu n'âgua,
onde as piranhas a mata-
ramo

Djói e Ipi, depressa, se­

caram o igarapé, tirarartt o
couro da onça e recolheram
de seu bucho os ossos de
Nutapá, levando-os para
casa. Ali fizeram o velho
ressuscitar.

Mito do Sol
o Sol, antigamente, era lenha. _

um moço forte e bonito. Um dia, o Sol trouxe
E tinha uma tia que pre- muita muirapiranga e

parava urucuspara pintar para acabar com aquele
os tucuna nos dias-de festa, trabalho, pediu à tia-que o

de Moça-Nova. deixasse beber todo o urucu
_

_ � que estava fervendo. A
O Sol era quem partia velha pensando que ele

lenhapara a fogueira onde morreria, disse: "Bebe,
a velha punha a panela bebe logo".
para ferver o urucu. A o.Sol bebeu todo o urucu

velha era aborrecida e es- e foi ficando com a cara

tava semprepedindo ao Sol vermelha como o urucuru e a.

mais lenha. o. Sol só trazia muirapiranga. Depois
muirapiranga, porque a subiu para o céu é se meteu
tia dele só gostava daquela entre as nuvens.

.Mito da Lua
A Lua, também, anti­

gamente, era mulher.
Um dia o Sol, que era

irmão dela plantou duas
ôruorespintar "goçá",para
pintaras dentes das Moças
Novas, -com. o

'sumo de suas folhas.
A irmã dele perguntou o

que tinha plantado na

roça.

-Duas árvores

"goçâ",
A Lua foi procurar as

árvores. Achou e pintou os

dentes com o suco de suas

folhas. Os dentes dela fica­
ram de um preto bonito.
Quando o irmão veio, a

moça tapou a boca e só lhe
respondia de cabeça baixa.
Não queria que o irmão
soubesse que tinha rou­

bado as folhas das árvores.
Um dia, ci moça teve von-

tade de se deitar corri o ir­
mão. Quando a noite veio,
foi deitar-se com ele. Todas
as noites ia se deitar com o

irmão. Quando ela apare­
ceu prenha, o Sol pensou:
"Aqui não mora ninguém
mais, só nós dois. Minha
irmã se deitou comigo".
Nesse noite esperou a

moça com uma cuia cheia
de sumo dejenipapo e apôs

de debaixo da rede. E, quando
a irmá se deitou com ele,
devagarinho lhe foi pas­
sando pelo rosto o sumo do
jenipapo.
Pela manhã, a moça viu

n'água o rosto todopintado
e que o irmão iria saber
quem se deitara com ele.
Então, fugiu para o céu.

Hoje ela é a Lua.
As vezes é Moça-Nova. E,

às vezes, também está

prenha.

f,;,."..

..

O olhar de desesperança

A Origem do Fogo
A ntigamente o fogo não

.existia. Mas os' Uitoto não
sentiam falta dele porque
não comiam carne de caça.
Só comiam frutos.
A moça H iteroegueca,

filha do velho Monadjuru­
rama e da velha Hiteroe­

gueca, vivia presa em casa,
sentada sobre folhas de pal­
meira buriti.

.

U ma noite veio a

Minhoca-Grande e encon­

trou a moça cochilando de,
pernas abertas. E entrou

pelo sexo dela. A moça ficou
prenha. Então, o espírito da

Dos índios Uitoto do Amazonas.
Minhoca disse à moça:
"Quando sentires as dores
do parto, vai parir na ponta .

de terra do igarapé.
.

Nove meses depois Hite­

roegueca sentiu as dores do

parto e foi procurar a ponta
de terra. A mulher pariu no

escuro, um menino. E,
cobrindo-o com uma pa-
nela, voltou para casa. •

Cinco dias depois voltou à

ponta de terra e levantou a

panela. O menino não es­

tava mais lá. Em seu lugar,
havia um pé de mandioca­
as razízes mergulhadas na

,
I

terra e na agua e os galhos
cheios de frutas boas: abiu ,

banana, ananás.
As piranhas famintas co­

meçaram a comer tudo e a

. mãe pulou para cima de um

pau que estava n'água. O es­

pírito do menino disse então

que estava encantado na­

quele pé de mandioca.
Nisto apareceu a Velha

Bacuru que era Dona do

Fogo e vinha fazer beijus
com as raízes da mandioca.
Atrás dela vinha um menino
nas costas de sua mãe. O
menino disse: - Mãe, a

velha Bacurau tem fogo na

boca. Toma-o dela.
A mulher foi arranjar al­

godão e deu-o ao filho. O
menino saltou em cima da
velha Bacurau e tirou-lhe' o

fogo da boca.
A velha Bacurau zangou­

se e foi embora amaldi­
coando o menino que lhe
roubara o fogo. O menino
deu o fogo à sua-mãe. Então,
apareceu o Diabo e levou o

menino consigo.
Foi aquela mulher que en­

sinou aos U itoto a assar toda
a carne de caça.

Linda como uma flor

Mito da

Origem dos Botos
Umamulherera casada,

mas tinha um namorado: o
macho da Anta, porque
gostaoa do sexo dele. O ma­

rido desconfiava e um dia
resolveu matar a Anta.
Fizeram muitos beijus e

chamaram a Anta que
vendo as guloseimas saiu
logo da água. O marido e

seus companheiros a ma-
. taram com cacetadas. AI;;­
saram a Anta e comeram

tudo, mas a mulher não

quis provar.
No outro dia a mulher

convidou o marido para
tomar banho no rio. A mu-

lher ia andando na frente,
carregando o filhinho que
era. da Anta. O homem

pulou n'âgua e chamou a

mulher. A mulher mergu­
lhou com o filhinho da
Anta e demorou, demorou,
demorou. Depois boiou no

meio do rio. Ela e o [ilho
.tinham virado \boto. O
homem voltou para casa

sozinho.

Por isso o sexo da [êmea
do boto é igual ao da mu­

lher e o membro do boto
macho é igual ao do ma­

rido da Anta.

o Destino dos
,.

Indios e dos Brancos
U mesmo herói Baira,

querendo amansar os

Cauaiua, foi a uma grande
maloca e perguntou:
"Onde está seu chefet".

- Sou eu, respondeu um

dos índios.

raram civilizados. Os ou­
tros não quiseram que
Baira os amansasse. São
os índios. E são livres.
A estes, Baíra, entregou

arcos e flechas, cacetes,
facas de taquara e disse:
"Vocês não querem ser

mansos, podem ir para os

matos". Eles partiram
tristes, tristes.
Os que tinham mudado

de pele e eram mansos re­

ceberam de Baira espin­
guardas, machados, -ter�'U­
dos
e roupas. E saíram alegres
dominando o mundo.

- Eu quero amansar vo­
cês.
Baíra, então, jogou

umas pedras na água de
um poço: E mandou que os

índios se banhassem 'na­

quela água, Unspularam e

boiaram, saindo da água
quente largandoapele. Por
isso ficaram brancos i: vi-

-,- 17

baixo, ela sempre nos está
chamandopara sua corri­

panhia, para não ficar
sozinha.
Ela disse aos irmãos:

"Vocês me fizeram terra.

Está bem. Eu-vos chama­

rei, pois, sempre para
mim". É por isso que

quando a gente vai fi­
cando uelho, vai ficando
com as carnes caídas, é

que Unhã-mangaru nos

está chamando para
perto dela.

CADERNO

,

O velho feiticeiro não tem mais esperanças. Apenas suas lendas
ficarão.

e atravessou um tabacal
cerrado. O Urubu nã-o o

pôde acompanhar..Baíra
chegou à margem do rio. A
gente dele, os Cauaiua, es­
tavam na margem de lá. E
era muita gente. Baíra
pensou como lhes levaria o

fogo roubado do Urubu.
Chamou a Cobra Surra­

deira. Pôs-lhe o fogo nas cos­
tas e mandou levá-lo para
sua gente. Mas no meio do
rio, . a cobra morreu' quei­
mada..

Baíra então pegou o

camarão e pôs-lhe o fogo
nas cos tas. O Camarã-o foi
até o meio do rio, mas não
resistiu ao calor e morreu

todo vermelho. O mesmo

aconteceu com o caran-

guejo. ,

Então Baíra pegou o

sapo cururu . OSapo foi aos
pulos até perto dos Caau iua,
na outra margem do rio.
Como já estava muito can­

sado, os índios o puxaram
com um caniço para a

outra margem. E levaram
O logo para a maloca.
Desde aquele dia os

Cauaiua tiveram fogo e po-
deram assar peixes e caça
no moquém.
E o Cururu virou pajé.

Lenda da
origem dos Tucana

o grande chefe Nutapá
foi Quem deu origem ao

povo Tucuna. Um dia, Nu­
tapá foi ferrado no joelho
direito por uma abelha
miuda. Onde a abelha fer­
rou apareceu um tumor.
O grande chefe mandou

ver o que era e se havia
bicho. E os que olharam ali
viram dois meninos e duas
meninas fazendo zaraba­
tanas, flechinhas e estojos
para elas, venenos emuitas
outras coisas, boas e más.

Nutapá tirou aqueles
dois meninos de dentro do
tumor. E chamou aos me­

'finos Djói e Ipi e às meni­
nas Movaca e Aucana.

,

Os dois meninos
fizeram-se homens e vi­
viam em companhia de
Nu tapá. Um dia, todos três
foram pelos matos, procu­
rando comida.
Djói e Ipi iam à frente. O

velho Nutapá, não os po­
dendo acompanhar foi fi­
candopara trás. Assim, ao

.
transpor um igarapé, sobre
o qual uma' árvore servia "Nós, T'ucuna, descen-
de ponte, o velho foi comido demos do velho Nutapâ":

Tradição da

Criação do Mundo

A Origem do Fogo
Da gente Cauaiua,
do Amazonas.

O primeiro mundo,
Deus levou para o céu.

009- que ficaram eram

os encantados, Sucuris,
Jibóias. Eles tinha�
uma Irmã, Unhã­

mangaru. Eles quiseram
fazer um mundo para
eles.
Do corpo da própria

irmã fizeram o mundo.

Se ela ficasse com a face
voltada para o céu, eles
nunca morreriam. Como

ficou com a face para.

Antigamente Cauaiua
secava a comida ao sol.
Não havia fogo. O chefe dos
Cauaiua,Baira, foi ao mato,
fazer uma experiência.
Cobriu-se de cupim e

deitou-se fingindo que es­

tava morto. Veio a Mosca
Varejeira, uiu aquele
morto e foi avisar o Urubu.
O Urubu era o dono do fogo
e o trazia sempre consigo,
debaixo das asas.

Então, o Urubu desceu
do céu, acompanhado de
outros urubus, da mulher e
dos filhos. O Urubu era

gente: tinha mãos. Prepa­
rou o moquém e pôs de­
baixo dele o fogo, man­

dando que os filhos vigias­
sem. Os filhos viram que o

morto estava bulindo. Dis­
seram ao Urubu. Mas ele
não acreditou nos filhos.
Quando Q fogo, debaixo

do moquérn, estava bem
aceso, Baira se levantou e o

'roubou, [ugin.do. Urubu
saiu a persegui-lo com sua

gente.
.

Baíra escondeu-se no oco

de um pau. O Urubu e sua

gente entraram no oco do
pau, atrás de Baira.
Baira saiu do outro lado
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--Semana
,

do Indio'---
Após uma semana com palestras, debates e projeção de iitmes, a situação' do índio brasileiro,' cada vez mais vilipen­
diado, explorado e em processo rápido de desaparecimento (ou corno preferem as autoridades indigenistas, "em processo
de integração"), ainda que não tehha mudado,' desperto, ao menos na comunidade universitária de, Florianópolis,' a consci­
ência de que' é necesstuío fazer -alguma coisa para preservar a cultura e as terras indígenas. A criação de um núcleo catari­
nense 'oe Associação Nacional de Apoio ao /ndio - ANA/,-' promete fazer com que o índio brasileiro seja tema e preocupação
consterne da "Civilização", sem se tirniter ao calendário oficial. A7iás, como uma estudante de Ciências 'Sociais
durante os debates ocorridos no Museu de Antropologia, "com o Andreazza como, Ministro do Interior e' um engenheiro, cons­
trutor de estradas na presidênc.ia da FUNAI, essa semana do índio daqui a pouco não vai durar nem um segundo" .

.Direito Penal considera índio como
Em 2S de mai'o de 1977, o indígena como. reflexo da

índio Dorival Fernandes, "expansão. econômica oci­
pertencente ao grupo Kai- dental", concluíram defen­
gang, durante um baile que dendo "a urgência do reco­

se realizava próximo ao nhecrrnento de, auto­
Posto Indígena, no municí- determinação de todos os

pio de Xanxer�, assassinou, povos, o respeito a sua inte­

com,um golpe de faca, João gridade sócio-cultural e, por
Albéri de Oliveira Ribas, conseqüência, a legitimi­
branco. Dorival Fernandes dade da diversidade étnica".
foi preso no dia seguinte, IDEOLOGIA COLONI­
tendo. sido constituído um ZADORA E RACISMO
advogado que pediu, e ob- "Como desenvolvimento
leve do Juiz que presidiu o mental incompleto ou retar­

processo, uma análise dado apresentam-se, princi­
sócio-cultural da comuni- .palrnente , as oligofrenias,
dade indígena a que pertence

'

que vão desde a simples de­
o acusado, feita por dois bilidade mental até a idiotia,
professores universitários da passando pela imbecilidade.
área de Ciências Sociais. 'Equiparável, em regra, ao
Rerny Fontoura, mes- oligox-Zanico é o surdo­

trado em Sociologia na mudo, como também o

USP, e Luís Carlos Halfpap, SI LVICOLA".
professor de Antropologia Esta citação (Magalhães
da U FSC, convidados pela Noronha no livro "Curso de
direção do ManicõmioJudi- Direito Processual Penai")
ciário da Penitenciária Esta- consta da argumentação do
dual para examinar o pro- advogado de defesa do ín­
blernà, denunciaram a per- dio, expressando bem a con­

sistência de uma ideologia 'cepção oficial, fruto de uma
colonizadora no Direito ideologia colonizadora; pre­
Penal Brasileiro, assim sente tanto no Código Pe­
como no conceito de "in te- nal, como na política indi­

gração"'- base da política genista da FU NAI.

ofifial,)!}.9ig�i.?ta, quç,ecQl\-,o,S:b Fontana e Halfpap, criti:
sidera o.índio::�incapa<z.'''ptéJjs;,tcando o descaso, total por
tardado ou débil mental", e, parte das autoridades go­
caracterizando a situação do vernarnentais com relação

Estudantes e

,l!
,

,.

pro...essores apoia",

criação da ANAl,

Na mesa-redonda de

sexta-feira, quando do en­

cerramento da Semana do

Índio, foi a presentada a

proposta, aceita pela maio­
ria de professores; estudan­
tes e intelectuais presentes,
de se criar um núcleo da As­

sociação Nacional.de Apoio
ao Indio (ANAl), entidade
fundada há 2 anos no Rio
Grande do Sul e já ramifi­
cada por quase todo o país.
Criada a partir da inicia­

ti\ a do jornalista Assis
Hoffmann, associado a inte­
lectuais, trabalhadores e es- '

tudantes, a ANAl procura
aluar com base de apoio ao

índio. divulgando os pro­
blemas das comunidades in- ,

dígenas e pressionando as

autoridades indigenistas.
Sem qualquer pretensão

de "dirigir O movimento de
li berração do, índios brasi­

leiros", a ANAl considera
fundamental "botar o índio

parafalar. a nós cabe apenas
apoiá-los".

Sílv io Coelho dos Santos,
salientando a importância
da presença de dois líderes

mdígcnas na Ufsc (o. a cons­

ciência intelectual da socie-
. dade "). recebidos com o

'

mesmo respeito com que são
t ratado, o, professores cs­

trangcrros. defendeu a Idéia
de vC tra/cr o maior número
de \ C/c, ao con\ í\ iO da �o­

clcdade ci\ ii a \ OI dCb ín­
diO,>,

/

Outra

niões de líderes .de diversas
tribos, para proporcionar a
possibilidade de um contato
maior entre as nações indí­

genas e a troca de suas expe­
riências.
Marcada para a próxima

quarta-feira, às 19:30 horas,
no Museu de Antropologia
da Ufsc, a reunião inaugural
da ANAl, deverá definir es­
tatutos e eleger uma direto­
ria provisória, que deverá

traçar a linha de atuação da
entidade no estado.

Os organizadores do nú­
cleo catarinense da ANAl
esperam que, como lembra o

lema da ANAl .,', "A'ES­
PERANÇA DO' ÍNDIO
ESTÁ NA CONSCIÊNCIA
DO BRANCO" -, "intelec­
tuais e estudantes compare­
çam à reunião e ajudem a

luta de nossos irmãos ín­
dios",
O QUE FAZER PELO IN­
DIO� -,

Durante a mesa-redonda,
houve grande debate sobre'

que tipo de ajuda pode ser

dado à luta do índio bras i­
le iro Na "divcu xs

à

o um

aluno da I a lase do curso de
lilovofia. lembrando que
"nós também somos explo­
rado;'. colocou uma ques­
tão que fel com CJlIe praii­
c�mcntc toda a avsistcncia

Iicaxvc sem rc,r,()<,[a ime­
diata, "Como podemo,> que­
rer quc>()\ Indlo, elejam 'cus

reprc,>cntantc, k:gítIlD(J" e

lenham aUI()-dclc:rll1l11:J�ão
se nós niio rodemo,> escolher

aos conhecimentos acumu­

lados pela Antropologia e

Sociologia, mostram que as

teses de incapacidade mental
dos indígenas surgiram no

início do processo de coloni­

zação, numa tentativa de le­

gitimar a política expansio­
nista européia. Fundadas'
numa concepção racista, "as
doutrinas de superioridade
ou inferioridade racial se

consolidaram com o decor­
rer 'do tempo", aparecendo
como "teorias históricas ex­

plicativas na Europa do Sé­
culo XIX".

Contudo, após a 2. a

Guerra Mundial, essas con­
cepções sofreram críticas sis­

temáticas, não se compreen­
dendo mais "a utilização de
concei-
tos duvidosos, incapazes em

,

seu fundamento de permiti-
.

rem avaliações mais precisas
a respeito das populações
européias", quando os estu­

dos modernos dos processos
evolutivos humanos pos­
suem "sólido conheci­

mento", integralmente des­

prezado pela política indi­

genista oficial.

" "Despida de sua irn.agtrm:"
de-epopéia, .

a coI0niz'a�o,A
,

foi, antes de tudo, aEi'nstitu­
cionaJi.zação da violência",

escrevem Halípap e Fon­
tana, mostrando o genocí­
dio ocorrido, exemplificado
no trabalho com destruição
quase total dos Incas, Maias.

e Astecas, que no início da

chegada do colonizador,
eram cerca de 88 milhões e

um século e meio depois não
ultrapassavam de 3,5 milh­
ões de indivíduos.
A persistência dessa ideo­

logia no Direito Penal Brasi­
leiro é resultado do "dis­
curso imperialista do Oci­
dente expansionista", em

que as concepções racistas e

a negação das culturas indí­

genas atuam como justifica­
tivas do processo de dorni-

superiores ou inferior'es em

termos biológicos, assim
como não há povos com

mentalidade lógica, "en­

quanto outros viveriam 'uma
fase pré-lógica ou infantil".
"Na verdade, os dois tipos
de pensamento estão presen­
tes em todos os grupos so­

ciais".
"Os povos indígenas da,

América representam,.pois,
culturas diferenciadas da dos
conquistadores , vivendo
formas específicas, mas

submetidas a um longo pro­
cesso de conquista e domí­
nio".

INTEGRAÇÃO UM
CONCEITO AMBIGUO

retardado
Kaingang, Kayabi, Terena e

Kaiowa), em sua 7. a Assem­
bléia Nacional, realizada em

Ijuí, em abril de 1977:
"Emancipação e Integração
são termos antropológicos.
Que representam estas pala­
vras para o índio? Acaso
foram termos criados pelo
índio? Como as sociedades
indígenas interpretam esses'
termos; emancipação e inte­
gração na sociedade e-civili­
zação ocidental? Acaso es­

tamos pedindo emancipação
na sociedade dos brancos?
Não, nós queremos apenas o
recon hecimento e .respeito a

nossa integridade física e

cultural",
DORIVAL É INDIO
E NÃO DÉBIL�MENTAL

Finalmente, após analisa-
rem o grupo Kaingang 'de Halfpap: o índio não é um débil mental.

Xanxerê, Fontana e Halfpap Este�onceito só serve aos brancos.

concluem seu trabalho mos- gemas e que resultou na ex- volvente", vivendo do seu
trando que os Kaingang pulsão de todos os colonos trabalho na terra, produ-
constituem uma sociedade brancos que habitavam seu zindo apenas "a sua subsis-
"diferenciada da nacional"; território":

'

tência e auto-consumo de
com seus membros parti- Dorival Fernandes, por sua família".
Ihando de valores culturais habitar uma sociedade dife- A partir disso, os' profes-
específicos, esforçando-se, renciada culturalmente da sores da Ufsc recomendam a

inclusive, "por revitalizar a nacional, identificando-se e i ntegridade sócio-cultural
sua identidade étnica como sendo identificado como dos povos; indígenas
se pod€���R,�Tr.��oii:-�����" !índiÇ> p:el.t sociedade .brasi-, .:.réspeitaItQo.���' a le�itimi,�tes aÇ,Qll.teclmentos defla-__ terra, nao pOSSUI laços muno dade da diversidade etrnca,
grados pelos próprios indí- fortes corna "sociedade en- com seus valores específicos.

FPNAI emadeíreíras: O sofrimento 'de um povo.

nação. Caracterizando o con-

Demonstrando que a ceito de integração, presente
noção de raça está impreg- na linguagem oficial e em se-

nada de caráter emocional, tores da opinião, Como am-

o que torna sua discussão bíguo e difuso, os cientistas
objetiva difícil e destituída sociais mostram que "atende
de base científica, Halfpap e claramente aos interesses
Fontana afirmam citando o dos segmentos dominantes
antropólogo Comas que "os da sociedade brasileira,
preconceitos e mitos raciais comprometidos C0m a colo-
não são mais do que meios nizaçâo",
de se encontrar um "bode Para contrapor a idéia de

expiatório" quando a posi- integracionisrno, Halfpap e

ção de indivíduos pu a coe- Fontana citam o documento

sãp �'� '��o)���po,es!,�o _

firmado por 26 caci9ues, r�-
ameaçados,.·J ", ." ': �'presentando 9 naçoes indí-

� r, .... lr� .... (:1.1,.. .... , , ... tl \(;�.-: f:o:::� 1 \

Em [unção disso, não se gerias (Xavanie Bororo,
pode classificar povos em Pareci .Apiaka , Guaram,

Lino Nunfôro e Olimpio Veitchá Priprá,
do grupo Kaingang do Posto Indígena de ,

I orrarna, vieram parncipar das comemora­
ções da Semana do lndio, no Museu de
Antropologia da Ufsc, onde, sexta-feira,
dia do encerramento, relataram as dificul­
dade qLJe seu povo vem passando, ressal­
tando particularmente os 'problemas pro­
venientes da construção 'da barragem no

rio Hercílio que provocará a submersão de
grande parte de seu território. '

O alagamento de suas terras fêz com que
os interesses das empresas madeireiras, em
aproveitar as matas que serão submersas,
provocasse, com a conivência da FUNAI,
conflitos internos, com os índios brigando
entre si, insuflados pelo chefe do Posto
Indígena, Edson Telles de Oliveira.

,

"FUNAI ESTÀ QUIETA E OI
INDIO SOFRENDO"
Olimpio Veitchá Priprá, 44 anos, é .o

presidente do Conselho I ndígena, órgão
escolhido pelos próprios' índios. Com voz

calma e segura, Veitchá, depois de agrade­
cera possibilidade de "tornar público nos­

sos problemas", fez várias críticas à
FUNAI e denunciou a manobra do atual
chefe do Posto de lbirarna para "desunir os
índios e se aproveitar da madeira".
Calcula-se em cerca de Cr$

12,000.000,00 o valor das terras e madeiras
que serão atingidas pelas águas, o que faz
com que os interesses "civilizados" pela re­
gião tenham se tornado bastante grandes.
Edson de Oliveira, na chefia do posto há
pouco tempo, mas antigo funcionário,
criou um "Conselho" paralelo, com fun­
ções meramente policiais, o quegerou bri­
gas entre os indígenas.

Esse "Conselho", hierarquizado mili­
tarmente (de coronel a simples soldados), é

composto de 12 membros, sendo que o

cacique C'coronel"), "capitão" e "tenente"
são assalariados e não respeitam o verda- ,

deiro Conselho, presidido por Veitchá.
"O cheíedo Posto está insuflando a divi­

são dos índios, enquanto isso a Funai está
quieta e o índio sofrendo", queixa-se
Veitchá,

'

A mesma opinião é compartilhada por
Limo Nunfôro, 53 anos, ex-chefe do'Posto
de Ibirarna. "Desde janeiro, pedimos a re­

moção do Edson e Brasília não nos aten­
deu", disse Limo, que acha que se real­
mente a madeira tem que ser retirada
"deve beneficiar os índios e não as madei­
reiras ou quem quer que seja",
Sobre o problema de indenização que os

índios teriam direito, o professor Sílvio
Coelho dos Santos lembrou que "a indeni­
zação deve ser paga em terras", "Como é
que se pode mexer numa terra sem a auto­
rização dos seus legítimos proprietários?"
indaga. Coelho dos Santos, ressaltando que
no Caso específico de Ibirama os índios
"Sã0 proprietários da terra, com o título de
propriedade, equivalente a qualquer escri­
tura" e se pretende desapropriá-Ia, seus

proprietários devem ser indenizados.
DIA DO INDIO
Por' ocasião das comemorações do Dia

do Indio (na última quinta-feira), no Posto
de lbirama, as "festas" foram caracteriza­
das por conflitos e brigas entre os índios,
com a maior parte abstendo-se de partici­
par das programações oficiais.
"Primeiro; o Edson queria pegar um boi

de serviço para carnear. I ndios disseram
que não. que bois eram de todos e não
deixamos eles levarem o animal. Aí. o ,

Edson disse que ia chamar o cacique e o

capitão para levarem o boi à força, mas

eles não \ ieram não", conta Veitchá.

E,te foi I) único cI,ere de posto de origem indígena. Contra ele estaheleceu·,e um compló. Os hrancos
prornetcrarll ajuda, mas ,não ajudaram.

.

',,-,

Veitchá Priprá, O previdente do Conselho Indígena de Ibirama. '

"Depois ..0'0 índro-, que foram à Icsta
ficaram bebendo cvurgjram muitas hnga,,'
Parece q uc até () chefe do povto a pan hou".
continuou Limo,
"PRECISA'vfOS DE AJLDA"
(), doi\ I-cpl'e�en,tantc, (l() ! '()\(o de I hl- .

rama, l1luito emocionado" pelo apeJlo n:­

cchldo por parte elo ,'vlu"cll de ;\nlrrJpo!o­
gla. pcdiralll no Ilnal d;1 lllc,a-rcdeHlda ljuc
"alguém no\dé apOIO, por ljuc ,j() POUC()\
o, que \c preocupam com (J\ ílldIO'. cada

I Cl maix necessitados'.
Vciichá. recordando () tempo de 'cu,

parv. não acredita que a I ,I ,.lI rcsol. a o,
problema', do índio c. ror isso. dcposua
\ua\ cvpcranca-, nos "arnigo-, dO'> índio,",
"\1cu, rar" dc,dc o tcmro da Sl'l. rc­

clamaI élm c nada CO!l',eglllralll, \ió, conti,
nllélllliJ, pcd!ndlJ c nunca \ I alguma coi,a
,cr Irlt'l para () benc[íclo do, índiO, FIe,
dllclll que nr'J, \OI1H)', incapa/c\, ll1a, o,

1lC>"O, 1lIlorc, não c<.,lC!o no, éÍtcndcndo",
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Nos Meandros,

da Linguagem - 55
I - TER D� e TER QUE '.

Muitas duvidas e perguntas sobre a possibilidade do uso de TER
DE TER QyE, em sinonímia,
A rigor, nao se deveria usar um pelobutro, i.é, corria sinônimos.
TER DE encerra mais a idéia de necessidade, obrigação, de-

ver. Ex.: .

I. Tenho de !r cedo ao trabalho. ( - preciso, devo)
2, Temos de lermuito para alargar horizontes e adquirir cultura,

( _ necessitamos, precisamos, devemos)
3, Para sair da enrascada, ele tinha mesmo de inventar uma

mentira das grossas. ( - tinha necessidade de, precisava)
4, Teria de consultar-nos antes de tomar qualquer atitude. ( -

deveria, precisaria)
TER QUE deveria ser empregado apenas com verbos transitivos

diretoS. iunto aos quais pudessem ser subentendidas palavras como
algo, alguma coisa, muito, muita coisa. etc. .

I. Não queiras roubar meu tempo' Não vês que tenho que fazer?
( _ tenho algo ou muito que fazer)

2, Parece que a ciência não tem mais que inventar. ( - não tem

mais muito que inventar)
Este seria o emprego desejável de TER DE e TER QIJE. Aurélio

em seu Novo Dicionário, assim também o preconiza, mas acres­
centa uma nota que vale a transcrição:
"T�rl�,e- �er necessidade ou obrigação de: ;renho de sair. (Neste

caso, e RijJferlvel ter de a ter que, embora da ultima construção não
faltem �i:nos exemplos.)"

Pelc)lll��'Posto, vemos"que pare<;e generalizar-se o uso indiscrimi­
nado das: duas expressoes, E a li ngua em sua constante evolução
dinâmica, que as gramáticas tentam frear o mais que podem, a fim
de impedir que ela alcance velocidade incontrolável e desastrosa.
Pará-la de vez, seria matar sua vitalidade,

. * * * * *

HOTÉIS E TURISMO ITAPIRUBÁ SIA - HOTISA .

CGC (MF) 86,442.951/0001-36
PRAIA DE ITAPlRUBA S/N,o ex. Postal D-7

LAGUNA - SANTA CA:rARINA

SOCIEDADE de Capital Autorizado .

Sociedade Anônima de Capital Aberto - DEMEC/RCA200-76

Capital Autorizado
Capital Subscrito

Capital Integralizado

Cr$ 100,000.000,00
Cr$ 49,196.494,00
Cr$ 49.196.494,QO

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas:
As Demonstrações Financeiras da Empresa, em seu segundo exercício de atividades operacio­

nais, acusam o aumento da situação patrimonial líquida, a evolução das receitas de vendas e serviços e a
diminuição do prejuízo, em relação ao exercício anterior. Decorr{1nciado resultado da correção monetá­
ria especial do ativo imobilizado, das integralizações de capital e de sua correção monetária de balanço,
o patrimônio líquido da empresa, em 31 de dezembro de 1978, é superior em cerca de 143%, em relação'
ao exercício anterlor. Não só em conseqüência do aumento do preço das vendas e serviços, como
também do aumento da taxa de freqüência de hóspedes ao hotel, registrou-se a evolução de cerca de

149%_nas receitas da empresa. A exploração hoteleira, mormente na região balneária, estão sujeitas às
rruuçoes de temporada e à captação turística, nacional e internacional. A evolução da freqüência de
hóspedes ocor�e na medida em que se torna conhecido o empreendimento, o que se verifica gradual- .

mente, Em 1977 tivemos o prazer de hospedar aproximadamente 18.600 pessoas e em 1978 este número
aumentou para 38.700. Os padrões de atendimento, todavia, devem ser mantidos e aprimorados, tanto
no que diz respeito às instalações e sua conservação, quanto no tocante aos serviços. Por esta razão, o
necessário aumento das despesas, decorrente da manutenção e aprimoramento dos padrões de servi­
ços ao longo de todo o exercício, inclusive com investimentos em treinamento dejiessoel. de vez que o

empreendimento deve se manter, perenemente, em condições de atenderao potencial turístico que as

duzentas e treze unidades, uma piscina, duas canchas de tênis e uma quadra polivalente de esportes
podem abrigar. Ainda assim, o prejuízo de 1978 é sensivelmente inferior ao de 1977 e a preservação da
qualidade de atendimento significou, ria realidade, um investimento no futuro, reconhecido, de 010-

'

mento, pela classificção oficial da HOTISA como hotel de quatro estrelas.

Laguna, SC, 20 de março de 1979

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZ.EMBRO DE 1978

,

Exere. Atual Exere. Anter.

302.005,69 108.648,88
1,071.294,81 195.144,38
1.373.300,50 303.793,26

106.670,00 0,00
2.273.713,20 988.876,30
2,380.383,20 988.876,30
693.611,98 627,290,30

1,784.919,36 1.008.786,94

4.858.914,54 2,624.953,54
6.232,215,04 2,928.746,80

36.824,00 0,00
350,00 350,00

37.174,00 350,00

3.745,14 2.749,00
115.495,130,41 53.578.118,04
6.232.629,67 118.709,88
2.717.895,59 1.994.978,39

111.984.141,47 55.457.135,55

118,253.530,51 58,386.232,35

Exere. Atual Exere. Anter.ATIVO PASSIVO
"11- O GRAMA e A GRAMA

Em face das controvérsias e muitas perguntas, voltamos ao as­

sunto, já abordado uma vez nessa coluna; que passamos a transcre-
ver: ,

É cotidiana a confusão que muitos desavisados fazem com os

homográfonos a grama e o grama, Entra-se numa mercearia ou

num açougue e pede-se duzentas gramas de pimenta, quinhentas
gramas de mortadela, etc. Ora, grama, como substantivo feminino,
a grama, vem do latim grameri "erva, relva", É em português
"designação comum a várias espécies de gramíneas cultivadas em

areas urbanas e jardins, e de outras torragerras, além de algumas
medicinais", (Novo Dicionário Aurélio). E, o grama, substantivo
masculino - do grego grámma, pelo latim gramma - é unidade de
medida de massa no sistema c.g.s. e seu símbolo é g. (ld.I
Está claro, pOIS, Tornemos um pouco de cuidado' Se quisermos

pedir alimentos para animais racionais, devemos pedi-los em trezen­

tos, quatrocentos, quinhentos.i: gramas, Se os pedirmos noferni­
nino, poderemos estar pedindo ração para nossos irmãos inracio-
u�.n

.

É isto que escrevíamos em 05/12/76; coI. n.? 14, Continua certo
até hoje. Mas, novamente aí o povo intervém. Usa o feminino em
ambos os casos; insiste, repete e persiste no uso e o fato leva os

gramáticos a retirarem o anátema imposto ao feminino com o

sentido de peso, de unidade de medida de massa. É oque vemos, por
ex., em ROCHA LIMA (Gramática Normativa da Língua Portu-
guesa, 18a ed., pág. 70):,

.

.

"Embora seja palavra etirnológicamente masculina (o grama),
diz-se hoje, corretamente, a grama, duzentas gramas, etc, Isto não
obstante, mantém-se o gênero masculino nos múltiplos e submúlti­
plos: o quilograma, um miligrama."
Está aí. Com a palavra, o leitor.

* * * * *

III '- REIVINDICAÇÃO - REIVINDICAR
Chama a atenção o número de vezes que se ouvem e se lêem por aí

estas palavras com o ditongo "ei" nasalizado por um intruso de um

"n", intruso indesejável, que deve ter vedado o seu acesso à palavra.
E reivindicação e reivindicar, e nada de "n" após o ditongo, nada
de reinvindicação .. ,

.

Por quê? As luzes da etimologia desvanecem as sombras da
ortografia.
REIVINDICAÇÃO procede do latim rei - da coisa (genitivo de

res) - vindicatione - reclamação. Portanto: reclamação da coisa. Daí
o su�stantivo feminino reivindicação significar: 'Demanda, recla­
maçao, intento para conseguir ou reaver aquilo (a coisa) a que se

julga ter direito.
Do substantivo formou-se o verbo reivindicar que pode, con­

jor\pe p contexto, assumir ossignificados de: vindicar, reclamar,
�enfàt,l reaveo.idernandsr; -r-€�lfpehir,' reàdquirir, tentár recuperar:
;exJglr, requerer, avocan-tornar para si, assumir, etc,
. É evidente que todos os vocábulos derivados também rejeitam o

"n", após o ditongo "ei" que muitos teimam ou tentam inserir-lhes:
reivindicabilidade, reivindicador, reivindicante, reivindicativo, etc.

* * * * *

Ao Sr. HERCluo V. MACHADO, de Capoeiras - (Nesta): Sua
carta recebi em cima da hora ..Tentarei responder a todas as pergun­
tas no próximo domingo. Até lá'

* * * * *

Endereço para oqrrespondência:' Rua Víctor Meirelles, 60
. (Centro) ou Dept, o de Língua e Literatura Vernáculas da Universidade
Federal de Se.

.

DISPONIBILIDADES
Bens Numerários .. , , , . , , ., " .

Depósitos Bancários à Vista , .. , , , .. " " , .

TOTAL DAS DISPONIBILIDADES , .. , ,,' ,

DIA. REAL NO CURSO EXERC. SOC, SUB-SEQ
.

DIA. E TíTULOS DE CRÉDITO
Títulos e Valores Mobiliários , ", , , ,.

Outros Valores a Receber, , . , .. , .. , , ...•... , , ,

TOTAL DE DIA. E TíT. DE CRÉDITO , .. " , .

Estoques ',' , . , , , .. , , , , . , , , . , , , .

Aplic. de Recurs. em Desp, Exerc. Seguinte , . , .. , , . , . , , , ,

TOTAL es DIA. REAL. NO CURSO EXERC.
SOCIAL SUB-SEQUENTE , " , ",., .. , .

TOTALÁDO ATIVO CIRCULANTE " , "., , .

REALIZ VEL A l.ONGO PRAZO
DIREITOS REALlZ, APÓS O TÉRM. EX. SOC, SEG,
Devedores Diversos .. , .. , , , .. , , .. , , , .

Outros Créditos Valores e Bens ,., ,., ,., .

TOTAL DO REALlZ. A LONGO PRAZO
-

... , "., ,

PERMANENTE
Investimentos .. ,', " ", " ,.,

Ativo Imobilizado. , , , , , .....•..

(-) Provo p/Deprec., Amort. Exaustão .Ó; ••••••••••••••••••••• "

Ativo Diferido ,., , , , , , "

TOTAL DO ATIVO PERMANENTE ", . .' ,." , .. , .. ,.

OBRIG. VENC. NO CURSO EXERC.
SOCo SEGUINTE
Fornecedores .,. . , , , . , , ..

Instituições Fi nanceiras , , , , , .

Empresas Coligadas ou Controladas, , , , . , . , , .

Diretores e Participantes nos Lucros , .. ,'., , .. "" .

Provisões ." .. , " .. " ".", .

Outras Exigibilidades a Curto Prazo .. , , ,.,., , .......•..

TOTAL DO PASSIVO CIRCULANTE .. , " ,. , .

EXIGíVEL A LONGO PRAZO
OBRIG, VENC. APÓS O TÉRM. DO EXERC,
SOC, SEG,
Fornecedores " .

TOTAL DO EXIGíVEL A lONGO PRAZQ ,

RESULTADOS DE EXERCICIOS FUTUROS
Receitas de Exercícios Futuros. , , , , : .

PATRIMÓNIO LíQUIDO
Capital Subscrito , .. , , , , . , .. , , .. , , ...•..... , . , , . , . , .

(-) Capital não Realizado ,<" •• , ••• , " •• """ ••••••

(=) Capital Integralizado .. , . . . . , . , , , .

Reservas de Capital : .. ,.,., , ,.,., , .

lucros ou Prejuízos Acumulados , , .

TOTAL DO PATRIMÓNIO lÍQUIDO. , .. , , .

2,080.032,98
6.880.500,00
4,805,286,59
153.763,50
901.890,51
228.452,87

15.049.926,45

1.613.705,21
5.397.035,55
5.164.830,82
2.758.229,75
639.247,62
440.513,78

16.013.562,73

9.050,00
9.050,00

453.229,44

49.196.494,00
0,00

49.196.494,00 .

54.996.697,64
(1.451.867,02)
102.741.324,62

0,00
O,00

141,698,00

44.196.494,00
0,00

44.196.494,00
2,339.751,83

(4.305,274,21)
42.230.971,62

58.386.232,35TOTAL DO PASSIVO ... 11 �.253.530,51TOTAL DO ATIVO , , ..

DEMONSTRÁÇÃO DO RESULTADO DO EXERClclO

Receita Bruta das Vendas e Serviços .... '
..... , .. , ..... , .. ,., ..

,!lEM. DAS ORIGENS E APL. DE RECURSOS Exere. Atual Exere. Anter.Exere. Anter.Exere. Atual

18,757.744,60 7.466.181,21

232.136,00
217.122,15

7.016.923,06
260.350,73

7.277.273,79
1.949.726,76
5.327.547,03
758.472,26
368.034,48
12.825,03

7.455,032,11
1.022.375,12
9.591.088,94
(4.263.541,91)
(4.263.541,91)

6.278,27
48,010,57

O,OÓ
(4,305.274,21)
(4,305.274,2'1) "

"

ORIGENS DOS RECURSOS
Lucro líquido ou prejuízo do Exerc , .. , . , , ...• , . , , , .

(+) Deprec. Amort. ou Exaustão. , . , , , .

Variação nos Resul1. de Exerc. Futuros .. , , .

Realização do Capital Social , .. ,.", " , .

Contri buições p/Reserva de Capital ", ".' . , , , , .

RECURSOS DE TERCEIROS, ORIGINARIOS:
- do Aumento do Passivo Exigível a

Longo Prazo, , ,., ,

;
.

(4,305.274,21)
83.355,84
105,803,00

8,581.137,00
2,339.751,83

(1.451.867,02)
6.113,919,79
311.531,44

5.000.000,00
56.962.220,02

(-) Abatimentos .... ".,.,." ,.,.:, .•...... , .. , ".,.

(-) Impostos.,., .. " : , .

(=) Vendas Líquidas, , . ,

'

, . , , , , ...•. , , , .

(+) Outras Receitas Operacionais , .. , , , , , . , , .

(=) Receita Líquida das Vendas e Ser .. , , . , , .

(-) Custo dos Prod. Merc. e Servo Vendidos .. , , .

(=) Lucro ou Prejuízo Bruto , .. , , , ,.", .•..•..• " ..

(-) Despesas com Vendas _., , , , .' .

(-) Despesas Financeiras, , .

(+) Receitas Financeiras, , , , , , .. , .

(-) Despesas Gerais e Administrativas, ., ., ,., " ., , .

(-) Outras Despesas Operacionais .. , " ,.

(=) Total das Despesas Diretas , , : .. , , .. ,

(=) Lucro ou Prejuízo Direto .. , , , , .

(=) Lucro ou' Prejuízo Operacional ",., " .. "., .. "., .. ",

(+) Receitas Não Operacionais. , , , , , , .

(-) Despesas Não Operacionais, , .. , , , .

(+) Cor. Monet. do Ativo Perrn, e Outras , , . , .. , .

.(=) Res:ul�adQ"dp 1�/(,e�ç�çio,I:" , ",_", , r'
, ..

".,.1". ,.,(
(=) Prejulzo do 'ExercICIO , .. , . , : , , .. , , . (

1
� ;' •

360.416,00
947.350,90

17.449,977,70
690.898,03

18.140.875,73
4,369.259,66
13.771.616,07

741.459,20
1.203.967,61

1.827,64
10.180.008,55
7.056.161,54
19.179.769,26

( 5.408.153,19)
( 5.408,153,19)

0,00
64,029,41

4.020.315;58
,1,.451.867,02)
1,451.867,02)

9.050,00

66.944.854,23

(1.289.860,78)'

5.514.912,68Total"" , , , .. " , "". ,

APLICAÇÓES DE RECURSOS
Aquisição de Dir. do Ativo Imobil ....... " ...... , ... " .. ", ... , 61,917.012,37
AUMENTO:
- do Ativo Diferido , , , .. , . .. . . .. . .. . 760.737,34
Total,>.:.""." " .. : , , , , .: .. "".. 62.677.749,71
Aumento'no Cap. Circukbíquido , .i, .,.i .. .)"1 j_ •• t;", •• r. ,'.'., .r • ,,,,n, 4,267,104,52, "

Demonstração da Va_riação do Capital
Circu lante Líquido:

9.661.879,83

350,00
9.662.229,83

,(4.1.47,31.7,15)

DEM. DOS LUCR. OU PREJ. ACUMULADOS Exere. Anter.

.. 0,00'

Exere. Atual
Saldo no Início do Exercício.Social·.,., , .. , " (4.305.274,21)

(1.560.09'5,49)
(5,865.369,70)
(1.451.867,02)

5.865,369,70
(1,451 ,867,(2)
(1.451.867,02)

0,00
0,00

(4.305.274,21)

0,00
(4,305.274,21)
(4,305.274,21)

Correção Monetária do Saldo Inicial , . , , .. , , .

Saldo Ajustado e Corrigido .. , , , , ,.,

Prejuízo Efetivo do Exercício , , , , .. , , .

REVERSÃO DE RESERVAS E PROVISÕES
Outras ,."." " , .. ,., , , , , : .

Saldo a Disposição. da Assembl. Geral. , , , , , . , .

Saldo no fim do Exerclcio Social , , ' ' , ,

Início do
Exercício

Fim do
Exercício

Variação

Ativo Circulante :,., '.' ., , ..

Passivo Circo Líquido, , , . , , .

Capital Ciro. Líquido. ', , , , " , , , ,.

2,928.746,80
16,013.562,73
(13,084,815,93)

·6.232.215,04
15.049.926,45
( 8,817.711,41)

3,303.468,24
( 963.636,28)
4,267,104,52

NOT'AS EXPLICATIVAS

querino .4l1redo PIa'Ch
Nota 4 - Os bens integrantes do ativo imobilizado da empresa foram depreciados, no exercício, às
seguintes taxas anuais: Prédios 4%, Máquinas e Instalações 10%, Ferramentas e Utensílios 10"10, Veícu­
los Tratores e Equip'amentos 20%, outras imobilizações Técnicas 10%.
Nota 5 - Realizada" como preceituam os artigos 185 da Lei 6.404, de 15.12.76 e '39 e seguintes do
Decreto-Lei n.O 1.598, de 26 .•12.77, a correçãomonetária das contas do ativo permanente e do patrimônio
líquido, foi seu resultado (Cr$ 4.020.315,58) computado no resultado do exercício.
Nota 6 - O patrimônio líquido da empresa teve, no exercício as seguintes mutações:

Nota 1 - As demonstrações financeiras retro foram elaboradas consoante dispõe os artigos 176 a 188 da
nova Lei das Soçiedades por Ações (Lei 6.404 de 15,12.76)

.

Nota 2 - Atendendo ao que dispõe o artigo 55 do Decreto-Lei n.O 1.598, de 26.12.77, foi realizada a

correção monetária especial do ativo imobilizado, cujo saldo líquido (Cr$ 30.578.400,99) foi creditado
em conta de reserva.de capital.
Nota 3 - Os Estoques foram avaliados, no Balanço Patrimonial, ao preço de custo médio.

_

Bate-Papo de Esquina
As greves qu�stão estourando em vários pontos do país são obviamente

reflexos da perda de poder de compra dos salários. Duas causas principais são
apontadas: Achatamento constante dos salários, em função de reajustes abaixo
das t�xas reais de in flação, e taxas inflacionárias cada vez mais aquecidas, por
presSoes Internas e externas do sistema econômico. Alguns responsáveis por isso:Os especuladores insensíveis de todos os setores da vida nacional e os países
prOdutqres de petróleo componentes da OPEP, os quais ultimamente não têm
parado de fazer subir o preço do barril de óleo, atingindo em cheio as economias

I de Iodos os países do mundo.

r
As atuais greves, que estão a afetar a tranquilidade do povo brasileiro, além de

artes Instrumentos de pressão, servem de teste para o movimento de abertura.
TodaVia, parece-nos que deveriam ser utilizadas como último recurso na solução
dos litígios trabalhistas. As vezes a deflagração de irrefletidas greves pode trazer
cOns�quências graves e inesperadas,' Por isso, há que se ter maturidade nas

relaçoes de trabalho, para evitar-se litígios intransponíveis. Talvez esta seja a horade se pensar na legalização de um modelo de negociação trabalhista, o qual, '�
obr'_!latopamentc, se desenvolveria por etapas. A primeira seria a etapa da nego-
ua>a.o bilateral entre empregados e empregadores. Caso o litígio 'não fosse soru­

clonaa() nesta tase, seria acionada uma segunda etapa de negociações, agora
tnpartlte, o,us seja, com a participação de representantes dos empregados, empre­
gadores e governo, Cada uma dessas etapas teria um prazo mínimo de trinta dias.
A terceira etapa. o instrumento extremo da greve. só poderia ser utilizada por
CUrto 'espaço de tempo. E a quarta e última estapa, na qual seriam acionados os

Inbunais trabalhistas, através de processos especiais e sumários, encerraria defini-

dtlvamente o litígio, Quem sabe um modelo desses evitaria uma série de greves
esgastantes e desnecessárias.

* * *

A discriminação contra as mulheres brasileiras é uma triste realidade. Ainda

dtie representem 50,3% da população do país, elas são ainda muito marginaliza­
bas. Por exemplo, no trabalho. oara executarem idênticas tarefas, as mulheres
rasileira recebem 57% a menos que os homens. s.

d
Como disse Irede Cardoso, uma brasileira estudiosa. do assunto, "os últimos
adas censitários oferecem uma visão pouco animadora da situação da mulher
trabalHadora em nosso país. Do total da população femin ina, apenas 6,2 milhões
encontrarI]-se registradas no Ministério do Trabalho. Desse total, 32% são ernpre­
gadas domésticas, sem direito ao aviso prévio ou FGTS, 16% são empregadas do
campo, excluindo-se as que trabalham nas roças dos mandos ou dos pais. 8%
trabalham como professoras primárias. Além disso, os dados do IBGE revelam

�tie 54% das mulheres que trabalham ganham entre zero e um salário mínimo (dos
omens, 39,4% estão nessa íaixa.)

,: naCas<ime_nto e maternidade são as causas que podem explicar o desemprego e

d' aceltaçao de, mulheres nas empresas. Não há creches, O salário recebido não

M para pagar empregadas domésticas, repetindo o ciclo do estigma feminino.
as o, dinheiro também não dá, aquele que o marido traz para casa. E, em

:onsequência, a vida das famílias estão sendo profundamente afetadas, com as

nanças levadas cada vez mais ao abandono.
10 preciso também sublinhar o seguinte: em cada dez mulheres que trabalhamuma é chefe de família. Mas, e a dona-de-casa, quanto vale o seu trabalho?

'

dGalbraith, o economista americano estimou, em 1973, em mais de treze mil
alares anuais,"
Todavia, valer é uma coisa. Receber tem sido outra muito diferente.

* * *

f�u o.pacote de medidas do governo federal com vistas a reverter a tendência
n"aclonária:
'Durante 60 dias os produtos alimentícios não terão aumento;
, Rigoroso controle das operações comerciais em geral;
, Congelamento de 50% do valor dos empréstimos externos;

P

_ Preço total nas vendas a prazo não podera ultrapassar 30% do valor do
roduto à vista: �

, Passará a ser de 360 dias o nrazo mínimo dos depósitos bancários a prazo;
, 'PrOibição de emissão de EDBS (Certificados de Depósitos Bancários) pelos bancos
COmerciais'
Se
'Cong�lamento pelo CIP da margem de custos fixos e lucros das Indústnas soo
ti Controle; .

'Autorizada a importação de milho, arroz, feijão e carne. .

ch
Em resumo: Chegou a hora de se começar a apertar o cinto. É um tratamento de
aque para valer, muito necessário na atual conjuntura.

* * •

g
No vidro traseiro do Passat TS, placas AA-1747, pode-se ler a seguinte mensa-

Pem, representativa de uma filosofia de vida: "Hei de' vencer, mesmo senclo
raressor".

ESPECIFICAÇÃO Prejuízos
Acumulados

Capital
Realizado

.

Reserva Cor. Monel.
, Ativo Imobilizado

TotaisReserva Cor. Monet.

Capital Realizado

2.339.751,83
30,578.400,99

11.928,499,79
( 5.865.369,70)

38.981,282,91

( 4.305,274,21)
30,578,400,99

( 1,560.095,49)
5.865.369,70

( 1.451.867,02)
( 1.451.867,02)

Posição 31.12.77 .. , , , , .

Cor, Monel. Especial .. , , , , .. , , .

Realiz. Capital Soco .. ,., .........•....... , , , .. ,." .

Cor. Mone!. Balanço , .. , , , , .•..•

Transferências .. , . , , ......................•.... , , , .

Destin. res. exercício." , .. , , ,.,.", , .. , .

Posição 3U2.78,." , , , "., .. , .. , ,

44.196.494,00

5.000.000,00

42.230.971,62
30.578.400,99
5.000.000,00
26.383.819,03

( 1.451.867,02)
lG'.7<l�,324,62

16.015.414,73

49.196.494,00 16.015.414,73

Nota 7 - O capital social da empresa está dividido nas seguintes quantidades, espécies e classes de

ações. ao va�or unitário de Cr$ 1,00 cada:

AÇÕES CAPITAL INTEGRALIZADO COM

Espécie Classe Qtde. Autorizado A Subscrevo Rec. PrópriosSubscrito lncent. Fiscais

única
A
B

50.000,000
13.070.000
36.930.000
100.000.000

50,000.000,00
13.070.000,00
36.930.000,00

.

100.000,000,00

20.000.000,00
8.496,790,00

22.306,716,00
50.803.506,00

30.000.000;00
4.573.210,00
14.623.284,00
49.196.494,00

30.000.000,00Ordin,
Pref.
Pref.
TOTAIS

4.573.210,00
14.623.284,00
19:196.494,0030.000.000,00

::
"

"

"

::
.

"
,

"

Laguna, SC, 20 de março de 1979

Emílio F. Battistella
Preso Cons. Administração

DIRETOR
CPF: 004.883.309-63

Enio Mario Marin
Vice-Pres. Cons. Administração

DIRETOR .

CPF: 003.965:329-34
"

,Roland Hans Kumm
Secr. Cons. Administração

, DIRETOR
CPF: 003.978.739-72

Eriodes João Battistella
Conselheiro
DIRETOR

CPF: 003.967.109-72.

Hildo José Battistella
Conselheiro

CPF: 003.972.459-04

Olavo Pereira Estrela
Diretor

CPF: 005.986.900-34

Emilio Battistella
Diretor

CPF: 643.057.248-04

João Alberto Panceri
Téc. Cont. - Reg. CRC/SC 9.225

CPF: 068.830.369-20

PARECER DOS AUDITORES

Ilustríssimos Senhores. .

Administradores e Acionistas de
HOTÉIS E TURISMO ITAPIRUBÁ S/A - HOTISA
Laguna - SC

Examinamos o Balanço Patrimonial e as Demonstrações de Lucros ou Prejuízos. Acumulados, do .Resultado do Exercício e das

Origens e Aplicações de Recursos de HOTÉI S E TURISMO ITAPIRUBÁ S/A - HOTISA, levantadas em 31.12'78, O exame foi efetuado de acordo
com as normas de auditoria geralmente aceitas, incluindo as provas nos registros contábeis e outros procedimentos de auditoria que
julgamos necessários, nas circunstâncias.

Em nossa opinião, as Demonstrações Financeiras acima referidas, lidas. em conjunto com as notas�xplicativas que as acompanham,
representam, adequadamente, as posições patrimonial e financeira de HOTEIS E TURISMO ITAPIRUBA S/A - HOTISA, em 31.12,78, o

resultado de suas operaçoes, as variaçoes ao patrimônio da empresa e as origens e aplicações de recursos corres"ond_entes ao exercício
findo naquela data, de acordo com os princípios de con!abilidade g,eralmente aceitos, aplicados, exceto pe1as_modlflcaçoes decorrentes da
Lei n.o 6.404, de 15.12,76 com uniformidade em Relaçao ao exercI CIO antenor.

Florianópolis, 18 de marão de 1979
,

VALÉRIO MATOS, S/C DE AUDITORIA LTDA.
Valédio José Matos

Responsável Técnico
Contador CRC-SC 1.881

"

* * *

TChau, gente.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"Vlais rápido que urna bala:
ruais podermo que urna 10-
comeu. a: capai de saltar por
sobre altos prédio, num '1111-

pie, impulso. \ eja .. U no

céu. É UIll páS'�lr() ... É um

aI i'-IO. \iüo. é o. Super­
Homem". \'Ic,mo CInte, dcs­
t,h célebres pal�11 r�I'. quando
doi, c-urdaruc-, amcncano ,

de-crihar.un pela primeira I Cf

um licrson�lgel11 cvtra-tcrrcno

com poderes ilimiuulo-, .01.1

ante, ainda. quando Goethe
utilr/ou pela primeira lei o

termo Super-Homem.
referindo-se a uma tcona de

'\I\:t/c,>h,e que rdcalizav a UI11

\er humano com poderes ex­

truordináriov. que. supunhu-

dcscnx oh imcuto da �ll iaçào.
o I ÓO se tornou bem mais fá­
cil. embora n:1O chegasse a sa­

li,fa/cr os antigo, sonhado­
re-. i\gOI·'1. 111e�,JllO COI11 a prc­
I i,J() do .\Jiet/c,he ainda
muito longe de se concretizar.
o S u p C I' - H o 111 e m I a i \ o a r

m,li, uma IC/. gra�'a\ a uma

ll1,ilUqUICC holl. II oodiuna quc
n,-IO dei vou por menos: _1'i
nülhóc-, de dólares foram ga,­
[O, (cerca de '<'7':. milhôcs de
cru/cuo-. r. I a/elldo i III cja ao

carív.imn C\ borg. con-truído
com h milhócx.

o FIL\IE
Tudo começou em IlJ_1_1.

quando os Estados Lnidos

manidadc em sua el olução \e­
lct rv a - dcvdc e\,c tempo o

homem I em re , clando este

all'>l:io Jc Icncer a Ibn;a da

·gral idade e loar como um

pá"'cll'O pclo céu.
'\e\te c\pa<;o de tempo. c,­

peciallllente clltrc ícaro e S�1I1-
to\ Dumont. tudo n<lO pa>\ou
de 11111 an\eio. milnile,tado
na\ artc, c no, co,tullle\ de
mllllO' pOIO, Depol\. com o

. piores cri,cs ccon ómicus.
Doi, c-tudantcx de Cle. cland.
Jcromc Sicgcl e Joseph Shus­
ter. ha,c�jram-,c nos herói, do

11,hs,ldo c n�1 nlína pre,>ente
pJr�1 idealil,lr uni inl lIlner�­
Icl jU\liceiro que. com sua

lor�<I. 1'0deri�1 ,aliar o pab.
l-.I.c tCl"i�1 I illdo do j11aneta
"J'_I pton. cnl iad\) por ,>C,U pai
Jor-EI. ljue prel ira o seu

mundo dc\truido por um ca-

Clark "en! e \lirialll L'"le .. \iem ela desconfia
qlle ele é o SlIper-IIOlnelll

Marial"< Brando pe()in
3,7 milhões de dólares T!rLTft

fazer Jor-El, () pm.

() n(JHtl(J Ct,n.�t()]ihn
Re('l)e faz Clark Kntl p

L . .(' _!:'u!!,!_rm(LT(

I

.2.___J

•

taclisma. A nave. construída

pai: Jor-EI. caiu em Small­
\ ille. e o garoto foi recolhido
do seu interior por um casal
sem fi lhos.' o, Kcnt . q ue o

adotaram e lhe deram o nome

de Clark.
O garoto foi crescendo e

descobrindo aos pOllCOS seus

poderes. passando. mais tarde
LI trabulhar como repórter no

jornal "Planeta Diário". Lá
conhece Lois Lane (\lliriam
Lanc. no Brasili.ique se sente

.u ruída por ele mas que de­
testa sua timidez epouco de­
sem buraco. Nem Lanc nem o

fotógrafo Jimmy Olsern , do
mesmo jornal. suspeitam da
identidade de Clark. que. poi
slla lei. tem o máximo cui­
dado de mantê-Ia em segredo.
Ninguém imaginava que por
tr{l, daquele repórter tímido

. estaI a um homenl com pode­
re, incríl eis. C()1l10 os de loar
Ú ',c,!\:,_',dadL ,I" IlI: L:1.' ':i gar
d! I �\. \'\ Je pan:ll"e, ': �\Ól:'entar
temperaturas ab!iolutas. '

Vias esta figura tem um

ponto fraco: G I ulnerálel à

"�ryptonita". um metal de' ra­

dia�'üo de seu planeta. cujos
fragmentos ,est<io soltos no es­

paço esão capa/es de anular.
seus poderes, Lex Luthor -­

seu principal inimigo - sabe
dis'io e passa a usar de todos
os meios para I encer o

Super-Homem e desacreditú­
lo diante da lei. Mas o herói
I ence sempre e usa de toua a

sua força para fa/er prelale­
ccr a justiça. sep em sua ci­
dade aLI na luta com vilões

extra-terrestres, semprc tenuo
de c\conuer-se para troear ue

roupa. e evi.tar a desconfiança
ua., pe\,oas conhecidas� espe­
çi�lImente ue Lois Lane. slla

admiràdora número um.

No filmc, a história parecc
um rouco artificial, pois ojus­
ticeiro n<lo consegue solu�'óes
mais arrojauas, limitándo-se a

caçar pequenos lauróes pelas
rua" qU'anuo .há crime, mais

complexos e lucrativos cnl 01-
I enJo muita gente i m por­
['Inte. Além uisso. hú sempre
�I ímpreS\<lo de que a lii\lória
ainda está por começar, e o

lilme termina an\es que o

"clín.HIx" oco'rra. O que rica ao

final é a promessa de uma \e-

.

1/",.1'(' 1ieir, '11l. Rr()wl1ofL1/,
(I�I(i.r.} Ir(l/)n..! h(d, ('orn Kathprinp

IIC'fJlmrTl. :)nf'm diria?

Mais forte que uma locomotiva, seu
único inimigo é o criptonita. Como ti­
mido jornalista na vida real, ele se
transforma no' Super-Homem, sempre
dedicado a combater o crime. Surgido
na época da recessão econórôlco nos

EUA. ele polarizou a opinião de -todo o

pais, Agora, volta como

filme, numa produ-
ção milionária,

sucesso sem precendcn tes

entre os 'leitores. Neste pe­
ríodo. a tele. isão também

lançou a sua produção. tendo
corno ator George Ree·'. cs.
que 'c suicidaria mais tarde. e

HISTÓ�IA �I Lipcrt lançou UI11 Iilme de
Quando o, estudantes Sic- media mct rugem. "Sup�rl11an

·gel c Shusrcr hola'ram o and VIole vlan".

Super-Homem. jamai-, pensa- i\ National I'criodical Pu-
rum que ele chegaria a e,,�1 bhc.u ions. 'detcntora dos di-

. f'I�·anha. Eles ofereceram. cm rcito-, ,ObIT o íamoso perso-
1l)3�.osscu'quadrJnhospCircl nagcm. I'oi absorvida pela
uma �érie de jornais . que W,lrnerConll11unications-a
recusaram-no, por achar que meSIIl�1 de Bauuan. Frank Si'-
eram "rantústicas demais". Os n.u ru. "leI, York Cosmos.
jornais preferiram outros per- l'clé e \lluklnímcld Ali _:_. que
sonagcns dos desenhistas. que ganhou na Justiça também os

'JlLlblieal<1111 cm tiras diúrias di rcit o , sobre o "Cupit.âo
ou em suplementos domini- ·Vla_rl cl" Enquanto ixso. os

cais coloridos. VIas o Super- verdadeiros aurores de "Sue
Homem só foi. aceito algum pcnnan. Sicgcl e Shusrcr. fi-
lel11po depois.e. mesmo as- curam na miséria. ganhando
sim. selll todos os seus �ode- sonlcnte'dcpoi, de IllUit:l prcs-
res iniciais. <ia. uma pell'.<10 anu:d de JO

A publiea�ão dobrou e elll
.

'l11il dóLlres da Warner, lllas

IlJ_1l) surgiu O primeiro nll- n,10 o reconhecilllento dos di-
mero da reI ista "Superman reitos autol·ai\.

()uarterly Maga/ine", que
após ,ua puhlieação hil11estral

chegou a lender 1.-100.000

excmplares. Dois anos depois
as tiras eral11 publicadas em

jornais de -10 países. pcrfa­
lendo uma circulação diária

de 20 milhões <le leitores. Em
1940 o Super-Homem foi
transmitido nUIll

seriado radiofónico ua reue
ABC. no qual Fillmilurice e

depois Clayton "Bud" Collyer
falia o herói e Joan Alexander

intcrpretal'a Lois Lane.
O primeiro desen.ho ani­

mado. lançauó. pela Para­
I11ciunt em 1')-11. lá dois anos

de sucesso. Mais tarde. a Co­
IUl11hia COl11prOLl �I produç<lo.
fa/endo. el11 IlJSO, "Atam
.VI�ln IS. Superlllann". Nesla

époc,l. '.Vletrópolis fl\ou co�
nhecida como "a cidade de

Supernwn" e ,I hihliolcc�1 de
Ihltil1lore. para iIlCen[il�lr a

saíd,1 de IiI 1"0, n�1 sccção de

elllpré�,[il1l()\, colocou no

qU�ldm "os IiI ro.s rccol11enda­
dos por SlIjlcrlll�ln". ljuc fel

gunda, parte. prcx i�ta para o

próximo ano. na qual o herói

conscguiriu levar para a cama

,I 'lua amada Lois Lanc, cuja
I ida sall ou i árias I czes.

o ELE-'CO
Com ,iusti\;a ou não. o certo

é que �lgora: p,lr�1 r�l/er Jor-1::1.
o pai de Supcr-llolllel11 .. Vlar­
lon Jhamlo c\igili 3.7 milhõe"
de dólare,. e Gene f1acknwn.
COI11Ó o arqullllimigo do he­
rói. I'cceoerú scus dOI\ milhõe\
. Do elenco f,l/elll,par[c ainda

\IIargot "iddcr-quc hrilhou
elll "Sist ers".- dc Bria n de
Palma - r�l/endo o'papel de
Lois Lanc: I bl RO�ICh fala

editordojornal.I'crry White:
Glenn I ol'd é \IIr. Kcnt. o pai
terrestre Jo Super-I I O llle 111:

Valcrie I'errine, que participou
do filme "Lenny" (poribido no

Brasil) é a alllante do vilüo Lex
Luthor: Tre\ or Howard, Harry
Anurews

VI"rl,\ Schell s,10 memhros do
Consel ho dc A nciões de "ryp­
tono

Aparecem ainda Tcrecc

Stamp. de "Teorelll�l".ljue fal
um deliqllente cspaci�ll_ e Su­
\,ln,1 York. c.'P(;S�l de .Im-,LI.
p�li do hehé de CrI pton.

lo: ....ú lir;tf ... lla roupa de jorll;.Ji .... la (' (·1(' ( .... I;' prolllo
p;lra IlIlar ("oul .. :1 o ('filllt·

Desde pequeno ele assustou seus pais adotivos por suu grande força .

Quunt o
I

ciais. "Supcrrnan. O I ilmc" i
dos mais perfeitos da história
do cinema. COl11lllaquetesc,·
pecl'li,. tCITcmotos de Olltl"O.l"
pLlnetas. filmagcn, Silllllliú·

n.t:,�ls com dil er'�ls cllllara, c

ou t I:as nOI id�ldes ell] llléll':ria
de técnica. csU superprodu·
';<lO cspra l'ecupcr�lr �I, aSlro·

.nôlllic'l' dc\pcsas de filllla·

gcns c Proli,lga mI:! l'nl PUUCI)I
lIleses. L p�lrece ljuc 1,Ii eOIl·

,cguir: cm pOUGl" selll�lllas

pa\"II'�lll1 pelas hilheterias IÚ'

rio, milhóes a nl�lis do que
rcndeu' nó mel11,O pníodo
"Guerra nas. Estrelas". so­

Illenlc com :1 projc�';i() nos h-

1,Idos L·llldos. Ingl�lIcrra c

Clark Kent! vlarlon Brando. a segunda a

eseolha de Richard Donner

(que 1'cI "A Profecia") para a

di reçào do espetáculo. Todos
os .demia\ participantes têlll
hoas rclerências. como é o

easo de Mario Pu/zoo o rote­

rista. que escreleu "O Pode­
roso Chdüo·:. O desenhista de

prod[I�'ão é John Barr:. de

"Laranja �ecúllica" e

"Guerra nas Estrelas". en­

quanto que o fotógrafo é o

lllesmo de"�()O I" e o com posi­
tor é o ciuc rei "Tuoarão".
"Guerra nas Estrelas" c "Con­
tatos Imediatos de Terceiro

Grau;' (eolll' dois "Oscars"· ga­
nhos).
Elll tumos de c[eilos cspc-

a

Superman. o seu intérprete é

Christopher Ree\'e, um atar

nOlo e desconhecido que
ha\ ia participauo em apenas
Ulll filllle de destaque, "A
Malter 01' Gra\ity", ào lado de

Katherine Hcpburn. Os pais
de Lois Lane s<ia Kil'k Alyn e

Noél Neil. sLlrpreendente­
mcnte Super-Homelll e Lois
Llnc no seriauo <la Colúlllhia
de IlJ-IO.

O prod�ltor do rilllle é Ilya
$al�ind. que e!l1 1973 inieiou
CO!l1 o pai. o f,1I110S0 prouutor
Ale.\allder Sal�inu, os conta-'
lo); para a reali/ação destas

filmagcns. A primeira grande
cartada foi a contratação de

e

Um 1II1i\"(.'rsilúrio, Christopher Bcc\'(.·. de olhos illllis foi 1<lII(:ado ..
('OlHO o SIIl�l'r-lloll1c1ll na prOlhl(;ilo miliol1úria,

Á; ;

.(","', J .,. \

i�)�.�/��'�,
'

-

,---' :'-_

'(\ 'ii;. \ .

'fV� 1\

Paro fnzer J01l0tl1ll11
Kenl, o pai rerrf'stre, o

L charme de Glenn Ford .
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De·se,gunda a sdbado,às20 horas,naRedeBandeirantes.
.

ELDORADO CANAL 4 • FLORIANOPOLIS· .�

'.

. ,.

,I '

: : I' J )!1 I

I ,

III
•

David Cardoso
Em Cara a Cara, eu sou Tonho. Um homem bom, ingênuo,
de coração aberto e riso franco. Em resumo:

o personagem .ideal para o autor da novela massacrar.

Débora Duarte ,

Em Cara a Cara, eu sou aRegininha. Um personagem que'
vai lhe proporcionar alguns dos mais desagradáveis
momentos que você já passou diante do vídeo.

Luís Gustavo
Em Cara a Cara, eu sou Fran. Vão aprontar
tanto comigo que eu conto apenas com a sua torcida
para chegar atéo fnn da novela.

'

,

Fernanda Montenegro ,
"

Em Cara a Cara, eu sou Ingrid. Um personagem que tem
poder e dinheiro para comprar tudo. Espero que não seja
preciso usar isto para comprar sua simpatia.

'

(

Uma novela diferente
num canal diferente.
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Em solenidade no salão
nobre da Telesc, deu-se a

posse da diretoria reeleita

daquela empresa. O· Sr.
Douglas de Macedo de Mes­

q_Uita que continua na presi­
dência vem recebendo curn­
primentos do mundo oficial.

O Sr. Nildomarde Barba,
proprietário da indústria
Cassera. recebeu de reno­

mados artistas italianos mo­

delos para lançamento de
móveis em cana da índia.

*

O elegante casal Elza

ê' I van Salerna , está che­

gando de uma viagem ao Rio
de Janeiro.

*

Recebendo a sofisticada
rnode outono invernq, para
as mulheres elegantes de

nossa sociedade, a seção
boutique de A Modelar..

* :I:

Menor de Santo Antônio de
Embaré em Santos, a ceri­
mônia do .casamento 'de
Marly Çotrofe e Olavo
Hourneaux de Moura. Após
a bênção, Marly e Olavo re­

ceberão cumprimentos no

salão de festa da Associação
dos Médicos.

Miriam Silva, uma beleza

nossa, concorrerá ao título
de Miss Florianópolis dia 5

próximo em festa que se rea­

lizará no Clube Ipiranga.
* *

Na próxima semana José

Arthur d'Acarnpora agora
responsável pela direção da

Galeria Victor Meirelles, vai

expor trabalhos de renoma­

dos artistas catarinenses.

*

O Cônsul Geral da Iugos­
lávia senhor Gojko Zsujic
que esteve em visita oficial
ao nosso Estado, foi hós­

pede do Florianópolis Pa­
lace Hotel ..

o espetacular show de

Roberto Carlos 'em nossa ci­

dade será em julho próximo,
uma promoção da Brusa que
reverterá em favor do Lar

São Vicente de Paula.

No Ano Internacional da

Criança, sob a Coordenação
da Primeira Dama' do Es­

tado, Sra. Déa Bornhausen,
que preside a Liga de Apoio

.

ao Desenvolvimento Social

Catarinense, reuniram-sé na

Secretaria da Educação, os

secretários Antero Nerco­

lini, da Educação; Egídio
Martorano Neto, do Bem
Estar Social e Waldomiro

Colautti, da Saúde, para
junto com os dirigentes da

Fundação Catarinense de

Educação Especial, defini­
rem um posicionamento rea­

lístico de programação para
atendimento do excepcional
em Santa Catarina.

* Layla Freysliben Ferreira

loisa Carvalho Cruz Lima,
foram belezas em destaque
em recente reunião social,
usando chapéus em palha
italiana.

* * *

Hugo Girolano , gerente
geral da firma Rigesa em

Blumenau, deu rápida circu­
lada aqui na Ilha, onde foi
visto almoçando com ami­

gos no Floph.
'

*

A bonita Fernanda Paim

Neves, foi vista na M. Ro­
senmann adquirindo jóias
di coleção diamantes. 79.

. * * *

Cláudio Sousa Vieira está
em preparativos para uma

viagem de estudos nos Esta­
dos Unidos, onde permane­
cerá um ano.

Montreal no Canadá.
*

Nossos cumprimentos a

elegente Sra. Anita Hoepcke
da Silva Grillo, pelo seu ani­

versário ocorrido ontem.

Marcado para o próximo
dia 8 às 18 horas na Basílica

Heloisa Cruz Lima'

* *

*'

Representantes de trinta

agências do Banco do Es­
tado de Santa Catarina em

nossa cidade participaram
de cursos do "Projeto- de
Formação Profissional",
que visam a atender as ne­

cessidades de a períeiçoa­
menta de chefes de expe­
diente. A sociedade de' Curitiba

está em preparativos para a

grande noite de gala dia 30
no Clube Privê Tapeete,
uma promoção de Marga­
rita Sansoni e Sras. da socie­
dade daquela cidade.

* * *

* *

O governador Jorge Kon­
der Bornhausen participou
da solenidade de posse do
novo delegado estadual do
Instituto Brasileiro do De­
senvolvimento Florestal,
engenheiro Ulisses Rogério
A. de Andrade.

, Dancebem, Academia de
Jazz e Ginástica que está sob
a direção da Sra. Liana
Maria do Vale Pereira, já é

assunto, em rodas de Sras.

elegantes de nossa melhor
sociedade,

* * * *

Hoje a colônia grega em

Santa Catarina, está come­

morando sua Páscoa.

A posse do novo governa­
dor do Lions Clube Interna­

cional, Dr. João Gasparino
da Silva, será nos primeiros.

.

dias de junho próximo, emLayla F. Ferreira e He-

Em Brasília o técnico Nil­
son Boeing, presidente da
Codisc - Companhia dos
Distritos Industriais de

.Santa Catarina - assumiu a

vice-pjesidência da ANEDI
- l».ssociação Nacional de
Entidades de Desenvolvi­
mento I ndustrial � para a

região Sul.
* * *

COMUNICADO

Vantenor Gomes, um dos
mais jovens hoteleiros em

nosso Estado, agora está

inaugurando uma indústria
de materiais' pára embala­

gem, na progressiva cidade
de Criciúma.

*

O Cônsul Geral da Iugos­
lávia no Brasil, senhor

Gojko Zdujic, em sua visita
a 'nossa cidade foi recebido
no Palácio Cruz e Sousa pelo
governador Jorge Konder
Bornhausen.

* *

Em cerimônia celebrada

por Frei Junípero, na Igreja
de Nossa Senhora do Parto,
casaram-se na noite de

sexta-feira o economista
André ,Kowalski Neto e a as­

sistente social Diva Helena
Peixoto, Testemunharam o

ato os empresários Marco

Aurélio Boabai d , Jorge
Redwitz e Jaime Andrade

Ramos, além do médico
Saulo Linhares e do Secretá­
rio da Administração, depu­
tado Bulcão Viana.

Evita-se assim uma interrupção nos cinquentenários laços de profunda
amizade, entre a Modelar e sua grande freguesia.

Dando continuidade à presença simpática e útil da Modelar na cidade,
decidiu sua direção .manter a loja nO 7 da Rua Trajano, transformando, porém,
seu ramo comercial por outro, de utilidade mais consentãn�a aos interesses.
da população.

'

A mudança do ramo será precedida, ainda este mês, de -üma liquidação.
Tudo pelo custo.

Quanto ao novo ramo, os respectivos artigos receberão, oportunamente,
a devida divulgação.
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DUAS SERIAS

E UMA GAIATA

o SECRETARIO E OS PRÉDIOS ESCOLARES -Pode-se dizer

que o Prof�ssor Antero Nercolini, nos primeiros albores da sua
administração à frente dos serviços educacionais do Estado,
começa bem o seu ministério. Segundo informam os jornais, Sua
Excelência quer os prédios escolares da rede estadual em con­

dições de atender, como devem, alunos e professores. Como
boa parte desses prédiosnão satisfaz as exigências ideais para
tanto, empenha-se o novo Secretário (ia Educação em recuperar
ou restaurar essas ceses-tie-ensino, que a incúria de muitos
deixou - por que não dizê-lo? - em estado lastimável. Eu
mesmo possà dizer que, lembrando os tempos que tive de íntimo
convívio com o magistério público estadual e seus problemas,
fiquei en'vergonhado e entristecido quando, em eleição recente,
fui votar numa secção eleitoral jocalizada num Grupo Escolar
(perdão I Escola Básica) aqui do Estreito, Era de pasmar o que
havia ali de vidros quebrados nas janelas. De lastimar, o estado
das paredes internas, onde as goteiras, de inspiração surrea­

lista, deixaram os seus exóticos desenhos. As externas, riscadas

e maliratadas. Os assoalhos, embora submetidos a algumas vas­

souradas de última hora, mais de caráter disfarça tório dõ que
higiênico, não conseguiam esconder a sujeira neles encracada.
Cortinas rasgadas e ensebadas, fechaduras sem alças, calça­
das quebradas. O mato, no pátio do educandário, era mato ..

Uma casa abandonada, enfim. E(a a tmotesséo que dava aos

que, como eu, ali compareceram para - segundo o lugar­
comum - "cumprirem o sagrado dever do voto". Isto, aqui, nas,

barbas da Secretaria da Educação. Imaginem em outros rincões
· do Estado, aonde até há pouco não ia a inspeção escolar, porque
até ela sumiu do mapa, com os seus responsáveis passando; de
orientadores pedagógicos e administrativos que eram, a sim­

ples servidores burocráticos, praticamente sem função definida.
Pelo menos, é o que me têm contado pessoas ligadas, ainda

hOjg, à educação. Se non e vero,minto por elas. Como ototessor
primário não desencarna, mesmo depois de aposentado, a

gente vê com alegria medides como esta do atual Secretário da

Educação. Agora, é fundamental que diretores, professores,
funcionários e alunos das 'escolas sejam conscientizados, no
sentido de preservarem a casa onde vivem boa parte. dos seus
dias e pela qual são mais ciiretemente responsáveis,
transformando-a pela sua ação cotidiana, no que se quer que ela
seja: um quase-paraíso físico, capaz de ebnçet.e encantar aque­
les que, nele, buscam as luzes de uma sabedoria capaz !Iie
conduzi-los à arte do bem-viver.

UM PROJETO QUE DEVE SAIR DO PROJETO - Como todos
sabem, a Verdade em revista, desta cidade, é composta e

impressa nas oficinas da EOEME, uma indústria aráfica aue

honra a nossa capital. Na quarta-feira passada, àli -iui levar a

minha costumeira colaboração para 'a Po�sada da Saudade,
secção que mantenho nereviste em tela. O meu amigo Lourival,
um dos boas-cabeças daquela conceituada empresa editorial,
convidou-me a ver uma coisa, para mim, surpreendente: o pro­
jeto de um trabalho de alto significado para Santa Catarina,
destinado a ser um guia de orientação a todos os que trabalham
nos mais variados setores da atividade humana, ao turismo e,
muito principalmente, aos estudantes e professores. Uma ver­

dadeira enciclopédia catarinense, em oito volumes, abrangençJo
cede um deles (em média, quinhentas a seiscentas páq_i-

· nas);"'um repositório minucioso e habilmente organizado de in­

formações de toda a natureza, sobre o que se fez e o que se faz
em nossa terra, distribuídas pelas oito médio-regiões do Estado
foca'Jizadas em cada um dos oito volumes que compõem a obra.
Segundo me lembro do que vi, são essas regiões .GIiHJ/;Jecidas. )
"como as de }Iorianópolis�' São Frencisco.oo Sul, 'Valf7 do Itajaí-,
Laguna, Canoinhas, Lages, Rio do Peixe e Chapecó. A forma de
apresentação do projeto é um detalhe' que impressiona. Não
uma apresentação fim folhas e mais folhas de papel datilogra­
fado. Simplesmente, a projeção atraente de uma sequência de
slides coloridos, alusivos às diversas regiões focalizadas na

obra, à qual se conjugou a gravação, 'com fundo musical, de
todos os detalhes do projeto, expostos com clareza didática por
um excelente locutor. Uma beleza de apresentação, que nos dá,

· em poucos minutos, uma visêo clara ao projeto. Um trabalho de
gigantes, que merece ser visto, apreciado e.eooiedo pelos ho­
mens que nos governam.

'A BEBIDA FAZ GAIATOS - Ná muitos anos, querido era Co­
mandante do 5'" Distrito Naval o eminente Altnirente Anião Alves
Barata, realizou-se o então tradicional e elegante baile-de-gala,
com o qual o Distrito encerrava as sempre brilhantes festivida­
des da Semana da Malinha. O Gomando do Distrito estava, na
época, instalado em pavimentos do edifício do Ipase, à Praça
Pereira e Oliveira, uma vez que o atual prédio próprio estava,
então, sendo construído -, Conteve-se, naquela época - comen­
tanto o baile - que alguns rapazes da alta sociedade ilhoa

presentes ao mesmo; quando a noite iá beirava a medruoer!»
estavam com a "cuca" bem "mais pra lá" do que "pra cá". ET

pour cause: copa franca. Com' fa;tura de comes 'e bebes, a

rapaziada ia, como sempre, mais nos bebes do que nos comes.

E dá-lhe uísque, que não é todo o dia quese acha uma mina
assim .. Lá pelas tantas, um rapaz, acanhado por natureza, ten­

tava dançar, mantendo-se de pé graças à assustada mas pe­
ciente garota que lhe servia de par' e conduzia a dança, ao
contrário de todas as normas dançantes, nas quais o homem
conduz a mulher. A garota, naquele instante, revelava-se um

paulista de quatrocentos anos. non ducor, ducol.. Dançava,
também, no momento, o ilustre Almirante Barata com uma das
convidadas. Foi então que o rap,az, em estado de desgraça
alcóolica, viu o Almirante e decidiu "dar uma" de amabilidade
espirituosa. Soltou-se dos braços da garota e ziguezagueou -

sabe Deus comot »- em direção ao Almirante. Reunindo o que;
de euforia, lhe resteve, saiu-se com este primor de vexame, em
voz claudicante fi pastosa. "Aimirente! o Senhor é a barata .. mas

eu sou o Detefon ... ",

Cesaca garanteaqualidade
. �rdosazulejqs�"":::Jl"IC· bonitosdoBrásil.

Leia e

J'JR '_-os

�f)�
CERÂMICA SANTA CATARINA S.A. Criciúme-S'C

divulgue-
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_--O QUE HÁ PARA'VER---

lo�--- ---�------
CINE CECOMTUR
A Prima Desejada
Massimo Ranieri
e Dayle Madden
[4, 16, [9:45 e

2[:45 horas
Censura: 18 anos

CINE SÃO JOSÉ
Sede de Amar
Sandra Bréa e

Luiz Gustavo
14, 16, 19:45 e

21:45 horas

Censura: J 8 anos

CINE CORÃ-L
-

Os Melhores Momentos
da Pomochanchada
Milton Carneiro,
Mário Benvenutti,
Nadyr Fernandes
e Vara Stein
14, 16, 20 e 22 horas
Censura: 18 anos

CINE RITZ
A Ilha do Dr. Moreau
Burt Lancaster,
Michael York
e Barbara Carrera
14, :16, 19:45 e

21:45 horas
Censura: .14 anos

CINE ROXY
Bandido - Fúria do Sexo
Hércules, o Gladiador
14 e 20 horas

Censura: 18 anos

CINE JALlS(O
A Vingança da
Pantera Cor de Rosa
Peter Sellers
e Dyan Cannon
,14, 16, 19:30 te:,
21:30 horas
Censura: livre'
tINE GLORIA
Homem Aranha
Nicholas Hammond
e David Withe
14, 16, 19:30 e

21:30 horas
Censura: livre
BLUMENAU
CINE MOGK
Papillon
Steve McQueen e

Dustin Hoffmann
16, 18:45 e

21:15 horas
Censura: 18 anos

CINE BLUMENAU
O Grande Desbum
Marília Pera e

Ney Latorraca
16, 19 e 21 horas
Censura: 18 anos

CINE BUSCH
A Francesa Insatisfeita
Michele Bory
16,1ge21 horas
Censura: 18 anos

CULTURA - 6 12:15 - Muppet Shaw
09:00 - Rex Humbard 12:35 - Ho ... ho.i.Iímpicos
10:00 - Caravana 13:00 - Super Amigos
10:50 - O Mundo 14:00 - H.B. Especial
IndoJ!láve1 - "David Crocket
11:15 - Jec Ouro no Mississipi".
11:30 - Sílvio Santos 15:00 - Super H�róis
20:00 - Flávio Cavalcanti - Mulher Maravilha
22:30 - Abertura 16:00 - Domingo Comédia
00:00 - Cinerama -

-:- "Sonho de Estrela"
'

"Na.?_ Areias do Deserto" 17: 15 - Futebol -

(jOLIGADAS - 3,....
-

Flamengo x Fluminense
09:00 - Abertura ,,..., 19:15 - Os Trapalhões
09: 15 - Santa Missa

_ 20:.00- Fantástico
em Seu Lar 22:00 - Prerniere 78 -

\0:00 Concertos "Sonhos ou Pesadelo"
Para a Juventude 00:00 - Festival de
11:00 - Esporte Espetacular Sucessos - "Feitos
12:00 - Jec Ouro Um para o Outro"

O�Estadode
Saúde do Brasil

Falarmos de saúde hoje no Brasil é sermos no mínimo paradoxais,
pOIS a abordagem é sempre feita por outro prisma, ou seja, pela doença.

,

Somos um país doente, necessitando de cuidados, e cuidados primá­
nos de saúde.
Há hoje um diagnóstico da realidade, estatísticas são apresentadas

por diversas e heterogêneas, fontes todas porém concordantes quanto
ao fato da caótica situação de "saúde" em que se encontra a grande
naiona da população brasileira.
,

Se de .um lado as maiores causas de mortalida�e' são as doenças
tnfecto-contllgiõsas, características de países subdesenvolvidos, há por
O,utro lado um aumento constante de mortalidade por doenças caracte­
nsucas de países desenvolvidos, como por exemplo as doenças cardio­
vasculares, principalmente nos grandes centros urbanos. Estes fatos
tend;ma agravar ainda mais a situação global, visto que com a predo­
mtnancla de estratos sócios econômicos mais altos nas zonas urbanas as

pnon�ades na assistência dos serviços de saúde são desviadas para
Sttuaçoes de prioridades dúbias, tornando o estrato sócio econômico
menor cada vez mais desprotegido. A situação atual, colocada sob
pontos de observações bastante heterogêneos nos mostra o seguinte
quadro. .

Segundo o General Henrique Bandeira de Mello no livr� Brasil'
Reahdade e Desenvolvimento, Tomo II da Biblioteca do Exército Edi­

�oraeSugest�s Literárias S.A. temos no Brasil uma "taxa de mortali­
ade infantil de 112 a 120 por mil, bem superior à do México, Dina­
marca e Estados Unidos'
Taxa de mortalidade por doenças transmissíveis de 50011000 igual­mente acima dos países mencionados':

d T�xa de mortalidade por diarréias infecciosas entre crianças de menos

De 5 anos em termosde 1245 por cem mil contra 748 no México, 6,8 na

Inamarca e 13,7 nos Estados Unidos;
t Ta�a de mortalidade por gripe e pneumonia, de 144 por cem mil,
ambem acima da média dos países mencionados'

��xa de mortalidade por tétano de 17 por ce� mil contra -;:(1 no
eXICO e 0,1 na Dinamarca.e Estados Unidos".

Br
Estes dados são os mesmos de uma pesquisa do !BRADES, (Instituto

S
aSllelro de Desenvolvimento) em artigo assinado por Luís Carlos
oares na revista Saúde em Debate do CEBES. '

d �crescente-se a estes dados os de morbidade, que são ainda mais
rastlcos.

-

tu�egUndo a Divisão Nacional de 'Tuberculose, temos I caso novo de
.

erculose a cada 5 rmnutos e um óbito pela doença a cada meia hora;
�emos de 30 a 40 milhôes de infectados, 500 a 600mil casos por ano e

Drca de lUU mil cas.os novos_todos os anos. Segundo dados do lBRA­

sES temos cerca de 80 mtlhoes de doentes ou portadores de vermino­

�li l4 milhões de ch�gásicos_ 12 milhões de esqui'stossomóticos, 150
eprOSQs, 10 mllhoes de doentes mentais sendo que 6 milhões são

excepc" d 80 d-i f .Ionals e cerca e % estes são produto de desnutrição materno

an antll. Acrescentemos ainda que 72% dos óbitos são em menores de 50
nos, sendo que 46,5% são de menores de 5 anos,

IaCo.ntrapondo estes dados com dados gerais de saneamento, visuali-

68mo.s melhor o q,uadro geral. Assim, segundo o PNAD de 1975 temos

pa;7% dosdomlctllos ruraIs e �2% dos urbanos sem qualquer destino
enc

a os dejetos; 48% dos domlclltos urbanos e 75% dos rurais sem água
tên�nad�. Se c,o.nslderarmos, ainda que 80% da verba destinada a assis-

12%la medIca e utlltzada na area exclusivamente curativa, que somente,
da

o dos m�dicos, (ginecologistas e pediatras) cuidam de cerca de 70%
ei Populaç�o, que cerca de 40% das verbas do INPS ficam aplicadas no
52�0 Rlo-Sao Paulo-�elo Horizonte em clínicas psiquiátricas, que das

embel!1presas farmaceuttcas que colocam no mercado cerca de 40 mil

IBRalagens comerciais 59 são interriacionajs e que estas segundo o

ram
ADES dominam 97% do mercad� de medicamentos, com um fatu-

'"
ento esttmado em US$ 800 mtlhoes em 1974 o que coloca o país"

Ulll�() o. 17°maior c�nsumidor de �rogas no mundo. temos pelo menos

Ille superfIcIal noçao do por que dos dados apresentados anterior- ,

Finte.' .

an;ue bem �laro que ao. apresentarmos tal realidade, necessário seria a

Il]
�.\enl"(·",, dp ,,'" n,·,."pt" ,trern"rivn nllP se não conseguisse refor-

a���do quadrÇl, pelo menos distribuísse mais eQuanimente a assistência
e.

I;úcio J. Botelho. Médico Sanitarista,

ternacional de Tadas as Ra-.
ças, no sábado, o seu julga­
mento foi de um todo razoá­
vel; em que pese-se aqui al­
guns não muito favoráveis
em determinadas raças jul­
gadas. para esta coluna a

Sra. Werneck manteve um

julgamento regular para
bom, há de se ressaltar aqui
a enorme demora no julga-

Como lhes havia comen­

tado semana que se passou,
hoje trago as impressões de­

simpressões, falhas, acertos,

. InI•ciand,O. 0\
" .experiências e as inexperiên­

cias apresentadas em pistas

O blumenauenses no último

Comentarl ... \ fim de semana.

\!!!!!!!!!��!��:��;;�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!:' Comecemos com a forma
\l que este colunista dividirá I

,-

'Os Melhores em Relação
.

'Os Melhores da 3.a Exposição, julgada
pela dupla Rathasan e Eneida Werneck
foram os seguintes.
Melhor da Exposição - CH Urug Ch

SCNAUSENBURG, da raça Schnauzer
mInla- I

Miniatura, apresentado pelo handler "rito
Flores, o referido animal é de propriedade
de Leila Rebelo. Reserva da Exposição -

MARIENRlJRG SUN BONNET PRO­
PRIEDADE DE Sérgio Capps (Qbiás), o
cão é da raca Dobermann.

-

Terceiro Lugar - HERR DO PONTAL, dar
raça Pastor Alemão, propriedade
de Milton Suplici (Joinville),
QUARTO LUGAR - CH, JOCHEN v

MACKlNTOSH;-SH�'S A STAR, dâ- raça
Poodle .

tura, propriedade de Dulcernar P. Gomes
(Blumenau).·

'

Os Melhores da 4.a Exposição lnternacio- CH SUMERLEAF NIGJ!:!_t'!_
nal Julgada por Mr. Taylor foram os se- REMEMBER, Carlito e Taylor
gumtes:

Melhor da Exposição - CH SUMMER­
LEAF NIGHT DO REMEMBER, Da raça
Cocker
Spaniel lngles, propriedade do Sr. Pedro
Salles, o animal foi apresentado pelo han­
dler Carlos Fernandez.
Reserva da Exposição - Cl-l JUTA DA
CIDADE DOS PRfNCIPES, da raça Pastor
Alemão. propriedade de Eliane Roskamp
(Joinivlle). Terceiro Lugar - Marien­
BI:JRG SUN BONNET.
Quarto Lugar CH MELlSSA
PRINCE THEO ORODOETH, Pinsher
Miniatura de propriedade do Canil TH EO
orodoéth de Londrina.
Os Melhores da Exposição Especializada
de Pastores Alemães julgada pelo Sr. Rat­
hasan foram os seguintes.
Melhor Macho e Melhor Absoluto -

HERR DO PONTAL. ...

Melhor Femea CARTY DE TOMAZINA
propriedade de Gian Cláucio Goen de São

MACKINTOSH'S STAR e TITO FLORES Paulo.

seu. comentário, pOIS tive­
mos 3 Mostras, e cada uma

deve ser enfocada de diferen­
tes modos: e continuando
nosso raciocínio tivemos
também 3 árbitros distintos
com cada um apresentando
uma performance própria,

.

A Sra Eneida-c-Werneck
iniciou o julgamento do III

Grupo da 3.a Exposição In-

Comentando
a

Organização
A organização das Mos­

tras a cargo do Kennel Clu be
de Santa Catarina (Blurne­
nau) correu de farma per­
feita.
O local muito bem esco­

lhido, no dia esteve apro­
priado para este tipo de Ex-.
posição ao público.
Boa iluminação. Bom'

serviço de microfonia: Bom

serviço de informações.
Boas acomodações para ex­

positores e público em geral,
inclusive com cadeiras so­

brando. Bom serviço de bar
e Restaurante. Enfim per"
feito nestes requisitos bási­
cos.

De parabéns portanto a

organização geral, e em es­

pecial ao CeI. Brandão, que
nos dias das Mostras foi o
seu Secretário Executivo.

'

A organização de pista a

cargo de Superintendentes,
no sábado, em determinadas

. ocasiões foi sofrível a pés-
simo.

N o com pu to geral as

Mostras foram de um nível
de organização muito bom,
podendo inclusive ser co­

piada sob pena de não errar.

mento apresentado pela refe­
nda arbitra. já que tivemos
nada menos que sete horas
ininterruptas de julgamento,
motivo de cans'aço da pla­
téia em geral.

De um modo geral a Sra.
Eneida contagiou o públicoi. '.

e exposrtores com sua mei-

guice no tratar animais e pes­
soas.

,I

O Julgamento de
Mr. Taylor

O comentário a ser feito do árbitro canadense, Mr. Tay­
lor, somente poderia ser elogiosa da parte desta coluna.

Julgou os cães de maneira perfeita, dando no seu julga­
mento grande valia à movimentação do espécimes.
Um comentário que este colunista fez no decorrer da

Mostra, serve agora como itustraçao ca no comentário.
- "Acertar ATÉ no Pastor Alemão, não é para qualquer

urnl''E desafiando, calcado em sua sapiência no assunto,
entregou a este mesmo Pastor o título de Melhor do III
Grupo, como também o Reserva da Exposição.

, Agora outras observações. .

Como é bom assistir a um julgamento quando os ár-bitros
não conhecem as pontas das guias I

Melhor - ainda é a disputa onde bons exemplares de raças
medem forças apenas com suas estruturas e movimentação, e
não como temos assistido pela fama ou peso de suas deterrni-
nadas raças e pontas de guia!

.

Parabéns a Taylor e ao Kennel Clube de Santa Catarina
por dar ao Estado a oportunidade de 'ver um verda­
deiro julgamento'

Pastor? Dobermann 'ou .Boxer??? O Julgamento de Rathasan
Vamos enfocar agora uma passagem que causou Collie de boa qualidade"? Ou será que o título de

espanto na platéia que assistia ao julgamento de Melhor do III Grupo somente pelas regras dos
Mr. Taylor. criadores das referidas raças seja um título ex-

Foi de -quando da escolha do melhor do III clusivo destas raças!'
'

•

Grupo, escolheu o referido árbitro um cão da
Será que o caminho da cinofilia no Brasil, em se

raça Pastor Alemão como o melhor de Grupo.
tratando de III Grupo, leve à extinção cães

O povo alvoroçado, e sobretudo aqui aqueles
como umHiski Siberiano, um S,hetland C�llie,

'que criam cães.da, raça-Boxer , Do�beqJ1alln e. '"
um Sam?ledQ e���ntas outras murneras especres

Colhe; discutiam acaloradas por algum tempo a p�rt��;ll1es-:ao MaIOr de todos os Grupos de

validade ou não do julgamento do Sr. Taylor. Aíes:
:

.

...
.

, "

Na ocasião discuti com um senhor proprietário ! esta quem sabe o mott�o ?OS pasto;,elros
de cão de raça Boxer que até então também

nao fre��entarem �xposlçoes Keneltstas , pOIS

discutia sobre a sapiência ou não do árbitro em
para os keneltstas , que na sua grande maiona

questão, e partindo de uma série de premissas
desconhecem completamente uma estrutura ou

chegamos à conclusão que o árbitro estaria com
Itnha de um bom Pastor, não pode jamais discu-

sua razão própria, isto é, o árbitro Mr. Taylor (e
ur se um Pastor tem mais ou menos valor que

me desculpem aqui aqueles que concorreram qU�lquer outra raça c?m que este se �efronta:
com excelentes animais e perderam, por quanto ·po s o antrgo ditado Ja dIZIa, quem nao sabe e

de excelentes a Proeb estava cheia), foi sem dú- me}hor ficar calado, ISto para não se expor ao

vida pessoa merecedora somente de elogios, e
ridículo perante aqueles que conhecem ...

'

que pelo menos aqueles que tenham consciência
Em suma a Pastora que ganhou o III Grupo com

de que venha a ser um bom julgamento, me
o S�. Taylor sem dúvida alguma era u� excelen�

imitem e "de pé palmas batam" ... Bem não fu- especnne de sua raça, e como a questao de pr�-
jarnos e vamos as tais premissas. miar onde tem-se uma gama de excelentes espe­

ci mes é apenas de gosto, acha a Coluna que o Sr.
Taylor 'premiou acertadamente, e por favor
quem achar algo em contrário, por favor

escrev�m-me (Rua Prot.' Bento Águido Vieira 3,
Trindade - Fpolis) que lerei e publicarei se assim
o achar conveniente para que todos possam anali­
.sar suas idéias,

Por que um cão de ex�elente estrutura e linhas

harmoniosas, mas no entanto pertencente a uma

raça pouco difundida no Brasil, não possa ga­
nhar o I I I Grupo?"?
Será que apenas temos neste imenso Território
cães pertencentes as raças Doberrnann, B01'er e

Filatelismo' II
que na Filatelia Brasileira não

são muitos numerosos os selos

religiosos que os existentes em

maior diversidade são os de Na­
tai. Existem também os de
"Ação de Graças" e alguns ou­

tros, poucos.
Selos sobre Páscoa e Ressu'r­

reição ainda não apareceram.
Esperamos que em futuro pró­
ximo, estudando o assunto pela
ECT, selos sobre tais assuntos

venham a surgir; afim de enri­

quecer o tema "Religião".

Existe' no Brasil uma Associa­
ção Filatélica que cuida do cole­
cionismo de selos religiosos e

publica uma revista temática
muito bem orientada sobre o as-

'

.sunto.

receber carta contendo as 3 per­
guntas que constituirão o con­

curso referente ao mês de abril,
com encerramento a 30/04/79,
data em que asrespostas deve­
rão estar em São Paulo - Asses­
soria Filatélica DR1SP - Av.
Prestes Maia, s/n - 01051 - São
Paulo - SP.
São as seguintes as perguntas

a serem respondidas:
I) Quantos selos da nova série
ordinária, "Tipos Populares",já
foram emitidos? (data dos lan­

çarnentos, valores e profissões
ilustradas) 2) Quando e onde
será realizada a Brasiliana 79?
Dela farão parte duas expressi­
vas exibições de classes filatéli­
cas. Quais são elas e como

foram denominadas'B) Qual foi
a série lançada pela ECT que
apresenta um selo comemora­

tivo alu,i\o à atual campanha
de economia do combu,tíveP
(valor, dia. mês e ano desse lan­

çamento).
, Uma visita à Associação 'Fila­
télica de Santa Catarina (FIo·
rianópolis). rua dos Ilhéus, Edi­
fício Jorge Daux_ Sobr�loja.
sala 9. uma conversa com o pes­
'so.al que lá comparece. uma

consulta a Catálogos lá existen­
tes. e o assunto poderá ser escla­
recido com muita facilidade.

Experimentar nüo custa.

Me!,.tllo não sendo ,ócio. f:lça .1

visita. Será Illuito hem recebido.

CORRESpONDENCIA -

Qualquer nota, comentário ou

sugestão dc\erá ser enc�mi­
nhada para Teixeira da, Rosa -

Caixa PostaL 304 - XR,ooci - FIo­

nanópolb - Santa Catarioo.

RESSURREIÇÃO -Na História
da Humanidade há duas datas
de transcedental importância,
comemoradas festivamente
cada ano: dia de NATAL e

DOMINGO DA RESSUR­

REIÇÃO: DE JESUS. Acerca

do' Natal existe uma literatura
muito profunda mas no tocante

à Ressurreição as circunstâncias
não são muito conhecidas.To­
davia, o Evangelista Mateus,
em seu Evangelho, na parte fi­

nal, apresenta o assunto com

muitos pomnenores. Os demais

evangelistas, Marcos, Lucas e

João também fazem idênticas
revelações.
Segundo Mateus, capítulo

26, versículos de 62 a 66, temos
a seguinte descrição: ".E,
levantando-se o sumo sacer­

·dote. perguntou a Jesus: Nada

respondes ao que estes depõem
contra ti') - Jesus, porem guar­
dou silêncio. E' o sumo sacer­

dote lhe disse: Eu te conjuro
pelo Deus vivo q ue nos digas se

tu és o Cristo, o Filho de Deus. -

Respondeu-lhe Jesus: Tu o dis­

seste; entretanto, eu vos declaro

que desde agora vereis o Filho
do homem assentado à direita

do Todtl
poderoso, e vindo sobre as nu­

vens do. céu. - Então o sumo

sarcedote rasgou as suas vestes.

dizendo: BlsfemOlt. que neces­

sidade mais temos de testemu­

nhas? Eis que ouvistes agora a

blasfêmia - Que vos parece?
Responderam eles: E réu de
morte. - Então uns c.u�piram-lhe
no rosto e lhe davam murros e

outros o esbofeteavam dizendo:
-.Profetiza-nos, ó Cristo, quem
é que te bateu".

Sabendo-se que Filatelia,
além de diversão e investimento
também é cultura, vale a pena
que, interessados em assuntos'

de tamanha transcedência, pro­
curem conhece-la, escrevendo e

solicitando informações ao en­

dereço seguinte: ABRAFIRGA
- Associação Brasileira de Fila­
telia Religiosa São Gabriel -

Avenida Rouxinol, 463 - apto.
13 - CEP 04516 - São Paulo- SP.
SELO TAMBÉM É CUL­
TURA Em março p.p. a Asses­

soria Filatélica da DR/SP pro­
moveu com amplo sucesso 'um
Concurso com igual título. Foi
vencedor o Sr. José Robu>tini
Latíducci. residente à rua Pira­

canga. 6/ã. SP que recebeu por
sua participação uma Cartela da
Série I (J anos da ECT C0111 ca­

rimbo de I." Dia de Circul�J(;ão.
segundo c0l11llnicaçã0 recebida
de D. Rachel da Cunha Mon­
teiro, dd. Assessora Filatélica
da rcrerida DR. Acabamos d�

Teixeira da Rosa
Dissemos na edição anterior

A cinefilia entristeceu a ver

o Dr. Rathasan julgando a

3.0 Mostra Internacional de
Todas as Raças.

Aquilo que se pensava fosse

um ponto alto, ou seja, uma
,t\tta, tornou-se algo ne­

fl'Íldo com o irritamente (e
para) dos Expositores.

É m�ito triste ver um árbitro

que outrora fora um nome

respeitadíssirno no cenário da

cinofilia nacional, cometer

tantos erros como o fe� Dr.

Rathasan.
SInceramente esta Coluna
ainda não encontrou as jus­
tificativas do procedimento
do árbitro, 'e Gomo ela preza
pela realidade, vamos ao

comentário dos erros ocor­

ridos.
Poderíamos numerar uma

série deles, mas no entanto

J vamos discorrê-los de uma

forma mais por alto,' pois o

espaço é curto e a Exposição
foi longa.

ficou ela repleta de árbitros,
como se fosse um "próprio
Conselho", fato este que
trouxe muito descontenta­
mento entre os cinófilos pre­
sentes.

-

Quem sabe, podemos criti-
car dois "grandes crimes de

um árbitro cinóíilo", como O final da Exposição, jul­
sendo, o de julgar com O ca- gada por Rathasan, foi uma
tálogo em punho, afronta de poder ao público,
ressalvando-se aqui que este pois o árbitro queria por

problema poderia ter sido "força" escolher os Melho­
sanado pela Superintendên- res a partir do 4. o Colocado,
cia da Exposição, mas como contrariando deste modo As

não o foi, o pecado conti- Leis e regulamentos do
nuou impune; Julgar raças' BKC-FCI, dando inclusive

sem olhar a mordedura do na oportunidade o nome da

cão foi algo que várias-vezes raça vencedora do 4.0 Lu­

fai notado no decorrer da gar, que por fim' sanado o

desentendiment.o criado
Mostra. Outro fato que cho- nem se classificou.
cou a maioria dos expecta- Infelizmente, para os crist­
dores foi o julgamento de ãos presentes, na Semana
várias raças sem sair de sua Santa, no julgamento ef'e­
cadeira na mesa de julga- tuado, o Diabo andou à
menta. por certo tempo solta ...

DE gos indesejáveis logo cedo ou

como camuf-lagem para os olhos

inquietos 'incessantemente
acompanharem o vai-e-vem de

O cidadão chega e vai desaba-. comerciárias, secretárias e estu-

fando, furioso: dantes -estes são alguns praze-
- Que demora para engraxar res que iniciado algum se per-
um sapato aí na Praça: mite dispensar. Não se trocam

Quantificá: por rienhuma produtividade. E,
- Quinze minutos' Parece pensando um pouquinho, para

que não têm pressa! quê trocar?

Socorre-se de sua experiência O engraxate da Ilha' prova-,
anterior e compara, a indigna- velrnente se frustraria se tivesse

ção a trair sua revolta com o que executar sua tarefa em um

desperdício de produtividade: terço do tempo; pois não se

- Imagine que em Curitiba completaria o indispensável e

um engraxate não consome sutilfluxosimpáticoentreeleeos
mais que cinco minutos para fregueses. Mais frustrados

engraxar um pardesapatos. Faz ainda sairiam os clientes, para
.assim, veja: chie, chie, chie, chie quem o que menos importa são

e pronto. os sapatos lustrados - a menos

Aponta as nefastas conse- que se tratem de paulistanos,
q�ências da. imprudência dos curitibanos ou outros "anos"

moleques:
.

que andam por aí. -Afinal, há
_ Cheguei com quase dois que respeitar a arte e o ofício do

minutos de atraso no serviço' engraxate, permitir que ele se

Vim correndo, tou quase realize como 'profissíonal e

morto. como pessoa. De mais a mais, se
Quem ainda não chegou de sua expectativa o predispõe a

manhã cedo, antes de ir para o empregar um quarto de hora na

serviço (quando há necessidade execução de sua tarefa é porque
de ir para o serviço), e sentou essa, para o bem de todos. é a

sob as árvores da Praça XV ba- melhor maneira de trabalhar.

nhadas em sol, jornalzinho do Depois, há o clima. a geografia e

dia ainda cheirando a tinta', en- a atmosfera a patrocinarem um

graxate a postos, e não pediu estado de espírito bem peculiar.
que a graxa não terminasse Mais tarde, sim. Mais tarde,
nunca mais? Gozar a sombra quando o clima tiver sido otimi­
das últimas árvores que restam Lado e a geografia corrigida. a

na cidade, prolongar num atmosfera forçosamente será
banco da Praça a modorra dQ o�tra'e p0deremos então teste­

acorda-não acorda de. toda munhar o adveruo dos engraxa­
manhiÍ enquanto o engraxate tes produtivos. Estaremos

massageia os pés co.m perícia de. sendo admitidos como sócios do

pós-graduado, obtida no exer- progresso e do desenvolvi­
cício fervoroso. da àtlvid,de an- l11e�to. As ruas regurgitarão de

cestral, aproveItar o Jornal para pessoas ocupadas e efiCIentes
uma rápida' passada pelas man- qtte não mais precisarão se im­
chetes mais destacas (que mais portar com o céu de fi m de tarde
não é preCisÇl ler), usando-o (mesmo porque ele já estará co­

como esconderijo contra ami- berto pela imagem de edifícios

enormes e geminados, escon­

·dido atrás de uma auspiciosa e

constante "névoa seca"), nem

precisarão perder um tempo
cada vez mais precioso a procu­
rar o mar atrás do Mercado ou .

junto do Miramar (expulso que
já o foi o oceano por um aterro

brutal - ou será monumen­

tal"). Os automóveis, talvez
movidos a álcool ou a água,
passarão céleres e preocupados
com os objetivos a atingir, favo­
recidos que terão sido pela erra­
dicação de boa parte dos morros
que vêm atravancando o cres­

cimento da cidade. A noite, em
casa, as pessoas verão a televi­
são proclamar as excelências do
lazer. já que a vida moderna terá
oferecido. ao homem a oportu­
nidade de trabalhar cada vez um

menor número de horas. E o

lazer será programado por órg­
ãos especializados do Go\erno
e as pessoas terão que ser orga�
nilada;, eflcientq e prodllti\�as
no desfrute das horas de folga.
A Ilha provavelmente já terá
deixado de ser uma ilha, posto
que a importação de padrões de
vida e de modelos de desenvol­
vimento exigirá a adapta�'ão. da
geografia e da mentalidade lo­
cais a estes padrões e modelos
exótico;,.

Aí então, firlalmente. nosso

indigitado e furibundo cidadão
chegará mara\ilhadoeexclama­
tivo:
-Ma:, que bele7a� Menos de

dois minutos' foi� não é 4ue fui
engraxar ali I Plataforma 'da
XV e o engraxate trabalhou
mais rápido que a má4uina au­

tom:ítica de cngraxar"
E concluil á. realiDldo:
- Nem em São Palllo� Nem

em SãQ Paulo' ..

QUESTÃO
OPÇÃO

Amilcar Neves

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Artes' Visuois�\tRt4%�'WI
I,

I
.

A XV Bienal Internacional
I Uma tentativa de encontro festações: 1. Visão atual da pro- mostra de quinze artistas ii ser
� com as origens e raízes de uma dução dos primeiros prêmios organizada pela Associação
ill arte latino americana que pro- das Bienasi Internacionais de Brasileira de Críticos de Arte,

�I;
cura se afirmar cada vez mais na' São Paulo. desde sua flJ:1Jaçãó: com dez obras cada um. Para
Europa. Ioi realizada ano pas- 2. Visão de confronto entre a isso fomos convidados pela
sado em São Paulo, através da música brasileira e suas origens, ABCA e amanhã em São Paulo
Primeira Bienal Latino- e, 4. Congresso, sernir.ários e' estaremos lutando pela proje-

W Americana de Mito e Magia, in- simpósios abertos ao público
.

ção do artistas catarinenses. p
i c1usive com a participação de com a participação de conferen- critério a ser seguido para a sele­
i!i dois' artistas catarinenses: EIi cistas, artistas, historiadores e

I�,'
Heil e Francklin Cascaes. Este críticos de arte, universitários,
ano realizar-se-á em São Paulo, bem corno mostras de cinema,
no período de 03 de outubro a .

teatro e dança. Um detalhe: a

09 de dezembro a XV Bienal In- representação brasileira será
ternacional de São Paulo e será constituída de artistas ante­

I constituída das seguintes rnani- riormente premiados e de uma

�

I'"�:d��;::��d�����;:'�:�;,���e;���,���mfí,� �o:,�:
� que ainda não temos uma gale- senho, etc., mas pode prejudi- D'Acampora assume a Direção� ria de arte em seu verdadeiro car uma mostra de escultura. da UVM, e tem planos: No pró-

Im significado. / Além disso, o público vai ge- ximo dia 27. às 21 horas. será
.
Sem dúvida nenhuma a pri- ralmente só na abertura, inclu- aberta a primeira exposição de

!!i meira galeria que funcionou em sive sábados e domingos é difícil 1979: uma coletiva composta de

I bases comerciais foi a Nossa Se- visitá-la: é urna repartição pú- Martinho de Haro? EIi Heil,
· nhora do Desterro (antes pode- blica. .

.

Silvio Pléticos, Rodrigo de

IR' ríamos citar a Baú, do tapeceiro A APLUB que expõe Nini, no Haro, Vera Sabino, Hassis e

Viecchetti, do GAPF), de pro- momento é uma instituição pri- Meyer Filho. Pretende ainda
{I priedade de Rodrigo de Haro, vada e o local nãq é mau, mas a fazer exposições no interior do
I Vaiani Kotzias Pisani, Solange' circulação da entrada nãoé boa. Estado, trazer artistas de fora
� Martins, Laura Correa e GiI- Por outro lado, o espaço da DI- bem como levar nossos artistas

�I'
berto Gerlach, depois o Studio RETUR na Praça XV é razoável para outros Estados. Deverá

·

. A/2 de Beta Stodieck. Os locais e poderia ser dirigido por um ainda este ano expor Vera Sa-
funcionavam realmente como Ga- marchando Enfim há dezenas de bino e Silvio Pléticos no Rio de

·

leria e o espaço era todo ocupado outras salas que expõem traba- Janeiro. Vamos aguardar. Há
� por trabalho. Com o de- lhos' Centro Comercial ARS no entanto, uma esperança de

I saparecimento de ambas, as ex- (ótimo para uma galeria), Edifí- maior desenvolvimento das
posições se multiplicaram, mas cio Hercules, Daux, etc. etc. artes plásticas em Santa Cata­

.l em locais 'praticamente ina- Resta-nos um espaço: o do rina: A Fundação Catarinense
m dequados. Hoje os lotais são Clube Doze de Agosto. de Cultura que poderá dinarni­
]i vários e as intenções muito O dinamismo de Marco Col- zar o Museu de Arte parado há

I boas, mas perdem-se pela não laço levou-o à uma_ plena expan- praticamente oito anos, para­
\li regularidade de frequência as são do clube e em consequência leio à Galeria da Secretaria de
* exposições. Se examinarmos a criou a Galeria Victor Meirelles, Educação, recentemente inau-

I Assembléia Le�islativa, Sob direção de uma estrangeira, gurada que é um ótimo espaço.

I EXPOSIÇÕESI

I
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I
I
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I
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�
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I
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I

ção dos artísias
-

deverá
concentrar-se na significação de
sua obra no décorrer do último
decênio, e, acredito que haja
condições de participação de
um artista catarinense.

Luiz Albertini, tapeceiro pau­
lista no Floph, dia 24 de maio
próximo.

Em Curitiba, no MAC, "Arte
Contemporânea da RFA intitu­
lada "Figuração Sintética", até
30 de abril.
Em Brusque a 3a Coletiva Na­
cional de Rua com a participa­
ção de dois novíssimos 'de Flo­
rianópolis: Ellen Grimm e Ho­
nório Lobo FO, além de Ivo
Silva, Nildo Martins.
Na Assembléia Legislativa, no

próximo dia 26, uma Coletiva
de artistas plásticos está sendo
organizada pela Assessoria Cul-
tural.

-

A pintora Tahis Oliveira cujo
trabalho se caracteriza pela
forma ingênua, na linha Loly
Hosterno, Nini e Valda, estará
participando de um livro sobre
pintores desse gênero, em São
Paulo.

RUBENS OSTROEM, na gale­
ria Municipal de Artes, Blurne­
nau, dia 27 do corrente.
JANDIRA, Lorenz, Dimas
Rosa, Luiz Canabarro e Dora
Bay, na Casa da Cultura, dia 08
de maio próximo.

'-------------

Desenho de Ellen Grimm "Formas" de Honório

"Família do Interior", de Thais "Círculos Mágicos", trabalho ingênuo de Tahis

Trabalho
da pintora

Leonor Genehr,
de Curitiba

As pesquisas de
João de Aquino.
E a sensibil,idade
de· Nina Simone.

TERRENO GRANDE - JOÁO DE AQUINO (Epic/CBS)
- Com este, finalmente o compositor e violonista chega ao seu

segundo LP. De VIOLÃO VIAJEIRO até aqui, quase cinco
,anos. Afinal, as gravadoras preferem lançar mediocridades
como as de Benito di Paula, Agepê, Magali e congêneres. Quem
desenvolve, como João, um trabaho de vanguarda, de pesquisa
de novos sons, sempre tem que esperar. Em .TERREIRO
GRAN DE, ele faz um trabalho coletivo, na área da música afro­
contando COI'!) gente como Carlos Negreiros, Milton Cobrinha,
Erley, Nadinho da Ilha, Marçalzinho. Vale a pena ouvir, apesar
da qualidade da gravação deixar muito a desejar. Espera-se que
a CBS continue dando força a este músico.

* * *

BALTIMORE - NINA SIMONE (CTI/Continental) - In­
térprete incomparável e de rara sensibilidade, Nina consegueaté mesmo salvareste repertório, deplorável para uma cantora
de suas qualidades. Qualquer frase, na sua voz, se torna poé­
tica. E as serenas canções incluídas neste álbum aliviam quem as
ouve - mesmo que você tenha elogiado um senador biônico.
Experimente, por exemplo, "My Father" e "That's Ali I Want
From You".

'

S2nd STREET - BILLY JOEL(CBS)- Éo quinto disco deste
jovem cantor (e pianista) canadense-norte-americano: nove
músicas bem humoradas e bem feitas, agradáveis de ouvir.
Pudera: Billy é acompanhado de um time de excelentes músicos,
como Ralph MacDonald (percussão), Eric Gale (guitarra), Fred­
die Hubbard (trumpete), entre outros. A produção, impecável,
é de Phil Ramone.

* * *

FASTY - PATTl LABELLE (Epic/CBS) - Outro álbum que
não desagrada os ouvidos (pelo menos isso) e que conta com
bons instrumentistas, que não deixam cair a peteca. Entre eles,
James Gadson e Ollie Brown (bateria), Wah Wah Watson e Ray
Parker (guitarra) e os companheiros do guitarrista Carlos San­
tana: Raul Rekow (congas),: Richard Kermode (piano), Leon
Chancler (bateria, também). Destaque para a faixa "Quiet
Time", que conta com os deliciosos "background vocais" dos
Waters, E à voz de Labelle, claro, nenhum reparo a fazer.

*' * *

THE GREAT BlNG CROSBY SHOW (VoU) - Phonodisc/
Continental - Esse é para aqueles senhores românticos que
ainda cultuam Frank Sinatra , Nat King Cole, Tony Bennett.
Faz parte de uma coleção composta de quatro álbuns, tirados'
de programas de rádio, onde Bing canta, por exemplo, com
Judy Garland, Peggy Lee e Bob Hope, Pena que não traga infor­
mações sobre as gravações - falha imperdoável num lan­
çarnento comemorativo, como este. üBS�_Para os mais jovens.
Bing Crosby não passa de um chato. (Concordo com essa

opinião).

tlrlal"la TumbaN;

Música,

O ESTADO ,- 22 de abril de l�

xima comunidade a ser visitada.

O recital será no próximo dia
29, em torno de 20 horas, na

Igreja Matriz.

Coral faz a segunda' audição
comunitária dia 29 na Trindade

Encenação.da Paixão de'

Cristo atrai numeroso público

Numa feliz iniciativa, a Asso­
ciação Coral de Florianópolis
estará realizando, durante todo
o ano. de 1979, audições em

todas as comunidades c!ç Flo-

Nos dias 7 e 13 do corrente,
em São Pedro de Alcântara e na
Catedral de Florianópolis, res­

pectivamente, numeroso pú­
blico assistiu às encenações do

Oratório
-

PAIXÃO . DE

CRISTO.
Sob a regência de José Acácio

Santana, participaram os corais
da Universidade Federal de
Santa Catarina, o de São Pedro
de Alcântara e o do Hospital de
Caridade de Florianópolis.

Em São Pedro de Alcântara,
a encenação' fez parte das co­

memorações alusivas ao Sesqui­
centenário da imigração alemã
em Santa Catarina. Mais de
2.000 pessoas, segundo o autor
da peça José Acácio Santana,
assistiram o espetáculo .

. Na -tatedr'ãf deFlorianÓpo­
lis , a encenação foi feita na

Sexta-feira Santa,(foto) dentro
do cerimonial presidido por Sua
Excelência' Dom Afonso Nie­
hues, e foi presenciado por urna
grande multidão, inclusive
transmitida para quase toda
Santa Catarina pela Televisão
Cultura.
Merece destaque o desem­

penho do tenor Luiz Carlos
Laus de Souza, no papel de Je­
sus.

rianópolis, na Ilha e no Conti­
nente. O primeiro recital ocor­
reu em 31 de março no sub­
distrito de Santo Antônio de
Lisboa. Trindade será a pró-

Projeto Pixinguinha tem

novos critérios em 79
Sivuca,'Wagner Tiso, Cauby Pei­

xoto, Martinho da Vila, Paulo
Moura, Maria Lúcia Godoy, João
do Vale são alguns artistas' já con­

firmados para participarem do Pro­
jeto Pixinguinha/79 da FUNARTE,
que tem a sua pré-estréia nacional
marcada para o dia .1. o de junho
próximo no Rio de Janeiro, às seis e

meia, no Teatro Dulcina.
Também estão confirmados os

�orjles de Íohnny Alf, Dick Farney,
zé Ramalho, Sônia Santos, Ataulfo
Alves Jr., Djavan, além de diretores
e artistas convidados. Neste ano o

Projeto realizará 476 espetáculos
com 21 elencos, ineluindo em seu

-roteiro de apresentação de música
popular brasileira as cidades de Vi­
tória, Salvador, Maceió, Recife,
João Pessoa, Natal, Fortaleza, Be­
lém, São Paulo, Curitiba, Porto
Alegre e Brasília, mantendo sempre
a pré-estréia de cada espetáculo no

Rio.

OS CRITÉRIOS PARA 79
W Prosseguindo este ano com a

"I'. mesma filosofia de abrir mercado
para 'os músicos brasileiros e dar

1',"'"
oportunidade a novos artistas, cada'
dupla do Projeto incluirá em seu

elenco um artista na categoria de
participante. Também os artistas
que já atuaram pelo Projeto em duas
regiões, não serão reconvocados, a

fim de propiciar a participação de
fi novos intérpretes.
!W Os elencos foram indicados pelosl!i diretores artísticos e críticos convi­

I
"'00 a trabalhar junto à Coordena-

I Pró Música realiza sua

I.
I Após o extraordinár.o súcesso al­

cançado por duas excelentes' audi­
ções, Roberto de Regina (dia 4) e

Quadro Certes (dia 18), a Pró Mú­
sica de Florianópolis dará prosse­
guimento à sua VI Temporada de
Concertos com um espetáculo de
BALLET a cargo de "Les Etoiles
de L'Opera de Paris e Las Estrel-

�I'.:: Ias' dei Teatro Colon, de Buenos
Aires", no próximo dia 3 de maio
no Teatro Álvaro de Carvalho.

I" O grupo é formado por oito pri­
, .meíros bailarinos� 4 de cadafu
® cidade, sob a direção
$ de Gustavo Mallajoli: Chris ti­
� ane Vlassi (foto) primeira

1'1, bailarina "Etoilc de l'Opera de Pa­
ris", cuja fama decorre de sua bri­

m lhante interpretação de "O Lago dos

I,."ID.,...
·

Cisnes"; Emília Gobin, primeira
bailarina de "L'Opera de Paris", de-
tentora do primeiro prêmio do Con-

�,:l!i,.:�......
servatório Superior de Paris; Lídia

� Segni, primeira bailarina do Teatro
Colon de Buenos Aires, tendo

"1 atuado ao lado do extraordinário
!li Nureyev; Liliana IvanotT, primeira

I.:� bailadrinGa pelo '�Mhusiktheater in Re­
fi VIer e elsenkirc en" na Alemanha

� Federal (1972) durante 3 ternpora­
� das, participou em amplo repertório
• da "Deutsch Oper am Rhein", atuou
j\l no IV Festival Internacional de Bal­
� let (1975) em Madri, atualmente está
m contratada pelo Teatro Colon; Attí­
I lio Labis. primeiro bailarino da
W Opera de Paris, é coreógrafo, crea-I dor, maestro de baile, detentor do Piano e Coral
I I. o prêmio Vaslav Nijinsky e o título O único espetáculo de pianei destaW de cavalheiro de Artes e Letras da temporada estará a cargo do arneri- INSCRIÇÓES

I
ru F rança; Jean Pierre Franchetti, cano MALCON FRAGER, artista Os interessados ainda poderão se

rimeiro bailarino "Etoile de J'Opera de renome, primeiro prêmio do inscrever na Pró Música de Floria-
de Paris": Eduardo Caamafio, pri- Concurso "Edgard M. Leventrit" e nópolis, devendo procurar a JANE li!
meiro bailarino do Teatro Colon: e "Concurso Internacional Rainha MODAS, à rua Padre Miguelinho, ILeandro Regueiro, Iojmado no Elizabeth da Bélgica". dia 4 de n.? 33 (em frente ao cine São José) e
Instituto Superior de Arte do Teatro jülho, Dia 18. de agosto o público ali deixar sua proposta preenchida.Golon com atuação em New York, da Pró Música terá a oportunidade Mensalidade Cr$ 50,00 e Jóia Cr$' �
Alemanha, Moscou (1977l e Tokyo de ouvir um excelente coral. o Coral 300,00 ou Cr$ 100,00 no caso de es- �

Itm_�(,11m9m7i®8lW'!KJ4nM$Úi&slllliCNam:dmenCWâilllm1tarma�II0W.mGtEin�má@S\iJtil$ct'i:o/:i::::à:=::::T�:�::;::t::;�.:::.J

ção do Projeto. 'Cada elenco será
formado por II pessoas compreen­
dendo a dupla, seis músicos, umas­
sistente de direção, um administra­
dor de elenco e um artista convidado
- que tenha sido lançado pelo Projeto
Vitrine/FUNARTE ou que tenha
participado do Pixinguinhal78.

Os diretores artísticos para os '..s­

petáculos deste ano são António
Chrysóstomo, Tárik de Souza, Ro­
berto Moura, Arthur Laranjeira,
Sérgio Cabral, Oswaldo Loureiro,
Maurício Tapajós, Kleber Santos,
Paulinho Lima, Ligia Ferreira, Fer­
nando Faro, Túlio Feliciano. Como
artistas convidados o Pixinguinha
terá Lula 'Carvalho, Marlui Mi­
randa, Aline, Vânia Carvalho,
Cláudia Savaget, Irene Portela, Zizi
Possi e Vital Lima, entre outros.
AS REGIÓES

Como nos anos an teriores, o Pro­
jeto "Carinhoso" da FUNARTE
continuará a ser apresentado.no ho­
rário das seis e meia e a preços popu­
.lares - este ano o ingresso custará
Cr$ 25,00. Cada elenco permanecerá'
cinco dias em cada cidade, reali-'
zando espetáculos de segunda. a
sexta-feira.
Após a primeira pré-estréia no

Rio, no Teatro Dulcina dia I. o de
junho, o Projeto percorrerá três re­

giões, compreendendo cada uma

quatro capitais. A primeira região­
Vitória, Salvador, Maceió e Recife
- tem a sua estréia marcada para o
dia 4 de junho no Teatro Carlos
Gomes ( Vitória). Depois percorrerá

respectivamente os teatros Castro
Alves, Deodoro e Teatro do Parque.
A segunda região tem a estréia

marcada para o dia 23 de julho rio
Teatro Santa Rosa de João Pessoa,
80s outras apresentações serão em
Natal (Teatro Alberto Maranhão),
Fortaleza (Teatro José de Alencar) e
Belém (Teatro da Paz). A pré-estréia
será no Rio, no dia 20 de julho.
A terceira região. tem a estréia

marcada para o dia tO de setembro;
no Teatro Pixinguinha do Sesc de
São Paulo. Depois irá para Curitiba'
(Teatro Guaíra), Porto Alegre
(Teatro da Universidade Federal do
R. G. do Sul) e Brasília (Teatro Na­
cional), No Rio, a pré-estréia será no
dia 7 de setembro.

'

BOM NíVEL CULTURAL
Implantado em 1977 pela FU­

NARTE, o Projeto Pixinguinha já
foi visto por 766.586 pessoas ql!e pa­
garam ingresso, ocupando 349 pro"
fissionais entre cantores, instrumen­
tistas, arranjadores, diretores, pro­
dutores, administradores de elenco e

técnicos. Visitou 13 capitais, ofere­
cendo ao público espetáculos de
bom nível cultural, a preços popula­
res.

Em muitas capitais o Projeto ocu­

pou teatros que precisavam ser rea­

parelhados para possibilitarem a

realização de shows musicais com
boas condições de luz e som, como
os teatros daEscola Parque, de Bra­
sília, o Teatro Pixinguinha do Sesc
de São Paulo, o Teatro da Univ,
Fed. do R.G. do Sul em Porto Alegre
e a Piscina Coberta de Brasília.

Temporada de Concertos
A Temporada de 1979 inlcluiu di­

versos espetáculos de câmara, todos
rio mais alto nível: Trio-Ulla
Wolrf/Lorrairie Henderson!
Joaquim E. Santo (canto, flauta e

piano), dia 16 de maio; Duo-Paulo
Bosídio/Lilian Barreto (violino e

piano) dia 16 de julho; P�o-Arte
Quartett, conjunto pertencente à
Universidade de Wisconsin, na ci­
dade de Madison (USA), no dia 27
de julho; Duo-Eliane Sampaio!
Dagoberto Linhares (canto e vio-

lão), dia 3 de agosto; Duo
Kubala (violoncelo e piano) dia 17
de outubro, recital que encerrará a

temporada.

Nona Sinfonia
O ponto alto da VI Temporada de

Concertos da Pró Música será, sem
dúvida alguma, a apresentação da
NONA SINFONIA de L. van Beet­
hoven no dia 16 de junho próximo,
no Clube Doze de Agosto. O espetá,
culo estará a cargo da Orquestra
Sinfônica de Porto Alegre sob a

regência de David Machado e con­

tará com a participação dos corais:
Associação Coral de Florianópolis,
Coral Julinda Ribas Camargo e

Coral da Universidade Pró Desen­
volvimento do Estado de Santa Ca­
tarina. O quarteto solista será inte­
grado por Eduardo Álvares (tenor),
Rute Ferreira Gebler (soprano),
Zuinglio Faustini (baixo) e Lenice
Prioli (rnezzo-soprano).

de São Leopoldo (RS), sob a regên­
cia do maestro José Pedro Boesio.
Trata-se do coral que venceu no Rio
de Janeiro, o VI Concurso Nacional
de Corais, uma promoção do Jornal
do Brasil, obtendo inclusive o prê­
mio de melhor ln teipretação da peça
de confronto (Allelluia de Múrillo
Santos).

•

CICLO DE INTÉRPRETES
CATARINENSES

A Pró Música dará continuidade,
em 1979, ao projeto iniciado em

197� "Ciclo de Intérpretes Catari­
nenses' com o objetivo de incentivar,
divulgar e promover o artista catari­
nensee aqueles que fazem música em
nosso Estado. Em 1977, foi. reali­
zado o Ciclo de Piano e em 1978 o

Ciclo Coral. Em 1979 , é a vez das
Orquestras. Participarão do "Ciclo
Orquestra" a Orquestra Juvenil da
Es.cola Superior de Música de
Blumenau, sob a regência de Laia'
Benda (1.0 de setembro); Or­
questra da SCAJHO (Soe, de Cul­
tura Artística Joaçaba/Herval
d'Oeste), sob a regência de Alfredo
Sigwalt (8 de setembro): Or­
questra de ·Câmara de Florianó­
polis, soba regência de Arlindo Tei­
xeira (15 de. setembro); Orquestra
Juvenil da Sociedade Ginástica e

Desportiva São Bento, de São
Bento do Sul, sob a regência de

Ludwig Seyer (22 de setembro); e a

Orques tra Harmonia Lyra, de
Joinville, sob a regência de Tibor
Reisner (dia 29 de setembro),

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COLIMPA

COMPANHIA DE LIMPEZA PALHOÇA LTOA.
ESPECIALIZADA EM LIMPEZA DE FOS­

SAS
E DESENTUPIMENTO COM MÁQUINA.
Rua Capitão Augusto Vidal, n.O 3.196
Palhoça - Fone 42-345 - Santa Catarina

ASSISTÊNCIA JURíDICA PARA
SEGURADO OU VíTIMA DE
ACIDENTE DE TRÂNSITO

Damos toda a assessoria necessária na cobrança das im­

por.tâncias seguradas, junto às seguradoras.
Hermes Espindola Jr.

Advogado .

Centro Comercial "ARS" - 5.° andar - s/509 - f. 22-3277

JARDIM MÀRISTA

No Jardim Atlântico, a 150m de Supermercado, o mais
.

requi ntadó Loteamento de Florianópolis.
Ruas pavimentadas a lajotas, meio-fio, esgoto pluvial e
demais benfeitorias.
Financiamento-direto, em até 24 meses.

Se você quiser, nós-financiamos o lote e a sua casa através
do SFH.

INFORMAÇÕES E VENDAS JOWI S.A. (CRECI 11." Reg.
017) Av. Ivo Silveira, 4.501 - FONES: 44-1902 e 44-0302

VENDE-SE
Apartamentos re.cém-construidos, 1 unidade por andar
Bela Vista panorarmca da Cidade e Baía Norte. Aptos c/3
quartos, livinq, cozinha, a. de serviço, banheiro social,
garagem", area de recreação. Pequena entrada e o saldo
financiado. Informaçoes: NAVEGANTE, Rua Santos Sa­
raiva 1975.
(CRECI 132) Fone 44-2704.

HOMENS DE VENDA

HÉ,?IO H. WAZLAWICK - ,REPRESENtAÇÕES
esta re�rutando profissionais experientes
p/atuar .junto a Supermercados, Bazares e
Postos de Gasolina. Litoral é Oeste. Ótima co- .

missão. Excelente linha. Tratar: Rua Luiz
D'Acarnpora, 442 - Estreito. Fone: (0482) 44-
2865 - FLORIANÓPOLIS - S'C

.

r'

Diariamente das 9 às 23
horas"!" Domingo fe­
chado. Rua dos Ilhéus, 2
- térreo.

r

TRINDADE . Residência com hall, living, sala de jantar, três dormitórios, BWC social,
cozinha, área de serviço, dependência para empregada, lavanderia, depósito, garagem.
Acarpetada. Dormitórios com armários embutidos. Cozinha com armários. Telefone.

Preço: 1.300.000,00. Fin.: 300.000,00. Saldo a combinar: CS-731-TRI.
.

NO PINGÀ-PINGA'
so

'

\ PINGA

, Com caldo de peixe ou
caldo de feijão "A Tira­
gosto".

AGRONÔMICA - Residência com hall, living, sala de estar, lavabo, três dormitórios, BWC

social, copa-cozinha, ãrea de serviço, dependência completa p/empregada, lavanderia,
garage. - Churrasqueira coberta. - Sacada. - Preço: 890.000,00. Fin.: 343.200,00. - Saldo a

combinar - CS-724-AGR.

COQUEIROS - Excelente residência, com hall, living, sala de jantar, quatro dormitórios (2
suites), BWC social, cozinha, área de serviço, dependência completa p/empregada, quarto
de costura, lavanderia, garage para três carros. - Dormitórios acarpetados. - Armários
embutidos, lustres, telefone, banh.eiro social com gabinete em cerejeira e mármore, coo'
zinha completa com fogão de seis bocas automático, aquecimento central, gás central,
portas trabalhadas, acabamento em gesso, reservatório para 4.000 litros. Local tranquilo-
Preço: 2.850.000,00 com financiamento - CS-703-COO. .

BARREIROS- Casa com living, dois dormitórios (1 suite), BWC social, coap, cozinha, área
de serviço, garagem. Preço: 370.000,00. Fin.: 250.000,00. Saldo a combinar. CS-752-BAR.

BARREIROS - Casa com hall, living, três dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha, área
de serviço, lavanderia, garage. - Jardim e quintal. - Preço: 677.262,00. Fin: 477.262,00.­
Saldo a combinar - CS-723-BAR.

CENTRO - Residência com hall, living, escritório, sala de jantar, bar, lavabo, sala intima,

lareira, sala de jogos, três dormitórios (todos com suite), BWC social, copa-cozinha, área de
serviço lavanderia, dep.endência para empregada, qaraqe, churrasqueira, depósito. -

Acarpetada. - Armários embutidos. - Lustres. - Telefone. Gás central. - Aquecimento central.
- Preço: 2.648.575,00 - Fin.: 718.575,00 - Saldo a combinar. - Aceita-se apartamento -

CS-719-CEN.

BOM ABRIGO - Casa com hall, living, três dorrnitórlos (1 su ite), BWC social, copa-cozinha,
área de serviço, qaraçe. - Acarpetada - Acabamento em gesso - Jardim e quintal - Preço:
800.000,00 - Fin.: 600.000,00 - Saldo a combinar - CS-764-BAB.

ESTREITO· Residência com hall, living, sala de jantar, três dormitórios (1 suite), BWC

social, copa-cozinha, área de serviço, dependência para empregada, lavanderia, depósito,
garagem para dois carros. Acarpetada. Acortinada. Ar condicionado. Lustres. Gás central.
Preço: 1.300.000,00. Fin.: 835.690,35. Saldo a combinar - CS-722-EST.

COQUEIROS- Residência com hall, living em" L", sala de jantar, sala de som, três dormitó­
rios (1 suite)', BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dependência completa para
empregada, lavanderia, garage - Churrasqueira - Sacada - Vidros fumê. Acabamento em

gesso - Porta trabalhada - Acarpetada - Armários embutidos - Cozinha com armários -

Preço: 1.623.800,00 - com financiamento - CS-6.00-COO.

BARREIROS - .Residência com 309 m2, �onstruída em terreno de 960m2, e dividida em hall,
escritório, living, lavabo, sala de TV, três dormitórios (1 suite), BWC social, copa, cozinha,
area de serviço, dependência completa para empregada, lavanderia, garagem para dois
carros. Varanda. Adega. Acabamento em gesso. Acarpetada. Preço: 1.836.696,36. Fin.:
1.038.420,36. Saldo a combinar - CS-637-BAR.

JORNAIS-' .

REVISTAS

FILMES, POSTAIS, ETC.

Compre no centro Co­
merciai ARS - Térreo -

Diariamente das 7 às 23
horas, inclusive domin­
gos.

ALUGUEL? JÁ ERA!...

Em 60 dias você receberá as chaves da sua casa própria,
com 2 ou 3 dormitórios e demais dependências, cozinha
com azulejo colorido e BWC decorado até o teto.
LOCAL: Parque Residencial Flor-de-Nápoles, em São
José.
SINAL: Cr$ 8.708,00 - POUPANÇA: Cr$ 18,698,00, a com­
binar,
SALDO: Cr$ 4.117,00, mensais: com financiamento do
SFH.
"USE O SEU FUNDO DE GARANTIA" -

INFORMAÇÕES E VENDAS: JOWI SA FONES: 44-1902/
44-0302 (CRECI - 017)

'i' .

..._--=---------------- --"-""'.-.
I

LAVA-SE I

CARPETES E C.ORTINAS

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de

limpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa­
dos, lava-se tapete e tinge, temos tecidos para cortinas e estofados,
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 444645. R.
São Cristavam, 650 Coqueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA
,BRASIL.

EM MATÉRIA DE REFRIGyRAÇÃO
PROCURE TOMAZ

QUE GARANTE O QUE FAZ

RUA SÃO JOÃO BATISTA 60
. ,

FON E 33-1 768

Vendo ou troco.
Ano !� - 34.000 km, cor: champagne .metálico, ar
condicionado, vidro ray-ban, radio-toca-fita AM-FM,
em perfeito estado.
Tratar horário comercial. J054) 221.'1364, após às
2Qh, (054) 221,3218 - Caxias do Sul-RS.

PUMA GTB

Mudanças locais, nacionais e internacionais

m:1 di. C au Ia
a mudança bem dirigida

Florianôpolis: Rua Arno Hoeschel, 6�
Fone: (0482) 22-4102

PARQUE GRÁFI·ÇO
VEND,E-SE

8 MÁQUINAS PARA
IMPRESSÃO DE ETIQUETAS

Cr$ 2.500.000,00
Navalhas e Clicheria bem como todo clien­
tela (em torno de 700 empresas), motivo:
Mudança de Harno. Cartas para Caixa Pos- .

tal, 1512 Curitiba/PR

lancamentos
I

"COMPRO CASA NO CENTRO"

.. .Necessito de uma casa no centro com 100m2 no

maximo, terreno no rrunlrno de 200m2, pode ser

casa velha, ponto comercial.
Falar com Atthoff ou Alcidio fones 22-16�0 - 22-9658

PRÉDIO INDUSTRIAL - VENDE-SE

Prédio, industrial, com cobertura de alumínio, em terreno
com 3.000m2. Próprio para indústria ou depósito, a 200
metros da BR470 e a 1.000 metros do trevo de Indaial.
Os interessados poderão tratar com a Imobiliária Mello

LIda. Rua Hercílio Luz, 142 - fone 44-3122 - Itajaí - SC.

CAMINHÕES O KM
E equiparnentos em uso. Pronta entreqa. o menor preço de
S. Paulo. Temos toda linha de fabricaçáo: Mercedes,
Toyota, Ford e Chevrolete Baú, Basculante,Truck, Munck .

. Tanque, Carroceria e Carreta. Agência Júnior. Fones: DOO
011 - 67-3788':673757 - 67-0961 - 66-0907. .

ALUGA
'APARTAMENTOS

BEIRA-MAR NORTE - Lindo apto. frente para o mar, 3
dormitórios, living, cozinha, BWC. social, salão de festa,
sala de' reunião, dependência de empregada, garagem .

Aluguel - Cr$ '13.000,00
CENTRO - Rua Conselheiro Mafra - 2 quartos, sala, co­
zinha, BWC. área de serviço, alaguei - Cr$ 5.100,00.
C.ENTRO - Kitinete - Amplo - Rua Felipe Schmidt, acarpe­
tado, azulejo decorado. Aluguel - Cr$ 3.800,00.
CENTRO - Kitinete - Praça XI - acarpetado - Aluguel Cr$
3.800,00.
TRINDADE - Ed. ltarnbé - 2 quartos, sala, cozinha, BWC.
Area de serviço. Aluguel - Cr$ 3.800,00.

CASAS

CENTRO, - Ótima casa para comércio - 4 quartos, sala
ampla, 2 BWC. social, copa cozinha, á reá de serviço, esta­
cionamento. Aluguel - Cr$ 8.000,00.

CENTRp - Ótima casa para comércio - 4 quartos: sala de
estar e Jantar, cozinha', 2 BWC. social, biblioteca, Iavande­
ria, depósito, dependência de empregada, pátio grande,
garagem. Aluguel - Cr$ 25.000,00.
CAPOEIRAS- 1 quarto, sala, cozinha, BWC, garagem. Alu­

guei - Cr$ 2.800,00.
SALAS - Centro - casa: Cr$ 2.000,00.

ATENÇÃO - Além ,dos imóveis 'acima citados, temos casas,
eaprtamentos no centro e bairros. Consulte nosso depar­
tamento de locação.

apartamentos
MANSÃO DE MONTE CARLO

CENTRO- Apartamento com sala, dQisdormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço.-
Preço: 480.000,00 a combinar - Aceita-se imóvel - AP-348-CEN. /

CENTRO- Apartamento com living, dois dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço,
garagem. Acarpetado. Acortinado. Lustres. Preço: 520.000,00 - Fi nanc. 120.000.00 - Saldo a

combinar - AP-125-CEN.
Na Mansão de Monte Cario, você encontrará a distinção e

a elegância do imóvel nobre; as linhas harmônicas e o

acabamento luxuoso; a segurança de morar com re­

quinte; a localização incomparável, Beira Mar Norte.
Na Mansão os apartamentos se dividem em sala de estar,
sala de jantar, varanda, três dormitórios (1 suite), BWC
social, copa-cozinha, área de serviço, dependência com­

pleta p/empregada. Garagem. Os dormitórios, as salas e

corredores são acarpetados. A Mansão de Monte Cario

possui área de recreação coberta e· descoberta, gás e

aq uecimento central, e somente dois apartamentos por
andar.
MANSAo DE MONTE CARLO - Av. Beira Mar Norte', pró­
ximo a Praça Celso Ramos. 'Preço: 2.018.818,00. Pou­

pança: 792.033,00. Fi nanciamento: 1.226.785,00.
PLANTA0 NO LOCAL, INCLUSIVE SABADOS E DOMIN­
GOS.

CONDOMíNIO CAMPOS ELíSEOS

CENTRO - Apartamento com sala, um dormitório, cozinha, BWC social, área de serviço.
Preço: 518.pOO,00 - Fi n.: 398.000,00 - Saldo a combinar - Aceita-se imóvel ou carro -

A P-401-CEN-. .

'. R'�.
-

.

- Apartamento com hall. living. três dormitorios. BWC social. cozinha. area de

)arag8 - Acarpetado - Preço: 620.000.00 - Firt! 440.000,00 - Saldo a combinar-

"p .. _, RI', . •
.

CENTRO - Apartamento bom hall, living, dois dormitórios, BWC social, cozinha, área de

serviço, garagem. Acarpetado. Gás central. Preço: 782.424,57. Fin.: 432.424,57 - Saldo a

combinar - AP-478-CEN.

CENTRO - Apartamento com living, dois dormitórios, BWC'social, copa-cozinha, área de
serviço, dependência completa para empregada, garage. - Armários na cozinha. Preço:
901.025,00 - Fin: 311.025,00 - Saldo a combinar - AP-458-CEN.

COQUEIROS- Apartamento com living, dois dormitórios, BWC social, cozinha, dependên­
ciacornpleta para empregada, área de serviço, garage - Acarpetado - Globos - Armários na

cozinha - Preço: 844.000,00 - Fin.: 614.000,00: Saldo a combinar. AP-483-COO.

CENTRO - Apartamento novo para ocupação imediata, com sala, um dormitório, BWC
social, cozinha, área de serviço - Preço: 490.113,32 - Fin.: 431.773,32 - Poupança: 58.340',00
- AP-251-CEN. .

.

.

ITAGUAÇU - Apartamento com living,.sala de jantar, três dormitórios (1 suite), BWC social,
cozinha, área de serviço, dependência completa para empregada, garage. Acarpetado -

Armários embutidos nos dormitórios - Armários na cozinha - Edifício com salão de festas e

churrasqueira - Preço: 1.092.345,59 - Fin.: 912.345,59 - saldo a combinar - AP-351-ITG.

upa-L _

Apartamento com living. sala de Jantar, quatrodorrrutorios (1 surte), BWC social.
lha. area de serviço. dependência completa para empregada. Cozinha e ba­
" armarios - Vista para u mar - Preço: 1.38b.263.1b - Fin.: ·�6. 132.1 b - Saldo a

AP-4!:l6-U::N.

BOM ABRIGO.- Apartamento com living, três dormitórios, BWC social, copa-cozinha,
depend.ência para empregada, área de serviço. Garagem. Armários embutidos. Preço:
719.740,00 - Fin.: 179.000,00.- Saldo a combinar - AP-475-BAB. .

",ENTF

umL.. _

,EDIFíCIO POlARA
A localização ideal; o acabamento perfeito; o preço; algumas das
vantagens do Edifício Polara, na Agro'nômica. .

Apartamentos com dois etrês dormitórios (1 suite), sala deestare
jantar, BWC social, cozinha, área de serviço, dependência para

empregada, garagem. .

Dormitórios acarpetados. Gás central. Agua quente no banheiro
e na cozinha. Antena coletiva para televisão.
EDIFíCIO POLARA - Rua Tangará - Agronômica - Próximo a Beira
Mar Norte.
PLANTÃO NO LOCAL, INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS.

Ao adquirir um apartamento no Condomínio Campos Elí­

seos, além de adquirir um excelente imóvel, por um ótimo
/ preço, você adquire a comodidade de morar-próximo a

três colégios, praças de esportes, lavanderia, posto de

gasolina e supermercado. Apartamentós com um e dois
dormitórios e demais dependências.
Edifício com áreas de recreação, dois elevadores, central
de gás. Garagem opcional.

.

POUPANÇA: Apartamento de um dormitório. Ato:

21.261,92, 12 prestaçóes de 1.771,84.
Apartamentos de dois dormitórios. Ato: 30.009,80,.12
prestações de 2.500,85.
Assumir financiamento somente na entrega das chaves.

CONDOMINIO CAMPOS ELlSEOS, Rua Arno Hoeschel
PLANTA0 NO LOCAL, INCLUSIVE SABADOS E DOMIN­

GOS

CENTRO - Apartamento com living, três dormitórios, BWC social, cozinha, área de ser­

viço, garagem. - Area de recreação. - Vista panorâmica. - Preço: 580.000,00 - Fin.:

500.000,00 - Poupança: 80.000,00, a combinar - AP-464-CEN.

CENTRO - Apartamento com hall, living, lavabo, três dormitórios, BWC social, cozinha.
área de serviço, dependência para empregada, garagem. Acarpetado, armários embutidos.

- Lustres. - Gás Central. - Preço: 1.382.251,91 - Fin.: 782.251,91 - Saldo a combinar -

AP-468-CEN.
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NOTICIAS DE ROTARY
<

• ,

o DESEJO DE TRABALHAR
EM CONJUNTO

SERViÇOS A COMUNIDADE

\

'. .

"Se. o objetivo do Rotary é a compreensão, deve­
mos, certamente, lutar parà.encontrar um lugar comum a

todos, eliminando aquelas diferenças que tendem a sepa­
rar-nos. Nossos estatutos e regiméntós internos propor­

ciona� a estrutura b�sic� para a unida�e, m�s por si, sós
deverao permanecer ineficazes, se' não tivermos em nos o

desejo de trabalhar em conjunto, d'e construir'urna orga­
nização que incentive os membros de seu quadro social a
pensar e a agir em termos internacionais, ao. invés da ex-

clusão em termos nacionais e regionais".'
.

- Clem Renouf
Presidente do R.I.

Ao manifestar-ma na assembléia internacional de
1964, Ben N. Saltzaman, ex-diretor do R.1. e atual pre­
sidente da comissão do Programa do R.1. "saúde, fome
e humanidade", observou: Thomas Huxley, cientista,
disse, "Vivemos num mundo repleto de miséria e igno­
rância, e o simples dever de cada um e de todos nós é o
de tentarmos e darmos acontribuição que pudermos pa­
ra influenciar algo menos miserável e algo menos igno­
rante do' que era antes de entrarmos no çontexto".
Hoje, o Hotarv, através de seu programa "Saúde, Fome
e Humanidade", está tentando expandir esta contribui­
ção no mundo inteiro num ancansável esforço para ame­

nizar os problemas de doenças, má nutrição e outros pro­
blemas humanos universais.PASCOA NO LAR S�O VICENTE

DE PAULA
70.0 CONVENÇÃO DO ROTARY

Terça feirá.vdia 10, o 'ROTARY CLUB FLORIA­
NÓPOLIS NOROJ:;STE promovep a festa de Páscoa no

Lar São Vicente de Paula, Jardim de Infância Girassol.
Foi providenciada farta distribuição de Balas, Chocola­
tes e Bolachas a todas as crianças daquele Educandário.
Além do Presidente Victor e esposa - D. Lenita, cornpa-

.

receram .diversos companheiros do Clube. A alegria das
150 cr ianças gratificou todos os esforços.

Na convenção do Hotarv de 1924 em Toronto, um
orador expressou-se, "O maior' trabalho de todos para o

Rotary é o de levar a mensagem de amizade e boa vonta­
de as nações da terra", Há muitas razões para compare­
cer à Convenção I nternacional em Roma, Itália, (La - 13
de junho de 1979): companheirismo, inspiração rotária,
a oportunidade de visitar uma das mais adoráveis cidades
do mundo. Contudo, O comparêcimento à convenção
também ofere�e a você a ?�)Qrt�ni.dade de contribuir.pa­
ra, a paz mundial compartindo Idéias com companheiros
rotarianos de todas as partes do mundo, bem como tor­
nar os ideais do Rotary conhecidos para a cidade anfi­
triã da convenção.

SERViÇOS PROFISsfoNAIS

Ao escrever para a revista The National Rotarian
de abril de 1912, David C. Fartar, então presidente do

Rotary Club de Pittsburgh, Pensilvânia, E.U.A., obser­
vou : "Atividades de negócios ou profissão significam ser­

viço; este é o coração e alma do Rotary. Neste complexo
mundo de movimento comercial, com sua compreensão
e disputa, a idéia do Rotary distingue-se como campeã
do homem nos negócios ou profissões e em suas obriga­
ções para com os seus concidadãos".

ROLF. J. KLARICH
PRESIDENTE - INDICADO DO .RJ.

O rotariano Rolf. J. Klarich, do Rotary Club de
Helsinki - Helsingfors, Finlândia, foi indicado à Presi­
dência do Rotary Internacional para 1980/1981, na reu­

nião de janeiro, da Comissão de Indicação para Presiden­
'te, realizada em Evanston, Illinois, E.U.A.DEFICIENTES. VISUAIS

,

Informamos ao,s clubes do Distrito que dispomos
. de 4 vagas para ij_efi�ientes visuais junto ao CDH4. O
curso-visa treinar o. cego para o uso adequado da benga-

.

Ia, alfabetização pelo sistema Braille e prepará-lo para
uma vida normal n,,\ so'ciedade. As inscrições e informa­
ções deverão ser ob�da� no Rota\y Clube Florianópolis
Noroeste:.

.

.

\ '.
I

cai*
Postal - 1'981 .

Estreito, - 88 000 - F

10rianfPo.
lis - SC

ou pelo tel fo�e: (0482)\226811..

Sr. Vi or \(Presidente)

"Quando uma pessoa participa, almoça e ouve ou­

tros falarem de seus interesses, suas famllias, seus empre­
gos, seus carros, seus sucessos, suas viagens, ela aprende.

.
Todos podem se aperfeiçoar nos papéis que desempe­
nham; marido, pai, empregador, empregado, cidadão, co­
laborador, voluntário e assim por diante. O Roatry tem

professores e estudantes em todas as partes do mundo
e todos eles aprendem de seus contados entre si".

.

" ... SERViÇOS INTERNOS

. �RENrE DE FIÁBRICA
I mportante grupo [ndustrial, ampliando suas instalações, e atividades,
está recrutando para trabalhar em Joinville, elemento categorizado
para exercer a tu nção acima.

.

Este cargo incluí o planejamento, supervisão e �oDtr...ole da produção e

·m,���t.��:Yr�.?,', 9��y,��:'�.a���.�!'!.�dad"�s fom ap�r9,xi���,��ente 1 OOfu rrcjo�'<�é.
na ri os. '. �.

' , "'. '.' _,'� as,,'
. . I

São requisitos para o cargo: ., formação técnica, vivência profissional de
5 anos em funções semelhantes em empresas de médio ou grande
porte, idade entre 30 ou 40 anos.

"

Oferecemos todos os benefícios comuns' a uma empresa de grande
porte e salário na faixa- de Cr$ 30-..000,00. .

Os interessad�s deverão enviar "curriculum vitae" mencionando úl­
timo salário para "Fábrica Joinville" - Caixa Postal, 12 - CEP 01000-
São Paulo.

I

.
-

OTIMA OPORTUNIDAD
0000 '

. Cr$1.0' 00
Entrada de . C-r$4.300,{)esdePrestaç

. Casa
com 3 quartos,
garagem e

um bom
acabamento,
localizada em

Barreiros a

1000 m do trevo.
Saldo .totalmente
financiado
pela Caixa
Econômica Federal.

Informações pelo
'telefone 22-7580.

SHARP

Sharp S.A. Equipamentos Eletrônicos Os interessados deverão comparecer à Av. Mauro Ramos, 238.

VENDEDOR TÉCNICO

Estamos Interessados em contratar Vendedor Au­
.
tônomo (Core) para dar atendimento as Indústrias,
Empresas de Luz, Telefone, etc. Daremos preferên­
cia a quem tenha conhecimentos básicos de Mecâ­

.

nica e Eletricidade ótima Comissão. Mais informa­
.çóes por carta à Caixa Postal 5031 - Curitiba PR.

COBRADOR/VIAJANTE

Tradicional editora 'da capital de São
Paulo necessita admitir experiente cobra­
dor para exercer s/atividades no Estado de
Santa Catarina e cidades do interior de
Estados vizinhos.

/
São condições indis­

pensáveis: comprovada experiência, óti­
mas fontes de referências e carta de

fiança. Carta de habilitação qe motorista e

veículo próprio são condições secundá­
rias muito apreciadas. Enviar "curriculum
vitae" completo para a rua Machado de
Assis, 57 - Vi Ia Mariana - CEP - 04'106 - São
Paulo - Capital, a/c do Sr. Roberto.

Cientlfica também, que o resultado da
qualificação será notificado as empresas
participantes até o dia 08.05.79.
L·;.� 1 ..... ,I� 'h .

_

-. "

M.A. Comissão de
Financiamento da Produção

Aviso CFP/DO 03/79
Prorrogação

Agente de Compras

. A Comissão de Financtarnento da Pro­
dução (CFP), autarquia federal vinculada
ao Ministério da Agricultura, comunica
aos interessados que, no que se refere ao

aviso CFP/DO 04/79, resolveu prorrogar
-

até 03.05.79 o prazo de recebimento de
toda a documentação solicitada e também
dilatar para a mesma data as exigências
constantes dos subltens 1.3.5, 1.3.6 e 2.2
do supra citado aviso.

P.J, ., JUSTiÇA FEDERAL - SEÇÃO JUDICIÁRIA
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZ? DE 3O/DIAS
O Doutor Hélio Callado Caldeira, Juiz Federal da Seção
Judiciária do Estado de Santa Catarina, na forma da lei,
etc,

FAZ SABER a todos que o presente edital, com o prazo de
30 (trinta) dias virem, ou dele notícia tiverem, que pelo
presente cita EUDIMAS DE LIMA e sua mulher ERONDINA
ANA DE MIRANDA DE LIMA, para dentro do prazo supra
citado, responderem aos termos da Execução Diversa n.O
8976/77, proposta pela Caixa Econômica Federal (Hipo­
teca), para pagarem em Z4 (vinte e quatro) horas a quantia
de Cr$ 786, 139,31 (setecentos e oitenta e seis mil, centro e ,

trinta e nove cruzeiros e trinta e um centavos), e acessó­
rios, ou no caso decorrido o prazo do presente, lhes 'serão
penhorados o terreno e a casa da Rua Fernando Ferreira
de Melo, n.? 141, em Bom Abrigo, Estreito, nesta Capital,
para satisfação da dívida e acessórios, cujo prazo dos
embargos será de 10 (dez) dias. Outrossim, torno público
de que, este Juízo Federal, tem sua sede à Rua Anita Gari­
baldi, n,O 19, Edifício Centro Executivo Miguel Daux, 12.0
andar, nesta Capital. Nos autos referidos acima, à fi . 23,
foi proferido o seguinte despacho: "Defiro o pedido de fi .

21. E>!peça-se o edital de citação, na forma da lei, com o

prazo de trinta (30) dias. Fpolis, 23-10-78. (a) Helio Callado
. Caldeira - Ju iz Federal". E para constar passou-se o pre­
sente e mais quatro de igual teor, sendo que o orig inál será
afixado no lugar de costume e os demais publicados de
acordo com o determinado na lei. Dado e passado nesta
Cidade de Florianópolis, capital do Estado de Santa Cata­
rina, aos 17 (dezessetej-dias do mês de abril do ano de hum
mil novecentos e setenta e nove (1979), EU, Carlos Roberto
Machado, Agente de Seg, Judiciário, o datilografei, e EU,
Hosaldo Ulysséa: Diretor da Secretaria, o subscrevi.

HÉLIO CALLADO CALDEIRA
Juiz Federal

As possibilidades de carreira e altos salários na organização derivam do
nível de habilidade e persistência do Vendedor.
Estamos selecionando jovens, com ou sem experiência anterior em
vendas externas, que revelem um efetivo interesse em desenvolver
carreira em vendas, com todas as suas resultantes: ótimo salário,
perspectivas profissionais e benefícios.

'

São requisitos indispensáveis para o cargo: boa apresentação,
dinamismo" persistência, É desejável escolaridade a nível ginasial,
idade superior a 21 anos.

Os elementos selecionados, após treinamento remunerado, serão
registradose incorporados à nossa filial de vendas, onde desenvolverão
atividade que lhes proporcionará salário fixo, comissões sem teto,
prêmios' mensais, assistência médica e dentária, e grêmio recreativo.

Vendedores
TV/Som

, o ESTADO - 22 de abril de 197�

'Ã SANTO EXPEDITO E SÃO BENEDITO -.
,

IMPORTANTE - Este Santo mártir é especialmentinvocado para ob.ter,.;:§e graças urgentes, soluçõe�Imediatas.
� o santo da undécima hora cuja invocação nunca étardia: mas ele incita também a fazer depressa obem, e a cumprir sem demora aquilo que lhe prorns;teu.

.

SUPLICA - Santo Expedito, honrados pelo reco.nhecimento daqueles que Vos invecararn à. últimahora e para negocias urgentes, nos Vos suplicamos
gue nos obterihaís .da bondade e misericórdia deDeus, por intercessáo de Mana Imaculada (hoje Ou
.em tal dia) a graça de .. .que, com toda a submissãosolicitamos áa bondade divina. '

Pai Nosso, Ave Maria e Glória ao Pai. G.R.D. agra- i
dece ç graça alcançada por sua intercessão. '

r--------------------------------------- _

COMPRA-SE
Kltinete. Localizada no centro. Pagamento à vista.

ALUGA-SE
Apto,: Ed. Trabalhador Catarinense c/3 quartos. C Cr$ 4.700,00
Sala: Ed. Hércules com área de 58'm, carpet e BWC. Cr$ 4.000,00
Apto.: Ed. Bougainvíllea c/2 quartos, sala ",banheiro. Cr$ 5.500,00
Sala: Ed. Apolo c/telefone, BWC e copa c/áeea 93m2. Cr$ 7.500,00

COMPRA-SE.
Casa: em 2 risos, com 3 qtos (1 suite) etc. <-r$ 1.2CG.OGC,00 (a combinar)
BARBADA: Apartamento novo Ok· em Coqueiros, com 3 qtos (1 suite) etc.
Preço especial: Cr$ 790.000,00 (com fínanci"menl,».
Casa: Praia do Meio com 3 Quartos (suite), dep. ernpr., garagem, etc. Cr$
1.000.000,00 (70% financiados) .

.
AREA PARA LOTEAMENTO: Praia Itapirubá, perto do hotel, com 200.000m2
tendo 240m frente para o mar. Otimo investimento. ,�

'Area. 31.025m2 entre Praia do Forte e Daniela. Cr$ 1.000.000,00
Tratar: R. de Queiroz.lmóveis ( Creci 761)
Rua Tte. Silveira 51, conj. 408 - -Tel. (0482) 224870.

PE'RITO
IMÓVEIS

VENDE
CASA EM BARREIROS BARBADA com 88m2 aproveite
somente 180 mil a vista.
CASA EM COQUEIROS - rua Pasqual Simone 140,00m2
Cr$ 1.100,000,00.

.

CASA NO CENTRO com 5 quartos 135,00m2 Cr$
1.050,000,00.
CASA BARREIROS - Rua Santa Clara com 87m2 Cr$
470,000,00. aceita troca.
TERRENO PONTA DAS CANAS BARBADA 578m2 frente
para a Lagoa somente 130 mil.
LOTES NA PRAIA DANIELA - financ. 36 meses.

PERITO IMÓVEIS CRECI 292 - Rua Bocaiúva nO 26 -loja 03
fone 22-4877 - 22-7003 - Florianópolis - SC.

PROCURA;.gE FAMILlA

.Procura-se família para serviços de caseiros para casa de campo
em Campos do Jordão no Estado de São Paulo, lugar de montanha,
clima 'frio à apenas 155 km, da cidade de São Paulo.
Pagamos bem, damos excelente casa de moradia com .todo o

conforto, móveis, televisor e mais um Jeep para condução, há
escola para crianças a 6km com ônibus regular.
Damos preferência a família de origem alemã. Telefonar para Dona
Gabriela em São Paulo no Tel. 284,2771 ou 284,0688 ou escrever
para .rua 13 de maio, 954.

ARATACA S.A.·
NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS

C.G.C. n.o 83.875.534/0001-99

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas desta "1,1 I
sociedade a se reunirem em assembléia 'geral ex- " 1 I
traordtnária, a realizar-se às 15 horas, do dia 8 de
maio de 1979, em sua sede social, à rua Almirante
Lamego n.? 310, nesta cidade para deliberarem
sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

1. - Reforma dos Estatutos Sociais.
2.- Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis, 19 de abril de 1979
. Jose Matusalém Comelli

Diretor Presidente

FRIGORíFICO SEARA S/A.
C,G.C. 86.261.377/0001-10

INSCRiÇÃO ESTADUAL 250225565

CONVOCAÇÃO ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINARIA E EXTRAORDINARIA

Ficam convidados os Senhores acionistas do FrigoríficQ Seara
S/A, Avenida Paludo S/N.o, Seara Estado de Santa Catarina para
uma Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária a realizar-se cumu­
lativamente com 'Base' no artigo 131 parágrafo único da Lei
6.404, a realizar-se no dia 30/04/79 às 9:00 horas na sede Social da
Empresa a fim de deliberarem sobre o seguinte:

ORDEM DO DIA
1 - Tomar as contas dos Administradores, examinar, discutir e

votar as demonstrações Financeiras.
2 - Deliberar sobre a distribuição do Lucro Líquido do exercício

e a distribuição de Dividendos.
'.

3 - Fixação dos honorários da Diretôria ..

4 - Aprovar a Correção da Expressão Monetária do Capital
Social.

5 - Deliberar sobre o aumento de capital niediante incorpora­
ção de reservas e conseqüentemerite alteração do artigo 5.° do
Estatuto Social.

6 - Outros assuntos de interesse da Sociedade.
Seara, 10 de Abril de 1979

Artemio Paludo
Diretor

CRECI050 -

FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA GARIBALDI Nct 19: 'SALÀ 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

Alugam-se
Casa - Lagoa da Conceição - 3 qtos, suite, 2 bwc,
living, cozinha, ár. serv. garagem, armários - ref.
519 - Cr$ 10.000,00
Casa - Barra da lagoa - mobiliada, cl 2 qtos, de­
mais dependências exc. localização - Ref. 511
Casa - Cachoeira do Bom Jesus - Próximo de
Canasvieiras - c/2 qtos, 2 salas, bwc, cozinha, ár.
serv., garagem, churrasqueira ��ef. 518.
Casa - Lagoa da Conceição - mobiliáda c/3

qtos, sala, cozinha, sala de jantar, bwc, churras­
queira e abrigo pi 2 carros. Ref. 516.

'

Casa - Ponta de Baixo - São José- Pequena casa.
de alvenaria, Ref, 520.

Apto. - Jardim Atlântico - c/3 qtos, BWC, cozi nha.
ár. serv., sala, estacionamento. Ref. 324 - Cr$
4.000,00
Apto - Centro - c/2 qtos, BWC, dep. empreg.,
living, cozinha, ár. serv., acarpetado. Ref. 323- Cr$
7.000,00
Apto- Centro- Edf. DiasVelho--.., c/2qtos, BWC,
dep. empreg" living - armários embutidos - ref.
321 - Cr$ 6.000,00
Aptcr-Centro-.:-Kitinete - Cr$ 4.000,00 - Ref. 322

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IBH SlA·IND'úSTRIA DE MAQS. E EQUlPS.

ELETROEROSÃO
A I B H estará presente na II Expomaq a se reali�a:r de 04 a 13 de maio
no Parque Birigui em Curitiba.

Seu objetivo � mostrar os mais significativos avanços tecnológicos
no campo da Eletroerosão, a moderna solução: no c.a!llpo da ferramentaria i

e Usinagem em metal duro.

A I B H mostrará também completá linha de oopiadores hidráulicos
e fresadoras copiadoras hidráulicas.

Marque sua presença em nosso stand, onde teremos a oportunidade
de lhe oferecer uma demonstração de toda nossa linha.

AUXILIAR PARA SEÇÃO DE PEÇAS
Estamos admitindo rapaz com boa apresentação e experiên­
cia no setor de peças para tratores. Os i nteressados deverão
apresentar-se segunda-feira à tarde, munidos de documen­
tos e 1 foto 3x4, na PRAMAQ - Rua Coronel Pedro Dembro,
2133 - Estreito - Florianópolis.

,

•
Ij
i
,

___ADBOcLEnTI,lt\NSS �.,lf'ED/TO/lADEOU/ADiTB9.A. _I

VENDEDOR OU VEN'DEDORA
Para atender nosso plano de expansão em Florianópolis, estamos admi­
tindo um profissional de vendas para trabalhar com exclusividade nesta

.Capital. b c::.:hJ·
, ' \

ns��R. �r

São requisitos básicose eliminatórios, experiência mínima de dois anos

em vendas externas, excelente ficha cadastral, idade entre 25 e 40 anos,

disponibilidade para viagens eventuais e automóvel.

Oferecemos excelente comissionamento, adiantamento mensal por
conta de comissões a partir de Cr$12 mil, mais prêmios e as vantagens de
se trabalhar num grupo empresarial de porte.

O candidato selecionado participará de um treinamento intensivo de sete
dias em Porto Alegre: iniciando suas atividades na segunda quinzena de
maio.

Os candidatos deverão se dirigir pessoalmente, somente amanhã,
segunda-feira, no horário comercial, ao Florianópolis Palace Hotel, Sala.'
Executiva, para entrevista de seleção com o Sr. Brunini.

PROPEX DO' BRASIL
PRODUTOS SINT�TICOS �TOA.

1eeelões
e

Extrusores
Nós somos'uma nova indústria plástica subsidiária de
uma grande firma internacional, que atualmente está
inStalando a sua fábrica na Cidade Industrial de Curitiba
Paraná. E,staremos iniciando nossa produção em julho/
setembro deste ano.
Necessitamos de pessoal com alguma experiência em te­

celagem e extrusão.
Se você estiver interessado em trabalhar conosco, rece­
berá treinamento especializado, com possibilidades de
progresso dentro da companhia.

Aqueles que quiserem esta oportunidsde deverão enviar
"Curriculun- vitee" à

'

-PROPEX DO BRASI L PRODUTOS SINT':TICOS LTOA
Praça Generoso Marques, n9 27 - 129 andar

Curitiba - Paraná
Attention: Mr. Faifer Davidson
I

Biaguaçu, 19 de abril de 1979.

A DIRETORIA

� Indústria de Plásticos �.A.
C.G.C'.!M.F. n.o 82.956.889/0001-40

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas da INPLAC �

Indústria de Plásticos S/A., para a reunião de Assembléia
Geral Ordinária a realizar-se no dia 30 de Abril de 1979, às
17:30 horas, na sede da Empresa, situada nas margens da
Rodovia SR 101 - KM 195, em Biguaçu (Se), a fim de
deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia:

1. Tomar as contas dos Administradores, examinar,
discutir e votar o Balanço Geral, demonstrações financei­
ras e o Parecer dos Auditores Independentes, relativos ao
exercício social encerrado em 31.12.78.

2. Deliberar sobre a destinação .do lucro líquido do

exercício:
3. Aprovar a Correção Monetária do Capital Social

realizado em 31.12.78, e deli berar sobre a destinação de
seu resultado, na forma prevista no Paráqrato 4.Odo Artigo
30.0 dos Estatutos Sociais.

4. Fixação dos Honorários da Diretoria.
5. Assuntos do interesse social.

REPRESEN;r�NTE O'FERECE

Escritório totalmente equipado no Centro da cidade
de São Paulo, com depósito em Barueri. Equipe de
vendas motorizadas e experiente. Atuamos em su­

permercados, magazines, indústrias da capital e

grande São Paulo. Procuramos empresa de porte
para representarmos c/exclusividade. Tratar c/Sr.
Alexandros à Rua Coronel Xavier de Toledo, 121 - 90
andar. cj. 91 fones 36-4500 e 239-2610 Caixa Postal
6649 São Paulo.

_CAI�A ECONÔMICA fEDERAL

Paulo Roberto Carvalho Pereira

Paulo Roberto dos Santos
Paulo Roberto Souza

CONVO_CAÇÃO
A CAIXA ECONÓMICA FEDERAL - FILIAL DE SANTA CATARINA, notifica os mutuários abaixo relacionados, cujos
empréstimos foram efetuados nas Agênciasfodiante designadas, para regularizarem, no prazo máximo de 15 (quinze)
dias, a contar desta data, seus compromissos decorrentes de empréstimo, mediante consignação em folha de paqa­
menta, sob pena de providências judiciais.

AGÊNCIA CENTRAL - FLORIANÓPO-' 'Pedra de Jesus Custódio
LIS Pedro Manoel MarÚns
PRAÇA XV DE NOVEMBRO - 30 Pedro Paulo de Souza

Alcides Pires

Alcy ,Iõlómingues Garcia )
Alfredo Carlos de

..

,;ias
Alfredo Costa
Alfredo Manoel Alves

Alonço Luiz Domingues
Américo '-:espucio de Souza
André Raulino Teixeira

Antenor Patrício Severino �.('
Antenor Rodolfo da Silva Filho
Antonio José Martins

Argemiro Pedro dos Santos
Arminda Ademar Siqueira
Ascendino Cordeiro

Benoni dos Santos
Carlos Alberto A, Vieira

Carlos Roberto Arrua Costa

Castilho Conceição Farias

\_
Claudemir de Oliveira
Claudio Taranto
Claudionor Rosa
Clelia Maria Moreira Ferreira

Clodis Alberto Benazzi
Conrado Leoncio Laurinda

Demezio Martins
Dilmo Rodrigues
Djalrna Duarte Souza

Djalrna Rosa Prates

Edevaldo Silva
Edmilso Rosar
Edmir Marcos Braga Lima

Enio José da Silva '

Enio Carlos Ferreira

Feliciano Manoel Nascimento
Francisco Carlos Nascimento

Haroldo Luiz Farias
Herivelto Nunes Cardoso
Hercílio de Oliveira Neto

Ivonézio Neri Farias

Ivonete Jorgino Pereira

Jarbas Vieira Alves

João Batista Ferreira
João Bento
João de Amorim

João Eufrasio de Oliveira
Joel dos Passos Costa

Jorge Correa

Jorge Manoel Pereira

José Carlos Santiago
José Alexandre da Silva
José Bertino Martins
José de Assis Ferreira
José Fàtirno da Silva
José João Delfi no

José Paulo Pereira Lopes
José Regmaldo Guimarães
José Roberto da Silva
José Valdenezio Rogério

Leonardo Machado
Lidia Maria Freitas Cardoso

Lorenço Costa

Lorivaldo Marques
Luiz Alberto Costa
Lu iz Carlos Calazans
Lu iz Gonzaga Brando

Manoel Gonçalves
Manoel Gonçalves Souto

Manoel José Siqueira
Marcel Santoro

Margarida Silva
Maria da Glória de Souza
Maria de Fátima Nascimento

Maria Nilta Rocha
Mario Cesar Rodrigues
Mario Luiz Fernandes
Mario Mendes
Maura Lucia Felipe
Mauri Antônio Clemente
Mauri Ramos
Mauro Fernando Cardoso
Moacir José Bernardino

,
Moisés Norberto Coelho

Newton Carvalho de Almeida

Nilton Teodoro Martins

Nilza Maria Polidora

Orlando Silvano
Osmar Izidoro da Silva

Osni Jaime Lopes
Osvaldino dos Passos

Osvaldo Alves de Souza

Geraldo Plácido Rufino
I nácio João Silvano
Ivani Machado
José de Lima

Raul Gónçalves da Costa,

Rizoleta Zatarinao Martins

Robert Henriques Mota

José Paulo Rufi no
Lu iz dos Passos Medeiros
Manoel Laufrido Cândido
Marciano Nocetti

Saulo Azevedo
Sebastião Gomes I

Sérgio Vargas
i Sezia Pi res.... ,

'

Silvio Agostinho da Costa

Maria de Lourdes Mina
Nilton Felizardo
Pedro asa de Jesus

oi �i I�io Lu izAlves
Valmiré Mauricio Goulart
Valmi Moraes Rosa

Telmo José Baixo
Terezinha de Jesus Novais Zimmer

AGÊNCIA DE CANOINHAS

PRAÇA OSVALDO DE OLIVEIRA - 542

Adão Alinor Kaspichak
Antônio Lima dos Santos
Maria Antônio da Silva.

Ubiratan 'Brandão

Valdir da Silva Dutra
Valdir Honorio Ramos

Valfredo Verisslmo da Silva

Valério Chaves AGÊNCIA DE JOAÇABÀ
RUA GEnlLIO VARGAS - 250Valter Etelvino da Silva

Venício Cardoso
Vera Lucia Espindola

. Victor de Martins Faria
Vilson Jorge Braz

Cidnei de Souza
,

Ju sti no Calixtrate de Britto Neto
Julio' Cesar Souza Cravo

Willimar Orthmann
Wilson Altamiro Siqueira AGÊNCIA DE CHAPECÓ

AV. GETÚLIO'VARGAS - 2441

Clorocindo Faccio
José Pedro Polidoro Pinto
Laerte Silva Mello

Paulo Resche
Rui Walter Baldissera

Sérgio Carlos dos Santos

Sjzenando de Paula Dias

Zenilda Eduvirgem Cardoso

AGÊNCIA DE BLUMENAU
RUA XV DE NOVEMBRO - 1140
Armin Piazera
Candido Bernardi
Gustavo Moritz
José Ferreira Leal
Nezio Santana
Nilo Cabral
Nilson José Viana
Norberto Blaesing
Orivaldo dos Santos
Volnei Degenhardt

AGÊNCIA DE JOINVILLE
RUA P,RINCESA ISABEL - 264
AI uize Pereira Costa
Carlos Alberto S, Castanheira
Edino Rozeno de Oliveira

Eduardo Leite

Gilda Antônio Zimrnerrnann.
Jaime Antunes
Lu iz Hamilton Correa
Onivaldo José Borges
Pedro Batista
Sebastião Soares Filho

Viva Aldi Silveira

AGÊNCIA DE JARAGUA DO SUL
\AVENIDA MARECHAL DEODORO -192
Ademar Raqsch
Alceu M. Piazera
Alfeu Peters
Alvino Berti '

André Horongoso
Arlete Junkes Borchardt

AG�NCIA DE CRICIÚMA
RUA 6 DE JANEIRO - 98

Angelo Amador Bertier
Antônio Custódio Mariano
João dos Passos Camargo
Laércio José Miranda

Sebastião Moacir de Moraes

Arno Aldrovandi
Celso Salustiano Medeiros
Dorli Fleming
Elias Pedrelli
Gabriel Maurissens
Gesir Ferreira Rosa
Hilário Guilherme Fuckner

�

Irineu Gotzinguer
João Avelino Fagundes
João Horner
Laudvino Deretti
t.eocádio Gonçalves
Leonildo Antônio Zanella
Leonir Purim
Luiz Cesar Papp
Nelson Haffman n

Nicacio Gonçalves
Nivaldo Costa
Noeli Lucia Pietruza Ribeiro

Olegário Stinghen
Osni Kanzler
Osnilda de Souza
Paulino Karsten
Pedro Borges Vieira
Renato Bento

Rogério Ersching
Rubens Roeder
Sebastião Caetano

AGÊNCIA DE BRUSQUE ,

AV. CONSUL CARLOS RENAUX - 65

Antônio Shôfer
Arthur João de Souza
Guilherme José Munich
João Roberto Klann

Lauro Trainotti
Lu iz Euclides Giraldi
Manoel Serpa
Nilo Cesar Bolsoni
Odori Francisco Pedri ni
Silvio Tormena

AGÊNCIA DE ITAJAi (
RUA LAURO MULLER - 20

Jorge Nazareno Susana
José Pedro Gonçalves
Pedro tucto de Borba Filho
Romeu Bonetto

AGÊNCIf. mo LAGES
RUA PRESo NEREU RAMOS - 286

, Angelo Gabriel Schuingel
Apolinário Campos
Argemiro Rodrigues
Francisco Cavalheiro da Silva
José Osni Garcia Paes
Maurilio Felipini
Nilson Ribeiro Bittencourt

AG�NCIA DE CONCÓRDiA
RUA DO COMERCIO - 192

Gentil Cordeiro
Marlene Belengues

Oscar Fernandés

AGÊNCIA DE
,

sso FRANCiSCO DO SUL

PRAÇA GETÚLIO VARGAS'
Joel Gonçalves de Souza

Orlando da Silva
Russiel Ramos de Oliveira \

AGÊNCIA DE TUBARAo
AV. ENGENHEIRO RODOVALHO - 56

Claudlna da Cunha Alves
Flavio da Silva

.

'Francisco Constâncio de Souza

Franciscp Pereira

AG�NCIA DE LAGUNA
RUA GUSTAVO RICHARD
Anasio de Souza Marques
Antônio Cesar da Hosa
Lu iz Gonzaga Perfeito

CHARGER RT
Vendo, todo azul piscina, sem teto vinil nem faixas laterais,

equipado com ar condicionado, vidros Ray-ban, rodas po­
lidas, bancos reclináveis, rádio-toca-fitas rnitsubischi. am­

plificador 120 wts, tapete bouclet, volante esporte.
Preço Cr$ 70.000,00.
Tratar c/Roberto. Fone 22.4862.

"iã MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
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O Diretor do Departamento de Administração
Escolar (DAE), da UFSC, comunica aos classifi­

cados no Concurso Vestibular, para ingresso no

2.0 semestre letivo, que aguardará até às 18hs·. do
dia 24/04, terça-feira, o comparecimento naquele
Departamento, afim de efetuarem a sua matrí­

cula,

Faz saber, ainda, que após esta data, aqueles
que não comparecerem serão considerados de­

sistentes, com perda do direito de matrícula ad­

quirida no Vestibular de 1979, de acordo com o

Art. 17, da Portaria 319/78 do Magnífico Reitorda
UFSC.

Florianópolis, 20 dei abril de 1979

Prof. Luiz Alves Rodrigues
Diretor do DAE

I

Artemio Paludo
Diretor

SEARA BRASCARNE PARTICIPAÇÓES S/A
C.G.C. 83.418.939/0001-D6

INCRICÃO ESTADUAL 250.518.066

SEARA-SC
CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

São convidados os Senhores acionistas da Seara Brascarne Par­

ticipações SIA, Avenida Paludo SN.o para reunirem-se em Assem­

bléia Geral Ordinária:as 15 horas do dia 30104/79 em sua sede
Social Avenida Paludo SIN° na Cidade de Seara Estado de Santa
Catarina para deliberarem sobre o seguinte:

Ordem do Dia
I - Tomar as contas dos Admi nistradores, exami nar, discuti r e votar
"ás demonstrações Fi nanceiras.

.

2 - Deliberar sobre a distribuição do lucro líquido do exercício e a

distribuição de dividendos.
3 - Eleger os administradores e fixação dos seus honorários.
4 - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Seara, 10 de Abril de 1979

Ir- .., � -./. -..JJ � , .-!. I • ._ �., ....... 1
.

AFFESC - ASSOCIAÇAO DOS FISCAIS DA
FAZENDA DO ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL

o presente edital leva ao conhecimento dos as­
sociados da AFFESC, que se acha aberto pelo pe­
ríodo de 20(vinte) dias, contados desta data, o prazo
para registro em nossa Secretaria, das chapas que
concorrerão às eleições gerais desta Associação,
marcadas para o dia 23 de junho do corrente.

Florianópolis, 20 de abril de 1979 .

IVO BANDEIRA CÓRTE
Presidente

CANTIDIO A. FERRARESI
Secretário

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SANTA CATARINA
DIVISÃO DE MATERIAL E PATRIMÓNIO

'

AVISO
TOMADA DE! PREÇOS N,o 006/79

A Comissão de Licitação, constitulda pela Porta-.
ria n.? 033, de 18 de abril de 1979, do Diretor da
ETF/SC, torna público, para conhecimento dos in­
teressados, que às 09:00 horas do dia 17/05/79,
receberá propostas de firmas habilitadas prelimi­
narmente (parág. 2.° art. 12.7 e 131 do Dec. Lei 200/
67) para execução de um ramal de ligação elétrica
desta Escola, situada a Av. Mauro Ramos n.O 150,
nesta cidade, onde esclarecimentos necessários,
serão prestados em sua Seção de Compras.

Florianópolis, 19 dê abril de 1979
JOSE CARLOS GEVAERD
Chefe Div. Mat. Patr.imônio

DAI-111.3

ALUSUD - ALUMíNIO DO SUL SA
.

C.G.C.MF &2.998..600/0001-55
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA E EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convidados os Senhores Acionistas da ALUSUD -

Alumínio do Sul SA, para reunirem-se em Assembléia
Geral' Ordinária e Extraordinária a realizarem-se cumulati­
vamente, como faculta o Parágrafo Unico do Art. 131, da
Lei 6.404176, na Sede da Sociedade, à SR 101, Km 343,
Bairro São Cristovão, na cidade de Tubarão, Estado de
Santa Catarina, no dia'24 de maio de 1979, às 16:00(dezes­
seis) horas, para deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1.0) Tomada de conta dos Administradores, exame,

discussão e votação das demonstrações financeiras, refe­
rentes ao exercício encerrado em 31 de janeiro de 1979.

2.0) Destinação do lucro líquido do exercício e distri-
buição de dividendos. .

3.0) Aprovar a 'correção da expressão monetária do
capital social, no valor de Cr$ 25.283.311 ,6Q (Vinte e cinco
milhões, duzentos oitenta e três mil, trezentos e onze cru­

zeiros e sessenta centavos) e a respectiva capitalização
(art. 167 Lei 6.404176).

'

4.0) Correção da expressão monetária do Capital Au·
torizado (parágrafo 2.0 art. 168, Lei 6.404/76).

5.0)-Alteração estatutária decorrente do aumento de

capital.
6.0) Fixação dos honorários do Conselho de Adminis­

tração e da Diretoria.
7.0) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

AVISO- Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas,
na Sededa Sociedade os documentos a que se refere o Art.
133, da Lei 6.404 de 15.12.76.

.

Tubarão(SC), 11 de abril de 1979

Eng.o Jayme Antunes Teixeira
Presidente do Conselho de Administração

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Estreito - F;.,
Fone: 44-05:?:i

ESTOQUE DE VEicUlOS USADOS:
MODELO' ANO COR
Brasília - 1975 - Azul
Brasília - 1978 - Vermelha
1300 L - 1976 - Branco'
1300 L - 1976 - Branco
1300 N - 1977 - Branco
Passat TS - 1976 - Marron
Kornbi.- 1917 - Azul
Kombi - 1977 - Azul
Honda 125 - 1978 - Vermelha
Yamaha 75 - 1979 - Diversas
Yamaha 125 - 1979 - Diversas
Kombi - 1976 - Azul
REVENDEDOR YAMAHA PARA TODA A GRANDE FLO­
RIANÓPOLIS COMPLETO ESTOQUE DE PEÇAS ORIGI­
NAIS E ACESSÓRIOS;
OBS.,: O NOVO TELEFONE DO DEPARTAMENTO DE V,ÉI­
CULOS E MOTO É: 44-3864.

AMAURI - PEÇAS E VEícULOS LTDA.
JOÃO NUNES SILVA

Gerente Depto. Vendas

VEíCULOS SoA.
�ii��:"----------------­

Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44 1485

MODELO - COR - ANO
"

Chevette Bege
MODELO - COR - ANO

..... , ,., 1974

Chevette 'Bege ....•................, 1974
Chevette Amarelo 1975
Chevette Especial Marron . , , , , , . , .. 1977
ChevroletlOpala-Coupê Azul Imperial 1973
ChevroletlOpala-Coupê Vermelho, , , .. 1975
ChevroletlOpala Amarelo , , , .1973
Brasília Azul , 1976
Brasília Branca , , 1977
Brasília Bege" , , .. , : 1977
Belina-Luxo Branca ..........•............•....... 1977
Passat Azul , , " : 1976
Dodge Prata Metálico , 1976
Corcel - 4 portas Vemelho , , , , 1973
Corcel - Coupê' Marron .. , "

'

, , 1975
Ford/Maverick-Coupê Branco , , .. , 1976

CONCESSIONARIO�
JENDIROBA �.AUTOMÓVEIS LTOA.�

AV. RIO BRANCO, 78
FONE: 22·9077 - 22·1392

"lo' .: f' ... ..)::1' i� �

�., "'lh� ... rli\); r lI'�;- -.t ,;,}C! \ "';0 - CT;3ri'��2'�
'i 1 .. '): ,. -r "I d.:'1

CHEVETTE V/CoRES, ,.,

'

.. , OK
BRASíLIA LS , , , , , .. OK
POLARA GL , 78
OPALA 2P., .. , , , , .•....78,
,PUMA GTE , " .. � , ,. ,73

NÃO FE.CHAMOS P/ALMOÇO

/
MARTINS AUTOMÓVEIS

"\

,

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329. - FONE: 33-0677

I
DODGE POLARA amarelo. ... . ... . ...... . ...... . . 1976

KOMBI branca ..... . ... . . . . . . . . . . .1975

� COMPRA· VENDE-TROCA r

i;�' zU·VEíCULOS
-

.""':-��.
,Y

VEICUlOS OK
Dodge Polara GL Branco , ,OK
Chevette Luxo Bege, , , ..• , .. , , , OK,
Chevette STD Branco , , , ,OK
Volks 1300 L Amarelo ., :., , OK
VEICUlOS USADOS: •

Fia! 147 I:.. Branco , , , ,.",1978
Kombi Bege : . , , , , , .. .. 1978'
Passat TS Bege , ,. ,977
Brasília Branca , , .•....... ' .. i977
Brasílía Bege. , , . , 1977
Fiat147Branco , , ,., , .. ,.,.19'1'1'
Volks 1300 Vermelho .. , , , ',' .1976
Passat LS Vermelho.. .., .1975

'II14lJ I �I!!I!!:�",,,,,,
omôveis s.a I

T�",Icoe. 44·3937

CEP 88'60 . FlOrianópolis - Santa Catanna

r:.�.Concession';'i. DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

ESTOQUE DE VElcUlOS USADOS 2O-04-H�79
Brasília Branca , , , 77
Brasília Azul .. , , , , , 76
Brasília Bege. , , , , , 75
Brasília Branca , .. , . , 75
Volks 1300 L Amarelo. , .. , .. , , .. '.

\
76

Volks 1300 simples Branco. , , ,'(5
Ford Corcel Cupê Amarelo. , ,

:
.. , 76

DOLFINHO VEíCULOS
RUA SANtOS SARAIVA, 1111

ESTREITO - FLORIANÓPOLIS - SC - FONE: 44-2268

Chevette Branco .. , ... OK
Ford Corcel Belina L.DO 76
Voiks 1.300 .... , .. , 75
Chevette Verde ., , .74

Bras(iía Amarela .. , .-:-: .77
Ford Corcel , .71-73-74
Volks 1.500 , ... , .74-75

Opala Vermelho .. , .. , .. 72

Galaxi� LTD: Branco c/Preto , 19706
Dodge Polara - Branco , , 1978:
Volks -Amarelo Texas , 197;3
F-75 - 4x2 - Turquesa Tahiti ,., '" 1973
F-75 4 x 2 - Bege , 1970
F-75 - 4x2 - Verde ",., .. , , , " ,1974
F-350 - Vermelho e/Branco ,., :. ,',: 1970
F-4000 - Vermelho e/Branco , , :, 1976
F-600 - o/Carroceria - Verde e Preto , 1969
F-60a. - Chassi - Verde " " .. , 1975
F-600 - c/Carrocerla - Verde ......•..... : 1974
0-10 - Luxo - Verde, .' .. , . , :" . � .. , , .. , 1975

'

M-11'13 • o/Carroceria - Azul " :--' , •......1973,
; Dodge D-90 - c/Ôaçamba � Amarelo , .. , 1976

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro
Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321 :

Estreito: Vereador Batista Pereira, 428,

Fone: 44-0935

Compra - Vende - Troca - Financia

INTERlAGOS
VEíCULOS

Santos Saraiva, 225 � fone: 44-0057

Volks 64 Branco
Volks 65

'

Branco
Volks 72 , '" .verde
Volks 73 " . , Verde
Variant 73 .. , , Azul Metálico
Brasília 77 : ................•.........Marrom
Maverick 76 Branco

{(� ]BEIRA MAR j;
COMERCIAL -BEIRA MAR VEICULas E REPRE,SENTAÇÕES lTOA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757 - 22-994"'" e 22-9344
Chevette STD. OK Bege Ipanema .. , , . , .1979
Fiat 147 L Branco , '.' 1977
Volkswagen 1300. L Bege , 1977
Opala 4 cil. 4 mar. vermelho e verde SS4 73/76
LTD Landau automático equipado 1975
Maverick V-8 azul metálico , , 1975
Dodge Dart de luxo equipado 1974
Corcel de luxo vermelho jambo 1974
Chevette azul '

1974
Dodge Dart SE amarelo , ,., 1973
Volkswagen 1300 azul , 1971
Moto Honda 350 amarelo e preto , 1971

Atendemos das 8:00 as 18:00 horas. ...1111

CASA ALUGA-SE

3 quartos e demais dependê�cias. Rua Antoniet� ge Bar­
ros, pertodo colégio. Tratar direto com o propnetáno, fone
44-3165 e 44-5988

VENDE-SE
Um terreno em Canasvleiras, próximo ao

caminho do rei. Área de 600m2. Preço
Cr$ 250.00,00. Tratar fone 22.5863.

TRAILER COMERCIAL
VENDE-SE

Tratar sequnda-felra, fone 22.9779.

.. -

BARBADA - VENDE-SE
�

Uma casa de alvenaria c/1 suite, 3 quartos, sala, banheiro, c/armário emb. em
cerejeira, área serviço, banheiro social e um salão c/100m2 toda acarpetada.
Preço Cr$ 780.000,00 parte já financiada, Tratar pelo fone 44.0036 ou na rua
AtO Maltos Area, 169-Estreito,

- ..

ALUGA-SE
�

CASA c/2 quartos de preferência casal sem filhos. Nas
imediações do campo do AVAl. Aluguel. Cr$ 5.000,00. Tra-
tar telefone 33-1154.

-

TERRENO FRENTE PARA PRAIA
Vende-se 17 x 33m, frente Lagoa, \

Ponta das Canas e mar. Cr$ 120.000,00.
Fone 33.1445 c/ o proprietário.

VENDO OU TROCO
Por casa até Cr$ 800.000,00, apt? central, em Edf, de Gabarito, fino
acabamento, com 3 quartos e dependência de empregada, Tratar
pelo fone 22.9279 das 8,00 às 9,00 das 12,00 às 14,00 e das 18,00 às
20,00 horas.

y

VACAS JERSEY'

Vendem-se, importadas P.Ç). todas cobertas. Altíssima li­
nhagem leiteira. Informações: Granja Sandré - Jurerê -

Fpolis.

TROCO
Tenho casa grande no Estreito. Pretendo negociá­
Ia com casa menor. Detalhes pelo Telefone 44-1282.

I
I,

COMPRO �\.VENDO - ALUGO ��
---

8:����C����:8��t.r:��so�v�������I;;;���:�!��!. ,Irdiato pelo melhor preço da cidade. Preciso urgente •
de prefixo 22. Tratar Ed. João Moritz S/502.

, ATENç�g+1geQRTUNIPA�E I

...,Ve,nd e., sE;,,6bc,é;u:avan 1 ,,�:l,f11,O r r,:[.5,\i
c/toca-fitas, e amplificador,

I

vi­
dros raibarn, freio a disco.
Ótimo "estado. Preço Cr$
90.000.00. Tratar: fone 44.1044.

CHARGER RT
Vendo, todo azul piscina, sem teto vinil nemfaixas laterais,
equipado com ar condicionado, vidros Ray-ban, rodas po­
lidas, bancos reclináveis, rádio-toca-fitas mitsubischi, am-
plificador 120 wts, tapete bouclet, volante esporte.

I

Preço Cr$ 70.000,00,
. Tratar c/Roberto. Fone 22.4862.'

VENDO OU TROCO
Opala 4 portas, ano 71, com 65.000Km rodado original, 4 cilindros,
3marchas. Obs. reformado, 74. Preço Cr$35,000,00. Fone 22.4811.

M.P.LAFER
Vendo, ano 77, em perfeito estado de conservação. Tratar

fone 22.9002,

VENDO OU TROCO
Volks 1300 L. Monocromático - OKm. Tratar: Fone: 33-
�8354 das 8:00 às 11 :00 horas.Horárto ·Comercial.

VENDO - GALAXIE
ÓTIMO ESTADO - ANO 74'
TEL. 22-8429 - 33-7029

Giovanni

SA'NTOS SARAiVA· 554, FONE 44-0611

Corcel Std- Branco ., �.: .. . ,., , ,1978
Corcel Std - Branco., , " 1976
Co-rcel LDO - Verde ,

'

, .

'

, 1976
Corcel4 Portas - Verde , 1975
Corcel Std - Amarelo ""

'

1976
Beli na Luxo - Branca., .: , 1976
Belina Luxo - Verde , 1976
Galaxie LTD - Amarelo, , , , 1977
Galaxie 500 - Branoo , , .. ", .. , , ,1976
Maverick Cupê - Branco , , . ,1976
Ford F-75 -Amarelo , ,.,., , ,1976,
Passat LS,- Branco ....• , .. :.,.,." " 1975
Variant - Branca , , .. , , . , ,1975
Opala Cupê - Verde ,., , , .. " 1976

� í' 'I

1)1.,) .... -»1 '.' mS6IQ.600S ............. ,!,..;;,J

- TELEFONe-gel-
,

Compro - Vendo e Alugo
Prefixos

22 - 33 -44 - 66 e 42.
Instalação Imediata. Tratar 22-9290 e 22-3903.

VENDE-SE
Telefone, 22, residencial, valor Cr$ 27.000,00, Tratar pelo
fone: 33-1184.

VENDE-SE
Prefixo 22 - 44
Comercial e residencial.
Tratar fone 44-5185.

TELEFONE - 44

Vende-se um telefone 44(Residencial) no Estreito, Tratar: pelo
fone: 33-1866 ou 33-1926 � ramal 73 c/ Srta. Eliana - Horário
comercial.

DR. VALTER RÓTOLO DA COSTA ARAÚJO
CLíNICA MÉDICA - TERAPIA INTENSIVA
Ex Residente do Serviço de Clínica Médica e do
Centro de Terapia Intensiva do Hospital dos Servi­
dores do Estado (RJ); e do Serviço de Doenças
lnfecto-contaqiosas do Hospital Estadual São Se-
bastião (RJ). ...

Está atendendo na CLlNIMED - Centro (Av. Osmar
Cunha 17, fone 22-1275) de 16 às 19 hs.

I
DR. IRAN WOSGRAU

ADVOGADO
ÓAB SC N.O 1365 - CPF 048441069

escritório:
FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua

dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala2 -1.0 andar- Fone
,

22-4242

REUMATOLOGIA
I REJANELEALARAUJO I

OSTEOcLíNICA - 3as, 5as e 6as das tO às 12 horas
Rua Presidente Coutinho, 85 tel. 22-7116 e 22-7666

PRECISA-SE COSTUREIRA
,

Atelier de confecção com trabalho somente a tarde. Infor­
mações rua Vidal Ramos 75, a tarde ou fone 33.0776 pela
manhã.

DATILÓGRAFAS (OS)
TEMOS DUAS VAGAS PARA MOÇA OU RAPAZ COM PRÁ­
TICA COMPROVADA. R. JERÓNIMO COELHO, 343 - FPO­
LlS, SC.

VENDOMoto Honda -125
Ano - 77

Fone: 33-1885

O ESTADO - 22 de abril de 19

VENDE-SE
1 aparelho projetôrde cinema, tipo profissional Ele
16 mm, sonoro, em perfeito estado de funciona�
mento. .

.

1 telefone prefixo 22, a ser instalado.
Tratar com o Sr. Osvaldo Manoel Oliveira (Vadi nho)
na Lagoa da Conceição - Te!. 33.1626.

BARBADA
1 TV Philips colorida 26 , , , , .. 10.000,00
1 TV Semp colorida 20' ,'.' 8,000,00
1 TV Sylvania colorida 13' , , , 8.000,00
COMVEN LTDA
Rua Fulvio Aducci, 748 - Estreito - Fpolis
Fones: 44-0092 - 22-5124.

CONSÓRCIO
Com pro vagas em grupos já em andamento. Tratar no Edf,
Ceisa Center, con]. 804, bloco a. A partir de 20 feira.

VENDE-SE
FILMADORA CANON - SUP. 8
PROJETOR MAGNON - SUP. 8

POUCO USO - tel. 22-8429 33-7029 Gióvanni

DOCUMI:NTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos: carteira de
identidade e carteira de habilitação, pertencentes a Sra.
Rejane Mari Paludo, residente em Florianópolis.

DOCUMENrOSEXTRA�ADOS
Foram extraviados os documentos do Automóvel Volks­
wagen Sedan 1300 L, Placas PJ-1287, Chassis n.O BJ·
592916, cor branca de propriedade do SR. ROMEU SPIE·

I

RING
I

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados todos os documentos do veiculo de marca Bra­
síilia, ano 78, cor branca, placa AD 3144, chassis BA 583641, per­
tencentes a Dejandir Dalpasquale, residente em Florianópolis,

DOCUMENTOS EXTRAVIAÓOS
Foram extraviados osoocurnentos do carro marca Volks­
wagen, ano 1975, cor vermelha M, Placa CH3567, chassis
N.O BJ-192.222, de propriedade do Sr. SADI FRANCISCO
DONIN. .

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos do Veiculo Marca Ford Corcel, Ano 1974,
Cor Branco e Preto, placas MO..Q004, Chassis N° LB4CPL-13,850, TRU, Se·
guro Obrigatório, Vistoria do Veiculo e CRV n.o 0295243, de propriedade do

. SR. LAURO SCHAFER
Mondai, 07 de Abril de 1979.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS .

Foram extraviadostodos os documen'tos1dÍ!1Veículo de marca Va·
riant, ano 7Ú;'pliiêa SF'12à8, cor branca, foram também extraviados
a carteira de motorista e títu lo de eleitor, todos pertencentes ao Sr.
Maúrino de Medeiros, residente em Barreiros.

DOCUMENTO t:XTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade do veículo de marca
Dodge, cor branca, ano 74, placa AB'8167, chassi BO/21034, per­
tencente ao Sr. Geraldo Simas Silva, residente em Palhoça.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo marca

Volkswagem, ano 78, de cor branca, chassis- n.o BJ 755575, placa
MY-0494, pertencente ao Sr. Abel Olivo Neto.

,

Meleiro-SC, 18/04/79 .

DOCUMENTOS PERDIDOS.
Foram perdidos todos os documentos do Volkswagen Sedan
1.500, cor marrom Caravela, Placas DQ.Q284, pertencentes ao Sr.
Darci Angelo Cassol, residente em Dionício Cerqueira.

. DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a Carteira de Identidade, pertencente a Odoni
Antonio Ruschel, residente em Dionisio Cerqueira.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do Veículo Mercedes
Benz. Ano 1977, Cor Branco, Chassis n,o 308302-12-335647, Carro­
ceria Aberta'placas YJ.Q253 de propriedade de IRM.f.OS BALES-
TRERI LTDA. .

Palmito�, 07 de abril de 1979.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados os documentos da Brasília, Ano 78, Placa MH
0333, Cor Branco Polar, Chassis n,O BA-561450, Certificado n.?
0284419, TRU e Bilhete de Seguro de propriedade do Sr. MILDO
NELSON BEG·ROW.

MARAVILHA, 17 de Abril de 1979.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram Roubados no dia 18/04/79 uma bolsa Capanga, contendo
os seguintes documentos: Cart. Habilitação, Cart. Identidade, Car­
tão CPF, dois talões de Cheques BESC, pertencente ao Sr. RO­
DRIGO PIMENTEL CARIONL Gratifica-se pela devolução dos rnes­
mos.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados os seguintes documentos. carteira funcional do LN.L, OPF­
BSA, n.? 01184, carteira de identidade do Ministério da Marinha, carteira de
habilitação, CPF, um talão de cheque de n.? 823776a 823780, pertencentes ao

Sr. Aldo Waldemar Vieira, residente rua Raimundo Carrea, 283 - Estreito.

ANGELO ROSA LUCION declara que extraviou o

certificado de propriedade de s/camioneta marca

Volkswagen Brasília, ano 1978, cor amarela, chassis
n.? BA-199.680, de placas ZA-1956.

Araranguá-SC - 19/04/79

Airton Reginaldo teve roubados os seguintes valores e

documentos: talonário de cheque-nobre do BESC, conta
038772-2' talonário do Banco Crédito Real de Minas, conta
número 99931-9; Título de Eleitor; Carteira de Identidade
número 1/R 399,319; Certificado de Alistamento; Cart�o
de CPF número 145.315.779/49. '
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FORTE EMPREENDIMENTOS
IMOBlllARIOS lTOA.
Sede Propria - Rua Monsenhor Topp n�9-A
PA BX - 22-8577
COMPRA - VENDA - LOCACÃO

APARTAMENTO ALUGA-SE
ED. MOZART - A partir de Maio, c/living, WC., 2 qtos,
coz., área serv., dep. empreg., garagem, telefone,
todo em carpet, aq. central, Cr$ 6.200,00 mais taxas.
Local bem central.
SALAS ALUGAM-SE
ED. JOANA GUSMÃO - C/2 salas, wc, coz., área de

serviço, todo em carpet, andar alto, luminárias, Cr$
3.800,00 mais taxas.
ED. ALPHA CENTAURI- C/salas, wc., carpet, frente
p/Av. Herc. Luz, Cr$ 3.800,00 mais taxas.

BELA VISTA 1- Ótima na Av. Principal, c/sala, 3 qtos,
wc., copa-coz., abrigo de auto, nos fundos outra
casa c/sala, qto, wc., coz., pequena entrada, saldo já
financiado.CRECI196

BARBADA/
Vendo apto. c/3 qtos., sala, cozinha, WC social, área de serviço e

garagem.
Poupança: Cr$ '60.000,00. Aceito carro, ou telefone, a combinar.

'

Tratar Av .. Mauro Ramos, Edf.Canasvi.eiras, apto. 11.

<,

"Oportunidade: vende-se imóvel situado em Saco Grande,
em Rua pavimentada, com 14m de frente e 62 de fundos,
por Cr$ 140.000,00 com pagamento em até 45 dias..

' Maio­
res informações pelo Telefone 22-2418."

CASAS U:NTRu - 4 dormitorios, 2 salas, cozinha, garagem. porão,
TRINDADE 3 dormit, sala, coz., copa, lavanderia, garagem, telefone, bwcs, a. serviço, excelente localizaçao, aluguel
jardim de inverno, lustres, aluguel Cr$ 15.000,00 TRI 0128 iA$ 2::>.000,00. Somente p/fins comerciais.

CORRI:::GO GRANDE - U3 dormitorios, sala, cozinha, área
de serviço. ALUGUEL - Cr$ 4.::>00,00. TRI 107.

CENTRO 17 salas, 2 copas, 2 cozinhas, a. serviço, dep. empre­
gada, lavanderia, 2 pavtos., sacada, jardim, quintal, aluguel
Cr$ 28.000,00 CEN 0129 - excelente ponto comercial.

ITAGUAÇU - \..,/2 dormitórios, sala, cozinha, bwc social,
quintal, ALUGUEL Cr$ 3.500,00. coo 031.

eSTREITO - U2 dormitorios, I suite, bwc 'Social, hall, sala,
copa, cozinha, área de serviço, dep. de empregada, lavande­
ria, garagem p/dois carros, sala de recepçao, varanda, de­

posito. Totalmente mobiliada, sinteko, carpet, lustres, ar

condicionado, aquecedor, "!las central. ALUGUEL cr$
10.000,00 - EST 121.

BARREIROS 2 dormit., 1 suite, sala, living, copa-coz., a. ser­
viço, aluguel Cr$ 5.500,00 BAR-119

I
1
I
I
,

PONTA DE BAIXO SJ - 3 dormitórios, 1 suite, copa, cozinha,
a.serviço, depósito., churrasquei ra, pisei na infantil, demais
dependências, telefone, carpet, lustres, jardim, quintal, TO­
TALMENTE MOBILIADA, aluguel Cr$ 20.000,00 SJO-116.

_CONJU_N'rO H�Iõ)" R&,Lt0,A.JI,ES::- ROÇAPO ---:? dorrnit, sala:
coz, a. serviço, aluguel Cr$ 2.500,00 ROÇ 065

CENTRO - C/2 dormitórios, 2 salas, cozinha, bwc, aluguel
Cr$ 5.500,00 - CEN 113.

BARREIROS - C/2 dormitórios, living, bwc, copa-cozinha
conjugadas, a. serviço, dep. empregada, lavanderia, gara­
gem, jardim, quintal, aluguel Cr$ 2.000,00 - Casa de madeira,
bwc em alvenaria. BAR 138.

BOM ABRIGO - C/2 dormitórios, living, bwc, cozinha, a.

serviço, lavanderia, garagem, muro, quintal, jardim, aluguel
Cr� 3.500,00 - COQ 139. I

SANTA MÔNICA - Sala, 3 dormitorios, 2 BVVC. copa, co­
zinha. a. serviço. dep. empregada, garagem, cozinha ex­

terna. churrasqueira, salao de festas ou Jogos, aluguel Cr$
,2.000.00 SMO 132.

I.

CENTRO - C/':> dormitorios, sala, bwc, area de serviço, dep.
de empregada, garagem e telefone. ALUGUEL Cr$ 17.000,00
- CeN r05.

BARREIROS - C/3 dormitórios, sala, cozinha, area de ser­

viço, lavanderia, garagem, churrasqueira. ALUGUEL Cr$
4.000,00 - BAR 0�1.

TRINDADE - Hall, living, sala, 3 dormitórios, 1 suite, bwc so­

cial; escritório, copa, cozinha. a.serviço, dep. empregada, la­
vanderia, garage, 2 pavimentos, sala visita, churrasqueira,
fogão a lenha, armário embutido ern 1 quarto. Carpet 2° andar,
sinteko no 1°, sala de TV, cortinas, aluguel Cr$ 15.000,00 -

TRI-1.33.
..

CENTRO - C/3 dormitórios, living, 2 salas, hall, bwc, copa,
'cozinha, a. serviço, dep. empregada, 3 garagens, estacio­
namento p/10 carros, muro, quintal, aluguel Cr$ 20.000,00.
CEN 137.

APTOS

CE;NTRO 2 dormitórios, sala grande, 'Iiving, armários embuti­
dos, carpet, cozinha kitchen, aluguel Cr$ 6.500,00 ou total­
mente mobiliado por apenas Cr$ 12.000,00 CEN 112.

BOM ABRIGO - Sala. sala de Jantar. dormito rio. suite. BVVC
soc.ial e auxiliar. cozinha. a. serviço. garagem. carpet. alu­
guei c-s 6.000.00 COu I 17.

BOM ABRIGO - 2 dormit, sala, copa-cozinha, a. serviço,
garagem, play ground, praia particular, excelente localiza­

ção, salão de festas, churrasqueira, 1" locação, aluguel Cr$
7.500,00 COO t11 O.

CENTRO- C/8 dormitórios (1 suite), dep. empregada, copa­
cozinha, sala de jantar, sala de estar conjugadas, hall, armá­
rios embutidos, telefone, carpet, terraço c/3 churrasqueiras,
depósito individual, aluguel Cr$ 10.000,00. CEN' 122.
ESTREITO - C/2 dormitórios, sala, bwc, a. serviço, cozinha,
play ground infantil, lustres, sinteko, armário embutido no

banheiro, balcão da pia em inox, trilhos p/cortinas, aluguel
Cr$ 4.280,00. EST 104
COQUEIROS - 2 dormitórlbs, sala, cozinha, a. serviço, bwc,
carpet, armários embutidos nos quartos e cozinha, vaga de

garagem, aluguel Cr$ 4.000,00. COQ 121.

SALAS
CENTRU - 1 predio c/2 pavimentos, Ll4 lojas. 2 bwcs, terreo
c/ 3 lojas. ALUGU EL. Cr$ 35.000,00.
CENTRO - Sala principal, telefone PABX do edifrcio, ba-.
nheiro, sala de espera. ALUGUel: cr$ 2.800,00 - l,EN 076.

CENTRO ED. CEISA CENTER: 2 salas c/42m2 cada uma car-

pet, bwc, aluguel Cr$ 3.210,00 CEN' 07 e 08.
'

CENTRO ED. ARS - C/100m2, telefone, aluguel Cr$
10.000,00. CEN ,

CENTRO ED. HERCULES - C/100m2, telefone, aluguel Cr$
10.000,00 CEN. Com carpet-

/ LOJAS·
COQUEIROS 23m2 - bwc, aluguel Cr$ 4.280,00 COQ 077

J

CASAS VENDEM-SE
BEIRA MAR NORTE - Casa de construção antiga,
c/3 salas, ato. wc, copa, coz., pia inox. azulelos
coloridos, porão habitável, nos fundos, ótimo
rancho, c/churrasq:, cOZ., ete. Local ótimo, e a.
Cr$ 500.000,00,.aceita apto.

IMÓVEL NO CENTRO
2.200 m2

Construção antiga, estilo alemão, 520 m2. Vista pa­
norâmica baías norte, sul, continente e pontes.
Terreno alto, ajardinado, próprio para edifício ou

residência de alto gabarito. Rua Duarte 8thutel

(pertinho Supermercado, do centro Comercial, do
futuro complexo da prefeitura no morro da ponte).
Informações pelo fone 22-2198 - horário comercial.

APARTAMENTO VENDE-SE
CENTRO - Ed', Itamarati, c/living, lavabo, coz., 3
qtos, dep. empreg., área serv., garagem, telefone,
local alto, linda vista, Cr$ 900.000
TERRENOS VENDEM-SE
SACO GRANDE - 20x30, Cr$ 250.000 a combinar.
TRINDADE - 12 x 55, Cr$ 350.000 a combinar.
DANIELA - 15 x 30, Cr$ 150.000 a combinar
TAPERA - 12 x 60, Or$ 75.000 a vista.
TAPERA - 12 x 50, Cr$ 75.000 a vista.

r
E

---------)

IMÓVEIS A VENDA
003Ap - APARTAMENTO RUA HERCILlO LUZ - Living, 2

.

quartos, Bwc, copa-cozinha. área de serviço, gás central,
carpet, dep. empregada, Entrada Cr$ 180 mil - Prestações
de Cr$ 9.450,00.
006Ap - APARTAMENTO NA BEIRA MAR NORTE - Living
em L, 3 quartos, Bwc, copa-cozinha, área de serviço, car­
pet, gás central, garagem, armários embutidos, ar condi­
cionado - Preço Cr$ 1.850 mil, financiamento C.E.F.,
aceita-se terreno como parte de pagamento.
009Ap - APARTAMENTO SOLAR DAS PALMEIRAS - Tri n­
dade, a 100 metros da UFSC, livihg com sacada, sala de
estar, 2 dormitórios, banheiro social, copa-cozinha, área'
de serviço, carpet, garagem. Entrada Cr$ 85 mil - Presta­
ções Cr$ 6 mil.

. 011C - CASA BALNEÃRIO DANIELA - Lote com 360 m2
Living, 2 quartos, Banheiro Social, copa-cozinha, área: d�
serviço., garagem, construção em alvenaria, Preço Cr$ 350
mil.

.
.

023T - PRAIA DA L,AGOINHA-FRENTE PARA0 MAR- Dois
lotes com' 15x45 (675m2) cada um, acesso direto para

.

automóvel, documentação 100% legalizada, viabilidade
para construção de residência - Preço por LoteCr$ 250 mil.
Faci lita-se.

.

OOSA - ÃREA NO COSTÃO DA JOAQUINA - 60.700m2,
maravilhosa localização, frente para o mar, acesso pró­
prio, Entrada Cr$ 180 mil - 40 Prestações de Cr$ 5 mil.
012C - RESIDENCIA NA RUA BARÃO DE BATOVI- Zona
residencial Nobre, casa nova, amplo living com maravi­
lhosa sala de jantar .com lareira, jardim de inverno com

piscina, suIte, 04 quartos, banheiro social, sala de TV,
copa-cozinha, dep. de empregada, área de serviço, Chur­
rasqueira, garagem, central de gás, acabamento de P

categoria, armários embutidos em rodas as dependências,
tudo novo e sem uso - Preço Cr$ 3.600 mil. Dá-se financia­
mento máximo.
008Ap- CONJUNTO P!\RA ESCRltÓRIO- Sala ampla com

divisória, banheiro, cepa para café, carpet e cortinas, em
frente a Praça XV de Novembro, próximo a Felipe Schi­
midt. Preço Cr$ 360 mil.
LOTES EM ITAPEMA, COM ÁGUA LUZ E CALÇAMENTO­
A 50 METROS DA PRAIA - PI;IESTAÇÔES DE Cr$ 6.550,00
LOTES EM BIGUAÇU, COM AGUA LUZ E CALÇAMENTO­
JUNTO A BR-101, PRESTAÇÕES A PARTIR DE CR$.
1.850,00 -

Rua João Pinto n.O 06. conj. 506 -

Edifício Joana de Gusmão - Florianópolis (SC)
Fone. 22.8877
CREC11.398

.,

PO DE PEDRA
.

,

PEDRISCO PARA
.,

JARDINS E PATIOS

PE

TERRENOS PARA RESIDÊNCIA

COQUEIROS - Paula Ramos - 4 lotes - vista p/o mar.

COQUEIROS - Bayer Filho - 360m2 - Cr$ 250.000,00,
COQUEIROS - Jardim Itaguaçu - 439m2 - 350 mil.
ESTREITO - Souza Outra - 12m x 30m - alto e plano.
ESTREITO - Max Schramm - 14m x 39m - frente asfalto.
ESTREITO - Bairro de Fátima - alto, plano - 1BO mil.
ESTREITO - José do Patrocínio - Cr$ 200.000,00.

.

ESTREITO - t:J. S. do Rosário - 357m2 - Cr$ 120.000,00.
JARDIM ATLANTICO - vários lotes - 3 anos p/pagar.
BARREIROS - Otto J. Malina - lotes altos, planos.
BARREIROS - Passos Filho - 324m2 - alto - 80 mil.
BARREIROS - Fundos p/o mar com casa - 260 mil.
BARREIROS - Célio Veiga - 15m x 26m - 135 mil, plano.
BARREIROS - Rua da ORAM -12m x 30m -120 mil, muro.
SERRARIA - Lotes - chácaras de 2.854m2 e 1:980m2.
BIGUAÇU - LOTEAMENTO PARAGUAÇU 7 pagto. em 4
anos.

.

TRINDADE - TERCASA - 2 lotes - Cr$ 250.000,00 cada.
COSTEIRA - 18,50m de frente baía sul - 270mil.
LAGOA- PONTA DAS ALMAS-14m x 29m -aBOm da praia.
DANIELA - a BOm da praia - 15m x 24m - Cr$ 150.000,00.

TERRENOS PARA DEPÓSITO
CAMPINAS - Frente acesso BR-101 - 2.175m2 - 450 mil.
CAMPlNAS - Frente BR-1 01 -14.000m2 - Cr$ 1.700.000,00.

TERRENOS PARA HOTEL
'

SERRARIA - Frente BR-101 - 26.433m2 - vista pxo mar.

SERRARIA - Fr-ente BR-1 01 - 27.285m2 - acesso fácil. .

SERRARIA - Frente p/o mar - 17.280m2 - 880 mil.
CENTRO - Av. Hercílio Luz - 1.194m2 - frente p/praça.

FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS J
PEDREIRA RIO TAVARES. S.A. I

i Entrega domiciliar na grande FlorianóPOlisl
Peça pelo fone 33-0124 I

Apartamento .çentro. - Com-.�q,uartos, sala de estar e jantar, i

'�cdpa e cozinha, bârilféiro�socfal, depêndênciadeêmpre- i

gada completa e garagem super centrai- quase-totalmente
financiado.

Casa OK - Com 3 quartos, 2 banheiros,jardim de inverno,
sala de estar, living, canil, quarto de visita, salão de jogos,
sala para visitas, lavanderia, banheiro social, e garagem
com 250m2.

AptO Solar das Alamandas - Com 2 quartos, sala de estar e
jantar, copa e cozinha, banheiro social, garagem todo

acarpetado, desocupado, nunca foi ocupado - super ba-
rato.

'

Terreno Bom Abrigo - Com 12x30 metros - super barato.
,

Casa Trindade - Com 3 quartos, sala de estar e jantar, .copa
e cozinha, banheiro social, dep. de empregada, churras­
queira, lavanderia, área de serviço e garagem.

Casa OK - Estreito com 3 quartos, sala de estar e jantar,
copae cozinha, banheiro social, dep. de empregada, chur­
rasqueira, área de serviço, lavanderia e garagem.

Apartamento OK - Com 3 quartos, sala de estar e jantar,
, copa e cozinha, banheiro social, circulação, área de ser­

viço e garagem. Somente Cr$ 518.000,00 financiado.

ESTAMOS DE PLANTÃO AOS DOMINGOS AT,Éhoras
12,00

SOLICITE MAPA DE LOCALIZAÇÃO
URGENTE! Precisamos de terrenos p/residência na Trin­
dade, .Itacorobi, Saco Grande e Agronômica .

•

rI e

ma ata
•

*e para aTerrai q'ue
novamente comercializou
com sucesso e

em apenas 12 dias,
os terrenos da 6.a etapa
de vendas
da Kobrasol.

*para a Kobrasol

que planeja, executa e

proporciona toda a

infra-estrutu r/a do Parque
Residencial Kobrasol.

*

para os novos

proprietários do Parque
Residencial Kobrasol,
que fizerem um

excelente investimento,
aliado a melhor opção
em moradia.
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VENDE-SE
1 fábrica de esquadrias de alumínio equipada produzindo,
bem movimentada. Excelente clientela, boa produção e

ótima equipe de trabalho.
Aceita-se veículolterrenç> apto, etc. Tratar domingo pelo
fone-44-3637 ou na segunda a sábado p/fone - 44-3680.

VENDEDORES (AS)
PROCURAMOS VENDEDORES (AS) QUE
REALMENTE CONFIEM NA SUA CAPACI­
DADE. OFERECEMOS 15 MIL DE RETIRADA,
MAIS 6 MIL DE AJUDA DE CUSTO. POSSIBILI­
DADES 20/50 MIL. POR FAVOR NÃO SE CAN­
DIDATAREM AQUELES QUE NÃO ESTEJAM
ACOSTUMADOS À ALTOS GANHOS.
ENTREVISTAS, R. JERÓNIMO COELHO, 343-
FLORIANÓPOLIS.

\

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima LIda.
'Rua Fernando Machado, 35 - Centro

CRECI n.o 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC

AGRONÔMICA - Rua Delminda Silveira - linda área plana
c/6.500m2 c/48m de frente para a rua principal - local
próprio p/supermercados, blocos de apartamentos, etc.
negócio urgente - Cr$ 5.000.000,00 - aceita proposta.
TRINDADE - Rua Juvêncio Costa, 16 -linda residência c/2
suites, 3 quartos, banheiro social, copa, cozinha, escritó­
rio, sala visita, etc. Cr$ 1.250.000,00 - já financiados Cr$
770.000,00 - prestação Cr$ 6.500,00 - restante aceita ter­
reno de praia, terreno Itacorubi etc. negócio rápido.
ITACORUBI- JARDIM VERDE VALE - apto E!m construção
c/2 quartos, sala, cozinha, garagem, transfere contrato -

Cr$ 55.000,00 - aceita carro volks - perto da futura sede do
edf. do BESC e a 100m da TELESC - negocio urgente.

I

TRINDADE - Rua Professor Elpídio Barbosa, 35 - casa
mixta c/2 quartos, etc. terreno ç/300 Cr$ 300.000,00.

ROÇADO � 2 ótimos lotes; local. água, luz, etc. Cr$
140.000,00 aceita carro até Cr$ 50.000,00 no negócio.
JURERÊ - iote de frente para o asfalto - terreno de 15x30m­
li nda visão Cr$ 120.000,00 - aceita proposta - placa no

local..
AGRONÔMICA - Rua Antônio Carlos Ferreira - Casa sim­
ples de madeira - terreno 440m2 - Cr$ 140.000,00 - aceita
carro até Cr$ 40.000,00.

LAGOA DA CONCEiÇÃO - Visão panorâmica para toda a

lagoa - residência em termino de construção c/210m2 -

terreno c/1.700m2 -·1 suite, 2 quartos, lavabo, 3 varandas,
banheiro social, living, dep. de empregada completa, ga­
ragem, e pátio para estacionamento - Cr$ 1.500.000,00 -

parte já financiada Cr$ 750.000,00 - restante aceita imóvels
de menor valor - apartamento, terreno, carro e parte em

dinheiro - negócio imediat,o.
BARBADA ESTREITO - Rua Santos Saraiva 1558 - resldên- ,

cia desocupada com 5 quartos, sala, cozinha, 2 salas, Cr$
680.000,00 - parte financiada Cr$ 360.000,00 - prestação
mensal de Cr$ 4.900,00 restante a combinar e aceita pou-:
pança em terreno em Coqueiros, Trindade, Agronômica­
negócio urgente:

ALUGA-AGRONÔMICA - Rua Delminda Silveira, 261 - Cr$
6.000,00.
PANTANAL - Próximo Eletrosul - loteamento Frederico
Veras - 3 quartos, e demais dep. Cr$ 5.600,00.

IMOBILlARIA AOBEL LTOA.
RUA: LlBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOUS

I .ALUGA-SE
APARTAMENTOS:
1 - Apta c/3 quartos, dep. empregada, e demais dependên-cias - Ed. Mouzart - Centro.

'\2 - Apta c/2 quartos, dep. empregada, garagem - Ed. Ge­
mini I - Beira Mar Norte - Centro.
3 - Aptas c/2 quartos c/telefone e garagem - Ed. Pedro I -

Centro.
'

4 - Apta c/3 quartos, dep. empregada, demais dep. - Praça
Paulo Schlemper - Estreito,
5 - Apta c/2 quartos e demais dependências - Rua Urbano
Salles, 51 - Centro.
6 - AptO,c/1 quarto, dep. empregada - Edifício Arthur - R.
Fetipe Schmidt - Centro.
7 - Apta c/: quarto - Trav. Argentina - na 10 - Centro.
8 - Apta c/3 quartos e demais dependências - Rua Leoberto
Leal- Barreiros.
9 - Apl,0 c/2 quartos e dependência de empregada - Rua
Leoberto Leal, 412 - Barreiros.
10 - Apta c/3 quartos e demais dep. - Rua 'Tangará na 08 -

Agronômica. •

11 - Apta c/1 quarto e demais dep. - Av. Hercllto Luz -

Edifrcio Cristina - Centro.'
.

CASAS,
1 - Casa c/3 quartos, pátto-Trav. Barroso, 261 - Estreito.
2 - Casa c/3 quartos, garagem - R"1 Nereu Ramos Esq.
Pedro II - Campinas.
3 - Casa c/2 quartos, Rua Gaspar Neves, 103 - São José.
,4 - Casa c/4 quartos e demais dependências - Rua Tenente
Silveira, 88 - Centro.
5 - Casa c/3 quartos e demais dependências - Rua Manóel
Loureiro, 1407 - Barreirõs.
SALAS:

.

1 - Loja e Sobre Loja-Edlficio Ceisâ"Center - Av. Osmar
Cunha" 15 - Centro.

I .

2 - Salas c/garagem e te!done no Edifício Ceisa Ceriter -

Av. Osmar Cunha, 15 - Centro.
3 - Loja c/3 portas c/80 m2 - Rua Leoberto Leal, 125 -

Barreiros.
4 - Sala c/200m2 c/3 banheiros e cozinha - Rua Felipe
Schmidt Esq. Pe. Roma - Centro.

... ...... \�.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�
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GRAMA EM LEIVAS
Comum ou especial. Mão de obra especiali­
zada, inclusive em taludes. Qualquer quanti­
dade. Fone: 44c2392 - 44-4842 -- Av. Preso Ken-

., nedy, 37B -- Campinas - São .José,

COMÉRCIO E REPR, DE'ARTlGOS PARA FESTAS lTOA.

TUDO PARA TODAS AS FESTAS:
Carnaval • Páscoa . Dias das MAes . Natal • Bodas

Nascimentos �J Aniver sár-ios . Etc..

ESPECIALIZADA EM DECORAÇAO ·E ENFEITES

Rua Felipe Schmldt, n - Centro Comerciai Aderbal Ramos da 91Jva
Sobre Loja 212 - Fone: 22-8092 . Florianópolis - Santa Catarina

atlbel -,

. .

Quando se trata
de imóveis
trate com aterrai
que ela trata de tudo

Ivende
BARBADA

TOTALMENTE FINANCIADOS
PRONTOS PARA MORAR

Apartamentos com 02 dormitórios,
amplo living, bwc e cozinha decorada,
área de serviço, bwc auxiliar e qara­
gemo

- Vários edifícios como opção;
Acabamento de 1 a qualidade;

- Zona exclusivamente residencial;
Localizados à 5 minutos do centro;
Região de alta valorização.

CONSULTE NOSSO PLANTÃO.
Fones - 22-8567 22-8691 22-8991
22-8388.

plantão:
sábados
domingos
e feriados

e

L-383 apto c/1 qto, sala, cozinha, bwc e área de

serviço. Centro.
L-363 apto c/2 qtos, sala, cozinha, bwc, área de
serviço e carpetado. Centro.
L-381 - apto c/3 qtos, 3 bwcs.iárea de serviço,
cozinha e dep. de emprego Centro.
L-372 - apto c/3 qtos, �ala, bwc e área de ser-

viço. Trindade, r

L-359 - apto'c/z qtos, sala, cozinhá, bwc, área de
serviço e estacionamento. Estreito.
L-277 - apto c/2 qtos, sala, cozinha, bwc, área de
serviço, garagem, sinteko e grades de proteção
e lustres. Estreito. .,

L-246 apto c/3 qtos, sala, cozinha, bwc, dep. de
.

I
empreg., garagem p/2 carros, área de serviço e Isacada. Campinas.
L-347 apto c/2 qtos, sala, cozinha, bwc, lavabo e

garagem. Campinas.
L-370 CS c/2 qtos, sala, cozinha, bwc e área de
serviço. Centro.
L-326 - .Excelente casa c/4 qtos, sala, living,
varanda, bwc social, copa, Cozinha, dep. de
empreg., despensa, garagem e totalmente mo­

biliada. Centro.
L-335 - CS c/2 qtos, suite, sala, cozinha, bwc
social, dep. de ernpreq., garagem e área de ser­

viço, B. Abrigo,
L-368 - Excelente Casa c/6 qtos, salas, 2 varan­
das, 4 bwcs, 3 qaraqens , copa, 2 cozinhas, área­
'de serviço e telefone. Agronômica.
L-359 CS c/3 qtos, sala, cozinha, bwc, copa e

entrada p/carro, Trindade.
L-369 CS c/2 qtos, sala, cozinha, bwc e gara­
gem. Estreito.
L:151 EC clsala de 44m2, bwc e totalmente car­

petada. Centro.
Contatos pelo fone: 22-8388

I aluga

te,rral empr��.n�imenlos
imoblliérlos
Ilda.

Rua Tenente Silveira, 105 - Fones: 22-8388- Creci 128 - Florianópolis - S Catarina .I

A Commicromation S/A Processamento de Dados, em fase
de expansão está necessitando de técnicos com conheci­
mento de eletrônica, para dar assistência técnica junto aos

clientes da filial de Santa Catarina. O elemento aprovado
deverá ter disposição para viagens:
A empresa oferece:
Salário fixo - a combinar
Registro em carteira
Semana de 5 dias
Assistência Médica
Os interessados deverão procurar o Sr. Adilson
Rua Trajano, 17 - 2.0 andar - dia 26/4/79
das 8 às 12 horas e das 14 às 18 horas.

TÉCNICO

DESENVOLVIMENTO
MENTAL

Aprenda a Desenvolver e Aproveitar as OndasALFA de seu
cérebro para resolver problemas de insônia, maus hábitos,
estudos e saúde.
O prof. DARCY CABRAL MARQU�, ministrará um curso

completo sobre o tema, com duração de 7 dias no Provin­
cialado Coração de Jesus.
A 1a etapa das 20 às 23,00 horas, do dia 23 de abril será
franqueada ao público. Terá a participação especial do
psicólogo PEDRO AMERICO LEAL. Mestrado � Doutorado
em PSICOLOGIA e professor da PUC do Rio Grande do Sul.

I
I

No.VO ENDEREÇO
Rua Deodoro,'22 - 1.9 Andar· Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8ti88 - 22·8026 - 22�1179 - 22:9514

VENDA

059- AP- APARTAMENTÓTRINDADE- C/3quartos, poup,
Cr$ 150.000,00 prestações mensais de Cr$ 5.039,07.

.

058 - AP - APARTAMENTO CAMPINAS - C/2 qtos., poupo
Cr$ 110.000,00 prestação mensal de C�$ 6.100,00.

.

057 - AP -'APARTAMENTO ITAGUAÇU - C/3 quartos (1
suite) poup. Cr$ 250.000,00 prestação mensal de Cr$
9.700,00.
055 - AP - APARTAMENTO CENTRAl- - C/108m2, 2 quar­
tos, poupança Cr$ 180.000,00 pfestíiçõe� mensais de.Crê-
13,000,00., '

051 - AP - APARTAMENTO CENTRAL - 3 quartos, Preço:
Cr$ 550.000,00 À Combinar.
046 -·AP - APARTAMENTO CENTRAL - 3 quartos (1 suite)
Cr$ 1.320.000,00 À Combinar.

,

056 - CS - CASA DE ALVENARIA ITAGUAÇU - C/500m2, 5
quartos (1 suite), casa de alto padrão:
055 CS -CASA ALVENARIA JARDIM SANTA MONICA - 3

quartos (1 suite), casa de alto padrão.
054 - CS - CASA DE ALVENARIA TRINDADE - C/198m2, 3 ,

quartos O suite), casa de padrão.
053 - CS - CASA DE MADEIRA TRINDADE - 2 quartos e

demais dependências. Preço: Cr$ 200.000,00 - A Combi­
nar.

053 - CS - CASA DE MADEIRA CITERRENO GRANDE EM
ITACORUBI.
051- CS- CASA DE ALVENARIA NOVILlAGE- C/180m2.
048 - CS - CASA ALVENARIA COQUEIROS - C/150,50m2.
Preço: Cr$ 1.350.000,00, 90% financiável,
046 - CS - CASA DE ALVENARIA CENTRAL - C/130m2 e

terreno 418,00m2. Cr$ 1.650.000,00 À Combinar.
041 - TC - CHÁCARA SÃO JOSÉ - C/2.550m2. C/Ótima
residência - jardim pomar -lavoura. Preço: Cr$ 460.000,00
À Combinar.

C A IlmOYEIS

!

I_�------------------------��I
I
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TERRENOS A VENDA
Estreito: Terreno com 768m2 por Cr$ 750.000,00 aceita-se
proposta

.

Coqueiros: Terreno com 430m2 por Cr$ 390.000,00
Agronômica: Terreno com 406m2 por Cr$ 320.000,00
aceita-se proposta

Trindade: Terr�no com 380m2 por Cr$ 320.000,00 aceita-
'

se proposta
CASAS PARA ALUGAR FONE 44.5670

Capoeiras: Servidão João dos Passos 105 casa de madeira
- Cr$ 2.500,00
Capoeiras: Irmã Bonavita s/n.? - casa de alvenaria - Cr$
2.800,00 ,

Estreito: Luiz Gualberto - casa de madeira - Cr$ 2.500,00
Coqueiros: Engenheiro Max de Souza, 740 - Casa de
Alvenaria - Cr$ 13.500,00
BARREIROS: Rua Santa Clara n.? 784 - casa de alvenaria­Cr$ 4.000,00
COHAB: Rua Geral - casa de alvenaria - Cr$ 2.500,00
ROÇADO: Perto do Ceasa- casa de alvenaria- Cr$4.000,00
CAMPINAS: Rua Presidente Kennedy, 538 - Apto. - Cr$
3.500,00

•
ANTONIO IMÓVEIS

, Compra, Venda e

Administração de lrnóveis
Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4'.' �

Estreito CRECI 1105

CASAS À VENDA FONE 44-4668
CAPOEIRAS: Casa de alvenaria com 1811("2 - suite, 2 quar- j'tos e dernais dep. por Cr$1.1 00.000,00 po�e ser financiada i

�

Jardim Anchieta: Casa de alvenai'la com 221 ,95m2 - suite,' !3 quartos, e demais dep. por Cr$ 1.350.000,00 pode ser

financiada. 0704
Santa Mônica: Casa de alvenaria, com 203m2 - suite, 2-
quartos e demais dep. por Cr$ 1.200.000,00 pode ser fian-
ciada. 0721 .

\
Estreito: Casa de alvenaria com 132m2 - suite, 2 quartos e
demais dep por Cr$ 900.000,00 pode ser financiada.
Kobrasol: Casa de alvenaria com 159,64m2 - suite, 2 quar­
tos, e demais dep. por Cr$ 760.000,00 com Cr$ 100.000,00
poupo saldo finco
Barreiros: Casa de alvenaria com 105m2 - 3 quartos e
demais dep. por Cr$ 500.000,00 com Cr$ 80.000,00 poupo
saldo fi·nanc. 0682
Roçado: Casa de alvenaria com 118m2 su ite, 2 quartos, e
demais dependências, Por Cr$ 480.000,00 com Cr$
80.000,00 de poupo saldo financiado 0513
Campinas: Casa mista com 120m2 - 3 quartos e demais
dependências por crs 450.000,00 aceita-se proposta 0691
Estreito: Casa mista com 3 quartos e démais dependências
por Cr$ 370,000,00 aceita-se carro no negócio 0660
Saco Grande: Casa de madeira com 48m2 - 2 quartos e
demais dependências por Cr$ 300.000,00 aceita-se pro­
posta.

PRECISA-SE

MECÂNICO DE AUTOMÓVEL
BALCONISTA SEÇÃO DE PEÇAS
VENDEDORES - INTERNOS E EXTERNOS

PAGA-SE BEM. Precisa-se com nível de conheci­
mento, prática e experiência, para aumeqto do
quadro de seus funcionários. ...

.. JÓiA POSTO LTDA

Tratar com Sr. Alaordas 10 às 12 horas. Rua General
Gaspar Dutra, n.? 150 - Estreito

ADVOGADOS
ASSOCIADOS

DIREITO CIVIL
II

DIREITO COMERCIAL

DIREITO DO TRABALHO

Assistência Jurídica à Emp_resas

Escritório:

Rua Felipe Schmidt, 21 - 40 ando
Cjto. 405 -C.Comercial A.R.S.
Fone: :22.0035

Florianópolis - S.Catarina,

� OLHA AQUI O IMÓVEL'QUE TU QUERES� � :

tia VENDE til
.I:XL!:Lt.oNTE CASA NO STA. MÔNICA: Nova, c/amplo li-.

ving, sala de TV, sala de jantar, 3 dormitórios. (1 suite)
c/ armarias embutidos, cozinha, lavanderia, dep. completa
de empregada, aquecimento central, churrasqueira, gara­
gem, quintal. Area construída de 198,00012. OTIMO NE­
GOCIO, NA POUPANÇA ACEITA TERRENO, CARRO, PAR­
CELAMENTO, TRANSFERÊNCIA DE FINANCIAMENTO.
OTIMA CASA NO BOM ABRIGO: Localizada à rua Hermí­
nio Millis, c/living, sala de jantar, 3 dormits., BWC, copa,
cozinha, dep. 'de empregada, garagem, churrasqueira;
quintal. PREÇO PNENDER MESMO C/TRANSFERENCIA
DE FINANCIAMENTO.
EXCEPCIONAL CASA EM ITAGUAÇU: Situada em rua

Nobre, c/lavabo, living p/2 ambientes, sala de jantar, sala
de TV, 3 dormits. (1 suite), BWC, copa cozinha, dep. de
empregada, garagem, aquecimento central. TRANSFERE
FINANCIAMENTO C/POUPANÇA A COMBINAR.
LONJUNTO NO ED. ADOLFO ,ZI.GUELLI: Amplo
<-I ,63,88m2 em 1 _o andjr, c/2 BWC;TRANSFERE FIN-AN·
",lAMENTO C/POUPANÇA A COMBINAR.
DUAS EXCELENTES CASAS NO JARDIM IPIRANGA: De
alvenaria, novas c/3 dormits. (1 suite) dernais.dependên­
cias, uTIMO NEGOCIO C/POUPANÇA ACOMBINAR E FI·
NANCIAMENTO.

•

E:XCEPCIONAL TERRENO NO ESTREITO: Localizado à
rua Souza Dutra, imediações da Igreja de Fátima, zona alta I'
c/vista panorâmica da baia norte medindo 15 x 24,00m2.
VALE: A PENA VER - PREÇO EXCELENTE. '

TERRENOS NO PÁNTANO DO SUL: À 100m do mar

grosso, medindo 588m2. C/ENTRADA DE ATE: Cr$
,.000,00 e SALDO EM ATE 24 MESES. GRANDE NeGO-

,
,

,

!
1

r. ,hc.NOS NA ARMAÇAO: Dispomos de varios (,/26.000
;_" OOm2, Uagua de cachoeira, etc. BOM NeG}.!ClO

.MLi PREÇO.
, .,. !\'Tt: TERRENO EM RATONES: Medindo 30 x 65m

• _

•• / AP� NAS Cr$ 30000:oà DE eNTRADA E. I
.'- t-',<..Ov J-... ,-,uMBI;o,JAR - BARBADA . •

I

P RTAL
Trajano 18·Galeria Berenhauser. Fone 22·1981� CRECI 1-14

r

- ALUGUEL: Fone 22-2804.
- Temos para alugar em Coqueiros.iapartarnento com 1
quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço, garagem e

synteko. Cr$ 3.700,00 .' ,

.

- Coqueiros - Ed. Girassol =-Apartemento amplo de 2
quartos, sala grande em L' com sacada, BINC social com
água quente, cozinha com água quente-e gás centralizado,
área de serviço, garagem, BWC de empre�da. Cr$
5.244,00

APARTAMENTOS
VENDA E ALU'GUEL

ATENÇÃO - Temos 3 apartamentos e venda no Edifício
mais lindo de Coqueiros, o GIRASSOL, coní 2 quartos
amplos, BWC social com água quente, sala grande em L
com sacada, cozinha com água quente e gás centralizado,
área de serviço grande, BWC de empregada. No térreo tem
jardins, tlorelras, área de recreação e garagem.
1.0 - Entrada 145.000,00 e 8.498,00 mensais
2.0 - Entrada 230.000,00 e 6.500,00 mensais
3D - Entrada 271.000,00 e 6.500,00 mensais.
OBS: Em todos os três poderão serestudadas novas for­
mas de negócio.
- Vende-se em Coqueiros - Apartamento novo com
'quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço e garagem.
Possui synteko. Entrada a combinar, aceita-se carro de
valor médio como parte de pagamento.
- Temos para venda-em Coqueiros, apartamento com 1
e 2 quartos, demais dependências e garagem. Aceita-se
terreno ou carro como parte de pagamento ou então
facilita-se a poupança. Entrega para 90 dias.
� Centro - Temos também à venda apartamentos peque­
nos, médios e grandes com poupança fixa em 24 meses e
não cobramos pagamento de chaves. Venha ver estas faci­
lidades e comprovar o melhor preço da praça.

I

il PREDIBENS• la Íncorporadora, construt,ora e imobiliária.:J a:: Av. Rio Branco, 104 -'CRECI.131
PREDIBENS Fones - 22-6099, 22·6756 e 22-4769

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA CIDADE
Estreito - Rua José Cândido da Silva, 721

Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467

Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones - 22-1655 e 22-8692

Barreiros: Rua Leoberto Leal, .133
Fone - 44-4568

Campinas: Av. Josué Di Bernardi, 73

ALUGA
CAMPINAS
059 - Av. Brigadeiro Silva Pes 54, 01 qto, sala, co­
zinha, banheiro, a. serviço. Cr$ 4.000,00.
056 - Conj. H. Palmares (Rua Noel Rosa 57) 3 qtos,
banheiro, garagem, dep. etnp. Cr$ 3.400,00.
014 - Rua Gaspar Neves, 123 Alvenaria c/18 m2 Cr$
1.200,00.
BARREIROS
079 - Rua Mal. Rondon s/n - 3 qtos, sala, cozinha,
banheiro. Cr$ 2.800,00.
153 - Rua Walmor Schroeder 2346 - 3 qtos, sala,
coziriha, área de serviço. Cr$ 2.900,00.
162 - Rua São Pedro 1233 - 3 qtos, sala, cozinha,
banho área serviço, garagem. Cr$ 4.500,00.
161 - Av. Atlântica 729 - 3 qtos; sala, copa, dep.
empregada, garagem, a. serviço. Cr$ 7.000,00.
111 - Loteamento Duque de Çaxias 2046 - 3 qtos,
sala, banheiro, garagem. Cr$ 2.300,00.
055 - Rua Antonio Schroeder 97 - 3 qtos, sala, coz.,
banho garagem, anexo 2 peças. Cr$ 3.000,00.
091 - Rua Caxambú s/n - c/2 qtos, sala, cozinha,
banheiro, garagem. Cr$ 2.500,00.
090 - Conjunto Hab. Itaguaçú - Apto 3 qtos, sala,
banheiro, garagem. Cr$ 3.600,00.
ESTREITO'
310 - Rua Leonel Antonio Dutra225 -02 qtos, 1 suite,
banheiro social, lavabo; 05 salas, cozinha, dep. de
empregada completa, área de serviço, garagem, te­
lefone. Cr$ 7 7.000,00.
195 - Rua Des. Gil Nosta 696 - 3 qtos, sala, cozinha,
banheiro, quintal. Cr$ 3:000,00.
407 - Rua dos Navegantes 425 - 3 qtos, sala, cozinha,
banheiro, entrada p/carro. Cr$ 3.000,00.
143 - Rua Bartolomeu Gusmão s/n - Aeroporto - 2
qtos, sala, cozo banho garagem. Cr$ 4.000,00.
424 - Rua Fulvio Aduci 678 apto. 202 - 2 qtos, sala,
cozo banho área de serviço. Cr$ 3.800,00.
265 - Rua Manoel de Oliveira Ramos Ed. Cisne
Branco apto 301 � 1 qto, á. serviço. Cr$ 3.000,00.
015 - Rua Des. Ped ro Si Iva 736 apto 101 - 3 qtos, sala,
cozo banho área serviço. Cr$ 6.500,00.
311 - Galpão- de Alvenaria Rua Souza Outra 924
e/área de 150m2. Cr$ 8.000,00.
082 - Galpão deAlvenariaRuaAracyVaz Cal lado 685
• c/200m2. Cr$ 15.000,00.
154 - Rua Arnoldo Cândido Raulino ap. terreo - 3
qtos., sala, coz., banheiro, dependência de empre­
gada, área de serviço, entro p/carro. Cr$ 4.800,00.

CENTRO
250-Av. Hercilio Luz- Ed. Biancaapto 1101 -3qtos,
dep. empregada, acarpetado. Cr$ 7.000,00.
146 - Rua Gal. Bittencourt. Ed. Trab. Catarinense
apto 86 - 2 qtos. a. serviço. telef. Cr$ 5.00Õ,00.
395 - Ed. Florêncio Costa apto 210 - 01 qto, sala,

, .. cozinha, banheiro, ,Cr$ 3.800,00. .
.

� �
. .,;.

008 - Ed. Florêncio Costa apto 708 - Kltinete. Cr$
3.300,00. \
089 - Ed. Florênci o Costa apto 1207 - 1b1 qto, sala,
cozinha, banheiro. Cr$ 3.200,00.
331 - R. Presidente Coutinho 77 -.3 qtos, dep. em­
pregada, armários embutidos. Cr$ 10.000,00. '.
115 - Rua Dep. Ant. Edu Vieira 48 - 3 qtos, sala,
garagem, telefone, acarpetada. Cr$ 8.000,00.
'398 - .Rua Francisco Goulart n? 08, 3 quartos, sala,
banheiro, área serviço, garagem - Cr$ 4.000,00.

ED. PRESIDENTE - Av. Osmar Cunha - Dois quartos, sala,
coz., Bwc, área de serviço, dep. empr., garagem.
ED. EUNICE - Estreito - Rua Fulvio Aducci - KITINETE.
ED. ALCION - Rua dos Ilhéus - quarto, sala, cozinha, BWC,
ED. BIANCA - Av. Hercílio Luz - Três quartos, living, coz.,

. Bwc, Dep. Ernpr., área de serv., garagem.
AV. OSMAR CUNHA - Dois quartos, living, coz., dep. empr.,
área de serviço.

'.

ED. NOSSASENHORA DE FÁTIMA - R. Gen. Gaspar Dutra,
3 quartos, sala, coz., Bwc, dep. empr., garagem.
ED. ITAGUAÇÚ - Trav, Elesbão Pinto da Luz - dois quartos,
sala, coz., Bwc, área de serv., estaco para carro, geladeira,
mesa c/6 cadeiras, balcão.
R. Dr. ANTONIO DIB MUSSI - Quarto, sala, coz., varanda,

copa, BWC, corredor.
ED. CARAVELLI - Coqueiros - Eng. Max de Souza - Dois

quartos, sala, cOZ., Bwc, área de serviço.
ED. MARTINHO CALLADO - R. Alm. Lamego - mobiliado

c/telefone,4 quartos (1 su ite), demais Jep., garagem.
ED. GERANIO '. Hua Paula Remos - Coqueiros - em ótimo.

local, apt.? e/quarto. sala. CO?" arca dI-: ��õviço.
ED. MARCOS BENVENUTTI - Rua Frei Caneca - dois quar- ,

tos, sala, coz., área servo

ED. D.a IZABEL - Rua Anita Garibaldi, quarto, sala, coz.,
Bwc, área servo

ED. EDUARDO - Rua Visco de Ouro Preto - dois quartos,
sala, coz., Bwc, área serv., dep. empregada.
ED. PÇA. XV DE NOVEMBRO - KITINETE - R. Arcipreste
Paiva, ótima p/resid. ou escr. No melhor ponto do centro.
ED. ROBERTO - R. Tte. Silveira - Três quartos, sala, coz.,
Bwc, dep. empr., área servo

ED. BARRIGA VERDE - Estreito - mobiliado - Quarto, sala,
cóz., Bwc, área servo

ED. BRIG. FAGUNDES - R. Tte. Silveira. dois quartos, sala,
demais dep., armo emb.
AV. RIO BRANCO - Dois quartos, sala, coz., Bwc, dep.
empr., junto ao centro.

.

AL . ADOLFO KONDER - Apt.Ps c/um e dois dormitórios,
sala, demais dep. Otima localização.
ED. GEMINI II - AI. Lamego - Três quartos (1suite) , sala,
coz., Bwc, dep. empr., área servo garagem.
ED. JORGE DAUX. - Rua dcs Ilhéus - Três quartos, sala,
coz., Bwc, armo ernb., área serv., dep. ernpr., TELEFONE.
ED. CRiSTINA - Av. Hercílio Luz - Quarto, sala, cozinha,
Bwc - todo acarpetado.
ED. SOLAR DAS ALAMANDAS - R. Dr. Antonio Dib Mussi­
Quarto, sala" cOZ., Bwc, área serv., armo emb., TELEFONE.

CASAS - FINS RESID. E COMERCIAIS
RUA ALVARO DE CARVALHO - Fins Com. Quatro quartos,
livinq, copa, coz., mobiliada, dep. empr., varandão, abrigo
p/carro, garagem, estacionamento p/carro, armários em­

butidos, ar cond., aquecedor central.
RUA SÃO JOSÉ - Três quartos, sala, copa, coz., Bwc, dep.
empr., dispensa, abrigo p/ carro, quintal, TELEFONE.
TRAV. HARMONIA - Dois quartos, sala, coz., Bwc, área de
serviço.

CASAS VENDE
875 - R. Ar'acy V. Callado - Estreito- 2qtos, sala, coz, banho.
Cr$ 350,000,00.
876 - F-l. I:_uiz Gualberto - Estreito - 3 qtos, sala, copa, coz ..

banho. Cr$ 130,000,00 à vista.
849 - Transv. R. Roberto Borba - Barreiros - 2 qtos., sala,
copa, cozinha, ban ho, área serv., garàgem. Cr$ 150.000,00.
Aceita proposta.
854 - R. 31 de Março-Palhoça -' 3 qtos, sala, coz, banho,
abrigo p/carro. Cr$ 150.000,00 - Aceita proposta.
850 - Lot. Nova Caledônia - Barreiros - 2 qtos, sala, coz.,
banho, despensa, garagem. Cr$ 200.000,00 aceita pro­
posta.
184 - Praia da Tapera - 3 qtos, sala, coz, banho, garagem.­
Cr$ 250.000,00.
178 - R. Geral da Barra da Lagoa - alvenaria - 2 qtos., sala,
copa, coz, banho, área serv, varandão - Cr$ 250.000,00.
187 - Estrada Canasvieiras - Jurerê - 2 qtos, sala, coz,
banho, área serv, garagem, churrasqueira - Cr$ 270.000,00.
Estuda proposta.
729 - Praia Bento Francisco-São Miguel - 3 qtos, sala, coz,
banho, área servo entrada p/carro. Cr$ 3OC.000,00.
880 - R. Vidal G. Pereira - Estreito - 4- qtos, 'sala, copa,
cozinha, banho, área serv, garagem. Cr$ 500.000,00.
848 - R, Sto. Antônio - Barreiros - 3 qtos, sala, copa, coz,
dep. empregada, área serv, garagem. Cr$ 500.000,00.
840 - R. Ataulfo Alves - Roçado - 3 qtos, sala, coz, banho,
garage, Cr$ 500.000,00 c/100.000,00 no ato. Transf. finan-
ciamento.

.

869 - R. Tiradentes - Campinas - 3 qtos, sala, coz, banho,
garagem, área serviço, churrasqueira c-s 550.000,00
Aceita proposta.
853 - R. MO.\Ha - Barreiros - 4 qtos, 2 salas, coz, banho,
garagem. Cr$ 650.000,00 c/200.000,00 no ato. Pode ser

financiada.
•

881 - R. Aracy V. Callado - B. Fátima - Estreito - 3 qtos, sala,
copa-cozinha, área serv, dep empregada, garagem. Armá­
rios embutidos, estantes, cozinha de fórmica. Cr$
1.000.000,00 sendo Cr$ 364.000,00 a combinar. Transf. fi-
nanciamento.

.

882 - R. CeI. Pedro Demoro/esq. Osvaldo Cruz-Estreito -

Casa antiga de alvenaria - Excelente local p/construção de
prédio residencial e comer.cial - Cr$ 2.200.000,00.

APARTAMENTOS
Ternos ótimos apartamentos no Centro, no Estreito e Co­
queiros, c/apenas Cr$ 85.000,00 de entrada. Saldo finan-
ciado. TERRENOS
134 - R. Pedro V. Vidal - Pantanal - Prox. Eletrosul -

444,37m2 - Cr$ 100.000,00.
555 - R. Célio Vieira - Barreiros - 390;00m2 -Cr$ 120.00 ,00.
548 - R. lano - Barreiros - 324,00m2 - Cr$ 160.000,00 à vi sta
ou combinar.
125 - Lagoa da Conceição - 750,00m2 - Cr$ 165.000,00.
542 - R. Vidal Gregório Pereira - Estreito - 450,00m2 Cr$
170.000,00.
556 - R. N. Sra. Aparecida - Estreito - 440,00m2 - Cr$
180.000,00.
530 - R. Sto. Antônio - Barreiros - Excelente local - Cr$
130.000,00.
547 - Excelente chélcara'c/8.750m2 e uma ótima casa de
rnadeira"sifuaoN�a)\'hl1g'ã'EstradãEstadüal- TijüqJuinhàs'::'"
Cr$ 270.000,00.
553 - Área de 462.000,00m2 c/308,00m de frente para a rua

do Cobre no Munic. de Canelinha - Cr$ 300.000,00.
133 - R. Jerônimo J. Dias - José Mendes - Área de
9.000,00m2 em excelente local - Cr$ 2.000.000,00.
541 - Munic. de São João Batista - Área de 6.060.000,00m2
c/pastagem, reflorestamento, 41agoas c/criação de peixe,
6 casas de madeira, serraria em funcionamento, situado a

apenas 12km do asfalto, c/ótima estrada transitável até
mesmo com chuva. Cr$ 700.000,00 no ato. Saldo a combi-

RUA FREI CANECA - AGRONOM!::A - Dois quartos, sala,
copa, cozinha, Bwc, área servo

RUA FELIPE S.cHMIDT - Sete quartos, 2 salas, copa, coz., 2
Bwcs, porão, 3 quartos, sala, coz., Bwc, área fechada

p/depósito, 1 salão c/ uma pequena sala, Bwc, entr.,
p/carro, 1 casa c/peça nos fundos e quintal grande.
JD - STA MONICA - casa c/ três quartos (1suite), sala, copa,
coz., Bwc, área serv., garagem, terreno c/360m2, casa

118m2.
AV. ITAGUAÇÚ - Três quartos, sala, coz., Bwc, dep. empr.,
garagem, quintal.
RUA PRA!A CLUBE - Coqueiros -linda casa c/3quartos, 2
salas, demais dep., garagem, fins resido
AV. RIO BRANCO - Fins resid. ou com., 4 quartos, 2 salas,
Bwc, dep. empr., quintal, entro p/carro.
RUA JOÃO BATISTA ROSA- Trindade - resid., c/2 pavim., 4
quartos, 2 salas, salão de festas, coz., 2 Bwcs, dep. empr.,
área serv., garagem, churrasqueira.
RUA MARIA JULlA BRANCO - 2 quartos, sala, cOZ., Bwc
porão e quintal.
AV. RIO BRANCO - Ideal para clínica, escritório, várias
peças, garagem, quintal.
RUA FERNANDO MACHADO - No centro, p/fins comer­

ciais, amplas peças, dois pavim. terraço.
AV. HERCILlO LUZ - Centralíssima ,p/com. em geral diver­
sas salas, 2 pav., garagem.
AV. OSMAR CUNHA - Excel, casa p/clínica ou empresas
em geral, amplo salão térreo, demais dep.
RUA TANGARÁ - Agronômica - dois pav., com 17 depen­
dências, 1 suite, 3 ar cond., gás central, garagem, p/3
carros, armo emb., escritório, piscina, churrasqueira, elé­
trica e carvão, terraço, cortina, TELEFONE.

LOJAS - CONJUNTOS

RUA TIRADENTES - Prédio dois pavírn., c/loja e salas p/
escrit. excelente ponto comercial.
ED. TIRADENTES - R. NunesMachado - salas centrais, 1.0
e 3.0 andares c/ áreas de 35 m2.
ED. DIAS VELHO - Rua Felipe Schmidt - sala c/35m2, Bwc,
1 estante c/prateleiras e portas toda de fórmica.
ED. FLORENCIO COSTA - Salas com 45' e 70m2, com
Kitche, instaI. sanit., p/escr. ou resido

RUA SETE DE SETEMBRO - Sala central c/20m2 de exce­

lente localização.
ED. JORGE DAUX - Rua dos Ilhéus, ótima sobre-loja
c/30m2 local privilegiado.
ED. ARS. Rua Felipe Schmidt, salas espetaculares c/50m2,
prédio localizado em pleno calçadõa.
ED. ACM. - Rua Jerônimo Coelho - conjuntos c/2 e 3 salas

próprias p/cons. médico ou dentário.
ED. JOÃO MORITZ - con). c/70m2, instalações sanitárias.
ED. APOLO - Amplas sala com 65 m2, instalações sanitá­
rias completas.
RUA FULVIO ADDUCCI- Estreito - ampla loja com 102 m2,
inst., san it.

ADMIIISIRADORI DE IMÓVEIS SÃO FRANCISCO LIDI.
CRECI 19 CGC/MP 82,899.261/0001-50
Trav. Adelaide, 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis-Se

APARTAMENTOS Á VENDA. TRATAR páo FONE: 22-
3600.
I. ED. ANITA GAf:lIBALDI: 2 qtos e demais dep. AP-01.
2. ED. ALPERSTEDT: 1 suite, 2 qtos, g.:lragem e demais

dep. AP-03.
3. ED. CARLOS TAULOIS: 1 qto, garagem e demais dep.
AP-04.
4. ED. ITAMARATI: 3 qtos e demais dep. AP-05:
5. ED. BRIG. FAGUNDES: 3 qtos c/armários, cozinha

c/armários, garagem e demais dep. AP-06.
6. ED. CEZANE: 2 qtos, garagem e demais dep. AP-O?
7. ED. ALGAVER: 1 qto, todo acarpetado e demais dep.
AP-Oa.

'

8. ED. D. PEDRO : 1 qto, acarpetado (:; dernars dep. AP-09.
9. ED. BRIG. FAGUNDES: 3 qtos (1 cte. r.l'.. .os embutidos)
e demais dep.!AP-10. ,

.10. ED: ARTHUR: 1 qto c/arrnár!o, cozinha c/arrnário, in­
terfone, garagem e cremais dep, AO .. i 1.

11. ED. BONART: I suite, toco acarpetado, interfone, _ar
condicionado, gás central, persiana e demais dep. AP-12.
12. ED. ANSTERDAM: 3 qtos, garagem e demais dep.
AP-13.

.

13. ED. ITAMBÉ: 3 qtos, garagem e demais dep. AP-14.
14. ED. CORAL: 3 qtos (1 suite) e demais dep. AP-15.
15. ED. IVO SILVEIRA: 1 qto, acarpetado e demais dep.
AP-16.
16. ED. PORTINARI: 3qtos, gás central, garagem, acarpe­
tado, interfone (porteiro eletrônico) e demais dep. AP-17.
17. ED. ITAJUBA: 3 qtos, garagem e demais dep. AP-18.
18. LANÇAMENTO: ED. com 2 aptos de alto gabarito, em
fase final de construção, sem habite-se. Situado perto da

UFSC e da ELETROSUL. Os aptos possuem as seguintes
características: 1 su ite, 3 qtos, bwc social, 2 salas: cozinha,
área de serviço, dep. de empregada, com azulejos decora­
dos até o teto, acabamento piso de mármore, todo acarpe­
tado, garagem.
CASA À VENDA TRATAR PELO FONE: 22-3600
1. CENTRO: 1 su ite, 3 qtos, sala íntima, sala de jantar,
copa-cozinha, salão de festas, biblioteca, jardim de in­
verno, lavabo, 2 bwcs sociais, sala de som, dispensa, apto
p/2 empregadas. Todo acarpetado, com armários embuti­
dos, churrasqueira, calçada de mármore, telefone, gara-
gem. CA-02.

'

2. BARREIROS: 1 suite, 2 qtos, garagem e demais dep.
CA-03.
3. CAMPINAS: 1 suite, 2 qtos, garagem e demais dep.
CA-04.
4 . JURERÊ: 3 qtos, cozinha c/armários, churrasqueira,
garagem p/� carros. CA-05.
5. SAO JOSE: 3 qtos e demais dep. CA-06.
6. ESTREITO: 1 suite, 5 qtos, garagem p/2 carros e demais
dep. CA-07.
7. PRAINHA: qtos., 1 dep. de hóspedes, 2 salas, cozinha­

refeições, banheiros, sinteco, telefone, dep. emp., adega,
abertura .de alumínio. CA-08.
CA-08:

,

8. SACO GRANDE: 3 qtos, sala, coz., banheiro, abrigo p/
carro. CA-109.
9. PERTO DO LOTEAMENTO FREDERICO VERA: 4 qtos,'
sala, coz, banheiro CA-11. Preço: Cr$ 140.00Õ,00.
10. JARDIM BIGUAÇU: 3 qtos, sala, coz., bwc, área de

serviço, 1° habite-se. Garagem CA-12.
11. CENTRO - 3 qtos, 2· salas, 2 banheiros, copa e demais
dep. CA-13 .

12 - LOTEAMENTO VILLAGE: 3 qtos c/armários, bwc so­

cial, living, garagem ou varanda (opcional) e demais dep.
CA-14.
13. CENTRO: 4 qtos, 2 salas, coz., bwc, área de serviço.
CA-15.
14. CENTRO: 3 qtos, 3 salas, bwc, coz., área de serviço,
salão para depósito ou- garagem para 4 a 5 veícu los. CA-16.
15. BALNEÁRIO DANIELA: 3 qtos, 2 bwc, COZ., sala, área
em volta abrigo p/ 2 veículos CA-17.

,

TERRENOS À VENDA
1. RIBEIRÃO DA IL8A:_Chácar.a_cl-terreno de 43.000m2-€
uma casa c/ 2 qtos, sala, coz.ibwc, 1 qto pequeno, varanda
grande fechada. TE-01.
2. STODIEK: terreno c/18600m2 TE-02.
3. BALNEÁRIO DANIELA: Terreno c/494m2 TE-03.
4. BALNEÁRIO DANIELA: 210tes - 12 x 30 cada um c/ casa
simples de madeira c/instalação sanitária TE-04.
-5. CACHOEIRA DE BOM'JESUS: : Chácara e/casa de ma­
deira e terreno c171.000m2 TE-05.
6. JURERÊ: 2 lotes (15 x 30 casa um) TE-OS.
7. BARREIROS: terreno c/580m2 TE-O?
8, CANASVIEIRAS: 2 lotes c/17 x 21,50 cada um TE-09
9. TERCASA: 2 lotes c/879,05m2 TE-10.

S-01 - SALA - CENTRO
No Ed. TIRADENTES, rua Nunes Machado, ótima sala

c/43m2. Preço excepcional.
S-02 - SALA - CENTRO
No rs CEISA CENTER, avo Osmar Cunha, fina sala

c/43m2. Transf :=inanc .

A-77· APARTAMENTO - CENTRO
Na Galeria Jaqueline, rua Felipe Schmidt, ótimo apto. c/2
quartos, BWC soc., sala, cozinha, área serviço, armários
embutidos. Transf: Financ.
A-84 - APARTAMENTO - COQUEIROS
No Ed. CARAVELLE, rua Max de Souza, c/2 quartos, BWC
soc., cozinha, área serv., dep. p/empr., est. p/carro.
A-61 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. SABRINA, rua José Jacques, excel. apto. c/3 quar­
tos (1 suite), BWC soc., sala, copa, cozinha, área serv., dep.
p/empr., garagem. Transf. Financ.
A-81 - APARTAMENTO - COQUEIROS
No Ed. GIRASSOL, avo Des. Pedro Silva, fino apto. c/2
quartos; BWC soc., sala, cozinha, área serv., garagem.
A-76 - APARTAMENTO - CENTRO

'

No Ed. SOLAR DAS ALAMANDAS, rua Dr. Antonio Dib

Mussi, ótimo apto. c/2 quartos, BWC soc., sala, cozinha,
área serviço. Transf. Financ.

.

A-85 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. BRIGADEIRO FAGUNDES, rua Tte. Silveira, magní­
fico apto. c/2 quartos, BWC soc., sala, cozinha, área ser­

viço.
A-79 - AP,A.RTÃMENTO . (;�;·'TRO
N" Ed. SOU>.R Da. MARTHA, rua Antenor Mesquita, ótimo
apto, 0:-/3 quartos, BWC soc., sala, cozinha, área serv.,

garagem. Transf. Financ.
C-51 - CASA - COQUEIROS
Na rua José do Vale Pereira, fina resido c/2 suites, BWC
soe .. sala, copa', cozinha, área serv., dep. p/empr., jardim,
garagem.
'C-4? - CASA - TRINDADE
Na rua Lauro Unhares, ótima resido c/2quartos, BWC soc.,

sala, cozinha, área serv., quarto p/empr., garagem ..
C.s8 - CASA - CENTRO
Na rua Crisplrn Mira. excel. resido c/varanda, áreaint. co­
berta, 5 quartos, 5 salas, copa, lavabo, cozinha, área serv.,
dep. p/empr., churrasqueira, quintal e/árvores frutíferas,
garagem. Aceita apte. no centro como parte de paga­
mento.
C-66 - CASA - PALHOÇA �

No Conj. CONCASA, ponte do Imaruí, ótima resido c/2

quartos, BWC soc., sala, cozinha, área serv., 2 dep. dEI
madeira, garagem. Preço excepcional.
C-52 - CASA - COQUEIROS
Na rua Ivo Reis Montenegro, em Itaguaçú, fina resido Ic/3
quartos, BWC soc., sala, cozinha, área serv., dep. p/empr.,
garagem, jardim inverno, varandáo. Transf. Financ.
C-24 - CASA - ESTREITO
Na rua Eduardo Rosa. no Jardim Atlântico, magnífica re­

sido c/3 quartos, swc soc., sala, copa, cozinha, área serv.,

-31

10. CENTRO: Terreno c/aproximadamente 1 000m2 TE-11.
11. CANASVIEIRAS: Terreno c/ 526,75m2 TE-12.
12. SACO DOS LIMÕES': vários lotes c/360m2 cada um

TE-13.
13. PANTANAL: terreno c/ 1.796,30m2 TE-15.

.

"IMÓVEIS PARA ALUGAR"
APARTAMENTOS:
Edit. Alcion -Apto com 1 qto., sala e demais dependências.
Edit. Arthur - Apto. com 1 qto ., sala f) demais dependên­
cias.
Edit. Solar do Fayal - Apt? com 3 qtos., garagem, gás
central e demais dep.

.

Edit. Cezane - Apta com 2 qtos., sala e demais dependên­
cias.
Edit. Trabalhador Catarinense - Apta com 2 qtos., acarpe­
tado e demais dep.
Edit. Portinari - Apta com 2 qtos., sala e demais dependên­
cias.
Edit. Itajubá - Apta com 3 qtos., sala e demais dependên­
cias. . ,

Edit. D. Pedro I - Apta com 1 qto., satà e demais dependên­
cias.
Edif. Cezane - Aptvs. com 2 qtos., acarpetado e demais
dependências.
Edit. Algarve - Apta com 2 qtos., garagem, acarpetado,
telefone e demais dep.
Edit. Florêncio Costa - Apto? com 1 qto., 2 salas e demais
'dependências.
Edit. Solar Dona Eugênia - Apto. com '3 qtos., garagem,
sinteco e demais dep.
Edif. Cidade de Fpolis - Apt? com 1 qto., sala e demais
dependências.
Edit. Arthur - Apta" KITINÉTI
Edit. Normandi -Apt? com 1 qto., estacionamento e demais
dependências.
Edit. Berenice - Apta com 2 quartos, sala e demais depen­
dências.
Edif. Itajubá - Apta com 3 qtos., sala e demais dependên­
cias.
CASAS:
Rua: Vila Célia,- Com 2 qtos., carpet, garagem, quintal e
demais dependências. ,

Rua: Manoel Loureiro - Com 3 qtos., quintal e demais

dependências.' .'
.

Rua: Joe Collaço - Com 3 qtos., quintal e demais depen­
dências.
Rua: Tiradentes - Com 2 qtos., quintal e demais dependên-
cias.

,

Av. Rio Branco - Com 3 qtos., 2 salas e demais dependên­
cias.
Jardim Modelar - Com 1 suite, 2 qtos., garagem, jardim,
.sinteco e demais dep.
Rua: Epidio Barbosa - Com 2 qtos., garagem, telefone e

demais dependências.
Rua: 'Ferreira Lima - Com 3 qtos., 2 salas e demais depen-
dências.

.

Av. Rubens de Arruda Ramos - Com 3 qtos., 2 suites, 2

.banheiros, 2 salas, telefone, armários embutidos, sinte­
cada, garagem p/2 carros, 2 varandões c/vista p/mar e

demais dependências.
Rua: Frederico Atonso - Com 1 suite, 3 qtos., 2 banheiros, 2
salas, lavanderia, garagem p/2 carros, churrasqueira, va­
randa o/vista para mar, jardim, pomar e demais dependên- ,

elas. •

Rua: Nossa Senhora das Graças - Com 3 qtos., sala e

demais dependências.
Rua: Proto Ma Luiza Rodrigues - Com 3 qtos., sala e demais

dependências.
TELEFONES:
Residencial 22-7483 e 22-5284
SALAS E CASAS PARA FINS COMERCIAIS:
Rua: Trajano - Com 2 pavimentos com total de 287m2.
Edit. Centro Exec. Miguel Daux - Loja com banhei ro e

divisórias.
Edif. Governador Felipe Schmidt - Com 70m2, banheiro
cozinha, c/4m por 15.
Rua: Pedro Soares - Com 2 pavimentos: 2 qtos., garagem
telefone e demais dep ..
Edif. Florêncio Costa - Com 3 qtos., cozinha, banheiro.
Edif. Joana de Gusmão - Conj. com sala, cozinha, ba­
nheiro.
Rua: Tiradentes - Com 2 pavimentos: várias lojas.
Rua: Anita Garibaldi - Ótima residência p/escritório com

12 peças.
Edit. Atlas - Com telefone, banheiro, toda acarpetada com

52m2. /'

Edif. Ceisa Center - Sala com carpet, banheiro, garagem.

'estac. p/carro. Terreno c/ 660 m2.
C�29 - CASA - SACO DOS LIMÕES
Na rua Jerônimo José Dias, ótima resido 'c!3 quartos, BWC

.

soc., sala, cozinha, área serv., est. p/carro. Transf. Financ.
C-65 - CASA - COQUEIROS
Na rua José do Vale Pereira, excel. resido c/2 suites, 2

quartos, BWC soc., living, sala, copa, cozinha. lavanderia,
dep. p/empr., area serv., garagem p,t2 carros, quintal.
Transf. Financ.
C-62 - CASA Ti:I!'-lDAOE:_
Na rua João Batista Resa, magrífica resido de 2 pavs., 2 .

sub-solos, c/4 quartos, 1 suite, 3 BWCs, 3 salas, cozinha,
área serv., dep. p/empr., garagem. Transf. Financ.
C-60 - CASA - CENTRO
Na rua Trajano, ótima resido c/3 quartos, BWC soe. sala,
copa, cozinha, área serv., dep. p/empregada. Aceita apto.
no centro como parte do paqto.

\ C-63 - CASA - COOUElliOS
Na rua São Cristóvao. excet, resido de 2 pavs., c/4quartos,
1 suite, � BWCs, living, sala, cozinha, área serv., dep.
p/empregada, garagem. Transf. Financ.
C-54 - CASA - BARREIROS
Na rua Manoel Loureiro, magnifica resido c/3 quartos ( 1

suite), BWC soc., living, sala, lavabo, cozinha. área serv.,

dep. p/empr., garagem, p:4 carros. Transf. Financ.
C-61 - CASA - ESTREITO
Na trav: da rua Prof. Clementino de Brito, ótima resido ci2

quartos, BWC soc., zsalae, lavanderia, cozinha, área ser­

viço. Preço excepcional.
C-13 - CASA - LAGOA
Na rua Rita da Silveira, belíssima resido c/3 quartos, 2

BWCs, 2 salas, cozinha, área serv., casa p/barco, churras­
queira, garagem p/3 carros. Terreno c/660m2.
C-57 - CASA - CAPOEIRAS
Na rua Waldemar Ouriques, 2 casas de alvenaria, localiza­
das no mesmo terreno, de 3 quartos, BWC soc., sala, co­
zinha, área serv., garagem.

.

C-56 - CASA - CENTRO
Na rua São Judas Tadeu, em José MÊmdes, fina resid./c/3

quartos (1 suite), BWC: sOC., sala, cozinha, área serv., hep.
p/empr. garagem, quintal. Transf. Financ.
T-01 - TERRENO - BEIRA MAR

Na rua Bocaiuva, junto à Beira Mar, lindo terreno

c/1045m2, frente 39,80m. Gabarito p/12 andares. Sem

igual.
T-22 - TERRENO - JURERE
Na zona nobre da ;Jõ3ia, r.}aravilhoso terreno c/1500m2,
frente p/o mar 30 m.

T-32 - TERRENO - TRINDADE

Próximo à UFSC, ótimo terreno c/570m2, frente 41m,

T-36 - TERRENO - CENTRO
Na chácara STODIECK , ótima localização, excelente ter­
reno c/480m2, frente 12,60",
T-50 - TERRENO - BIGUAÇÚ
Em pleno centro da cidade,. belissimo terreno c/1440m2,
frente 60m.
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ULTIMAS UNIDADES

Apartamentos - Final da Av. Madre Bevenuta - em frente a

Telesc
'

Kitinetes e apartamentos de 1 e 2 dormitórios c/garagem­
Cr$ 6.000,00 - Entrada - prestações de Cr$ 1.254,00

ULTIMAS UNIDADES
ApartamunJos no alto da Felipe Schmidt - Centro
Edifício Dr. Ayrton RAMALHO ..
Apartamentos c/2 dormitórios, sala de jantar, e e�tar, co- .

zinha, dependência completa de empregada e area de

serviço, acabamento em gesso, azulejos decorados até o

teto, sistema de g.ás central tudo isso totalmente finan­
ciado..
3 excelentes apto. COQUEIROS Ed. Abel Capela - Rua Abel
Capela esquina Av. Engenheiro Max de Sousa - Aparta­
mentos - c/2 dormitórios, sala de jantar e estar, cozinha,
dependência completa de empregada, área de serviço e

garagem, acabamento em gesso, azulejos decorados até o

teto, sistemà de gás central.
Excelente loja e sobre loja com 87,20m2 e salas com-
44,56m2. - Ed. Antero de Assis. - Rua Conselheiro Mafra ao

lado do A.R.S.
.

Loja 61.40m2 Edificlo Ayrton Ramalho .

Casa Campinas com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro e

garagem totalmente acarpefada pequena entrada e o res-··

tante financiado.
Vários terrenos na grande Florianópolis,
Faça-nos uma visita.
EMPLACO - AV. RIO BRANCO N.o 142
FONES: 22-0892 - 22-4379 - 220299

(§�_i§ ���oÉ�.:��'=...INDÚSTRIA LTDA.

Escritório: Rua Dr. Abel Capela, 390 - Apto 202
Fone: 44-2029 - Coqueiros - Fpolis

Rua: São Paulo, 2741 - telefone: 22-4468
Itoupava Seca - 89100 - Blumenau - SC

COMPANHIA

BRASILEIRA

DE TRATORES

CONCESSIONARIO TRATO�ES, PEÇAS E SERViÇOS

JMOBILlÁRIA ITAGUAÇU LTDA.
\

Rua João Meir�lIes s/n
Fones 44.3672 - 22.2981. CRECI 247

VENDE
Uma casa, situada no Jardim Itaguaçu, com sala, 2
quartos e uma suite de casal, banheiro, cozinha,
garagem, abrigo, dep. de empregada, lavanderia,

, área p/churrasquelra.
Otimos lotes no Jardim Itaguaçu, na Praia de Ita­
guaçu em Coqueiros.
Um terreno em Ponta de Baixo, S. José, com área
aproximada de 2500,.rn2, com fundos para o mar.

Lotes a rua João Sandim, em E;la�reir�s S. José.

,

APA RTAMENTOS PROPRIOS PARA' CASAL

E M L A N'iÇ A M E N T O

A CEISA ESTÁ ENTREGANDO O APTO
IDEAL PÁRA A SUA FAMILlA. EDIF(.
CIO CAROLINA, NA AV; HERCtllO
LUZ CI 3 ,DORMITÓRIOS, LlVING,
COPA-COZINHA, BWC, AREA DE

SERViÇO, DEPENDÊNCIA COMPLETA
DE EMPREGADA, SOMENTE DOIS
APARTAMENTOS POR ANDAR
AMBOS DE FRENTE. PREÇO ESPE�
CIAL.

APARTAMENTO À VENDA NO
CENTRO:
EDIF(CIO CRISTINA - Morar não signi­
fica terum luqarpara ir quando a tarde
chega ao seu final, mas sim um lugar
para descansar. ,Edificio CRISTINA
'Apta de 1 ou 2 dormitórios, demais de­
pendências e o, tradicional acaba­
mento Ceisa.
EDIFíCIO GÁBRIELA - Localização pri­
vilegiada, Av, Hercílio Luz c/2 ou 3
dormitórios, .dernais dependências,
garagem opcional, apenas 4 unidades
por andar, todas' de frente. ÚLTIMAS
UNIDADES À VENDA COM PREÇO ES­
PECIAL.

COM QUARTO. SAl.A, CIRCULAÇÃO, B WC SOCB\L. AREA DE SERViÇO
E GARAGEM.
DETALHES: PISO VITR!FICADO. AZULEJOS DECORADOS ATÉ O TETO. GÁs CENTRA-

LIZADO. A,GUA QUENTE. PIA INOX. METAIS CROMADOS, E.TC...
'

ENTRADA Cr$ 7.700.00 E
2,_ 290,0 O

MENSAIS*'
E TEM UA��: GAIIAGU' ""VIT.IVA, 1II11110R "REÇO "OR yl OIlIllEGIÀO, .'lIJIIIIN'<;ÁO DIIIETA [III TOOA$ AS

.

' DEIi'E!![l[NCIAS 1111.0 TEIII "'GAIIIEIIITO DE CHAV(S [ TEIIA O IIIElHOII ACA8'MENTO,.IA CONSAGRADO'
DA, CONSTRUTORA PREDIBENS�.

LO C A L: EX rREM' COM A SOll"'ETEIIIA CARAMBA. JUNTO A AV BEiRA IU·R NORTt J'EXA -SE, sÃo
POUCAS UIIIOAOES' .

CONSTRUC;ÃO E VENDAS DIRETAMENTE PELA:

.®fD p.REDIBENS -11\(�ril''fJdm, ,�nstrut�ra � inebiliaria

.::J Av RIO Branco:104 - CRECI 131 - Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769
I'IU 1)1111 "i....

.

j

* PAGAMENTOS RELATI,VOS A POUPANÇA,

ED-IF(CIO SABRINA - Não há nada me­

lhor do que viver bem, imagine então
urna rua calma. É praticamente impos­
sível, mas foi isto que a Ceisa conse­

guiu 'Iançando o SABRINA. Rua José
Jacques, apto. de 3 dormitórios (sendo
1 sufie). sala c/ dois ambientes, bwc,
play-ground e salão de 'festas.
EDIFrCIO ANApAULA - Sito aAv. Herc(­
lio Luz, na Praça alivio Amorim, com
sacadas, salão de festas. play-ground,
sala de jogos i nfantis. Apta de 2 ou 3
dormitórios com o tradicional acaba­
mento CEISA,

SALAS À VENDA:
EDF. ALPHA ,CENTAURI - Esquina da
Av, Hercnio Luz c/Fernando Machado,
ponto Comercial em local de fácil esta­
cionamento,
EDIFrCIO HÉRCULES - Salas comer­

ciais com área de: 47,30 - 106,81 e

354,12m2situadas na Rua Tenente Sil­
veira com Jerônimo Coelho.
EDIFrbo DURIEX - Salas comerciais
com 43,91 e 32,59m2 na Galeria Jaque­
line,. sito a rua Felipe Schmidt.·

/

�
�-------- �� J ad

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMÓVEIS LTDA.

departamento de imóveis de terceiros

VENDE-SE

LOTE-TRINDADE
Jardim Cidade Universitána (Tercasa)

com 478,02m2 - plano - seco

Tratar EDIF. HÉRCULES - Conj. 707
Fone 22-0169 - CRECI-054

,.. Compre.
Vende
Administra

VENDO APTO
'PRON:tA ENTREGA

Rua CaL Pedro Demoro. 1711 _ Estreito- Creçi 154 - FiorianbpoJi.s_ '.

VENDE
J, ATLÂNTICO - Casa alvenaria com 3 quartos, banheiro,
sala, copa, cozinha, dep. empregada, ára de serviço e ga­
ragem. Preço Cr$ 680.000,00 a combinar.
TERRENO- Area de 756m2, medindo 25 x 30 perto da Igreja
na Serraria. Preço. Cr$ 100.000,00.
TERRENO - Medindo 14 x 22 na praia das Gaivotas, perto
da praia. Preço Cr$ 85,000,00 mais 10 vezes 1.500,00
TERRENO DE PRAIA: Medindo 12 x 3,8 em lnqleses, perto
da praia. Preço Cr$ 130.000,00 a vista ou em condições.
CASA NOVA· Alvenaria com 120m2, ótimo acabamento,
com suite, 3 quartos, banheiro, sala, copa e coztnha, área
serviço, dep. empregada e garagem. Cr$ 850.000,00 a
·comb. '

'

PONTO COMERCIAL· No Estreito, rua CeI. Pedro Demoro,
terreno com 836m2 com construção, fundos rua Tereza
Cristina. Preço e condições a combinar.
ESTREITO· Terreno com 696m2, rua Joaquim Nabuco,
com casa de madeira. Preço Cr$ 420.000,00, Aceita troca
por outro imóvel.
ALUGUEL· Consulte nosso departamento de locação,
temos Casas, Apartamentos, Galpão em local de fácil
acesso, e se deseja alugar seu imóvel procure-nos ou soli­
cite a presença do corretor.

,Coqueiros - Rua Pascoal Simone', (2) quartcs-Arm.Emb,
.

Carpet - Garagem-Depend. Entrada Cr$ 250.000,QO à com­
binar e Cr$ 4.137,00 p/ mês. Tratar Fone 33-093,6 ou 44-
��

,

CASAS:
Casa de Alvenaria em Barreiros - 3 quartos, copa, cozinha,
sala, BWC social. Preço: 4.500,00 mensais. Ref.-047.
Casa de Alvenaria - Centro - Rua dos Ilhéus, 20 - estilo
colonial, 7 quartos, 1 salão, 1 BWC, cozinha, copa, esta­
cionamento p/7 carros - Preço: 25,000,00. Ref.-046.
Casa de Alvenaria - Estreito - Vila da Caixa E. Federal - 4
quartos, 2 BWC, cozinha, copa conjugada, sala de TV,
garagem e ajardinada, inclusive c/telefone.' Preço::
7.000',00. Ref.-045. :

Casa deAlvenaria - Bairro Sta. Mônica - 4 quartos, 02 salas,
cozinha, BWC, área de serviço, completa, Preço: 7.000,00.
Ref.044.

,

.

Casa de 'Alvenaria, - Barreiros - Rua Sto. Antônio: 888 - 3
quartos, sala; BWC, cozinha, garagem - Preço: 4.500,00.
Ref. - 037.

'

APARTAMENTOS: -

Apto. 1.103 - Ed. Ped ro "I" - Centro - Rua: Fco. Toleritino, 1
quarto, sala, cozinha,. BWC, área de serviço, Preço:
4.000.,00.

ALUGA
.

1.°) CASA CENTRO - (GERMINADA) - 3 quartos, li­
vi ng, sala de jantar, copa, cozinha, BWC, garagem, dep.
de empregada, telefone, ALUGUEL: Cr$ 8.500,00 .

2.°) APTO TRINDADE - com 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro, área de serviço. ALU�UEL: Cr$ 4.000,00
(Primeira locação). •

3.°) LOJA COM SOBRE LOJA- CEISA CENTER- com
box de garagem. ALUGUEL: Cr$ 14.000,00

4°) CASA AGRONÔMICA - 3 quartos, BWC, IjvLng, sala de
jantar, cozinha com armários, garagem mais 2 quartos,
churrasqueira, ar condicionado.
ALUGUEL Cr$ 12.000,00.

5.°) SALA COMERCIAL- 50,98 m2 - Edf. Antero F. de·
Assis. ALUGUEL: Cr$ 6.000,00
6.°) CASA CENTRO - 3 quartos (1 suíte), amplo living.
ern.L, Sala de TV, BWC, sacada, área de serv., garagem.
ALtJGUEL: Cr$ 16.000,00
7,°) APTO. CENTRO - 1 quarto, living, BWC, área de

,

serviço, carpet, ALUGUEL: Cr$ 4.300,00 (primeira loca-
ção). . ,

'

TRATAR COM REGIS IMOVEIS LTDA -:- AV. OTHON
GAMA O'EÇA N.o 139 - LOJA 04 - FONES: 22-3537 e·
22-6551.

CASÁS À VENDA:
CASA EM BARREIROS - Residência
com 160m2, 3 dormitórios, ala, copa­
cozinha, área de serviço, bwc, depen­
dência completa de empregada, chur­
r.asqueira, carpet 10 mm e garagem.

ALUGUEL DE SALAS E LOJAS:
CEISA CENTER - Alugamos: salas e

lojas com estacionamento próprio.
EDIFICIO HÉRCULES - Compostas de
Sêis salas interligadas dando privaci­
dade e exclusividade à área.
EDF. ALPHA CENTAURI - Loja c/

70,75m2 - Av. Here�io Luz ..
EDF. ANA PAULA - Loja c/'84,94m2 - na

Av. Hercílio Luz.
EDIFrCIO ALCION - Lojas c/85m2 na

Rua Araújo Figueiredo.
TERRENO À VENDA:
TERRENO EM ITAGUAÇU - Frente para
o mar c/ 674,50m2 - Excelente Preço.

APARTAMENTOS ÀVENDA NA BE'IRA'
'MAR:
EDI FíCIO SAINT CLAUDE - A paisagem
mais linda e badalada da Ilha de Santa

Apto. Ed. Wilage, Rua Lauro Unhares - Trindade, 3 quar­
tos, sala, de visita, Jantar, cozinha, BWC, garagem. Preço:
6.500,00. Ref.-043.
Apto. 13 - bloco A 4 - Trindade - Cjto. Itambé - 3 quartos,
sala, cozinha, BWC, área de serviço, garagem - Preço:
4.000,00. Ref.-034.

.

SALAS:"
.'

Saía Térrea no CENTRO ideal p/Escritório de Advocacia,
ou cons. Médico, ou Dentista.
PRECISAMOS DE APAHTAMENTOS e KITINETES PARA
LOCAÇÃO. .

'

,

CASAS - ALWGUÉIS DIÁRIOS NAS IMEDIAÇÕES DE FLO­
RIANÓPOLIS - Preço a combinar:
Casa de Alvenaria, 4 quartos, e demais dependênciaS, to­
talmente mobiliadas em Balneário CANASVIEIRAS.
Casa de madeira/Alvenaria, 4 quartos, churrasqueira,
adega,.2 BWC, Perequê - Porto Belo - SC.
Casa de alvenaria na Ponta de Baixo, 3 quartos,' ajardi­
nada, churras ueira.

Catarina, Av_ Beira Mar Norte, Edf. ao
lado da Praça dos NAMORADOS, apt?
c/ 3 dormitórios (sendo 1 su rte), livi ng,
para 2 ambientes, sacadas, garage e

demais' dependências, apenas dois

apartamentos por andar, '.
EDIFrCIO GEMINI - Num dos lugares
mais sonhados da Ilha, Av. Beira Mar

Norte, apta de 3 e 2 dormitórios (sendo
1 su�e), living para 2 ambientes, bwc
social, copa-cozinha, dependência
completa de empregada, área de ser­

viço, garagem. O Gemini tem também
salão de festas e play-ground para
crianças.
"CEISA CENTER - O NOVO PONTO DI­
NÂMICO E ELEGANTE DA CAPITAL,
VISITE-O" .

* * *

"PLANTÃO PERMANENTE DAS
08:00H ÀS 20:00HS.
RUA TEr-;JENTE SILVEIRA, 35 - FONE:
22'-1099 e

GALERIA DO CEISA CENTER DAS
09:00 hs às 12:00 hs e das 14:00 h às
19:00 hs.

* * *

Rua Ten. Silveira, 35 Ed. Apolo Sobreloja
PABX - 22-1099

Florianópolis - SC
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